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",dlÕ elle livro, qtle tftrt'lJ/o bum,
Religio(a de grandes mertcimentol.
profeJ[ora dfJ mifmo inftituto deY.
Excetlencia, pa,r" que eu o livraffi
do perpetuo carcere do efquecimtnto:
a utilidade darua lifaõ mi obrigou ti
impT'imillo,e a offirecello 11 P.Ex(tl-
lencie , querend« com eftepe~Neno ob-
jequio [egurarlhe ()meu prolundo re(-
peito, [e ht que P. ExcellencI. ",ii
tomar corno reflituifltõ efta ojftrta,
fendo que no animo deV.Exeetlencia
corre}ponde igflalmente tigmerofida-
de Jgrandeza da[ua pelJoa. Deueo
r. Excellencia à natureza nafcer
fruto da excel]« ar'Uore de Lencs]:
tros , ta~ elevadtt, que nmhHtntJ da
Europa tem mau alta origem, por.
lJue principioH no Senhor D. Jorge ..
Me/Ire de Saõ Tiago, e de Avzz, e
Duque de Coimbra (filho daf1ulle
grande l{ey o Senhor O. Joa; o IL
deglorio[a memort") q'u cafou com
• Senhora D. Brites de Pilhena ,fi-
Ih. do Senhor D. Alv,ro, filho dI

Duque



Duque de BlJrganflJ D. Fern(Jnd~
L do nOllle. Dtflll f(cl4ruida unúió
ntifctraõ féus filhos D. ') oa; de Len-
'IInro I. DUlJue de Aveiro, Progeni ..
tor defl.grandeCIl/a ,t D. LI/1Z de
Ltncallro, Comendador mor da 01'-
Mem 6ft Aviz, de quem em aous ra-
mos d~rcende a Caju dos Condes de
Pill« nova, ea dos Cõmendedores de
Coruche) da qual nafceo o Senhor D.
Joaõ de Lencatiro , Comendador da
OrdmJ Chrijto J qfU depois de Capi.
ta, Gmerel do Reyno de Angola, e
do Eflado do Brajit, lO} General da
Cavallaria da Prsoinci« de Alen··
ttjo na guerra do anno de 1704. e do
Confêlho de Guerre do Senhor Rey
D. Pedro li. com quem fe havia
criado J eque dellefiz taí publIca if-
timtJfaõ, t,mo be notorio. eafim tjtt
Smhor com a Jenh,ra Dona iViarta
There{a de Portlfgtll J herdeira da
Cara de (eu ptl] o Jenhor D. Pedro
de Almeida, deJcendmte por baronia
da iLluftre lam,litt de dlmeidas, de

§ iii cujo



tujo feli~ conforcio entre diltlttld &
fuceJ{tJí "afleo V.Excetle"c,a, Se til
hOllver. de pnndtrar a gran1ez,.
eltlS alia"ftls dehímu , e ou!r(/,C.(tI,
,nectjJittl'Utl de ldrg'J ca"'poj mtls 64{-
tarll dizer, q.c de L ema{trll fi u",,,
tJ vener« uel ; e illuflrt(firlJ4 antigui.
tlade dos Sjlvar a.t CaJa dos Condel
de Aveiras t e Un!:Jii, e a dOI 'Fa'Uo.
ras,de natJ menoftlevtlfa'i,1I dosAI.
",eMãl, ti dor Ma(carmhas, e Por.
tugau da Ca(a dos Condes de Pi11l;,.
fo,e d~outras muitas qlle naó relato,
porqtlc n'fi; neet{fita de novos e/plm-
dores, o que oewr» todo (}Mundo;
porque he[em duvida, que Àgra"de
fàmilia de Lenctlftros náo II exceâ«
nenhuma de Pàf1allo dar mayores dtJ
Chriltandade. Todos eítes ~ccidtnttf
com que o M,mdlJ d~(tingu_e tJ! P9-
1M!,(mdo tanto de e(timar , (a(} am-
da mayores quando a elles .fi unem as
virtudes proprias , qNe fazem reI-
pltmdecer novtimente () eJcl~recitl(J
rJ.Jftimertto, porque ainda he ma;'
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,Ü IJdmirar IJgrandezlJ"das 'Virtu-
des, do que a do alto nafCimento, por. '
que nejte obrou a natfi.reza ;em e(co-
lbe , e as 'Virtudes naõ fê alciwfaí {e-
mI; com o cuidado , e trabalho de
obrar bem ,jegumdo o eItado, que {e
profeffa. fo_"I V. Excellenaa dejti-
nada para a Reltgiaõ nos annas da
innocencia , educada entre oexeraao
das 'Vtftudes dfJquella Venera'Vcl
MadreJor Helen» da Cruz, gran-
de por nafcimento, mOJor ptla 'Vir.
tude , tom que edificcou elt« cnte,
tom tanta» cirwmftanctas de affom.
bro, como todos admiraraõ; da (ua
tOmmf,micaçaõ flhiraõ notaveis,Mej-
trasde efptrito, dignas c6mpanhei-
res de tal Hercin«. De hum. deftas
tirm; V.Excellmci« a idea , para os
fltlS acertos, q(e virao publit'os, quá.
d~a peesr dos poucos annos fJCcfJ-pmt
tJigJliffim4mente o lugar de AbbadeJ.
fa deffa exemplar cq«, [abeud»
~ualAr a o~rervancia da Religea'i,
til 'fJigilanciade Prelada , com ogo ..
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fJerH6 tCDno11lico Il gr 4ntJt 1;11 t1tg t.
f4erof", de(orte que no {tu tempo fi
naDp~de di(tinguir, em 'I.e fo] m4il
e/JÇullente,fena fuavidade dogover.
no J (e nfJamor, e carid4de Religio{a,
fi na conftrufllõ das fabriclIs , fi no
41tgmento do culto Di,vino J pr(Jmo-
vendo agloria deDeos em rico! ador»
nos da Igreja, zelo, quefina, extin.
guio com a obrigdfg,o de Prel4da,
porque nelle perfevera com gra1lde
cuidado ;fe eu onao tivera de nao t;,ç.
ceder os limites d~hUIIDedieatoria,
largo campo tinha para individuar
as virtudes de Y.ExcellencitJ, porem
na'd be raz,aõ dar que [entir .. rua
mo:leftia, o que p~ffo (egurar com /Ín-
cero ,mimo be , que não digo tfedo o
que fey , e qp.eao merecimento da Jua
pe/foa f'tlõinferiores os fitais elevados
elogios, que fe podiaõ tecer til") lar-
gos ,[em que a minha fervida" ficaffe
forpei/ofa. Dto! gtlarde a J7. EXCtl .. r

lêci« muitos annos,como ifte (eu ena-
40 I he defeja.

O. Jaym~ de la Te eSagau,



PlD LEITOR,,'

TIve a fortuna de chegar às mi~
nhas mãos dIa AIIegoria Mos
ral , por todos os rituloe Pr« ..

ei.p.; pois fendo-o fem duvida pela
mareria,o he igualmente pela fórma;na
qual te admira rsó difcrera a piedade.
I~Ó Iuave a elegancia, raõ engenhofa a
dlfcriçaó, e taó milagrofa a arte, que
trans6gurando as sfperezas de hum
defengano em delicias do entendimen-
to, confegue que delle paflem a fer taó
effi,?z~s atracçoens de huma vontade
Chflftaa, que perfuadida fuavemenre
defta liç3ó, fe anime a defarrnar os fen..
lidos do (oCcorro dos {cus affettos,
e a racrificar huma liberdade cega à
luz de huma liberdade preciola ; para
queefla configa felizmente o fim para
que foy creads,
Eíle he o doce, e proveitofo fruto,

que podem produzir as fragrantes flo-
res deíle jardim moral: e tendo eíle o
intento detla dircretiflima obra, a fa~
vor do qual devia a piedade que a tia
nha compofto,procurar publicallascon-

fultou



fultou a modeêis , e íalvaedo com o
{eu voto o eícrupulo defta avareza,
deixou ficar efcondido efte precíofo
thefouro, e fó manifeflo à confiança
de algum religioto íegredo,

Mas como contra a obfervancia der.;
te inft",v.Jo era 'upulc de privar o pro;
ximo dos mor aes di cum ent s delta
obra. devi a eíte juíto , e difc ero rCe>
morfo de coníciencía , não ró a partlct-
paçaõ della , mas a revelaçaõ de fer
lua Authora a ReligiofiRima Madre
SorMarina Clemencia t filha do Seu-
fico Patriarca Saó F ranciíco, e profeffa
no (eu Convenco da Ilha de Saó Mi.
guel , que na compofiçaô não fá defla,
mas de outras obras, efpirituaes , e Ia-
gradas,aRim em profa, como em verfo,
rem mofl:rado ler o feu grande tale mo,
não fó chama de hum efpiriro Seraâ«
co , mas rayo de hum efpirito Cheru-
bico.

Paffando porem o . erupulo de
quem me participou ella obra, ao fer
lambem da tranfgreffaó· do fegredo,
ao mefmo tempo, que me permittio a
licença para a procurar imprimir, me
encarregou o fizeíle com a camela de

Anonyfl:1.~'



Anonyma ; e não fey (e a força deite
preceiro obrará o milagre de que ainda
nomeada. fique a Authora encuberta,

Pale.



.A ~uem ler.

S O N E T O.

ESta Leitor. Moral Allegoria,
Comprehéde a mais Colidaverdade;

Porque Deos com fuprema Mageflade
De Pltei'l" he Rey,quãdo a Alma cria.
Princeza da celeíle Monarchia

A def1:ina a viver na Eternidade,
Se do Averno refif1:e à falfidade, (via.
Que de elle bem lograr fempre a def-
Defpreze pois do Valleeffa apparêre,

Gala; que apenas brilha. quando voa,
Porq he f6 na inconltancia permanêree
Efcote a voz da fé que lhe apregoa,

Que como a Preciofa eternamente
Na gloria a eípera celeâial coroa.

DECLA~



D ECL ARAC,AM
defta Moral .Allegoria,

OR" De06.
l'ret;,p. a Alma racional.

L.~ a Memoria.
Se"", O Entendimento;
.Am""t, a Vontade.
C""didA a Verdade.
4ngelin, o Anjo.'
6i""ô o Engano.
Bem mI f'lIr o Amor humano •.A.,. a Infpiraçaó •. ~
N",ci{o o Amor propnn,
4ft"n;o o Defcanço humano.
A,re o Pundonor.
Delcid',a a Delicia hum,ana;
E'7.Iid" a Vida.
Zeft,,, a Vaidade~
Oe;" a Ociofidade.
Â DA"," dAs letrAs "0 f/efiid, a Liçaõ •
.dfp",im4 a Penitencia •
.df/erIJA a Culpa.
Cl"r'l Q Defcngano,"
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LICENC,AS.
00 SANTO OFFICIO.

APPROV./lC,/lM DO P. M.
Dom Antonio CaetllnfJ de Joufa,
1!J.!:lalificador do Santo OUício.

EMINENTISSIMO SENHOR.

MAndame V. Eminencia ver o li.
vro intitulado a p",i,r" .Ai"g"

"4 MorÁl , que eícreveo a Madre
Marina Clemencia, Religiofa de Saó
Francifco no Mafteiro ds Ilha de Saó
Miguel. Não he efta obra das que cof-
tllmaõ fómenre enterter pela fuavidade
da diícriçaõ. fem mais aproveitamen-
to, do que o goílo , que fe percebe na
harmonia dos conceitos, com que Ce
confegue o applaufo dos Leitores. He
humaJiçaõ proveiE~fa • veítida de hüa

natural



I1'dturalaftuencia de difcriçaõ, dHlri~'
buida em hum eflylo fublime t di(pof-
ta em hum methodo claro, que (e ex.
plica em elevados penfamentos, jgual~
mente na profa, que na poefia, e que
em fuaves, e eloquentes diétames ,fer~
vem ao mefmo t~mpo de admiraça6do
engenho, e o que mais he , de provei-
to, para Ie inftruir a vida mais perfeita,
pois o que f6 parece J\lIegoria, a que
perfuade o titulo de livro, contem CORl
eloquente artificio huma profunda
myftica.

Efta Preciofa ,que he a Alma racío-
nal , fe infirue deíone, que auxiliada
com a Divina graça. pode dominar 8S
potencias que a accmpenhaõ, para que
linando.(e da ociofidade • que he o
primeiro caminho ,quanto conduz di.
reiramenre à culpa, fe livre dos perigo-
íos precipicios a que fe ve expofia , pa-
ra que triunfante de todas aspaixoens
da natur~za humana J poífa fer coroada
na Coneceleíle, por [eu Divino Efpo_
fo ; efia he cm fumma a materia do li~
vro•
. Neth idea gloriofamenre formada
por huma alma bem intlruida na reli ..

. j?;iaó



giaó '; e não menos na Myft:ic a, pertcn
de em difcrera Iíçaõ ,per{uadir ás (uas
Religiofas companheiras, ( e a todas as
crearuras racionaes ) o modo , com
que fe não deve a alma contaminar
Com a cu_!pa,para que livre da efcravi-
daó t po{fa ter lugar na Corte do Rey
Supremo; e com mayor motivo t na.
quellas , que podiaõ ter lugar na Cor-
te doa Reys da terra t e com prodígios
fa vocaçaõ abandonaraõ os interetfe,
do Mundo, pelo pobre habito do Se.
rafim de Affiz, o grande Patriarca Saó
Ji'rancifco, debaixo de cuja Regra der-
prezaraó roda a grandeza, com que
n~ Mundo te di!tinguem as origens,
nao haveneJo outra raiz, que a do barro
Damafceno , de gue defcendem ( ain-
da que Com differenre fortuna ) 01
grandes, e os humildes; porem aquel~
Ies coraçeens, que Ceabrazaê no Divi.
no amor, ainda que criados em diffe1
reme berço, mais edificaçaõ o Mundo
Com eíle deíprezo , do que podiaó ad1
mirar com a fua grandeza, attendend~
à retribuiçaô , com que Ieraê depois
premiado;. pela perfeiçaõ da vida. qud
lhe enfinaó 08 documentos de ral Mef-
na, a qual fendo eíhmada peJa dj(cr~.
ClÓ. ainda o he mais peja o~fervanc'.à
r ..-- - n Rd~



Rctigio(a, cujo exemplo perfuade com
mayor efficltcia, do que as palavras,
ainda que feja5 proferidas com rodas ..
forças da e1oquencia: . ., •

Deíla mefma Religiofa remosJa 1m-
prdTa em elegante ehylo a vida da
prodigiofa Virgem , e Manyr Sanea
Catharina, que bem moílra Ier huma,
e outra producçaó do mefmo engenho.
K fe o nome não fora diff~ren(e , o ef.
1,10 me obrigava a affirmar , que eítas
obras eraõ de outra Religiofa dd mef-
ma Ordem, não Infulana , maS Lufir.·
na, a qual por não mortificar li fua mo-
dellia , uó revellida de, humildade,
não devo nomear ,inda que o feu exem-
plar modo de vida a faz caóconhecida
na Corre pela pefloa , como eílimada
pela virtude. Porem amda que não feja,
temerario o juizo, devo conhecer e~a
obra pelo nome, que modeítamente fe
lhe poz; e he para fentir fiquem feput.
ladas outras muitas obras,quc etcrereo
eRa muito ReligioCa Madre. Nem he
novo na Religiaó Serafic1 , ornar a Ri-
bliotheca dOI feus Authores , com
obras tambem de Religiofas, porque
eenhecemos muita8 no Orbe Lirerarlos
enão Iahindo do noflo Reyno, nelle
tem havido muitas Senhoras,adorna ...

das



da. de erudíçaõ {agrada. e profana, qUe
efcreveraó diverfos Opuículos, que fe.
riaõ dtimaveis , e utcis , íenâc ficaf.
fem, como de ordinano I 'c de,efcon.
didós no efquecimmlO • e outras vezes
occultos pelo an.biciofo cuidsdo , de
que {ejaõ peja raridade, ce mayor cf.
timaçaô t fazendo-fé affim as livraria$
particulares ricas de theíoures efcondí,
dos,de que mnguem fe pode felvir,pri.
Villdo o publico I pelo capricho de fer
única de obras excellentes , de que Iam,!
bem fe poderia íeguir a muitas almas
aproveitamento grande. Deforce, que
por Iemelhame, deícuidos , ou capn,
chos , fica fepuhada a memoria, que
merecia eternizarfe , e Ie (onfervai
Outras laõ inuteis como eCcufadas.Não
nego que alguma vez a modeflia co~
pera para cite fim ,entendendo he vir.
rude da mcníficaçaõ occuhar Cerne..
Ihanres producçoens, e algumas vezCl
Com exceflo, POI& fe chegaê a queímar,
porem eu venerando fcmpre a modef.
tia, nefia pane me parece indjfpenfa~
.'el a queixa.

Neit. obra não acho coura que dlt.
re91 cenfura , porque nella nada fe ell-<
contra à noaa Sanra Fé; ou bons cof ..
lume.; CUdDOque Contem, he efiimall

. ti ii nl



vel pelo modo; e pelo fim; e amm me
parece dignHuma de que V. Eminen-
cia de a lkença,que fe pede pará fe im-
primir. Lisboa Occldental 01 Cafa de
N$enhora da Divina Providencia 206.
de Junho de I7~o.

D.A,,'Dn;o C"'IAn'.,S,.[".
ÂPPROV AC,AM DO P.M. F,.BOA~
fllntTlr4 d, s,,~Gi IÕ • QMalí/l,,,d,, .,

SantD Officio.

EMINENTlSSlMO SENHOR~

ESre livro I de que a periçaõ trata,
e V. Eminencia me manja ver,

alem de (e conformar em tudo com II
verdade de nafTa S3nt3 Fé, e pureza
dos bons coftu-nes I ou he maravilha
da graça I ou pro.íigio da natureza,
porque na materia t e na fórma exce-
de a apprehençaõ humana. He huma
admiravel , e bem ídeada alJegoria do
que pafla , e experimenta huma alma
nelta vida ,desde fua cnaçaõ até {eu
tran~to ~ desde feu principio até COIl'"
feguir o ultimo fim para que foy crea·
da: onde fe recopílaõ , e declara6 os
perígos,a que nefle Mundo e{lá expof ..
ta. ~s enganos ~ que eít~ Iogeira , O! .

prCC1!



precipi~i08 em que pôde cahir, as 1lai~
dades que a podem aílaltar ,as Iiíonjas
que a podem defvanecer , e OS encantos
que apodem prever ter ,a conrinua, e
porfiada ~uetra com os inimigos \116.
veis, e in~ifi veis, que a podem ven-
cer, e cativar. Para triunfar de roces
cites conrrarios, íe lhe daê av iícs , per·
fuadem camelas ,cfferecem armas,
communicaô forças, rniníílrcô brios,
e infundem valor.

Para os defenganos fe propcem ra';
zoens taô concludentes, que ponde-
randcas • não he poffivel viva engana.

.. da à virra de raes razoens. Para o pezar,
e arrepr n-timento fe, expoern motivos
raó efficazes , que preciíameme haô de
fUfp~tider o alvcdrio para asofienf88,
e embargar a vontade para as ingrati-
doens. Para a dor, e para as lagrimal
faõ raes os incennvos • que ferem o
coraçaô , e rafgav 08olhos à vifra do
pranto de huma paenba , fazendoqueo
mar do peito por duas fomes corra
rios, até que nelras .correntes naufra-
guem as luzes, e fe eclypfern ngb me-
ninas duas Eftrellas. Deícrevefe a pt-
nitencia com tanta gala, c Ie debuxa
com laó vivas cores I que já não mete
hqrror O íeu fernblanre, mas conviria a
'.. §~ jjj vifb



vifta a rua belleza , e gentil prelenfl:
Perfuadeíe ultimamente a vontade

para o defprezo , edefamor dascoufas
cadUCIIA, e tranfiroriae , e movere fem
violencia , e com' fuavldadc:.;Plra o cul-
ro , reverencia, e amor do4"ummo bem
infinito t em cuja bondade, e fermoíu-
ra íe devem empregar as á,t!ençoens, e
os affeétos , os exceílos , ~. 88 finezas,
que o Senhor fabe remunérar neâa vi.
ela Com efpiríruaes favores, e na OUlra
Com premio eterno. Rep~.e(entando{e
tudo com figuras raó naruraes t e taó
proprus, que todas neíle thearro fazem
com primor o feu papel, e,ranro so vi.
vo t que parece eftaó fallando , e no,
ouvindo.

Oeflyloaureo, altiloco , dilcretjf.
fimo, e taô laconico , que cada pala-
vra he hum conceito, cada lermo hum
penfamenro , cada período hurna fen.
rença; mas não me admiro, pois he fras
ze de quem tem boca de ouro, e lin-
gua de prata. A eloquencia da profa
correfponde à elegancia do metro, taó
doce ,« teõ fuave que parece, Numen
fuperior lhe abriu a vea , defpenou o
furor. e apurou o difcurfo , fendo raó
elevado t e taó efpeciofo , que he Iuíbe
do affumpto, e efmalse da obra.

Será



Será lido com admiraçaó, applaudi-
do, e bem aceito etle livro pela Iingula-
ridade da idéa ,1elevancia do argumen-
to, e erudiçaõ do diícurfo i e com ~a ..
yor razaõ tendo produéto de huma 10'"
telligencia daquelle íexo t que naô eflá
em uío feguir as Efcolas , e protefTár
as lerras ; mas he t!lÓ fublirrre o enge ..
_nho,taô extraordinana a comprehenfaó,
que não neceffita de cultura para perce-
ber,e pari difcurfar I e rarnbemIhe pai
rece na maó a ag •rlha , como nos de-
dOI a penna, no eítrado a almofada.
como na banca o papel.

Não poífo deixar de me perfuadir,
que taó rara difcriçaô , e raô v&fta, e
cabal noticia da Theologia myfiica
foy efludada na Aula do Coro, e com"
municada no exercido da oraçaõ ,
porque diícorre com tal elevaçaõ t c
raõ ardente fervor, que íe remonta nos
,oos como A guia, e [e abraza nos ín-
sendíos como Fenix , molhando, no
que raciona j e profere nefte pape], !ci.
encia Angelica, e eípirito Serafico, Pô-
de juítamente defvanecerfe ° prelo
com a fortuna de eflampar eíle volume
taõ preciofa • e tSÓ eílirnavel , que ca ..
da pagina he hum aífombro , cada re..
gra hum prodigio, cada Yirgu1a hum

§§ ilij paímo,



parmo , e cada pOnto huma admiraçaõ.
Lisboa Occidenral no Hofpicio do Du-
'Que3.deJulho de 17~o.
. Fr.BollVentNrta de S4Ô Gill;.·

V Iflas as informaçoens , pôde-fé
imprimir o livro intitulado Ali ••

!,.,;i" Mlr4/, comporto peja Madre
Marina Clemencia Religiofa de Saó
Francifcona Ilha de Saõ Miguel; e de-
pois de imprefio tornará para Ie cons
ferir, e dar licença, que corra , fern &

qual não correrá. Lisboa Occidenta17.
de Julho de j 7~o.
F,. R. L.1Icafl". Clmllll. Teix,;"".

Cic/;,do. SoAr",

00 OROINARIO •
.APPROrAC,AM DO R. P. D.10~
lepn Barbo}a, da DirvinA Providencia.

O Rdename V. Senhoria, que veja
a Prtc;.o!" Alltgo,iA Moral, que

, efc eveo a Madre Marina Clemencia,
ReJigiofa de Santa Clara no Convento
da ilha de Saõ Miguel. Jà por ordem
do D3embargo do Paço, vi ha alguns
annos a vida de Santa Catharina com o
nome dcfi" meíma Rel'giota; .e admí-

rado



rado de eloquencia taõ cafla , e de raó
elevados penfamenros , achey que o
nome era íuppoíto , mas que a obra era
muy natural do entendirnento , e da
difcríçaõ da fua Authora verdadeira.
Não padeci agora eíle engano. porque
a fua profunda modefiia defculpa eila
affeébda ioppofiçaõ. Pouco importa
que fe queira occultar , fe o melmo fe.
gredo t que pretende , lho efiá e{.
tragando a elevaçaç do leu juizo. Naó_
podem fubir raó alto as que a natureza
abateo com a inferioridade do naíci-
meDlo, e por irro a Authora falisfa.'
zendo natural, mas involuntariamente
ao illuftre do feu berço 1 difcorre com
"fOOS.l1ó.altos,que parecem de Aguia.
AquI vejo nelta Alle&oria Moral, der.
mentido o que commummente fe diz,
G.ue Iaõ deígraçadas as materias efpi.
rJtUQCS, por quafi nunca te tratarem
com diferem elevaçaê, Não he afiim ,
porque os conceitos faô de tal forte fi.
nos, que igualaó a piedade da pennõl,
que osefcreveo,que para fer ioimiravel,
lhe bafta a doutrina da melhor Mcflra
dc_efpiriro, que veaerou eíle Reyno ,
tao pontualmente obfervada t que Iem
efcrUpUlo t e tem eícandalo te podia
fazer a queíraõ , •fe era mais excdl~n~e

. a Dífci-



a Difcipula, do que a Meftra. Para que
erte livro fe imprima, concorrem Iodas
as razoen8 ,a pureza da Fé t a dOI bonl
eoítumes , e a utilidade de todos, por·
que com efees fuaves, e eloquentes eon-
felhos fe podem animar a conhecer o
valor ineftimavel das' ruas almas , que
nelta Allegoria fe introduz Com o no-
me de Preciofa, V. Senhoria mandarão
que for fervido. Lisboa Occidenral nef ..
ta Cafa de N. Senhora da Oil'ina Provi-
dencia 12.. de Julho de I7~o.

D,'}fI{'p'" B,n·"'.,", Cle,;g,X,(IIIM,

V Irta a informaça5 pode ..{e imprío
mir o livro, de que (e trata, e de-

pois de impreflo tornará para fe con·
ferir. e dar licença para que corra. Lis-
boa Occidenral I~. de julho de 17~()o

G'lIl'V'''. -D O P A C, O.
A'PROVAC,AM DO R. P. D. MA!
",,1 do To;.1 dAS,lrv.c, 4CII.',m,. J.

At:.d,,,,i/l R,.l.

S E N H O R.

COm multa razaõ Ie per tende d~r
à eílampa eíla precíoía ANIl!".

MorAI,



M,,.., . pois não he juílo, que fique c(.
condida debaixo de hum particular
manuefcrito huma obra tll() digna da
luz do Mundo, e de o iIIuílrar a elle,
e ao fexo que a compoz; pois fendo
obra originada peja agudeza de hum
raro entendimento humano, he certa-
mente animada por hum @fpirito Sera.
fico, que debaixo de huma engenhofa
ídea, de huma difcrera elegancia, en-
cerra tanto documento myâico , tanta
doutrina moral, e tanto efpiritual pro-
~eito.que por nenhum titulo pode en.
contrar 11& leys do Reyno •nem o fervi.
ço de V. Magellade, e por todos Ie
faz benemerita da licença que pede.Eí.
te he o meu parecer V.Magellade man-
~ará °que for fervido. Lisboa Occi-
dental, nefla CaCa da Divina Provi.
dencia 6. de Outubro de Ino.

D.M4nDt/ d, TDi;1Ida SJI'VA. •

r"- Ue fe polTa imprimir viílas 35 li.
~ cenças do Santo Officio, e Or';
?inario, e depois de ímpreflo tornará
~ MeCa para fe conferir, e faixar, e [em
Iffo não correrá. LI boa Occidenral 7'
de OUtlJbro de 17jO.
'''tir". 'Tt;x,irll! :6,,,;,""

Naó



Naó fo'y eulp. d. itnpretTaó 08 erros, que re
Ichaó neíle livro, Rem eraó faceis de reparar, na
~ngular adve1'tencia do Corredor , porque com-
a copia eitava viciada, por mais que íe trabalhava,
naó [e podiaõ entender algumas ccufase húa per-
fa., que teve caíualmenre dl:a noticia, e a tinha
particular delte livro, querendo acedir pelo cre-
dito do original, fez as notas feguinres.

'E""tAI. Eme"J"I.
Fol·9.a pedra não la{lima, ApftlA IIAÕ,

foi ~3.1iccn~avos dou, I;""fll ,,"Õ VIS ti,lI,
fol'44- gala, gloria,
fo1.4;. gala, glor;tI,
fo1.46. {oberba, flb,rA"i",
fol, 52..Ignorãtes nos cona J"noce"" "'1t••'

tos, t'l,
fo)·n·villo mOrrer eu, rviJloijfo mo'''''' ,"
fol 5,. Beleza, foherha,
foI.) 7. altivezes, ,Jli-vefles, .
fO)·59. ter exercício, fe he ii d,fi' ,,,,,,itl"
foJ.69' enfinada, inàio nllda, "
fol. 72., as verdades, III verdad,s fi ""O/AI,
foI.n. poftrado, pII{m"do,
fol ;7.!'c11e vos depos E ",11, aprend,i,' P"~,f
htarao para Rainha, mlllh,r,!em íldvertlr,
e nenhúaRainha naí- fjNe IIMmaR"iNha "IIj,
ce cem obrigaçGcns ce com obr;gdfoens de
de Deidade. D,idl4d"

f()1.79' mi caudal, 1IIi "mdf.J,
fol ~9'



E"'AtAS; r ~",,,i,,s;
fol.89' cantado, tafa"J"
fo1.94,' fufpiro, {Mpit"
fol.98.as flores correraõ, tiS florl's crI(éerll.,
foI.loo.fe faz monítruo- fof"~ (l1IgII/ar 1ft·

. fidsde , .o"flrMojiá.de,
fol.Iol.foy{e refpondido, fOJlhl' rl'lPo"diJ'j
ibid.ificou do Sol, fiçou do,,',
fol, 102.. abuíou, embMfoll,
fol.104.pois fazendofe- poÍl o!ferlçl"dolh, .s

lhes as mãos chaves, mÃoS tIS chavI',
fol.loj'.fe tinha a meCofi ti"h" f,ilfU' 7111[""

ma nuvem, nll'TJ'''',
fol.107.em cffa mulher h, efIAmMlúr,
bid, que vi!l:e ferpe, ''1Me til fJljleflrp''''''

I Cril d,liCitl,
ibid, em hum roffigo, h, hum toJJigo,
fol.109.he hú tojo q h,hllm "do 'III' 10m,II
, tomou prefunçoés !Mndam,nto de ""Ja.he
de tudo, hMm,w.ia fi ',m'. prt.

fMnfoe"s dl'Ma"
Iol, t 12••he muito de h, milito /",;1 d,p".~

perder, d,r,
fo1.I12..Angelino def- Angllinor"ir"lltl,

terrado,
foI.12+ de airofa, .e(airada,
.foi. 12f.lefos, l"aos,
fol.l2.6.que e. Inreres, fJMI'1 '1'l1rçrf',
fol, I,"o.empunhar, ,mp,nh"r,
fol.J5(.objr,çoens. ,brig"f"'"'' •fol.Ij'2,



'E"AIAI. .EIII,,,J.,~
fol, r 5'2.. fora, I fIra,
fo]. 172..tu valorfutoro ,,, ,'VAI" fll'"r,: ",~

ardid, d,.,
fol, I74.falir me releve, foi" rt{",I"",
foI •• ~4' entre 06 dias. '''111 ;,.d()MI,
fol.187· que regulava 9'" rtg",I"",a ",I"rIU
feu amor, rompeo, ti, I'M Imb4'''fo F"

"trni."des em fo'
11m". romplo,

fol.197.na de (eu fauflo, ""a"P.,.II {IIIf."Pl,
fo110J' primores, pom",,,,
fol.2.°7·quanra confu- '1"" c'tJ["I"õ '"''/''','
faã caula teu brado, "t,ro, C.."d,d. p""

"fJ1I1 ,,.,, , "II I",ui,_
fo1..2.o8.deprompra leve, d, PI4"t" 1,,,,,, .
ibid, o que na batal ha de o fJNI n4 b.'III".M
Bem me quer fahiocó Be", me 'III',. ap"-
hum Principe da caía dri"ho" NA,.,;Ji,
de Sinaê, LN' {"hi. elTIJ h.II

Pr""ipt"" (,,{ii.'
Sin"õ,

fol, II I. díza, diü".
ibid, entender, '1I"r,,,,
fol,2.I 3. com tantD, 'OllJtlnl.,

fol.2.Ij".Precorpo a con .. Jlr,nrp' " ç,,,,,,,/~
valecer nos olhos deI,,, nOI olhflSJeDII,'"
Rey defagradado, nos .i. dojob"!,,it, .,1-
deDelcidia do fobrefalto, RI' J'fl#/,,..d,,~I,

fol.219.faltavaô, f"""'VIIÕ,
fo1.:l9'



E"A"..AI~ E",tntlicl~
fnl.zI9. era o fitio Era ,/iI;' 1,,,,br;., tI,iI
lombrio com que mAnfo, ,Jia ça//lr.fo,.
Sioaõ perfuadio, .1Ii I.do CAlmA'o. fll'

S;"AÜp"[N4d;0,
foi. 2.2,1. que Ie te. f.' {,,,,,,,m r.iá,ps,
mem cuidados,

fol.222.0 alienros, •.B,,,tru,
fol.134' deâmulaçoês, ,mlllafo'"I,
foI.2.4ó.hum para am- h.m p"'" Ambol, 111.
bos ambos para nenhú par.lllnh_m,

fel, 2.fl. faó rofas para !AÕ r.too,,,, pArA t~a ,
exclui das, 11.;4111,

fOI.261.foraó, f~'AÕ,
ibid. de vervos, à,''''VII,
fol.z6~.faUando por {.l/""do,,,. efl" III".,
ena letra, "p'u, fII" fll"p,rji.,

fol.s66. altibio, "/ti"V,,,
foi. 2,79. com grandt to'" grAllá, ;ntl;re~tI
intelreaa, J,(/i p.", s,,,,,,,.

íbíd, o qual com Sua (J 9111 'IIAI ". SNA Mil.
Magellade, gtflaJt,

fol.2.8o.po1itica daquel- po/i'ictltlafjN,I/, A" ..
la ancia, ~;a~,

fol.2.8~ódefcuidos do Je[,.iárll ti, "iI,
eíquecimento, '

ibicltinha affegurado tinh,. ",rifoA" Si",.;,
Sinaõ,

fol, 191.. faz a Rainha fA{. IImill.111p,JI,."P,,;
peíloa ao Palácio, "";0,

fo1.lo9"



Er',.,;,,~ E..""JtII:
fol!~o,.chora coraçaó. thfJra Itmf.f4õ.
fol, ~ Io. de Luz íe. fa- d,L.~ 111,,(. fi IA!
zem, Co'''',

fol.~ .... já chorando diz jJ 'f/;V,,,tI. III' tlá.'
meU contentaméto d.ce "c,nt.
jàvivendo me diz o jJ mfJ",,,d, ., tI;l.
(rifiecanto, 01,.,11,P'''"to,

fo1.3I).de ti me valho, d,,, III' 'lI"Iho,,,,,,r,
amor em tanto fogo, ,m I."" 1I{'g'.

foI. ~ .6.mandou a in· ",,,.d'M II S'"IIÔ
gratidaõ,

foi.; 1.1. ao teu diamante, .0fi.JÚ"'''IIII,
ibid. taõ ayrofo, ,,,i h,rro"fo,
fol·~31· fe crian fi crei"," I

foI.3~9·fe fov en terrédo, f' f', 'II,rijllll.J"
fol.34~· fe nafceo, f,"""'.
fol·347·paca efirada. p4'." 'flAJ.,
foi. ~ro. podereis ter fó poJ,,.,;s II,. • PAI"
ao ValJe por inimigo a por;,.;1II;g_ ,n"ô II'
a VOS,' "h,,;1 por in;,"ig' A

'f/~J , , .0 1'111."
fol.~) I.Vagares em in. 'lIag4r,s,,,, ;"I("JiI
te fies de razaô adora ., p4r4 (,"'p", "
mecida,ou de loucura {Ai t/i[p,jif"'" til
\diíperfa, -, ""uõ dormúl"I""

I'H~,!r."J'fl"'Il,



LIMBO
DE

INFANTES.
CAPITULO I.

11E huma encuberta Ilha. cha-
mada Abyfmo do nada, man-
dou o Supremo Rey tirar
huma belleza Precíofs • que

deveo efte nome li excellencias do
fer , e naó às lifonjas da anthonorna-
fia. Chegou a fcrmofura aos olhos da .
Mageftade, e foy taó agradavel a feus
Olhos, que fez o Amor tiro ao coraçaõ,
para nunca fazer retiro à fineza; e na-
morado de perfeiçaô raô perígrina, tra-
tou de guardalla cuídadofo ~ fó para

A obri-



1 ./ll/egflria ,~.
obri~alta amante J e faUando a hum
Grande dos de fua Corte, chamado An-
gelino, lhe diífe.

A belleza , que agora foy objeélo a
meus olhos. foy tambem roubo a meu
afteéto; amo-a com fobcrania de Rey,
mas também com fineza de homem;ao
meu amor tocaõ os (cus augrnemos ,à
varra obediencia a fua guarda; ,eu vo la
entrego, para que ma defendais cuida.
dofo , que já Cabeis tenho inimigos; e
adverti, que a deítino para as MageC·
tades de Efpo{a, que por iRo a refga'
tey dos abatimentos de cfcrava. Re{·
pondeo Angelina com a obediencia ,
que naõ tem mais palavras, que a (()O!
geiçaô ; e chegando aonde Preciofa e ..
tava , que ainda naõ era tempo de fer
na Cor te. a achou acompanhada de
hum criado, que EIRey lhe deu para
affi IlílIa , homem de gentil pre{ença,
de foberbo geflo , inclinado a mandar.As1 r .&• e mandado (6 para íervir, Advenlo no-.

~~i;gelino em que Precioía chorava; e eIla,
r.s' que no feu reparo fez adeertencia, lhe
la~ri,diffe: Naó choro as faudades do que
~o~J fuy, porque cu naõ fey a que era; cho;
hom€ro os perigos do que fou , porque nao

fey



__ " Moral; . J
ley aonde entro t e efies criflaes t que
hoje defpeçocom ignorancia, pode Ier,
que à manhâa chame com experlenela-
Ainda, reípondeo Angelino, naó he
tempo de entenderes ao que vindes;
mas 'Ó vos advirto,que para pizares fe-
gora dia terra, íempre ~I haveis fiar
de mim t nunca de vos; e demos os
primeiros paíTos, para que V06 deise
aonde vos heide gusrdar, naó como
pre:ca de alguma juftiça t mas como ar.,
61lida de algum cuidado. Já a dle tem- EntrA-
po entravaõ cm hum apraflvel VaIle, ~a:a~
viGofo engano 101olhos, cuílolo def- do.
en~ano à experíencía, Ncfie deícobri- Gra- .
rao huma fonte de taó apranveis cní- çudO
laes,que chamavaó com graças a quem Ba.ttr
fe lhe chegava com manchas; e porque ~o. ,;
alguma Raó foffe fombra à luz de Pre-
ciofs , entrou abanharfe prevenida, ef-
perando-a a fua companheira retirada.
Deixou as aguas , íahmdo deltas faó
fermofa t que excedeo na fonte belleza
verdadeira à que no mar fe cre Deofa
mentida; e a naô ler Thetis tabulofa,
fó fora inveja. Tornou Angelino a ~on-
duzilJa, e fe~ gloria de olbatla , e ven-,
do. lhe duplicadas as graças. refpeilou

A i} da



lf. ..I111tgori. ~'
da. fonte as maravilhas, pois troUxe
delta a p'Jreza dos críflaes , íem deixar
o prectofo das perolas. Do al[O do (cu
Soli(f) vio oRey a nova luz da belless
-querida , e crefcendo o amor nos aus •
. roemos da fermoíura , diffe terno, felfl
-que foffe ouvido: Preciofa , naó pe~aB
eíla graça, que por ella te promenc
eíla Coroa.

Retirou.íe Sua Magellade muy na-
morado , caminhando Preciofa mu)'

, innocente, e a pouco andar do Valle,
chegou com a fua <companhia a hum
deliciofo Jardim, aonde fó havia jaf..
mim puro t affuílena candida , erafO
branco, flor nevada. aves ternas, aguas ,

. 6mples: alli naó havia voo de abelha
picante, arrojos fim demaripofa innc'
cenre. alli naõ era oSol ardor, que con-
fumiífe , era Febo luz, que alegralfe:
alli naõ entendia a Aurora o porque
chorava; nem fabia a Alva o porque (e
ria: alli naó havia rio para o muroaurO,
havendo fome para o pranto: alli coda
a mofqueta era fingela, e nenhurt!-

, rofa era dobrada: aUi naó fe conheCIa
da ave a pena, advertía-fe fó da ave o
canto , al~inaó chegavaõ os fibilos do

Noro,



,Mora? .•
Noto, fim as moçoens do Zefíro. Em
efte lugar, chamado Limbo de Infan-
tes, deixou Apgetino a ~re~iofa em
companhia de Precorpo., que a61m fe
chamava o {eu criado,« de duas Damas
de fublime qualidade, e rara fermofora,
ehamadas huma Luz, e a outra Aman-
te. Eftai lhe deixou para affiftíl1a ,e a
hum venerável anciaô, também de qua.
lificado fer , tio das duas bellezss , que
eraõ primas; e ao defpedirfe de Prscio-
fa , diffe Angelino: N e!te ameno Jar-
dim tenho preceito para deixarvos, e
quem me fiou a diligencia de trazervos,
me empenha rarnbem no cuidado de
affiftirvos ;affim me fico a fer cuftodia
à vofTa bel1eza, ainda que naó feja oh-
jeéto à vofTa viíta, Por agora naó po;
deis enrenderme mais. e me retiro _:&

naõ def velarme menos. Sem -efperar
repofta,fez fahida, que nflá pafTou a aUo- .
íencia , ficando Preciofa a paílear o l'ri~
jardim Com as Damas,e Precorpo a re-me'í'
galarfe com o deleite do Valle ~ fó '? ::U:'
bom do velho fe deitou a dormir , ate elo!' 'j
que fofTe hora de defpertar, corro

A iij



, •~lltg"';' ....

]7 alle de lagrimas.
CAPITULO 1I~

EM Limbo de infantes. deixamot
a Preciofa, tenra flor daquelle jar· ,.

dim I taó maravilha na fermofura, que
olhando-a o Sol luz. fe retirou fo"",
bra, Fra eíle portento nunca vifto na
terra, fendo fempre admirado no Ceo:
affiíliaó·na Amante,e Luz, {em Ie atr~
verem a revelarlhe o, :lltos fins para
que alli a trouxeraé, Aílim pa{farló ali
gum tempo defcuidadas , fem haver
pena, que as deípernífe , havendo fin...
ceridade , que as divertiffe: neíta trao"
quillidade pacifica as achouSereno,que
.ffim fe chamava o veneravel anciaó,
que (e reclinou letargo. para acordar
noticia; defpertou , que era tempo, e
.por mandado do grande Rey , chego"
- a Preciofa • e lhe intimou dias razoens

Oh fevero,
tnré. A Mageílade de hum grande Rey vio
dimé. a voffa belleza, e humanando-fe a qU~
to.as relia, fez goílo de amalla ; poís poden-
~~·rr.do mandar ao deflino , fe inclinou Q~

luzes. rendi'



o Moral. 1
rendimento, e trocouvos E) fer de ef.
crava pelo de cfcolhida ; que já I.heis,
que na{cendo Senhora, vos creaíles fo-
geita. Olhouvos para Elpo(a , e naó he
pouco, que ainda fendo tanto, fobis a
muito. E a medir as diftancias do fer,
ha tanta diftancia , que cahira o pente-

i' mente defpenbado , e naó acertara a
raz;ó confundida.

Para o Solio , pois, da Msgeílade vos
tirou do abatimento da Ilha, porem
decreta feu poder, que padeça alguns
vagares feu amor. Do jardim, em que
por preceito feu fofies detida, manda,
que fayais a eíle Valle, que eícolheo
para entre tanto; às (uas vodas baveis
Oe affiflir por largo rempe , em o qual
qaer Sua Mageltadc conqulâar voffo
alredrio por fineza. que naó compra a
vontade com.o poder.

Ama~vos taô fino, que ate de fua fo-
berania tivera zelos. fe vira vOs inclí-
nsves aos refpeitos da Ceroa , mais
que às dividas do aft'eélo: affim vos
quer render pelo que ama , quando
vos poderá fogeitar pelo que pode:
deixando. vos liberdade para o defdem,
ao mofirarvos obrigsçaõ para o amor:

A iiij pors
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porqueaffi", faz o amor a fua obriga.;
saó ,quer haja em vàsaquelle temor de
amante; mas na6 ,queoameis fópelo
temor; que queirais voluntaria, naó
força.da : deixa...vos livre para poderes
efcolher o que for menos, e davas co-
nhecimento de que elle he o mais 1por-
que na duvida naõ faç<ldefculpa a ín-
clinaçaó.1iberalizando ..vos a adverten-
cia nas luzes, naõ vos cativa a liberdade
nas fombras. Em bm ,he taê fidalga a
lua fineza, que podendo tudo o que
quer, naó quer em vos tudo o quepô ..
de. Olhay , Senhora, naõ paíTeis de fi.
car livre, a fel' ingrata; que vos repu.
diará ingrata, quem vos quiz livre; e a
ifençaõ para o slvedrio, naõ he defcul-
pa para a offenía , que Sua Magellads
davos liberal, para que lhe recornpen-
feis agradecida; e da Coroa, que vOS

tece a fua fineza, vos poderá privar a
fua juíliça , aonde haveis de chorar
perdida, e na6 haveis de tornar Precio.
la. Naõ vos fieis em cautela para difli.
mulos , que vofIo amante adevinha
peuíamemos, para ter ciumes; e fe com
amor he hum homem t q padece, col11
zelos he hum Leaõ , que ruge; d'-ly

azaS



C1 Mor.l.· 9-
aiaa à idea para que íuba, e cadeas ao
penfamento a que naó defça,

Naó repartais disvelos t que he lou;
CUra ; lede huma na memoria , que he
obriga~õj cuidado no cuidado; e por.
que faibais o que merece vofTo amante,
ouvi quem he meu Rey.

He Sua Mag!6:ade taó fobera-
no t que a comparar-vos Iua fidalguia
com Eftrellas t ficuiaó ellas encareci ..
das, c -elle queixoío ; e- a querer o
Sol fel."exemplo, fora fombra, a Dobre.
zade feu Payhe raô anriga , que fe lhe;
naõ acha princIpio; por fua Mãy he
da Real Cafa de Iudéa.

He taõ poderofo t que çom hum ii
palavra fará hum Mundo j'e me atrevo
a dizer, que ainda hum Ceo ; porque
hum eeo, e hu n Mundo pode fazer
em duas pala vras: naõ ha Rey , quelhe .
naó reja tributario r naó ha crea-rura ,
que lhe naõ feja Iogeira. O mar naó
brama, o ar naô ferena , a féra na-ó ge-
me, a ave naó cama, a fonte naó cho ..
ra , o vento naô corre, a ErtreI1a naó
~àra t a pena naó laílima, a ~rvore na~
hfaogea, a flor naó nsfce , o Sol nao
vive, o dia naó morre Iem vontade fu:).

He

/
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He tló rico, que dizendo- (e ha em

Jera. fua Corte efmeraldas para as porras,
falé. criAal para as paredes t ouro para aS
Celef. rUIS , rios de mel para o goflo , coroas
tiaL para as Damas, cadeiras para 08 Gran.:JPO·des , thefouros para a nobreza, infini ..
fe. y~ to para todos; ainda fenaó diz quanro

ha em fua Corte, e mais he hum VaJi~
do, o que efcreveo de lla,

He tsó amavel, qUi lhe fabricou o
amor hum Imperio nas vonredea.aco-
de affifie mais goâoío , que no poder:
â lua cafa naó fe atreve a queixa, por.
que alli fó vive a obrigllçaó; nem ha
aufente , que íe naó conte no numero
de lembrado; que fó Sua Mageftade
naó faz dos sufentes os efquecídos,

He taófabio, que todo he entendi ..
mento , incomprehenfivel em feus jui-
zos. nunca imitado n06 feus conceitos
nos enigmas de amor tem muita gra-
ça , ve interiores, ainda fem efpreitar
femblantes ; contra elle naó ha engano,
que fempre fabe ; para elle naó ha con-
felho , que nunca erra; Com elle na~
ha diffimulaçaó , que ludo alcança; ce-
de às duvidaa , aclara as methaforaS•
compocm os argumentos. vence a8

que(~
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queftoens; e bem menino era SuaMa- f1'ci'
, geftade. quando deu quinao a muitos Jcc:..e
letrados. falem

He raõ guerreiro, que por amhono-
mafia lhe chamaraó o Senhor doaltxer.
citos ; treme o inimigo a ouvir feu no-
meie foge fó ao final de fuas bandeiras,
He raó agradavel a fua prefença, que
fe pôde chamar gloria ao eftac nella:
taõ fermofo feu rofto , que parecerá
temeridade o dizer delle, Bafta Caberes,Cago
que fe houve alma, que o ferio com hú tarei.
cabello •elle COm hum cabello pode fe-
rir huma alma.

He taô piedofo, que a duas lagrimas
c!mradas dá muitas culpas por efque-

f. cidas ; roga aos delinquentes com o
perdaó , aos obílinados com o arrepen-
dimento; e juntamente he [aó fevero,
que nunca de fua mifericordis íe vio
queixola fua juíliça, Affim, Senhora,
naê vos fieis em Iuas piedades para
voífos deslizes.

He taô liberal, que a quem lhe pedío ot-
húa memoria ,deu hum Reyno; taó ge- mato
nerofo, que ludo reparte de graça; 05 O Sa"
bens de fua cafa faõ de todos; de fi cr.t-
meímo fará iguarias, por dar banque- .létC)~
tes, Fmal ~
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Finalmente he taó amante; que

parece nafceo f6 a morrer por vos, e
defeja, que vos fó morrais a viver
por elle, Efte he , Senhora. o que
he meu Rey , e ha de (er voffo E{~
poro; amay-o, naó vos digo o quan-
to; porque o amor naô ha de ter me.
dida, que a admittir igualdades a fua
eífencía, naó fora aOlor ; amm cabe
fó na esféra da vontade, e naó fe li-
mira aos termos da comparaçaõ, Nas
Igrejas affifti cuidadofa , porque nel«
las voa ha de ver de rebuço , e naó
he licito a Sua Mageftade bufcar vos
manifefto: mais faz a fua fineza em vir
como hum homem que ama, e a voe.
fa f~ fará mais, (e amares como huma
mulher, que naó vê,

Seguraivoe q COmo vorro Rey vos
naêvlolenra oalvedrio por força; mas
obriga.vos a razaó por preceito: affi~
neftes dez, que vos mtima , OUVI'
reis a lua vontade , e Iacrificareis a
vorrl obediencia,
M mda Sua M.H~efl:ade, que o ameis

fobre tudo, que Iupplto vos livra a
vontade da víoteoeta , naó vola ifeo'
ta· da o~rigaç.õ. O defintereíle fio'. . ~~
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gire fine!a ~ e naíce deíamor de quem
fe qqer: fe eu dou liberdade ao meu
ciume, como pcílo dar nome ao meu
affetlo?
, Manda mais, que nunca jureis por
e'Ie com falíidade ; que lerá defifii..
mar [ama peffoa , o dalla por fiadora
íI qualquer engano.

Manda, que os dias de feila guare
deis para elle ; que já vos diffe, que
nas Igre.a, fe guardava para võs,

Manda , que honreis a voffo pri ..
meiro fer, e que na memoria lbe con-
Ierveis a eftimaç:aó.

Manda , que nefle V.Ue, aonde
haveis de viver, Senhora t oaó deis
nunca tanta liberdade à voUa ira, que
fe veja homicida voffa crueldade.

Manda, que na modeftia de voffo
proceder aprenda o Sol refplandores
para luzir, e o arminho ífençoens pa~
ra fe naõ manchar.

Manda, que nlló ufurpeis aos mo-
radores deíle Valle coufa alguma J que
a quem fe deftina hum Reyno de gra-
ça, naó ha de tomar huma arvore de
mjufliç<l. ,

Manda, que ainda fazendo da com-
panhia



'"1'" 'Alltgoritz
panhia queix~, naõ façais da fa16dáde
vingança; affirmando \loff. paixaó ,o
que naô vio voffo conhecimemo,

Manda, na6 queirais para võs a eí ..
crava alhea J que ferá fazer o íenhor
-aggravado, ea fogein livre.

Manda, finalmente, Sua Magefta;
de , que na6 sppereçais com ambiçaó
o que 08 OUtros tiverem com forruna;
que ferãcffender ao que vos efpers,
cativares o defejo ao que vires.

Eftes fa6 06 preceitos J que Sua Ma~
geftade V08 intima, como por eOa mtwi
moria vos offerece corno amante , e
pede a guardeis fempre como rua, para
que nunca deixe de Ier vofia.

Callou Sereno, a quem Preciofa ou"
vio anenta r e admirada, tomou a me"
moria do Rey, que era de humas pe-
dras azuis precíofas , corno celeíles , e
refpondeo com gravidade:

A novidade de tema noticia me dei·
xa fufpcnfa, q noticia de tanto amor,.
confufa. Com que agora 16 poffo ref.
ponder."os com admiraçaó ; e vOt
repeli o informe, que goítarey de ror-
nar a ouvillo • favor da vontade t e
neõ a defcuido da memoria. De meU

- Rey,
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Iley, ~ffc Sereno, vos tenho dado
a nQticta, que bafta a obrigar "Ioffa
Fé; agora deíle Valie vos darey a que
valha a chamar YQfTacautela. Hc cfie
ValIe: aqui atalhou a voz do Velho a
fuavidade de outra, que em prompta
melodia di(Je {onora:

Eftc Valle , eíle VaUc,
Es llanto, es riza ~esfuego , es ayre.

BuCcaraó os olhos o que entrava aos
ouvidos; e naõ achando a vifia obje.
ao, ficou por alufaó oque foy cuí,
d.a~o. Profegui, difTePrecioía , a no.
ucía , informando-me do que he efie
Valle. Aqui tornou a voz repetida, {em
parecer canfada, e diífe.

Efie Valle rifueíio,
Es gUllo,es pena, es Iuílo, es fuefio,

Ainda naõ apparccia a pefloa que
ca.ntava ,fazendo..fe encantada no que

I defapparecia; e quando quizeraó pi-
zar o Valle a bufcalla, os tornou a Cu(.
pendtr dizendo:

Eíle
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Efte \1a11e, a fé mia,
Es vida, es muerte, es fombra;es dia,

Já a efle tempo defcia para o Val1e
huma Serrana, de quem a AIYaapre~
deo a amanhecer t a A urora a chorar t c:
o Sol a luzir; parecia feu roílo feito

I de neve da Serra, feu cabel!o de ou'
ro da Cidade, os olhos defpediaõ rayoS
deluz , as faces adminiaô fobras de
rofas , a boca moflrsva rubís, porque
havia dedefcobrir thefouros; odonai~
re de Aldea, a gravidade de Corte; ve~.,
tia hum vaqueiro de pelles de arm'"'
nhos, {em mais alinho, que o que lhe
deixou a limpeza ; ao pefccço hun'
criílaes , que ou {e viaõ I ou fe equivo.
cavaõ , Os cabellos prezas a huma gri.
na'da de jafmins, e a Serrana choran-
do o que cantava, para que lU do fo{fe
extremos, affim chegou aonde eftafa
Preciota , a quem diffe;

Do informe ,. que procurais delle
Valle , eu fou, Senhora, a que vo'
poffo fazer roais certa narraçaê ; por ..
que fou nelle a mais conhecida, e •
menos achada: aborrecida de íeus mOI
r ..dores me retiro às Senas; DIas c~01d-

padecI'
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padecida de vorTa ínnoceneis ; mi che.
~ey às luzel : ouvlme cem valor. que
já vos ta110(em diffimúlaçaó•

Admirada eL1:ava PreciQfad. bclle.za
da Serrana ; Amante, e LUI Pí\ó JI1~.
IDOS fatisfeitas de lua graça,. e jà defe!
jando ().u.vi1l~. diff~ Prcciofa p$'a Se-
reno: Eíla,Serrana tunou·vo§ a voz
gom amufica. e agora q~r·"o~ n,lb.
ftiruir o lugar para a noticia: neõ fal
mais reparo., que he montanhesa t CO~
deílhe vos a primazia ;p..orIer mulher,
E mulher , refpondeo Sereno ; que
Ce pode venerar Deidade; eu a conheço,
c naó ró quero a ouçais logo; mas vos
rogo a eícuteis fempre. A vo{fa pe{!
foa , belliffimaSerrana, lhe diífe Pré~
cíofa , acredita o informe da de Sere.
DO; e fe taes faã todas as moradoras
defte Valle, já naó '.haverá co~fa que
me delgofte delle, Ay. Senhora, tor-
nou ellaçom donaire- e que poucas
fe parecem comigo ' Se eu achara pare.
lha no Valle, naõ fugira para a Serra. E
pS>rque , diíle Luz, em tanto prezai.
voita fermoíura, ques:uidais oaó a~h8r.
lh~.çomparaçaõ I Seguro-vos , d,{f~~
Serrana , que mubas "Q& parecera?-_o •• D _. mata
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mais lindas; mas lambem vO'~afIir o;
qUI nenhuma haveis de"achar tao clll<'
ra; que nos ares do monte íó eu (ou
a qúe"naõ qüeimo o caraõ, que he
femprerlizo, ~ ainda por iflh me eh..
1llaó CatíCliàa.;' Enfioamos-eis , dlffe
Amante I a nos refguardar dos areS.
Conhecey-lhe a vaidade, refpondeo
ella , C! lbgo fe vos naõ arreverê à ft~
mofara, Aonde naô põde oufar o 5of,
diüe Preclófa , como fe pode atreVer
o ar? Porque o Sol he luz, rórnou eJl#J ~
e oar he nada; e nefteValle, dos nS-
das fe fazem os-perigos, e das luzes os
deíenganos, Oht digo-vos.ditTc AmáO-
te, que vos foisa défengà'naâDra, que
aflím paít'\ftes pelb Sol, fetWdízernof
hum conccito , cbmenrandovos colfl
dares nos huma (emença: pois preci04
(a .- que he a Deidade f, que tendes
prefenre , pode dâr ao Sol quebrantO,
dando-lhe fi~s ..'Eu vos cOhfdfo, tUr'~
nou Candida-, que me;parece mais fer~
mofa, que o Sol ; mas fe ella o {abt;
para 'que he dizerího , te aem 'lhe ga-
nho IlS alvi9araq nem lhe'duplico.-
graças. MUitas tendes VÔI, mínha ser·
rana, diffe Precíoía, c eu vos quero

ncí\GI
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,neite VaUepara luz, ainda que nelle
fejais o meu defengano. Ay • tornou
'eUa I e íe vos vier a amargar, que ha.
veis de fazer ~ Eflimarvosha por leal,
refpondeo Sereno, quando a naó 1i~
fongeeis por doce. Naó tendes vos,
difTc Preciofa" femblanre de me amar-
gar nunca, cara fI.m de .mel.agradar
fempre, Pois 'lnraó deixaremos de fer
-amigas , difie ella ; porq eu fempre te-
:nho a mefma cara; e tomeIQós affen~
!Oà fombra deflas arvores, que come-
'~ 'a cemarvos deüe Valle , chamado
de lagrimas , mais pelas miíerias com
'que Ie olh-a, que pelas fontes, com
que íe rega. Efie lugar. intitulado o
Defconhecído , naõ pelas Iornbras com
que fe encobre , mas pelos enganos,
com que íe dífiimula: efte campo cha-
mado o da Variedade, naô pelas flo-
res, com que fe meícla, mas pela in ..
-conílancia , com que fe piza ; .efle ,
.pois , chamado nada de nadas, naó
pelo pouco, que nelle Ie logra, mas
pelo menos, que delle Ie leva: eíta
morada, a quem Ie chama a do encan ..
to, naó pelas maravilhss , que occul-
"ta, mas pelos perigos, que ador mecer

B ij eíte
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cfte monte chamado mar de'perigoS,
ou já pelas Sereas, que cantaõ , ou já
pelaI! tormentas, que navegaó : eíla
eftrada, que fe nomes .pdzaõ de lou-
C08 • naó pelas pedras. com que fa-
zem tiro, mas pelas margaritas de que
fazem defprezo: efle anfitheatro chs-
mado monílro , naó pela disformida~
de, com que fe ve, mas pela defu~
níaõ , com que fe confer wa: eíle Vai
le, pois, de que vos conto, aonde
entrais , Precicía , e de donde podeI'
fahir perdida, he , a hum abrir de
olhos, fonhado , he a hum fechar de:
olhos, delapparecido; he hum fuílo
no temor do que ferà , he hum perig,o
nas poíles do que he s he huma menU~
ra, onde as roías faó as llfonjas s b~
hum defengano , onde os efp.nhos (aO
as realidades: he hum efpelho , qúe
dá mais prefumpçoens à fermoíuras ~
hum vidro , que deixa menos dura,
çoens à beJleza: he hum vento, que
naô pôde fenaó rumas ; he hum -..y,
que naó fegura , nem vaidades; be
huma cegueira , que foge das luzeS;
he huma luz, que anda rogando àS
fombras ; he hum rio , que femprc

'~- cotr~
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corre a defpenhar-fe; he hum pran.
to, Cm que muitas vezes ha razoens
de rizo ; he hum r izo , em que fem.
pre ha motivos de choro ; he hum
defvelo , em que muitos adormecem;
l-.e hum letargo, em que nenhum
defcança. Neíle Valle , pois t vos di.
go ha fumpruofas moradas', aonde
a foberba levanta • quanto a inveja
arruiná : ha mais choças humilde~,
aonde à pobreza retirada naõ per-
doaõ os baldoens da vaidade conheci-
da : ha floridos prados, aonde a ma.
licia adotOfece os Afpides , que ao de-
pois defperra a innocencia : ha apra-
zíveis j:u:dins. aonde a \ilelicia poem a
duraçaõ nas flores, para que o deleite
tenha ler nos inftames: ha intrincados
labyrintos , aonde a memoria morre
perdida, e a vontade vive apriziona-
da: ha bofques opacos, aonde fenaõ
faz boa fombrae ha fíngeleza , e fó Ie
dá capa à diflimulaçaõ : ha pomares
de viítofas frutas, aonde Iifongeando-
feao gofto, nunca fe farisfaz 'ao defe-
jo: ha defertos , aonde chora a ver~
dade retirada, quanto logra a menti.
ra introduzida: ha filvados, aonde ef.
-- - B iij carmen-
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carmenta o defcuido , para naó carrar
05 olhoS ao cuidado; hs defpenhoe,
aonde naô tem voz o perigo, para que
tenha mais facihdade o arrojo ; ha
fontes I aonde toma liçoens a murmu-
raçaõ , e naô bufca efpelhos o defen-
gano: ha rios t aonde as Ninfas faó
hurna belleza mentida, e os Trnoens
hurna fineza [abulofa r ha arvores al-
tivas, aonde a ambiçaõ fobe a chegar,
e o poder nunca chega a fobir: ha Fi-
lomena') namoradas I que cantaô de
hum amor, aonde poderaõ chorar de
hurrn rragedia. Aqui de maravilha {e
acha perpetua firme, amor perfeitO,
aíluílena candida , jafmim puro, rofa
fingela, angelica iuave , margarita
preciora I cravo abrazado , !irio ceIe{-
te j aqui toda a flor he alar; todo o
cravo he meíclado , toda a rofa he fa~"
guinolenta, toda Q aff\liTena he fragl~,
todo o jaímim he hypocrira, todo o h~
rio he delirio , toda a chaga he culpa,'
todo o narcifo he prefumpçaó, todo
o gyrafol he idolatra t toda a perpetua
he fingida t toda a maravilha he flort
nenhum amor he fino. e tanto he def~
amor, o com que m~ trataõ ~~ft~V1~
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te. que tugi delle, Aborrecida fou de.
(cus moradores , dos homens, porque
os defengano .L das mulheres t porque
as naó lífongeyo , dos mayores , por-
queos igualo;dos pequenos, por-
que os naõ crefço , das feas , PQrque
lhes naó chamo fermofas ;. das ferow.:
{as, porque lhes lembro, que haõ de
fer feas , dos moços, porque lhes di~
go, que fe vay o tempo; dos velhos;
porque lhes acordo t que já te foy;
dos amantes, porque lhes desfaço OS

enredos; dos amados , porque lhes
defmancho as vaidades. Affim , Se-
nhora. que já naó Iou adminida , fe.
naó em algum deíerro , aonde dou vo-
zes, que fó alli naó dou vozes em de.
Ierto i ern alguma cabana , a quem a
malicis deixou por efcondida , ou
-perdoou por pobre: alli , quando
muito. me hofpeda hú paílor íimples,
que he muito amiga a fingeleze, E na
Serra, q ue por alta me he defeza , me
retiro do Vali e , que piza, que por
de baixo ter ,me feja perigo I Alli [ou-
be hoje a vc>{faentrada nelle , e compa-
decida de voGa fermofura , quiz va.
lervos noticiofa , porque vos naõ per-

B iiij deITes
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deffes perlgrlna; olhay como p12:ata
eila terra; l;0i"s vos. diíle , que hav~'
,Alpides. nao vos fieis das flores; pOI$
vos advirto, que ha etpinhos , naó
vos pegueis das roías ; pois vos íeglJ~
rey ,que havia murmures, naô conver.
{eis as fomes ; Eois vos lembro, que
ha defpenhos, naô detculdeis os olhoS;
pois vos afíirmo , que ha crocodíl las,
naó creais os pra ntOS j pois vos eolino,
ql.le he tudo folhe, naó aprendais das
arvores i pois vos intimo, que he tudo
fabula, naô vos mimais nas Ninfas;
pois vos certifico ,que he tudo li[onja,
naõ ouçais os Faunas; pois vos =:
prefenro , que tudo he eítímaçaô ,na~
vos laflimeis nas pedras; pois voe grt"
to, que cm nada ha firmeza, naõ vo'
creais das penhas; pois vos inforJll~
que tudo perde o brio , naó vos incll"
neis aos ares; e finalmente, pois vOS
juro, que tudo he mentira, aborre"
cey o tudo, e appellay para huma ali';
tIJ fuave de alemos tuperiores , q~~
nefles boíques fopra , e a ella oU \fI ,

reis, que vos ha de fallar em rdpir3'i
çoens; mas tr~tay de lhe grati6cart~
em obediencias , que às ,veze~foge p;
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para aouvir: a ella tereis por avlfo ,a
Angelino por guarda, a Sereno por
g.tiía, a mim por luz ; com que os pe~
ngos dos Y0006 paffos naõ teraô def-
culpa em ler trOpeçoi. Acabou Candi~
da o laftlmofo informe, pagando Pres
ciofa , [e em anençoens as noticias,
em pérolas 06 fufios; mas alentada nos
a rimos , tratou de naô deírnayar aos
:ameaç s; agradecendo muito à Serra •

. a c mpaixaó fi que a prevenio,
na lealdade cem que a ínfermou, ro.
gando-lhe naô deíxafle de affifi illa ,

\ prQIDtttcndo lhe, que empre da fua
<cmpanbia feda efhrnada. A Serrana
lhe fegurou ficaria a fel vitlll, cm quan-
to lhe naô cidre caufa para deixall ••
Aqui chegou Angelino , e de parte
del R ey pedio a Prccicfa dlimaçoens'
p='lraCandida, e que fizcfTe pela naó
apartar de fi ,advernndo, cue diffimué
Java em Serrana realidades de Senhora,
e oue elos Grandes de íua Cone era CQoI

nh'ecida, ainda que das grdfarias do
Valle defprezada. Promenee Preciofa
naó faltar ao que lhe pedia Sua Ma.
I'eftadc' e Sereno com pezado fem-
Q - -' - . . - btamE
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.blanre dílfe para Precorpo: A Precio.i
fa perfuadi ao que lhe eílã bem, e a
VOi faço lambem advertencia , porque
VOS naô eflâ mal, de que fendo manda-
do por Sua Mageflade f6 para fervilla,
torneia o atrevimento de governa.la; fe-
de criado fernpre , confelheiro nunca;
cuiday nos feus augmento ,e naô nOS
voífos inrereífes s que algum dia fe-
raó intcrefles vo{f:.)s, feus augmenlOS:
Iembraivos da humildade de voífo fer,
que efta memoria vos livrará dos pe"
rigos da vontade; naó vos quero te:
pofla, mas efperovos obediencia- Re"
tirou-fé Sereno, e Angelino, ficando
Precorpo 'acuidar no que ouvira t ou
já mal farisfelro , ou já bem penfati vOo
Preciofa com as Damas, e Serrana co-
meçaraó a paflear o Vali e , aonde Call'
dida, por lhe adoçar os temores te 1he
naó defcuidar os avifos , a huma rofa,
que na entrada de hum Valle re coroa'"
va como Rainha delle , foy cantapdo
eíla letra:

Ay de ti t rofa enganada,
que desbanecida dá~
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a dos horas de belleza
un figlo de banidad.

ay de ti ,ay.
De que prejurnes , o rofa ;
te quifiera perguntar,
quando tU vida es un Sol,
y tu herrnofura es un ay'

ay de ti ~ay.
Si íil finezas dei clavel
tu vana gloria fe efiá,
como ha de Caberquerer
eI que no fabe durar?

ay de ti t ay.
Si el Orfeo de] as aves
tierno cant a a tu beldad,
mira, rafa, que te canras
porque no fabe llorar,

ay de ti, ay,
Si a los incendios del Sol.
Sacas humos de Deidad,
no re idolatra aI arder,. I-

quien te dexa al apagar, ..
ay de ti, ay.

Si la purpura, que vifles,
te engana con mageítad,
ni por fer màs, que las flores;
!ienes, õ flor, de ler ~ às.

ay ~~ ti. ay~ Si
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Si fias tu duracion
de la cuf1:odia, hazes mat~
dile (e guarde del tiempo ,
õ no te puede guardar.

ay de ti I ay.
Entre tU vida I y tu muerte
\ ran poco eípaclo te dan,
, que a vezes es del vivir
folo indicio el acabar.

ay de ti ,avo
Yal fio, flor íoberbia, al fin,
no (ienes de porfiar,
quando a tu banidad veo
alma de tu banidad,

ay <deti , ay,
Tierno dolor!
yives de rola,
mueres de flor ~

ay t ay de ti.
Rofa al nafcer,
nada al vivir.

ay de ti, ar:
Que es de tu vida, êl ~~d~tu b~ldad~
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f ff3anqHete dofJ{ey.
C-A P I T U L O nr, r

EM VaUe de lagrimas vivia Pre-
, cíofa contente ; ou porque lhe
.nao conhecia os labyrinros , ou por-
que ainda lhe naó ajudava o nome.
Candida naõ fe lhe deldizia da noticia,
e à mais companhia já parecia tardava
a experiencía. Affim ajudavaó à fim-
pIes alegrià de Preciota , a quem de
parte do Rey, veyo Sereno ao outro
dia dar lhe hum banquete t aonde havia
a~fii~ de rebuço , defcendo ao Valle
Fmeza, que na fua Corte feria notada,
ou já de inveja, ou já de admiraçaõs
alvoroçoufe Preciofa etfe8iva, e pre.
veniofe cufiofa I' affim meímo os que
a affifÜaó,melhoraraó de luzimento .e
tudo foy aceyos na efiada. Chegou a
hora, baixou EIRey disfarçado, e óaó
pode fer ,vifio ; porque hum rebuço
branco era parentefis entre a Magefta-
de, e a Fineza : affifhaõ muitos da
fua COrte, mas rodos defconhecidos!
~ ~ amante abrazado, fe diffimulado a., - -- --- villa
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vifla da belleza querida. Poz-Ie a Mefg,
aonde fe fervio fó hum prsro s mas eiTe
de taó fingular excellencia , de pre~o
taó exceflivo , de quantidade raô avell'
rajada, que baftara a fatisfazer hulJl
Mundo, quando fe reco pilou fó I dar
gofto a buma Dama, que allt olhava'
grandeza a olhos abertos, do liberal,
que via a olhos fechados. Sua Mage{'
rade lhe paílou feus colloquios pOr
Angelina, a que elIa 111 ref pona~
como amante • e oS do Valle derao
mufica a tanto dia, cantando e{\a letra:

< De Pafcoala enamorado
el hijo de] Mayoral ~
en un bocado fabrof o
echizos de amor le dá.
Affifliola en e\ banquete,
el banquete ha fido tal,
que fe quedô por memoria';
fi fe diõ por volumado ~

El Zagal muere de amores,
y ella , que cúmplice eít:á,
deve / de Caber morir,
pues fupo faber malar.

Disfarçado viene a verla,
. &laS diffimul. no ay,
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(I" tiue e's partera la fineza,
.' fi es cautelofo el elisfrás.
~ó Ie deli fetoS , Pafcoala,
que fi en darle zelos dás,

I aunque el banquere fue dulce,
;"el banquerehas de amargar.

:. Mira, Pafcoala, bien,
" nô mires mal. 1.

que aI murmurío deuna fuente,
no fe libra ,ni el eryfia). ,

... Fióalizou o banquéte , que Sua Ma.
geftade fez repetido j liberalizando de
tempo em jempo o goílo da Dama as
maÍ'àyj]has· do prato , ou o prato das
lÔàr'.lvHhas, affifijndo.lhe com a meís
ma>ijiillm'uJaçaó ; agradecendo Pre-
éib(a as fineíatf, 'naê corno quem às
deVià , cQn1Ó quem as olha\l'a. Com
Jm\~nte, e Ldz' praticava nellas algu.
niàs tardes, e huma em que fe achava 9
cà~çada de correr hum' bofque ver. amor
dt! •. retrato da Primavera, a quem as p:ro
arVores davaõ fombra I as flor es cor, te o
fé éhegou a pedir eípelho a huma fon- pri: .
te, c·applicanao a viaa a feus crifiaes, Dte!r.,
~~ó~eIJes huma {dmbra, ,ou hu,.mho. ~~1. J

~~m s que à !oz ~~hurna ifençaõ , ~; d~l.lla
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do o homem he fornbra ; 1poz primeir"
os olhos, {em adverrencia , dei"o~
ficar com curiofidade t e jâ Nmfa de
alhea prefumpçaõ , ou Nd cifo de itJI;
próprio cuidado, te deícuidou na fOd'
te para defpenharíe no penfamenCOo
Deípertou-a a aura fuave , que foproll
no bofque , reípirando em eítas pala~
vras:

'A ;nr~
pira.
~ó
~,iCI.

Dexa las águas , vete,
Que fi nõ has de ~negartc, bas de

perder te.

1 Tornou em li a penlativa bCl1~ .
conhecendo o alemo, que ~ aviC.a'"
pela noticia, que aCandida tinh~C)\J'
vido ; e já que deixava o eípelho t ·elfl
que fe vira, lhe fahio dettaz de huJll
rofal t que à fome fazia coftas t h~
Zagal , que nas aguas foy Imagem: tI
nha gentil prefença 1.. Jlgra~avel par::
cer , alegre femolanre , aceado ved~f
do, tirado mais pelo afpeélo de A.
nis, que pelo brio de Marte. Ah, 5:,
nhora , gritou elle , vendo, que pc I
ciora fe retirava: Olhay, que chP~
fonte o perdervos , ~eu n~ó lhe P "ei

il11r-J
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Impedir ag inundaçoens, porque tenho
ôbrJ811çaó de lhe duplicar as Iagn mas.

. .Atrevido Zagal , voltou ella , lá acha.
reis a repolla nos defenganos ; dejxai.
me , tornou elle, que o bufque em
vofi'a belleza, -aonde eflaô ' mais ela •
.,08, que no críftal da fome. Licença
vos dou para bufcallos , tornou ella,
que nem na diligencia para hum de.
{engano heide deixar refpirar hum
ateevimenro. Pois, Senhora, ditle o
ZagaI ; te nem no defengano po.ífo
fazer efperança , que me deixais para
a deíeíperaçaôr O deliéto , diífe Pre-

/ cíofa ,de que na confufaó riveíles ou-
{adia" fez que poílais defef perar ate
do rigor. Pois ouvi, tornou e11e, a
minha defeíperaçaê , para íarisfszer à
volTa Deidade: Vos fois. Preciofa: Pre-
cipfa., grifou Q eíle tempo Angelino,
quando ella '1 que naõ defgofiava de
ouvir ao Zaga1 t fe inclinava a efcutar-
lhe a defefperaçaô , que affeBava ,di(.
fimulou o fufio , c diffe: Já ouvis o
que fou , e bafta para. que O&ópafféi..
ao que oufais. Voltou a?1:oítal, e de! ~ -"<

xou ao Zaga}, que na magoa de: ~el'
xado formou hum lamentavel fufplro,

C a cujo
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a.cujo-ecco hia a virar o roflo PreCIO·
fa; mas fuípendeo-lhe acçaõ ra" mal
encaminhada a aura fcmpre amig"
que íoprando diífe.

Advierte, que es defayre,
Que te prenda un fuípiro , porque

es ayre,

Obedeceo ao avifo conâderada, e
tornou para a fua campina 'Cuidadofa,
acompanhada de Angelino ,que 8 bui,
cava fiel cuftodia a 'eu recato , e ard~n'
te zelo a Jua fé. I

Entrada deNarci(o na Campina.
C A P I T U L O IV.

,

DEixamos ao defdenhado ZàgaJ
à fonte aonde traffara fua CIlIJl

tela, em quanto damos notícia de (eO
fero

e 'd' Teve a Magefi:ade do SoberanaaI a c

doAn" Rey hum Vaflallo mayor em feu ReY~
jo, no, grande perfonagem em fua corr~,

eíte (e rebel u infiel pira defpenhar e
foberbo , foy lançado do Reyno par

mliJor,
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tr~idor ~ e -naó folicitou o perda~ ar .
rependido ; ames fe deínaruralizou
cbtbnado: e íeguido de muitos t que
nuncs falta companhia para o deliéto
em huma elcura Ilhá te acclamou O A..'
1;\.. r I .. d J. vern. rnl'1Clpe, e ie dec arou nurmgo e leu
Rey, contra quem atrevido Iuflenta
guerra; mas f6 ao nome de Sua Ma.
geftade' abate as brios, e abrazado em
cólera , aonde de feu mefrno fogo he
.con(umido. atraveffa os mares, rodes a
terra, voa o ar por lhe dar dcígoflo,
Soube cite monfiro defconhecido (que

: hum ingrato he montlro) roube, co-
mo ElRey depofitara em VaI de la..
grimas a belleza de Preciefa, para Iras.
ladalla com titulo de Efpofa às íobera-
nias de Palacío ,aonde (e havia de co ...
roar Rainha: advertia malíciofo , co-
mo fó rocandolhe em feu amar, fe
podia vingar de feu poder., pois. lhe!
doeffe no cuidado, o que 1he naõ di. '
minmíle na grandeza , porque fabia,
que mais que de fua grandeza t era de
Ieu cuidedo ; fazerl he guerra. era lá
darlhe vitonas ; darlhe Ciume t era fá
fazerlhe guerra. Dando, pois, prin-
~jpio' à rua traidora r(!fo!uç"Q 1entrou

C ij em
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em Vat de Jagrimas,a confuhal1acom
hum homem, que neíle Valle era a
mayor peífoa, Saibamos feu fer , e fuas
eondiçoens , porqu~ naó ignoremO'
de quem fe fia. Era 510aó , que a(ÚOl
fe chamava o indigno Principe do vai-
le ,de amiga, mas efcura afcendencia;
de diffimuiada malicia , de fublllHuma
induftría , de condiçaõ lifongeira; de
eloquencia atractiva ; e com eftes pre•
dicados íe adquirio no Valle hum tal
poder , que foy obedecido pejo ma'
yor Príncipe do Valle; alli lifongt'·
ando a todos, perdia ;r muitos i maS
os que tic:lvaó, naó efcsrmenraveõ nOS
que fe perdiaó : era amado, porqoC
naó era conhecido i e fen.ío rnuy pou·
cos os que o conheciaô , eraõ quafi tO·
dos OS que o amav Ô. Mandava o Vai,
le como (eu : o Valle, que tinha
cuíbido a EIRey tanto fangue . grao·
de cegueira dos moradores do Vgllc,
deixarem ao/Senhor, por obedecerefll
ao inimigo, A efle t pois, por tao~5
razoens a ptopof (O fiou o ~bellll o
inimigo a fue vingança. intimandO-
lhe t como importava a feu credirv o
enrreterlhe aquelJa Dama em Vai de
-. lag!'!"
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Jagrimas ,. de forre , que a fi'leíre ef.
quece- dos inrerefles , que a chama-
vaó à Corte, que a fizeffe toda às con-
diçoens do Valle, já com feílios , já
com encantos, já com caurelas . que
empenhafle em feu galanteyo aos ma.
yores Principes do ValJe t porque o
feu defignio era roubarlhe o coraçaõ
para elles , por lhe deixar os desícuis
dos para E1Rey.; que naõ jerdoeíle
a empenho', por difficultofo , lance
por terrivel , occaíiaô , por ardua : que
elle epreflava fuas armas , para íe fof.
fem neceí1arias fuas diligencias; e que
todo. o (eu poder arrifcaria , porque
Preciofa fe pafIafTe de querida a in-
grata , e EIRey de amante a deixado:
ficando hum a fenrír feu ciume, e ou-
tro a perder fua Coroa. Que fiava de
fua induftria o logro de fua ernpreza,
porque fabia quaes eraô fuas indufirias:
que nos Príncipes do Valle havia mui ..
ta gala) em Preciofa pouco conheci-
menro, e em huma Dama muita va-
riedade. .

Ouvio Sinaõ ° informe do rebela.
do , e obrigado tanto da per(ua(aõ
prefente como da amifade antiga.
' , C iij que
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que 3mbos profeffavao ,lhe promett~O
de f:Jzer tanto em favor de Ieu deleJo,

/ que ficaffe vitoriofa fua cautela: pre·
ciola rendida às perfoafoens do Valle,
e totalmente efquecida dos extreOlOI
delRey. Hum agradecido, outro re.
íoluro ,\ Iedeípeciraô ambos: o reb'-
~ado a diípor lua vingança, $inaó a
introduzílla,

!\ hu> Vivia no Valle a matar hurns l1ul'
~a?a lher chamada Delcidia, e ainda a{1i11l
(~II: era o mimo do Valle , finíffima CO'
or;;n~e canradora , faHiffima alegria. lUla ,((11

c..ntp virtude de (U86 artes {em virtude,caO:
dOi vertia os homens em brutos; mas oao
1&0, torna va aos br urcs era homens: fazia
p'h!!11S. I" , dais. parecer as :lgnmas nzo l\OS q ep.

pagavaõ o rizo em lagrimas: os Afp1'
des tornava em flores; mas ao fim ai
flores fe convertiaô em Afpides: doS
coraçoens humanos fazia pedras, das
pedras naô formava çocaçoens: tioh:
cantos a adormecer os íentidos ,eocall!!
tOS a adormentar Oi fenrirnenros- A
flia habiraçaô eraõ huns jardins de fll~'
gefiofa fabrica , grande: invençaõ, OlU~#
ta delicia: aqui oftenrava todos OS d.-
verrimenros "'0 valle , J' ã nas mufiCII.6J, "'. Jll
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j:i n09 binquetes, já nas comperen,

'v ci~s , já nas queftoens, já nas Acade~
mias,

Com CJu~(e grangeou tanto fequi-
to ; que era eíte Paraiío fingido a Cor-
re do Val,lejlugar grandemente aborre-
cido delRey, ou por indigno da gra~
vida de , ou por incapaz da ioberania.
A efh mulher, monílro na realidade,
belleza na apparencia , cornrnunicou
Sinaõ o empenho prefenre , rogan-
do-lhe grangeafle a arruíade de Precío-
{a , are que, conduzindoa aos Ieus
jardins, lhe fize!fe goflar os'diverti-
mentos delles , e roda nefla Corte fe
efqueceffe da que a efperavs P. amha,
e em companhia das Princezas daquela
la cara a fizeíle às condiçoens de la.
das. ::::,_

Offereceo-fe Delcidia na conquilla
daquelta vontade , que Já dava por
lua. Eraô Principes no Valle dous mo-
ços de defiguaes condiçoens , e igual
poder t hum delles chamado Bem me
quer, e outro Narcifo.

Bem me quer, arrojado, temerário,
inquieto, e deflemido: Narcifo , ~an-
fo , prudente t pacifico , lifongeiro s

C iiij ambos
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ambos arrífcados t ainda que diff'c.rtllf
res • porql1e cada quallevan ho Val~ .
te para fi aos que no Valle affiíliaó t {o
para íerviço delRey. Bem m~ quer,
cati vando a9vontades com (eu poder;
Narcifo ,fogeitando os alvedrios colJ'l
luas hfonjas; Bem me quer" Ió célJ'l
orjgor de fuas feras fe fazia obede-
cido; Narcifo com a affabilidade de
feu trato íe fazia adorado: hum 10'
grava eftimaçoens de Idolo ; outro re('
peitos de poderoío : Narciío fazia ..(e
eflrernecido , Bem me quer fazia ef-
tremecer, NiÓ havendo em Vai de la'
grimas , morada • por altiva ; cara,
por íoberba , familia • por illuí1:re f

que aos dous naõ rendeíTe vaffallageJ1l'
Eraõ ambos de muita gala, e B~J1l
me quer de muito galanteyo , Narclfo
Qluy namorado de fi, como Narci(o;
Bem me quer muy amante da belleZa,
corno Bem me quer: de hum murt1l1l"
rava-fe , que fe defcuidava ao e[pelbOj
de-outro fabia-Ie , que fazia eipelbo
da fermoíura, Efles eraõ os genios d~f
deus moços, ambos no Valle PrínCI-
pes, e ambos de raó pouco ler, q.ue
naó mereciaõ fer JlOAlcaçar de fr~CI{;
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(~ criados, e o peyor era .que os aborre.
cla EIRev,. como a inimigos.Olhouos
Sinaõ ,e ~endo-os fuperiores aos mais,
ou jà no brio, ou jà no poder. os em-
penhou por galameyo de Preciofa,
pertuafaó a que nenhum fe fezfurdo;
Narcifo mais prezado de amavel,Bem
me quer m1:ly prezado de amante; e
fazendo brio da empreza , ou por
grande gofto, ou por agradavel, re-
folveraê logo o começalla. Bem me
quer, porem, embaraçado na perten-
faó de certa belleze , deixou a Narci-
fo lugar para anticiparfe nas cautelo-
fas diligencias contra a innocente bel.
leza prevenidas. Partiofe logo a dar
principio ao empenho, e mudando
traje em o de Zagal, lingu~gem em a
de amante, olhos em os de contem-
plativo, fem que por tanto ficaífe ou-
tro homein , chegou à habnaçaó, de
Precioía, bufcou-a na campina.achou-a
no bofque , falloulhe na fonte, e bem
desdenhado, fe mal arrependido, tra-
tou de naê perdoar a irweaçaõ tua,
falfa fineza , ate verfe íenbor de (eu
empenho, ou jã namorado da belleza
que vira , QU ji fiel ao preceito que eC;.

cutara:
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cerara. hum t e OUtro ferIa; qUI huI
fermofura preciofa ainda a olhos
groffeiros te faz agradavel; e hul1I
poderofo ,3 olhos fechados re faz obe-
decido. Chegou Narcifo à campina di
jnnocente Deidade, e procurando nel-
Ja a Precorpo , a quem bufcou lua cau·
rela. fabendo o quanto para com rC-
cioía valia, o achou com facilidade ,e:
lhe diile com dif6mul!lçaõ.

Eu fou neíle Valle bum homeJ1h
que vos pode neüe ValJe fazer hum
Rey; tenho para dar à voffa cobiça o
que naô alcança vofTo defejo: naê ha'
.. erá fadiga, que vos buíque , fó en:
centrareis dercanfo , que vos ache,
ferers Senhor das delicias defias rofll~,
e nunca objeéto do rigor deíles e(pl"
nhos , com ranro , que me deis pelO
tudo, que vos cffereço , hum lugar
de criado na campinll de Preciofa ,que
he para mim o rude. Eílranho PrecOt ..
po ao empenho da petiçaõ , como V.a"
go da genri I prefença de quem a fazul,
refpondeo a ella, .

Neíh campina. aonde quereis tn~
trar a (ervir, aífiíle Preciofa , íe l'IaO
preza, guardada; porque naó vjved~
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do como em torre, vive como em cuf ..
todia , I mal a fiará de criados eí1:ran..;
geiros , quem ainda mede as acçoens
dos naturaes e creyo, que fem o be-
neplacito de fua família , naó íereis
aceito, e naõ creyo de lua familia tal
beneplacito. Elia tem os criados, que
o grande Rey lhe deflinou para a de-
cencía , e ficaó efcufos os que faó para
a vaidade. Os imereffes , com que me
brindais, {aó pratos para a ambiçaôs
mas rarnbem íaô infenrivos para a fof-
peita; e finalmente eu naô poflo fazer
por vós o que naô poflo. Pedereis ,
tornou Narciío , que Preciofa tem o
alvedrio livre, fe a pefioa guardada,
c tambem vontade fua; ainda que a
detgoílo de lua cafa me rode admit-
tir nella , induzi-a vós, a que me naõ
exclua, que" eu f6 na voffa valia faço
efperança, Como eu,. tornou Precor-
po t da voíTi! porfia tenho foípeita ,
defconfio da vofTa inflancia > affim,
que fem faber quem fois , naô fareyo
que me pedis. Já iVOS diíle , reípon-
dco Narcíío , que fcu hum homem,
que vos pôde tazer Rey. E que def.
cu] pa dará minha lealdade , remou

- lPre~
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Precorpo t fe me reduzir meu ln~e.
refie? Guarday o que promettelS,
que he muy pouco, e o empenho, que
Indicieis ,Já fe faz muito. Pois veôe,
tornou Narcifo , fe por ena- Dama,
que vos moflro , me quereis dar o lu'
gar s que vos peço; e com o erro d!
vomade defrnenrireis () da ambiçao.
Voltou Precorpo os olhos com alvo'
fllÇO, vio com admiraçaõ huma 1111.1'
Jhtr de rara fGrmofura , de aprafife1
agrado, de grande alegna , de naõ ~e.
nos Mageflade ; vefiida de hum corte
de primavera de flores, toucada de hulll
compaflo de duraçaó de rofas. p~l-
mou Precorpo ao vella, e a penas f1:
gala de olhalla , quando em azas ,

, hum arrebatado vento J voou iJlu1a.o
II,.. ~. mentida. o que fe fez idéa verdadel'
leIa . . pc'
hu. ra, duvidando os miles olhos de r
lDanaCorpo, fe foy antes o objeéto , q~fr:
Yoa. faudsde. Que Deidade he efla , di

para N srcifo , que quando logro ~
meus olhos, foy j~ímpoífivel de mI
nhs vif1:a? Que aífombro he efle ,que
tendo tempo para abrazar , naõ teVe
inflames para luzir? Que mulher ~e
eãa, que te folpeirou vifta, para ercr'
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crer imáginada ? Que exhalaçaô foy
efta, que correu luz, para fe introduzIr
íombra f Que {anho foy eíle , ~ue

\ abraçou idéa , o que perdeo menural
E que galla , me dizey , foy eíta, que
acabou ar , porque durou fufpiao!
Efta gala , refpondeo Narcifo , que
deíejais ; dia idéa , que e!hemcc-;ili;
dia exhalaçaô t que corre; dia mu-
lher • que para ; eíta fombra 1que foge;
eíta luz, que bufca; efle fonhó , que
mente ~ eíta Deidade, que deíenga
na. fó eu a poífo fazer buma Dama
votfa, fazendo vos de Precioía húa Se ..
nhora minha. Pois íe aflim he.refpon ..
deo Precorpo, naõ quer lardar minha
fineza em "'purar voílos myLterios;
efperaymeneHe lugar, que eu vos vou.
a diligenciar o que pedis. A1jim o fez.
que bufcando a Preclofa, lhe pr(,fOZ
a perrenfaô de Narcifo , dizendolbe,:
Que aquelle moço bufcava a íua Cllfa
como amparo, a fua familia COOlO

gafto, o teu Ierviço como honra; e
admiltillo era credito da lua piedade,
como obrigaçaó da fua grandeza: a
eftas juntou Outras razeens , com que
taziaforC;i ,..0 que ~·ra:alvedrio, Prccio-

l' • . ja
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rirvos , pois todo o acddenre traz pe'
rigo. Aqui naó vejo slgum , refpo~'
deo e.la J fe naô for o de arrifcar algua
ovelha; e ainda vos naó fabeis , tOr'
nou o Ve1ho t o que he huma ovel~
perdida : paflor houve, que [6 ~,

80 bufcalla, nafcendo Rey, te fez pàí-'Ia'!: tor , Naó (ou taó perdida pejas ovelh"
toe- diffe Preciofa, Temo, refpondeo eJlt.

que neílas ovelhas fiqueis vos ap~
dida. Eu l'laó argumento, tornoU CI~

digo fó , que fique o Zagal a guarda:
las. Eu naõ obrigo, rel pondeo elle, d~
go (6 que fiqueis vÔs a remellas- VO,
tou Sereno para a tua poufada, e e~.
trou Preciofa para o (cu Alcacar , fica~
do Narcifo admittido , c Precórpo, ~SI
eftava namorado, efquecen~o -.ce
condiçoens , com que alli amftl3 , ~
liberdade, com que aconfelhara ~t~ Ó
idéas na que vira, e nada apprehe Ilí, .
no que era aquella belleza defvafl~o
da. lhe roubava o Ientido deevaneC1
em o fer de sal belleza,
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JUnto à Primavera de varias flores;
e viíinhas à afpereza de altos efpí-

_.. nhos (e aflenraraô rres Damas, e
huma Serrana r eíta muy correzâ nos
primores , aquellas muy Aldeanu no
donaire.ãs flores picavaõ com a fermo-
fura. aos efpinhos flereciaô com a
alfiftençia ; que aqui perdeo-íe por
inveja. quanto lã fe ganhou por com-
municaçaó. Os rios jà naõ corrlaô,
que par<\vaó; as aves corrasaõ as azas,
para abaterem os voos; 08 Faunos per.
diaõ a memoria das Ninfas; ai Nin-
fas efqueciaó o temor dos Faunos. e
tudo ficava fufpenfo aonde Prec-ofe,
Amante, Luz, e Candída eraê obje •
.f~os. Por eíte Valle , dizia Amante
para Serrana, fe põde dizer: que naó
he o diabo taõ feyo corno o pímaõ ;
Vós retrataílelo hum inferno, e elle lá
tem feus vifos de Psrailo , e quafi que
adQrmece a memoria as lifonjae da VI{..

fi; olh~y a graça, com que aquella
D rofa
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rofa Ie defvanece, vendo lhe bebe o
Sol, como a furto, o que a Aurora
lhe chorou com> facrificio ; at[e~·
dey aos prim rres Iaquella fonte, pOIS
dando .à oelteza efpelhos para a,ali~r~
lhe deIxe eamoem liçoens para fugIr,
vede a firmeza da~'lella maripofa , q~e
faltando-lhe huma luz em que te que!"
me J fe Chega a hum Gtratol , para que
lha alcancCl; reparay o brio com que
aquella abelha fe arroja a picar a hul11
cravo, ao cupido das flores; e faltall'
dolhe huma Venus para a queixa, Cup'
prio hurna rofa para a lafhrna , aueo;
dey ã fineea daquelle arroyo, que fi
por beijar o pê a humas flores, íe de!-
penha da eminencia de hum riíco I e
quer chegar pedaços, porque chegU~
8 ouvir a melodia da Serea dos bofque~,
o roxinol canôro , que eftuda ao 50 I

o que ha de cantar a Alva: olhar •
gala com que aquellas arvores fobeJJ1;
e desdenhando fe de fazer Combra. d oterra t a vaó fazer aos Aftros ; ve e
Sol por getoúas de ramos , e(prei,a~'
do rias flores a pouca fé, e jà co~o ~
inclinaê às lifonjas dos Zefiros • Ja.cC"
mo prendem os voos das aves ~ p91Sdó".1
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tudo he hum incentivo pUGO agrado,
eomo fe ha de malquiílar a vontade
ames da experiencíaz A _,

MUito inconfidersda eflais para, dif. dVo.
ur C did . ta eCreta , dine ao I a; contentarsvns Ce na-

de humas coufinhas pintadas para a mora
loucura de hum Poeta, e rifcadas dlt do
confideraçlÕ de hum Fjlofofo !Di~Miído
zeya erre Sol , que Ie doa; a erre era.

, \'0) que fe queixe , a erra arvore, que
chegue; a eíTe arroyo , que pàre; a
elTeroxinol , que namore; a erra fonte.
que enfine » a erra rofa , que naô mor-
ra J a eflà maripofa , que refufcíre , c
(e affim o {iterem, eu gofiarey de ver
como maravilha, o que a vos vos di.
verre como fábula. Mas fe a moffipofa
naê tem fé para tornar. fe a roía naó
tem belleza para viver; fe oarroyo naó
tem remédio a deípenhane , fe o Sol,
naó tem fogo para eOhfulllirfe j fe a
fonte foge fem duvidar j {e a arvore
fobe {em o prefumir; te oroxinol naó
tematma para querer; fe o cravo naó
tem vida para fentir ; como fazeis hir.
torias da fé da marrpofa , dos zelos do
Sol, da fineza do arroyo ,dos amores
da ave, das graças da rofa, da ferida

. D ij do
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do cravo, do atrevimento da arvore,das
Iiçoens da fontl'!?Ora digovos, que ain-
da de algúa cidra de amor nos haveis de
fazer hiftoria ; que quem he taõ igno-
rante nos reparosjerã taô ignorante nos
COntos: coitada, e amante, diffe Luz,
que ao depois de tanto cuílo de con-
ceitas, cobrou para com vofco opí-
niaõ de nefcia. pois ha mayor igno';
rancia , tornou Candida , que a de
enfeitar hum a fua Rhetorica até com
as folhas das arvores, e naõ fe dar a
pobreünha da ave por fegura , nem
no {eu ninho • dos reftemunhos de
hum conceito? Deixemos o VaIle pa-
ra os defenganos , e naó o tomemos
para as lífonjas, Muito errou , diífe
Amanre , quem vos naõ deu licença
para prégadora Que importa, tornou
ella , fe eu prégo fem licença ! EI•
.Rey mandourne 16 a dizer verdades.
He o primeiro Rey, diffe Luz, que
goíta dellas, Pois hum homem, di{fe
Preciofa , que naíceo para meu aman-:
te, podia deixar de fer em tudo tio-
guIar ~ Como naô hwia de faBar ver ..
dade , quem chegou a dizer, que me
queria ~ Pois olhay vos pela voífa fé,

, lor-
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tornou Candida, porque fenaõ ,pofTa
dizer, que com mentiras fe pagao. D~
melhor fatisfaçaó ,. difie Luz, ficaraõ
as verdades delRey; e aqui eílou eu
para fazer a Preciofa memoria dellas,
Quem nafce nobre, dífle Preciofa ,
vive agradecida; mas rambem me con-
feflo queixofa: amar eu a EIRey, fem
que o veja , parece fé: amarme EI:
Rey, fem deixarfe ver, parece defa-
moro Como pode anhelar a l1'inha
vontade, quem naó quer lifongear a
minha vifia ~ Sua Mageftade, refpon.
deo Candida , quer comprar a varra'
vontade, fó à cuíte da fua fineza. Dei-
xarfe ver, fora fazer merecimento do
que he s e elle quer fazer merecimens
ro do que ama. Naó podeis negar, tor.
nau ella , que no que acredita o leu
extremo, duplica a minha mortifica-
çaõ , e que enraô ficava mais amante,
quando me deixa fie mais goflofa. Os
myfierios do íeu amor, diífe Candida,
naó fe regulaõ pelas vulgaridades de
outro querer: elle naó vos pôde ter
faudades , porque fempre vos vé; c
vos morrereis de faudades de o veres.
Vl!lot morrera eu mil vezes, reípon-
~ D jij dto
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deo Amante, e Coubera o corno elle he,
húumas Preciofa,ou tem muita paeien ..
eia.ou muita fé.pois naó poem húa efca-
da aoCeo.e dentro no me[moCeo o vay
averiguar, Segundo fois voluntarla,
diffe Candida, bem fê efperara de vos
tal determinaçaõ; mas íe elle tem feus
caprichos , e n:tó fatisfaz curiofidades,
Jançaravos da efcada abaixo, e deixarae
YOSmenos ligeira , e raõ ignorante.
Duas {aõ as vezes, dlífe Amante, que
me tendes chamado nereia. E naó faó
fó duas , ~efpondeo elts , as que o ten-
des mereCido: naó fora mais faeil o ata-
lharvos hum poderofo os paílos , que
çlellruires lhes vos as cautcla!i? Se elle
quer ter a venda , e pode; como podeis
vos, naô querendo elle ~ Efle emburro
me mata, diffe Amante. fez gala nos
banquetes daql.lella capa branca, e
naó temos nenhum remedio para que
deixe a capa. Jà pergunrey , diíTc Luz,
fe ti vera outro vertido; refponderaõ-
me q ue hum cnca rnado t e naó me dei ..
){araó mais noticia. Neffe , dilfe Can-
dida , lhe deraó tanraó golpes, q~e
apenas fe conhecia o de que era; pOIS
cerro, que lhe eftava por extremo, que

o meu
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o meu Rey de tudo fabe fazer gala,.mm como de tudo fabe fazer fineza:

. muitas lhe deve Prcciola , trate de pa-
garlhas. N\lõ ha na dureza das penhas
mais firmeza; naó ha na esfera do fo,
go mais incendio s naô ha na clarida-
de do Sol mais verdade; naõ ba na re.
fiftencla dos bronzes mais ccrflancia;
naõ ha nas invençoens 00 amor mayor
exrrerno , morreo por vos hum» vez,
e fe importara a feu affeéso , morrera
muitas ~ que lua fineza naõ tem tó a
duraçaô de huma vida.

Va lhame Deos, di ffe Preciofa , que
tanto devo a E1Rey, como íe defem-
penha-a minha vontade de tanta abri.
çaõ? Confe{)ume corrida, de verme
ingrata. Aborrece IilRey ranro , diffe
Candida , a vaidade das fi .res deíte
Valle, II belleza com que fe deívane- I

cem, a fragiltdade com que fe mur-
chaê , a traiçaô com que diffimulaó o
tenen o aos Af pides , a hfon ja com que
roubaõ o agrado aos olhos; que lhe
pagareis inclinando-vos mais à aípere-
~a daquelles eípinhos , que à fermo-
. jur~ceflas flores. Pois Ie aílim he, ref ..
pondeo Preciofa , levantaado-fe , eu

,,_ O iiij me



~6 Alltgoria .
me arrojo' apreflada aosefplnhos; que
mais temera minha ingralidaõ , que
fua crueldade.

Levada do impulfo de feu agrade;
clmento, fe arrojou Precicía aos eípi ..
nheiros :--ifinhos, a tempo, que veloz
a deteve • quem a defveJava fílgaz.

eA· Chegou Narcifo, e com atrevida re-
mnr foluçaó prendeo dos braços a Dama.
pr? com que a fez italbar o nobre ernpe-puo
UI. nho de fua vontade. Quem fuípende,
lha os ditIe eüa Ioberana , quem fuípende
bnos os voos à minha fineza? Quem fe pode
,h ai. laftimar em voâas feridas, refpondeom. (.

() oulado moço. Nunca qUlzera de vo _
la cornpaixaô , diffe dIa. o que ló r~.
ceara de voffo 8rrevimemo ; e aos efpI"
nbeiros mó ferem eleiçaô minha para
a fioeza t forao def penho voílo para o
cafl:igo. Naó Iey , diíle elle , em que
o mereça, quando he obrigaçaô dos
criados livrarem dos periGOS aos Se-
nhores. E que criado lois .võs , di{[e
C.mdida com muito defdem, que cria.
do {OIS vos, para efpreitares de voíTa
Senhora 05 defignios I Ide I ide para
o monte guardar as vacas , ou 8 per"
deiJasJ que rraça me tendes V03 de po.

r"S
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res o gado na boca do lobo. E ílimo,
Senhora, relpondeo Narcífo com Io-
cego , que me tenhais por perdido,
quando fõ em fer perdido s eílou ga·
nhade. Mal fazeis , reípondeo ella ,

~ em me refponder equivocos , quando
fou (SÓ clara, que fó com huma ver-
dade me atreve a lançarvos de hum
monte abaixo. Ao menos, refpondeo
elle , já o varro defabrimento me tem
deitado do voflo Paraifo, Do Paraifo
defla campina, refpondeo Candida ,
.quizera eu lançarvcs, aonde vos valeis
por hum Adam, e aonde outrem cho-
rara .como húa Heva. Nefta razaô deu
cofias Candida I fem lazer a Preciofa
conezia. Naó fey, dlífe Narcifo , quem
me malquiílou com efta Serrana? Se
he , que a deígraça Ienaõ fez cauía,
naó dei cubro outra. Parece, difle Pre ..
cioía , que íentis muito íeu delvio!
Mais íentira ,refpondco elle , outro
deípenho. Se eu me arrojava volunra-
ria, tornou clla, de mais alrivezes , voa
laíhmado fizefles deívalida a minha
finsza , e naõ inrroduzifles a voffa
com paix iê, Compaixaó de mim? d iíle
elle, fe ha quem vos deve tal fine ZÊ'
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E a vos, di{fc eIla • que vos vay no que
vay em mim? Nada , Senhora, reCo
pondeo elle , naó meis , que a vida, e
Ilaó mais, que a morte. A vida por
fer minha, naó he eoufa grande; •
morre ,por fer pOl vos, he coula pou"!
ca. Naó vos entendo, difle ella , ne~
fey, que perigo corra a qui a vofTa\*1-
da i que na campina naô ha fera, que
vos defpedace, Ha hum eípinhelro s
tornou eIle ,que me alraveffe , e me
atemoriza. Se o efpinheiro , diffe Pre'
c'oía , he o voífo coco, affifli em huJ1l
monte de cera, aonde as arvores {ejaõ
de feda t e OS penhafeos de algodaó;
e 3ccrefccncay, diz Amante, que {ejaó
os rios de mel, e os caramelos de aí-

• fucar. Naó vos elqueça, acodio Luz,
ferem os vemos de refpiraçoens, as
chuvas de borrifos, os Soes de folf.1,
Muito delicado, refpondeo Narcj(o,
me fazem as vc{fi:lS zombarias: bem
me pó.e a mim picar hum efpinheiro,
fem que me atemorize hum Leaê, Baf.
te ddle dpinhc'iro, diífe Precioía,
porque EIRey tem. Atalhou a VOZ a
aura fuave, que refpirou dizendo.

Zelos
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Zelos en los Cielos , mor

Que haila a los Cíelos fe fuben los pr?"
1 ptlOze os. d~ciu

mesa
AíTufioufe Preciefa , porque en- Dcos.

tendee era avi to , o que parecia illufai!,
e aquclla reípiraçaô de aura fe fazia
huma demanda delRey. Deu ceíbs
a Narcifo corrida, e lá lhe deixou o
penfamemo inclinada. Seguiraê-na
Amante, e Luz; Amante muito namo-
rada do Paílor , della , e de Preciofa,
F íe lhe podia fazer hum coraçaõ ine A Õ'

reiro ~ com que o diívelo de1Rey tldVc

hia de mao partido Jà no interior do fe na.
feu A1caçar , danrio O dívernmenro n:ora
tre~oas.para a occupa~aõ ter exerc;cio' do·A.
na~ofazu o [eu divertimento. mandá' mor
ran chegar o batlidor as Ires O:m . ~.pro.
erre Preciofa os pontos r. a~,nao plÍo~
fentid ~', a aten..Jo Os
d os, por nao perder tatua fineza
e ouro em melhor debuxo. Cah a a

~adra para hum rio, CUj3 corrente

ftes foy infirurneOlo a que cantaílem
e a letra.

Arroyo
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" Arroyo tente .,

Que me lleva mi llanto tU corrlent«
teme.

Tente arroyo, que me llevas '
tanto Ilanto de repente,
y yo no quierosnegarle, .
porq quiero arroyelo, q me anegue~

tente.
Tente, que corres de mãs,
y es derperdicío imprudente,
porque donde eílan mis ojos,
tobran arroyos , rios, y fuentes,

tente.
Tente a beberme dormido,
fin que mi )lanro def peões,
porque fi duerrnes , arroyo,
pedrá fer ,que me recuerde s,

teme.
Tente a mirar como 1I0ro,
porque el eftudio aproveches,
que yo de rino aprendo ellla.ntO, _
y tu el agua oy.arroyo, de rm apren-

des.

..

tente.
Tente, que vas a arrojarte
y es 10mumo , que a perderre
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para ai cryf1:a\de mi llanto;-
y ai eípejo ,arroyelo, te fufpende.

tente.
Tente, arroyo , pero nô,
no es potlible derenerre,
mas ya que el Ilanto me llevss,
a la cauía del Ilamo nó me dexes,

Vete, vete.
Huye ,corre, deiperece,
f. me llevan mis males .

rucorriente •.
Vete.

Naó parou o arroyo às lifonjas da
voz. , porque era íurdo ; affim n~ó
ficou eítavel. aos ultimos acentos das
razoens ferias. Entrou hum criado a
fazer avifo de como huma mulher ef-
tranha rogava licença para íe conduzir
à prefençs de Preciofa , a quem trazia
huma eítimavel embaixada. Alvora ..
çoufe a Dama com a noticia t e [em
mais averiguaçaô , mandou, que en-
traíle ; fera logo t diífe a Precioía ,
porque fica daqui bum tiro de pedra.
Naõ fez Preciofa mais prevençaó, que
a de deixar o baflidor t e fenrarfe cm
huma cadeira I aonde, efperou a duvi-

doia
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doCaEmbaixatriz. Correo oreloglo do
tempo mais huma hora do dia, e a mu •
lher naô entrava. Impacientes as Da·
mas na çuriofidade de ouvi lia , manda-

Em. raó [aber a caufa porque (e detinh~~
prr- Reípondeo hum criado; a cauía he ri'
gOJ to, porque p irece Ioucure, Aflim ca-
da, fi mo a eflrangeira Dama entrou naOelo • r. '
cl&de. carnpma , preguntou as horas • e ,a.
'. bendo as que eraõ, diífe: que tem~

lhe ficava , e que por em tanto qu~rla
defcançar hum pouco', e diverttr(e
contando as folhas das arvores, poc·,
que havia muito lhe defejava faber o
numero. Sentoufe ao pé de hurna,
aonde a deixey, dizia o críado, con·
tando as foi has no campo ~ aflim como
hum FiJofofo no Ceo as Eítrellas. Se;
gundo ifTo,dj{fePreciofa admirada,~ao
temos que eíperalla , íenaõ para 010-
vemo, que eítaô as arvores nuas, e
naó u:m em que divertirfe, Ha de ~ft(
perar JUnto a ellas pela Primavera, dÚ.
fe Amante, para que lhe naõ efcape
o numero das flores. Aqui entrou hulfl
Paflor , a quem perguntando pela ~u·
lher , di fie como enfadada daprimelr~
Occupílçaó, fe levantara pára con~~

. ~lrl'

/
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lide ao :A~caçar; mas que ~ncontra~ ..
do bum Jogo de meninos.íe introduzi-
~a nelle , e que fazendo pouco ca'o oa
lmporaancia a que -vinha , fieara a
a-judar o 6mples divertimento, que
encontrara. Agora efiá muito peor t

diSCAmante, porque a lemos no Lim-
bo, donde fó as almas dos Santos Pa-
dres fahiraõ, A mulher, diffe Luz, he
como o jogo da eígrima s c fenaó vem
bufcar a morte, quem a mandou he
peor, que ella. Saibamos em que de
novo fe enrrerem, que alli chega a
quem o podemos pergunrar. Veyo
OUtro criado a dizer corno fe entreri-
nha em apanhar as borboletas no cam-
po, e as meíÍa em .gayola, dizendo
goílara fempre muito daquellas avefi-
nbas, e que .importasa pouco íofle
EmbaixEl'triz às Efirellas , e naõ ao Sol;
porque no feu gofto luzia mais ,que
no {eu officio. Ainda, diffe Amante, ha
de pafmar em algum gafanhoto I- que
he fó o que nos falta para detella, A
mulher , dííle Preciofa , de livre Ie
faz embaraçada: a cea lhe mandarey
fB~er,. que as horas de jantar vaóife
paffandC)j guísemos-Ibe , diffe Luz,

hum
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hum prato daquellas -aves; de quem
anda prendendo os voos, e fefiejemO'

la com hurnadança de meninas ; e te-
mos lhe feito a hofpedagem. Aqui err
trou huma Paftora a noticiar às Da"
mas a nova occupaçaó da eflrangeira,
a quem deixara affentada junto a huroa
fome t em cuja area ficava e{crevendo;
e fendo pergoueada, ref pondeo t o Ia-
zia t porque os paffageiros tivelTem e81
que entrererfe. Emandou t dífle Luz,
prender ao vento, porque lhe naó leve
as letras r Naó lhe inventemos itfo,
diífe Preciofa , que affim COlHO as bor'
boleras em gayola, tratará de meter o
ar em alguma caixinha, e naó quere·
mos nos falte a refpíraçaõ até vella•
Affim tratavaóas Damas dosefuanhos
divertimentos da que efperavaõ, quaf.
do paffadogrande tempo .ennou aíIi •
tida de muita gente fua, e ramben! ?3
familia de Preciofa, que da fua cadeIra
deu a recebella dous paflos, Veflía a
nova Dama de huma feda matizada de
todas as cores; os pannos da roupa der
cozidos; febre huma polheira de te :
encarnada , os cabellos fol tOS, fiado li
à liberdade do ar, muitas cl,lriofidaddc



MWlll. ';
de 'efmalte Iogeiras à prizaõ do'pei 10i
era de groífa difpofiçaó •de grande cor.
po., de defpejado ialhe t -roíada C(fr.
aJegres olhos.,ri'onha boca,femblan.,
ce de pouco cuidado t olhos de muita
liberdade, .Pouco c~vos deu, djlTePre •

. •ci9f~. do preceito de quem vos mana
dou. pois fize{}c& no camj[lho eftala.:se..,. de qualquer antojo, ~.iada~ reC.
pondeo 'dIa, em que aqu ,4wVI8 ,de
,ach,r 9 SQl, 'ID! deli ve a, ~f.p,er4Jçllt p
~i~, SecQm:t~B.1Ovagar, diífarAman-
:Se t vos tlJeg~8 .àS' luzes." foi~ .mel hor
para çaçarmiltipofas, que psea-o feres,
~mt:lhor para -o, que fou, re.lpon.
«:legella •. que vio_dQ como Iacrificro,
QaQme havja delagreffat €0IDO arro-
jo; e pedem mais ~onfider.çaQ osren •
.dimentos, VCt. ~difc Pl'ccioia', naó
VOi detivQR:es -cemo coufi-íerada ~ mas ~
.como diver ....p~;e eu efpe,ey ..vos , naô'
como comLGIlFiofi,dadc ~s . como
Com affeétoi Se.ahtevíra o to(fo favor,
tornou a Dama, tardara mais, porque
.:fperada, podia fer appetecida , ~ vifla,
naó poRo ler defejada. Bepl vos ,dei-
;mente, diffe Luz. tt' naifa vomadc;
pois ainda na polfe de vervos , n05 6-

f E· ca

o
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ca defejo de apriaionarvos, Tende,.
me fegura , refpondeoella , que quelll
vé a Senhora Precíofa , naó fica li'lre.
Naó me façais juftiça , difle Preciofa,
<]ue ",os caftigarey por Iifongeira; e
dizeyme o intento de voffa vinda t que
quero eílimar a caufa de conhecerv05·
Eu fou M a que devo, ref pondeo ell"
aos ffioti,çs de buícarvos, Mas que he
mo " 'ininhits íenhoras • baftidor na
cafa àônde affiílis! Quem fe occ~pa
nos pohros de hums. coftura , e deld
os pontós.de huma viola 1 Atadas n06
acharieis bordando, dIfTe Preciofa j' a
naõ antepor a tudo IJalvoroço de efpe-
rarvos. NJÔ poflo deixar de admirar"
me, tornou ella , de que Ie faça em-
prego de Princesas • ó que he fó oecll·
paçaó de rafcoas ; nas cafas dos gra~~

TlT'~ des faõ às tarefas àS muficas t exercI'!~~i:cios os faraós. liçoem oS,irlftrumen(OIl,
fidade OCC(J paçaô os jogos. e finalmente • u(~

os deCeófa ~os. Prenda-fé ao fio de hUII
agulha a humildade de huma efcrav8;
a prizionesfe às cordas de huma cir!la'
ra a gala de numa Senhora : aquella
arremede .às flores no {tu baftidor ; ti*.
ta accommode- as boninas no feu tod

U-ca o
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csdd, Huma Dama ha de ;faBe~co-
mo f~paffea t e naê coma 'e rrab~lila:
comoi fe enreda " e "'Ó c~mo {e dobar
c~ f e-dsnça , e naê .como fe coze.: .
hade apllCJn~r a l~vrartam:hum cora-
çaó ,I C:llaÓ·em bUID-'broídha: exerci-i
dos cafeir.os em Alcaçares fumpruo.
fos , fe ainda naó faô para t 'as fàmllias,.
có~o feraã para as Cabeça5~ JESUS,
fenhoras, coefeflornc cornda de.achar-
"Vos.~cup.:tqas, e eílou tremendo, fe
achar em hum 90s cantos deíh caía o
fifl) dê huma roca. A'qui entrou Can·
dida dizendo, e que he do fifo; com
que p~o que dizeis. mulher per-
dida? Pais. naó fabendo para vos. VOS)

atreveis enfinar a.outrem ! fazeillley do
oc~operu. ~rande~a, como le pôdo
nao fora 'lttllO neício , culpa {em ~
culpa, vilania à t-1~ge!lade." 'tél'Íogoi.
tais aos ufosdoabtui,metntQ, ou do di.
vertimenro , que -vale Q mefmo : ,que
mais deixais 'para que", naó rem pOl'
pbrigaçJ\.á O'C.\lidado; d~fdenbaj~ da
lavorldf! huma (lQítura; e PFr{uadis cs
pon~QIt -de huma viola..• quandq dia
chama huma loucura a cantarfe , CJ
.aqu~lla prende hum PênfarmJl10 aMli

li ij pcr~
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perderfe -; aqu; manda ao fenrído ~
occupaçaó t e lá def manda, a occupaçaó
aofentida: dais por tarefa as muflcas,
fb·na Ceo-haô, de íer íempre asmelo-
dias, e na terra "as que levantem pcn-
[amemos aó Coo? Quem. naõ canta
comq:Serafim, naó cante cemo Seres-
Mas '0.& querers fazer de Alcaçares
íéguros golfos para perdidos ; l;ala
onde fe amanhece tangendo, e anoues
ce cantando, ferá bem clcurada, mas
mal ou vida. Já eu Iey , que viveiS vàs
neítas cafas , 'deixaís a huma Dama o
ufa de dànçar , ..e que lhe deixais neâe
UfB?, Muita l'ge~reza pata os pes, pou·
co pezo para IIcabeça: enfayos'de po~·
ca firmeza.;' e esercicios de muita vai ..
da de , ineeoduzidos às vohas , por'
que aconfel hados os enredos. Pert.ua·
dis a ignorancia dos jogos t 'fallflis~o,
?lo perrendeis; que a aciofi:iáde he
Jogo 'de meninos, e vÓS~indes fazer
dcila caía efferj(jga I e re[olmamentc:,
fenhora Ociofidsde , para mulher.ta,
como vós, fe fizeraõ os jO~8) as mu:
ficas, as danças) e ainda IIS f.olias., mas
para mulheres., como Pr:eciofa fo I~
Iez a occapaçaõ nos baílidorçs ,e ef,.

ludo
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tudcnos livros, a modeflia nas paffos,
'o exercido Das piedades, os empr~.
gos nas virtudes; para vós fica íegui-
res o sco.de huma maripcía por antojo,
a defpresareslhe o anhelo da luz para •
exemplo, o contares as folhas de híia
arvore por oeio , e defauenderes à '
vontade porque fe movem. por mara-
vilha; o eícreveres em huma area por
divertimento vos leva o ar] ; o introdu.
zirves em hum jogo, por paffatemp~
e {em confiderares , que paíla °tem-
\po, com o Jogo oefia caía en'traftes.

Aqui a inrerrompeo Preciofa enfi.
nada; baíla Candida , dríle, que efta
Dama vem a (ell mmha hofpeda , e naê,'
voiTa difcipula , e naõ permirro , que
lhe íeja o .primeiro prato raô azedo:
reriraivos à voffa poufada a naõ efcu-
lar o que VOS dei goíta , que eu fico.
ouvir o que me naê eofada. Obedeço-
vos, dilTeella , a meu pezar ; mas vos
naõ ficais a voffo imerefle e deixavas
dila, que VO& n..õ convem ouvir eíla
mulher i podeis faze 110 com alvedrio,
mas naó digais o fizeftes c.omengano.
Retirou(e Candida , e cifle com de.
feníado Ocia , que atl.mJecham",va

E nj a eítran-
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iieílr.mgeira ~ eíla Serrana he m'elhor
para menra de lavor, que de politi~a,
VÕS a íofreis de innocente , e eu a di(-
fimuley de reípeôtiva , que.anaô {er
.Gim ,jugaratnos as armas, ella c0111 '
" agulha, eu co~ o abanico, e pode-
cia Ier a deixaffe metida no feu didal.
A Serrana, difle Preciofa de{e'ngana·
da, íe ffiz àll vezes impertinente, cf·
quecey Os feus defabrimenros , ·eday
,priocipio à vofla embaixada. T.omou
cadeira Preciofa , e deufe almofada A
Ocia I que difle affim.

A grande Princezs , e encantadora
Delcidia , minha Senhora, dá os para"
tbens'~ \lotra ferRloful'a da chegaí3à a c(·
le Valle , e vO'S offerece no Parai(o ~o&
feus jardins o melhor delle , -convIda-
vos -à fua amilade , e facrificavoS o
(eu valor; ~~ra que affim conhec:!en~o
io que ama, admireis o 'que pode: cha"
fflaVOfi ã doçura das feus neétaréS,
~c~'de~chareis:prató para'o geflo1 fe.fIl
'tiZJb* pala o fú'fio; e. quer-, que dif ..
,~on;bà'/s 1 COmo pene vüÍTh, tio q~e
-af'e à'qui 'neP'leou morada lua; a m:aíS
VJ{f. 'o (eu 'réiidimetHo; mas ~qUl{e
'li"müà f.i iml~ha expliç{l~-aó. ,.
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A' voffa Senhora, diífe Precioía I fa-

tisfarey como agradecida I e vos ficay
no lugar t que vos grangea o ler criada
fua I erê que reíolsa a voaa partida
Com a minha repofla. Paflou Pr ecicfa
.ao íeu quarto muito paga da Embaixa.
triz; que naõ lhe fizeraõ mã conío ..
naneia aos ouvidos as muficas , e iní-
trumentos , que inculcava , e affim
mefmo os mais divertimentos; rodos
lhe defpertaraô o goílo , e já f;lzia f:.C.
rio , do que ate allí occupaçaõ,

Amante, e Luz fe abraçaô da hof ...A :ó,
d ~ d tanepe a, nao menos contentes os exer •. b ,.

eicios que lhes apontara; jà aborreciaô ~a~
ao bafhdor como injuria: e defejavaê oclo-
a Viola como defaggravo I fugiaó' dade.
de Candida como de deíengano , e
olhavaõ a Narciío corno idolo,

.i

Tranfmutaçao do A/caçar. "
C A P I T U L O VI.

J~no A1caçar. a que o grande ~ey ..
linha feito depofiro de feu CUida ..

do I fe ouvia fó o torpe ruido de.
divertimento. Inutil vivia (I Sol ao en-

E iiij canto .
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canto das muficas s morria o dia às mu-
danças dos faraos ; nafcia a noite ~9
porfias dos jogos; e fó o feno fazIa
ttegoas , a ociofida ..íe , as verdades.
Noslivros as mentiras Ce eíludavaó J
nas comedias os baílidores fe dtílerra.
vaó como injurias; as galas {ecorraJ
vaó como tarefa ; os conceitos Ce
compunhaõ como obrigaçaó; as mO'
ralidades íe eíqueciaõ como deCman.
cho; e f6 quem fallava claro fe naõ en-
tendia. Tocava Narcífo , a cujo ine.
trurnento obedecia a voz de Preciofa;

$ outras vezes era 'o in{humento a VOZ
do moç(). a que fe fogeirava a auen~
çaõ da Dama .compunha muitos ver..
{os, e faltava do feu amor pela [ua
Mufa; que tal medianeira a tal cuida'
do: recitava Luz as relaçoens 5 em que

o t'é" fó dava luz das profanidades hum pa·
famé. gemfinho chamado Ado t que para Ie-
10. var recados a Sua Mageílade , íe tinha

dado a Preciofa i Jâ fervia fó de trazer
Oclo- papelinhos de Narcifo, lnnocenda,
~d~~~huma menina de velas mimo de Canof:a~'dida , já era defcui:i~ de Ptecio{a.
'lerda. Huma, e Outra paffavaó retiradaS, e
does. fe murmurava) que a poucos lanceS

torna·
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tornaria Candida para a [Serra. A eC·
rimaçaó de todas fe linha grangeado
Oeia, com pouca habilidade, e me-
nos merecimento: ella foy a que no~o.
A lcaçar introduzio os ufos referidos, ~1(:t
como meflra dos diverrimenros , e (e ;I~tr:.
fez Senhora das vontades ; mulher,du:z.
que diflribuhia OS thefouros do tem- os
po , fem ter de (eu huma hora de con-wos.
fideraçaõ ) feitiço de muitos, feito
de nadas; cuidado do ar, occupaçaó
da perguiça t dífvelo do ocio , tarefa
do defcuido, inveétiva de difparares,
habilidade de torpes: a efla Ie inclinou
Precloía , e lhe deu lugar em fuacafa,
fem confultar a Sereno , fem ouvir a
Candida. fem obedecer a Angelino,
fó do íeu goflo, nada do {eu ler. Pte.
corpo, que das idéas , que vira ,ainda
trazia nas meninas dos olhos a memo-
ria, perfuadia a Narcifo, lhe fizefie
na prefença daquella fermofura và1ida
a rua palavra; elle o entretinha, dan-
dolhe nos 'longes da poíle , pertos <ia
e~perança; mas o defenfado de Ocill
h)a roubando ao bem de Precorpo a
~ua má inclinaçaõ 9 e proürado nella,
Já fazia mais fofrimenro na dibçaõ da
o ouu~
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outra, obrigado de Narcifo , ~rque
de ambas lhe grangeava o favor ;pe~ ..
fuadio a Preciofa o mudaíle de Vaquel"
roa Secretario. Naó era nada: honrem
guarda o feu rebanho, hoje apara as
pennas: homem nasdiftancias do mon•
te, h.,2je nos pertos do Archivo; hon ..
tem Paítor , hoje Coníelheiro. En-
tendimento, ou malicia de Prece- 10'
que ou naõ entendia mais, oumalicJa·
va tanto! Deu Preciofa ouvícos a P _r#
fuafaõ da fupplica, naõ com o con "~
cimento, mas com a vontade; djíf~
lhe Precorpo , como aquelle moço
diflimulava por Iervrlla , muita n~re ..
za.era de delicado fer, de docil praUQ.
de parecer acertado, perdido. quan-
do achado, nas ovelhas ; e capaz de
differenre Occu'p4çaõ , que na de Secre-
tario lhe podia fazer lado; porque
eíle officio lhe grangeavaó todos ~
feus predicados , e prendas. Affim 1...
f?ngcava ~~criado o goflo da Senhora,
ajudando veia , e Amante, que nOS
defvios lia amante padeciaô {auaa~es
no Alcaçar. PafTado , pois, Narcl{O
ao iug~r de Secretario, quafi, q~e í~
excluhio Sermo do de ConCelheirO,

por"
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porque com o outro fe romavaô os pa. '
{leceres, íe faziaó as confultas, íe ap.
provavaó as refoluçoens l e ao pobre
Velho mandavaô a defcançar , ecban-
colhe fempre hora para dormir.TranCa
murado. pois, o A1caçar com as no.
vidades prefentes t o grande Rey t a
quem nada Ie occultava , ardia em ze-
los; Csndida fe banhava em lagrimól8;
Aura íoprava em avifos l Angelino to.
mando hum dia a Preciefs no Ieu
quarto, rebentou neítas palavras: O
arroyo t que cerca eíle edificio , mur-
mura t e com razaõ ,a& novidades dei·
le; naó fe queixa do corpo, que he
de pedra t cenfura a alma, a quem as·
vaidades fizeraó de vento i e poderá
ler t que ao vento das vaidades caya
em terra o edificio: nelle vos depo6-
faraó para Rainha, e nenhuma Rainha'
nafce com obrigaçoen.s de Deid~'
mas YOS jà nsó fazeis memoria das voe.
fas obrigaçoens, porque íô fazeis von-
tade de YO«05 deslizes. Aqui levantais
o ídolo devofio gofto t e abrazais o
Templo de voíla fé; ainda vos achara
d.efculpa, fe a poderes refufcítar das
CInzas i má6 dras levaas o ar de volTas

'dclv~

,
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defvanecimen~os I e nao as torna o ar
de voífos fufpiros ao eílrondo de
voffos divertimentos: eílremece efie
Valle ao alvoroço de ver vos , tantO
de fua cond içaõ o eftranho ;' de vos
olhar tanto contra o voílo fer ; e aquíl-
lo, que a hum monte faz movimentO,
naó deixa em vos confideraçaô r m~s
que muito, {e vos hides criando mala
dura, que o monte; à voz de vofTaa
variedades naô ha pedra (urda; e ao~
da aprendem a ouvir, te enünaõ a fal-
lar: c<?m que naó rendes por VOCT05
defvarios t nem o filencio das pedra6;
tal eílarnpido vaô elles dando ! Se ain ..
da as vir rudes haõ fer calladas , quaes
Ieraô Os divertimentos ruidofos r tO"
maíles liçaô .de coftumes a huma mu'
lher , que faz ley de difparares ; ver..
rifles voiTa cafa a feu goíto , defpifieJ3
à vofra gravidade; entrou como reca..
cHila , deixaílela como coníelheirs ó
deíles a alma de vofTa efcrivaninha a
hum homem , a quem fe fofpeit3
hides dando a alma ellevos dará COO'" I, ,
ta de voffas 6nezas e EIRey vos pe.
dirá conta de voífas' firmezas; poderá
Ler) que da efcnvaninha vos fiquelll. as
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as pennas. e vos voem os papeis, e ao
que fizefles voffo Secretario, fabey
que he feu inimigo.
. Dêíles ouvidos à perfuafaó de hum
criado, cerraílelos ao parecer de Sere:
no; eüe mandado de Sua Magef1:ade
para advertirvos , aquelle excluído
para aconfelbarvos '; e quem fe vos
deixou como íern acçaõ , ficou para.
vos como alvedrfo.Aos banquetes del-
R.cy'Vos efcufalSIdefdenhofa , e quan-,
do vos faz ,(mánjar'de íua fiQeza, lhe
fazeis prato tde voffa groffaria'; podé-
ries ficarvos.de cCífrida, mas 'VejO, que
vos deixais de ingnna; e ainda de ef-
tar taê ingrata, ilaõ fabeis fer corrida.

Todos eftes distares, õ Preciofa,
paffaó o Real peüo , e nem a ferida de
feu IIggravo pôde curar a chaga de feu
amor ; antes' me manda a fazervos
memoria doqué.quer , quando pode.
ra tomar fati3façaõ do que fenre e po.
rem, Senhora, llaó façais deíla.fine-
za confiança ~ fenaõ fazeis emenda;
que quem" hoje vos diffimula ingrata,
à manhãa vos repudiará perdIda.
Voltou Angelino, [ern efperer repof.

ta,ficou Precioía fufpenfa,e de in?et~r-
mínada,
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minada, pa{[ou a malencolica, defper.
tou-a deíte fono de fua razaó,ou ~f·
ta lida de feu cuidado, ferido inftru·
mento a quem voz Serea com. efl-a__le•
tras ac mpanhava,

Oye , Pafcoala , que muero,
compaffion I piedad , favor,
pues de limofna te. pi do
favor, piedad ,compaffion: .
una Iimofns por el Dios.de amor-
Pobre deefperança vivo, .
y della tan pobre eftoy, f

quede efperança no tengo
para comprar un temor:
una limofna por el Dios de amQ~.
Mi perieion a tus puertas
de tu piedad no alcancõ
ni lo POtO, que defecha
la mifma defattencion:
una limofna por el Dios de amor.

Hambriento de tus favores,
fólo pude alcançar oy
un pedaço de deíden,
que me fuê pau-de dolor: .
una limoína por el Dios de alnor• '

Como el agua de mi llanro
no falisfllze a misrdor, ,ai
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.Aicomo de hambre muero,
tambien de íed mueno efioy:
una limofna por el Dios de .amor.

Muero fio cura, porque
mi neceílidad 00 h4l1o,
un poco'de Iufeimiento,
para curar mi paffian:
una limofna por el Dias de amor.
Mi caudal para uníufpiro,
en mis haveres fe via,
porque no vale mi aliento
por une ref.piracioo:· . /

.,' anã Umófna ~ el Dios de amor,
Waftiendo el Sol para lodos,
. a mi ~que folo foy yO, .
pot9ue 'haft~ de luZ mendigue,
en ti fe me efconde el Sol:
"una limofna por el Dias deamor ..
Defpido efioy de fortuna,
porque tú crueldad me echô
mil remiendos de deíhno,
Iobre un corre derigor :
una limofna por el Dios de amor.

Por deudas a tu be1dad .
prezd; y màs vexado foy.
que dize fer poco un alma,
yo pobre' no rengo dos:
una lilDofna por el C.ios de alUor.

Para
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Para alimenro , Pafcoala,
de mi trtíle vida oy,
una racion nô te pido,

I mas te pido una razon: .
una limo {na por el Dios de amor.
Halle mendigo a tus puerras

/ algo fi de compaüiori,
fi no por amor de mi,
fea poramor de amor:
una limofna por e1 Dlos de amor.

. .1 ~ e
' Eftava Preciofa a huma janella, qu,.
cahia para o rio , conheceo .~m~arc(
(o o mufico , que a divereiode CuafU~
penfaõ , e rambem a fez eCquqcer.~

, caufa della, Que he iílo , Narcl o~
lhe diffe, a quem 'pedis efmola , qu
taó mal acode às obrigaçoens da gr~n6
deza ? A quem refpondeo elle , na
falia f6 a effas obrigaçoens, pois ~,e\1.~
de jufliça , o que Ie lhe pede de ml'~«e
cordia, O'que fe roga de favor, di
Preciofa , naó fe pode demandar coOlo
divida; com que lambem eílais pobre
de razaô. Eu, diffe Narcifo , RecO""
modorne ao modo de quem pede, pa-
ra a1ft'H grangear a piedade de qu:
ouve. Eque tendes grangeado ,tor~lIa,
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.ella , com~ eira traça' Nem migalhas
de efperança', difle eUe, a fomes de
favor. Naó quero, refpondeo dia.
que me accuíe meu poder, vendo às
portas de meu Alcaçar tanta Il,liferia:
valey.y08 dcffa memoria, e emenday
os empenhos da vontade I porque vos
naõ vejais ern.rantoaperto. Aqui tirou
do c!edo a muitas vezes inconficlerada Cujo
Dama a memoria, que a fineza delRey ~aclol
lhe deixou prendi, e a arrojou accele, ':o~·
rada a Narcifo, Mas a pedra I que na prOé
defefâmaçaê fabe acrifolar a 6rmeza,prio
por naó fer de quem amudava. fe ar ~
rojo~ de quem podia perdella: cahio Gle:
no no t e quando Preciofa o adverria Gloria
com pena , Narcifo 'o reparava com de\.
dor. Foy logo ao rio lançado hum ve.'-ey.
neravel anciaó de preíença mageíloía, ~:m.c
olhar irofo, afpeéto tremendo, e fa"d~"
hindo com a memoria ~.ribeira, levan

, 10U os olhos para Precioía.a quem dif O cc.
fe com pezada YOZ : Mulher t que nló :or
Cabes o que perdes, ou teme a.morre, DeOl
ou fabe o que cobras. Arrojoulhe 8 ralva
memoria ao coraçaê , e occultouíe por • c-
entre os arvoredos J ficando Preclofa me-
atTuílada da novidade dofucceflo ,e te ~:

P IDeroía •
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meroía à afpereza do avífo; NarciT()
affim mefmo Iobrefahado , e hum, e
outro conhecendo, que fó a preven-
çoen8 do grande Rey fuccediaó taei
acafos, naó oufaraó fi fallarfe s fern
palavras fouberaõ defpedirfe. Tor-
nou Preciofa a guardar o rhefouro da
memoria no Archivo do entendiancn~
lO.

Jardins de Delcidia.
CAPIT.ULO VIl.

N·A idéa de Precíofa fe fazia o im-
penfado anciaõ hum temor del~

Rey , viveo alguns dias na fua fante-
fia eíle. temor, quando logo acabo,lI
de feu defcuido :. divertiaõ-na' Qctll

. .com o defenfado , Narcifo com o ga-
lanteyo; efte fazendo línguas defeu
amor as pennas de fua Secretaria;
aquella fazendo theatro de íeus coflu"
. mes as galarias de feu Alcaçar. Aílirn
patTlva Preciofa bem enzanada , e mal
perfuadida ; quando h~ma manh~a,
entre as lagrimi;ls da Aurora , e o flZO

,.' da Alva. tahio ao camp~ acompanha~:
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de Sereno, Amante, e LUi, fervin.
dolhe Precorpo o Velho de campa.'
nhia • e as Damas de converfaçaó.
Quem duvidará, que eíla converteçsõ
te fazia de Narcifo , Que era o tudo
para o agrado de todas ( Affim diver-
tidas fe acharaõ da campina muito
apartadas, e pagas da liberdade do cam ..
po, faraó feguindo huma fenda de flo-
res , rafas apraíiveis , efpinhos difft ..
mulados ; a ineyo caminho aviflaraó
huns muros, que ao que fe deixava
ver, eraó prizaó de muitos jardins;
rodeavaê-nos algumas torres, para
m~{trarem o lugar mais fermofo , naó
_mais feguro; alli as guariras faziaó gaw

la para a vaidade, o dourado luz para
o engano , os marmores branco para
B loucura, as-pedras íman para o arra ..
aivo. Alvoroçadas as Damas ,ápreffá.
\"aó os paífos para chegarem ao aviíta-
do Paraífo t quando a prornpra Aur~;
l\talhandulhcs OS defignios , foprou af-
fim.

Tente, retira,
Que no es gúno delRey f

Y EIRey te mira.

F ij Beceyo,
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Beceye ,diff c Preciofa , o pa{far da-

qui, que já eftou preza a efta refpira•
çl\õ. Como íois teve , refpondeo A.-
mame. pois vos deixais prender do
ar! Segui o "ofro caminho, que vozeS
do vento hô melhores para defvaneci~
das , que para efcuradas, A dverti ,
dlífe Sereno, que nefte Valle ha mui'
tos enganos J e he feguro obedecer aOS
avifos, t\nday, Senhora t tornou A·
.rnante , que he caminho Real, em que
naó ha traiçaõ vil, e o ouro daquellas
ameyas naó tem fezes. Di{fe, e loman-
do da rnaô a Preciofa , fe avifinhou ãs
portas dos jardins. com a mais Colll~
panhia ; já aqui o arrolde das fontes.
o canto das aves, a fombra das plantaS,
o cheiro das flores t fazia huma agra•
daveI confufaô , brindes a08 defejoS,
voos aos paffos; eftea apreflou Precio"
fOI. e jà chegando nas portas a pôr as
mãos, fegunda retpiraçaô de Aura a
deíviou .dizendo,

No llegues , rente,
Que en cada flor fe efcondc
Una terplenre,

Torno,
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Torno ~rdifTe Preciofa , a -defandar

com temor, tudo o que venci com der-
velo. Enrray , entray, refpondeo A·
mame , que medos (aó bons para o
afTalto de huma muralha , e naô para
chegar a hum jardim. Curaimc vos a
cobardia, tornou ella ,affim como me
me Iifongeais o gcílo. Temo , ref.
pondeo Sereno, que neffa cura adoeça
mais a razaó , do que íãre o animo: vos
eílais às portas de hum jardim, que fe
vos fa~ hum inferno temido, e naó vos
ha de fer hum Paraifo togrado;aqui híi
avilo vos véda a entrada, e lá as tkies
vos podem embaraçar II fahida ; no AI-
~aça~eflaveisbem. aqui eflais mal; no
J3rdtm ficareis peor, Tcrnayvos , Se-
nhora ~ à campina. A que, Senhor,
dlíre Amante f A vella ? naê lhe remos
faudades; a occupallar naê lhe fazemos
falta. ~o jardim havemos de torrar,
que de flores, nem huma ferre faz me-
do. Naó entrareis , tornou Sereno,
que eflou eu con6derando para ata-
lhanos indifcreta; a fazer medo, bafta
buma flor fem fer huma ferpe; pois
pode elconder hurna ferpe e(fa flor.
Andaremos com (enro, refpondeo

F iij ella
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ella e affim naó nos picará o Afplde

Arr,,· dor~ido; deixay as cobardias para a'
i,:- da baixezas , o medo para os muitos
vota. . ~. , • e
decó' annos . e o J3wm rara n08. a nao m
tra o atl"aveífar deícorrez , portas do jardim,
fnté' difTe o Velho, e a vos como 'lIá leve,
p.iIDG· dei tarey a voar por efles ares: fez Se-
~o. Jl. . di d A' reno COitas na porta, e ln Igna a •

mame porfiava na enrrada , quanelo
a deixou, por acodir ao cecceyo ,corn
que a chamavaô de huma janella, que
no meímo jardim fe rafgou ; chegou a
dia , e achoute com hurna mulher,
qúe daquella morada de Flora parec~a
cafeira , porque veflia de villaó; ti"
nha huns olhos eíta mulher, que a b·

A maziaó femelhante a Al'gus. porque tO. ,
U'ia da era olhos; huma maldade no olhar,
be tO que o veneno do animo deixava ver;
~kow nefla nsô reparou Amante, e lhe veyO

gabar a eípeneza dos olhos, quandO
lhe poderá t rner a maldade , perguo"
tou Q para que a chamava? Ao que
ref pondeo prompra;

Ouvi, Senhora, t porfia, em qu.e
efia veis com o bom do V clho , e la{h-
mada do que vos faz perder, voSque-
ro facilitar a entrada deíte Paraifo. CO

PlD'
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mo, refpondeo Amante? Pois elle ,
fe naó he hum Anjo com elpada' , he
hum homem com refoluçaô- Deixay,
tornou a villãa, que a minha cautela
(!fiá para deítruir o íeu brio; neíta cai-
xinha vai} huns pos , que faô venda
para a viíta , e remedia para a liberda-
de; lançaylhos nos olhos, que affim
ficará cego, e quando a vol13 piedade
lhe qu ira reííuuir as luzes, eu cá te-
nho outro defenfivo contra as íornbras,
Agora valeyvos da induílria, e fazey-
vos fenhora da porra. Diíle , e deixou
cm mão.'! de Amante li caixa, (Jue o
fer a janella baixa, lhe deu lugar a iífo.
Amante fazendo hum thefouro de hüa
maldade', avaliou a data pela eíhma-
pó do {eu goílo , e chegando a Sere-
no defcuidado, lhe lançou nos olhos
os põs , com que o deixou cego; mas
a louca Dama ficou com menos de AcI,5~
luz, fe com mais de viíla. Nlida íe oc ..~gea'
eulrava a Preciola , que ouvia a Vl1 ao en
lâa , e fez gofio do que ella pr i1ticava.,e~ai·
Cego Sereno, e cegas as Damas, cha meto.
maraõ huns Paftores 'paff~geiros , a
quem deraõ ordem o levatlem ao AI-
crlçar , aonde o deixaremos cuidanoo
. F iiij dei-
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de{graça fubitanea t o que foy malícia
prevenida.

Senhora Amante da porta do jar.
dim, bareo nella s chegou a abrirlha a
mefma Vi11ãa , que lhe facilitou a en-
trada; acharaô-fe todas em hum dila-
tado jardim , aonde as flores faziaó
montes , as fontes mâres , os ZefirOi
ventos, as Iuzes fogo. Alli depofitoLl
Ama1thea os feus alinhos, May~ a~
fuas rofa!!; as arvores eraó de rao gae:
lharda pompa, que a fombra de cadl
rama podia defcuidar hum receyo j OS
frutos de taõ viilofo primor, que pa"
recia os creara a natureza t naê fó para
íaboriar o gofto, mas tambem a l~fon.
gear a vifta; as boninas de taó lindo
matiz, que poderá ApelJes furtarlbt!
AI cores para as tintas; o cheiro de taO
fuperior fragrsncia, que delle 1:VAn"
lava a Primavera 09 feus fumos;as mU'·
tas de invençoens taó curiofas , que ,~
fazia nellas agradavel a variedade; ai
fontes de taô candidos criilaee, e de
taó nevados mar mores que o crUlal Cc
retratava no marmore t' e o marmore f~
via no criflal , com reciproco rcfte~o,
e mutua correfpondencia j as 6gu'd:
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'de hum aJabaftro raê fino , que à luz
do Sol fe acrifolavaô tranf parentes; as
guarniçoens taó douradas, que nellas
fazia a terra o feu intereíle i rodeavaó
os muros altas guariras de pedras de
varias cores, que na graça com que fe
meíclavaõ , davaó ai vozes, com que
Ie applaudiaô s muitos nichos embre ..
chados em .ramos de coral, conchas
de madre perola , e muitas curicfida.
des de raô bom goílo i efles occupavaó
Venue rendendo ,-Adonis cançado;
Apotlo íeguindo a Dafne rransfor-
lI'Iandofe; Cupido prefumindo-fe , e
outras figuras iguaes à devoçaõ de
quem as collocou , no fuperior lu-
gar fe abrio huma lapa grande, de
maravilhofo lavor, ineflirnasel rique-
za, porque fe ernbrechava toda de pe-
dras preciofas", os diamantes em ro-
fas ., os cravos em rubins , as efme-
raldas em ramos, as zafiras em laços,
as perolas em diluvies , em pedaços o
ouro, em mames a prsta; reparou a
norra companhia em tanta riqueza. e
fe a admirava com ignorancia, a olhava
com an1biçaó. Efle, dí(fe a Vi))ãa, he
o Ehefouro da Senhora do jardim. E

quem
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quem be, reípondeo .P:eciora, do J~r.
dim a Senhora? Delcidia , diífeOC1a,
que .a eíte tempo ~e fez preferire -em o
jardJm com Narcifo ; Delcidia he a
que reyna entre eítas flores, ou j'l COI
mo roía , ou j'l corno maravilha; e
voífo Secretario he taô honrado, que
he feu primo , mas por fer hum 'cria'
do em varra cala, deixou de Ier nt:fla
matada hum Príncipe. Pouco me fica
que agradecer 1he , difle Prt'ddiJ,
quando a fua confiança deflrubio a {u'
fineza.

Difle ,elogo com os olhos ddmen ..
, tio a língua; Narciío chegc u a dt'lcul.
parfe obícquíofo , e ella lhe feguo~a-
va as queixas, por duplicarfe às la~lS-
façoens , chegaraõ ao mcyo do jardJIIIt
aonde fe ofh ntava hurna fonte fupe'
rior às mais na grandeza, fingular ~
rraca ; porque das currss íe fica"""
as êonem~s m teus tanques J deíl'

Os corriaô arrcberadas as correntes; era
bês do f, r· ~ ar' a'
'.Y J ante ao naicer no ao nJO par 'f.
'V'UI\O '...)e
1012:0 fll~S aguas te apparecerao nauvas,. ~
t"g~ deln"turali:t.'Haõ imperu las ; ~ugl:;

a def~ppé!"(::er e em rodo o Jaro
fe naô Vlaó fi~r: Euava de pei;OS ~~;
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bre a fonte huma Dama , qU€ o efgo-
{alia tinha tomado a peito, bebia com
numa ancia , e ficava a beber com
huma porfia, que na&fi·ó parecia ter
fede de agua, mas que a metma agua
lhe fazia fede; e embebida nclla , da
noüa companhia naõ deu fé. Que fon-
te he efla , diíie Preciofa , raô groffeí-
ra ao jardim, que o foge? E que mu-
lher he eíta taô fina com a fonte, que
a naô deixa? Efta fonte, refpondeo
Ocia , he de aguas raô fuaves , de raê
faborofas corre o tes t que lhe chamaõ,
Os bens do Valle ; e eíla Dama he taó
fequiofa de feus criítaes , que lhe cha-
maó ,a fede deftes bens; rodo o dia ef-
ta bebendo t e em nenhum dia fe fa Os
nsfaz , quanto mais defeja t mais be, bé~do
beiquanto mais bebe.mais defeja;efgota~udo
à fome,e naô fana a vontade. Pois che bêsde
guernos , diíle !\mante , antes que dia Mun.
a feque, a plovar de fuas aguas , e fedo,
nos fouberem bem , deixarnoshemos'cnu::ca. . .'Ius·
como ella eílar. Se affim for , ddle7.cm a
Luz, viremos a Iecar o Valle , e lan-fede
çarnm.haõ delle por deílsuidoras dede
fuas minas. Eu t dlÍfe Preciofa, naõ quc1m_ . os o.
nao quero ficar nas aguas , que tam gra.

bem
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bem quero provar dos frutos, C~
que por mais golofa ~difle Luz, fOI'
menos fequiofa ; ora vejamos fe te!ll
bom goflo eíla l'Iinfa hydropica ; che-
guemos a ajuda lia, já que naõ pode·
mos diverrilla ; beberàõ todos, goíla•
ràõ das aguas; mas conheceraõ , que
lhe naô Iatisfezraô a lede; com lud.o
deixaraô a fome, per lograrem o olalS
do jardim, com intento de lOrfl31elll

a buícalla , fem que a Iequlofa Da~
déíle auençaô mais, que a feus cr'(-
raes .
. Pa(feavaó o grande mappél de Ba-

res t pagos das maravilhas. que neJIC
viaô , quando os [ufpendeo a metrl'·
harmonia de feridos infhumentOS,
que varius no fer • iguaes na coo1'on30•
cia , entravaô pelos ouvidos a fazer
gloria da :;pprebenfaõ ;30 eftrondo ~:
melodia fe encrefparaõ as aguas
hum criílallino golfo, e dellas leva~
taraô as cabeças para ver, e foharao'
voz para cantar as muficas Sereai:
que na prizaô daquelles criílaes fazi•o
morada; ao mefmo tempo !herdpo~
deo hurna companhia de Ninfas t Y'(j6
tidas de velilho de prata, guarnc'lg s

a riO
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• fios de perolas t os cabellos luzidos
com rayos, tomados com rafas. Era
para.ver a quem (luize(fe cegar as Se-
reas CORl a belleza das Ninfas, as Nin-
fas com a voz das Sereas ; tanto, que fe
equivocavaó, naó já de bruta, quem
efcurava ocsnro da Ninfa, dizia eíta
foy a Seres j quem olhava o rofto da
Sereadizia, efta he aNinfa : finaliza-
raó amufica com dias letras t que íc~
guiraó as fuaves cançoens-

Rayós , Sol, Eftrellas, y Luna,
lOdaslas luzes del facro efplendor,
falgan a ver una luz, q ha vencido
rayos, y LUBa t h.firellas, y Sol.

Flores, plamas , fuentes , penas,
de Adonis fatiga,deVenus maníion,
corred por mirar squella , iianima
la pena,la planta.la fuenre, y la flor.
Fuego , tierra , mares Iy vientos,
los q':'atro abíolutos en mortal re-

gion,
falid a la voz de aquella.q manda
la rierra , los mares, 10& vientos, y

ardor.
Apolo , Sirena t Arion , Orfeo
emonen I!lOteles de métrica voz,

y
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y muevan los monres. las tocas, las

piedras ,
Apolo, Sirena, Orfeo , Arion.

Harpon, y cadenas , faeras, aljava,
todas las armas dei vendado Dios,
fean alfombras de plantas. q piza"
cadenas, faetas, aljava, y harpou-

Afiombro, d010r, congox:l, peligro,
te alexe a vislumbres dei bello farol,
que a la esfera preclara no lIega
congoxa,peligro,affombro, y do!or.

Tornaraó as vozes á prizaó do pei to,
e o ruido dos inftrumentos acaboU
fuípíro, quando pela porta ~rinci.pal
do edificio enrravaô ao jardim multa'
Damas, com galas luzidiffimas t joya'
de grande preço, chapeos de pluma"
mantilhas bordadas, bengalas de c.a~
po , ultima, e fuperior a todas vin
buma , que affim na belleza , Co010nO
veftido as excedia, efle era verde mar,
bordado de vari~ pedraria , de q\1Cl

tambem fe compunha o toucado; aí·
fim como Precorpo lhe poz os olho"
lhe deu fegunda vez o coraçsõ, conh~·
cendo-a pela primeira idea de fe~ Cd;
dado , e Dama. que lá na camplOp3 ..'. r...,
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Preciofa foy defvanecida s quando
olhada trazia ao lado duas {enhoras,
huma dell as de taõ eflranha fermofura,
que ró a de Preciofa podia excederlhe,
que naó admittia competencia • excep-
to eíla; naõ havia em o jardim coufa,
que íe lhe com para fie , ainda entran-
do Ninfas, e flores: veília a bellifli-
ma Dama cor de roía, bordado o vef-
tido em cupidos de prata,A outra tara- '
bem de gentil parecer I alegre fernblan ...
te t vivtffimas acçoens , agradavets
olhos. encarnada cor; veília de hum a
primavera de flores, guardecida em
efpinheiros de ouro: chegou a vifl:ofa
companhia a tazer falva de cortezias a
Preciofa , e ultimamente a levoo) nos
braços a Senhora Delcidia , de quem
ella muito namorada efiimava , e cor.
refpondia os affe8os •
. Tempo era, Senhora Preclofa , diífe

a Encantadora, de merecervos neíle
jardim, pois CIP vos lhe faltava a me-
lhor flor. Vos baílaveís , diífe Precio-
fa. a fazeres nelle as maravilhas. e fe
eu foubera. que tal Aurora amanhecia
neíle Valle , naô lhe chamara Valle de
lagrimas. mas Valle de pérolas. Ef ..

fas,
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(as, tornou Delcid ia, lhe trouxefles.
vos no thefouro de vorra belleza, ao~
de naó [ó das lndias tendes o precio(o,
roas lambem dos Indios a d«oçaõ ; ~
já que chegaftes a meu P..raiío , OUVI
o que nelle vindes a lograr.

Aqui, ô belliflima Preciofa, aODd~
Nas O goílo faz ley, para que a delicia t~
~Ii. nha vida, aqui haveis de achar os arc5
:la~taó fereuos.que fe equivocaó os ventoSc\: falo com as refpiraçoens , fem que fe Olef:
leyo clem OS fufpiros com os alentos; aquI
gofto.encontrareis 08 incendios taó tcmper.·

dos, que o Sol ha de nafcer a fer luZ.
e naõ ha de fobir a fer fogo; aqui gof..
tareis as aguas taõ falutiferas, quedfi'
queis lempre a defejallas , naó ceifan o
nunca de bebellas ; aqui pizareis a ter"
ra taó viflo(a, que a cada pafTo v(fl

i': dará huma gala de flores t pagandt)"
Vos hum abril por cada pa(fada: e ~
agua, terra t fogo, e vento f~ra"
hum reverente facrificio â vofT, Deldv
de; a ttrra {em aípereza , o ventO fedi
eflrondo , o fogo {em perigo , e a agu:
tem murmuro: palpareis rofas, .'em,s
crueldade dos efpinhos " cheirarei

OS'aromas J fem o embarace dos fllm1\.0'
"l" gOll'"
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go{lareis nettares ~ Cem II grotraria de
manjares; vereis maravilhas, fem o
cufio de abrires as olhos j ouvireis Se~
reas, fem o riíco de perderes aifenti-
dos; e ao canto I viíla I ouvidos, e
goílo I fe repartiràõ dos bens delle lu-
gar pedaços de gloria, que naõ fa!a&
migalhas. Aqu i vos n~6 morrerá o dia
nunca, que as luzes prevenidas der ..
truiráõ as fombras forçofas ; o tranf-
paren te dos cri flaes, os rayO') dos dia-
mantes , OS reíplandores dQS topafios,
o fogo dos rubins I as luzes do car-
bunculo {ubílituiráó oSaI para alegrar ..
vos, e de noite- vos deixaráõ fó as Ef-
trellas, Aqui no Veraó vosperdoaráõ
calores aétivos; no Inverno frios ge.
'lados, que as neves dcs Janeiros VOI
confervaráõ para o ardor dos E{Hos,
e da esféra do fogo vos faraó hum Ef·
do contra os Janeiros; aqui naô ouvi.
leis as mufical rogadas, e fempre os
inflrumenros prevenidos : aqui naõ
achareis o divertimento a dias , porque
de todos faz hum o diverrirnenro; aqui
as finezas de hum Narcifo feraõ fomo
bra ao criâal de voRa belleza , e fera5
togo à neve de volTo defdem s aqui as

, Q ~ves
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aves cantaráó a volTa fermofura , ISma-
ripoíaa fe abrazaráó às voffas luzes, a.
fontes correrãô a voffas graças, as flo-
res correrãõ ao voílo Sol ; aqui.

Baila, amabiliffima Ninfa, atalhoU
Preciofa , dizer, que aqui \,os achOt
direis tudo; porque he offender o que
mereceis, fazeres me memoria do que
lograis. Djfcorram0s do jardim o q~e
falta, por curiofidade , que por faus·
façaõ , eu naó quero mais do que vc~
jo.PaffCl'l3 toda a companhia o jardim,
e ao ouvido de Preciofa chegava Pre·
corpo rep tidas veles a dizer: ah , Se-
. nhora , n'ló fahíreís vos daqui .f~

quanr eu tiver vida: a Preciofa dlz~a
por ou rro lado Amame ~naõ dei xarelS
efte lugar , em quanto eu tiver alve·
drio; affim fazia o (eu officio o bortl
do criado, e a mà da companheira: re-
parava Preciofa na fupcrioridade d~'
duas Damas, que faziaõ lado a Delcl'
dia, e pregunrou a numa das ourr3~,
quemeraõ aquellss Seahoras , Ref"
pondeo ella: de rara belleza , devem
tanto à f<lma de' fuas prendas. que lhe
'chamaõ por anthonornafia a Fermo{a·
ra, he cui.iado de muitos Cupidos, C;dU•

pl ()



Moral. 99
pido de muiros corsçoens i coraçaõ
de muitos olhos; mas rambern , aqui
abaixou aDams a voz, mas lambem
he cauía de muitas defgraças, e fe ella
naõ nafcera , ainda 'I'roya eítivera por
abrazar ; he de condiçaó altiva , de
goíto vario, enveja de muitas, deívelo
de todos; finalmente Prioceza de gran-
de eülmaçaô, iioutra chama{e Evida,
Senhora de mui to valor, e taó amada
neíte Valle , que Ie cuidarmos hoje
nos ha de deixar a manhâa , morre-
remos de fuíto de efperallo , primei ..
ro que do rigor de vello : a fua faude
he noffo cuidado, a Iua confervaçaó
o noflo deívelo , a rua prefença o no{·
fo bem, a íua companhia o ooffo af-
fento , e em fim ~ Senhora. por ela
refpirarnos t fern ella acabarenu s; ilC

de delicada compleipó, de debií na.
tural; mas com a íus viveza engana o
noffo receyo s e fazemos nella hurna
eíperançs , como fe ajulgaramos erer-
na. Ouvindo Preciofa o inío, me das
duas bellezas , chegou a f.tllarlhe com )
agrado, a que ellss correfpcnderaf
com cítimaçoens; e raõ namorada ef.
tava a noífa companhia do jardim, que

G Ij (em
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{em lembrarlhe a eftabilidade do Vali
le fizereô alli o feu Parai!o ; nelle cp·
co~traraõ huma grande mefa t para a
qual adminifirav! officiofa huma mU-
lher os delicados manjares, aonde da
de mafia fe fez prato para o deleite te
,aó oecupada efiava a mulher ne{t~
mínííleno , que de tudo o mais fe de{"
cuidava. Quem he eíla mulher, pre•
gamou Preciof t , taó embebida no q~e
fe co.ne ,que parece. que dos manJa-

A res ate os fUDOS bebe ~ He quedl
Gula· n\ln tem cuidado de outra coufa , lhe
, reípondeo huma das Damas; e repara?

melhor nella ; aqui a olhou com mal'
attençaõ Precioía , e vio, que (6 do
{eu eítamlgo fe podia fazer hum cor-
P? de outra ; taô defmedido er~ o
feu eflomago! Grande alejaõ , dJÍ(e
Precioía , entre tantas maravilhas.
Tambem fe faz moníhuofidade , e
na mon!huolidade adora, tornOU I
Dama ; porque do feu eftomago fa'
o leu Idolo , mas aqui (aó as comida'
taó delicioías , que para ter defculpa,
ou rer r..zaô , mandou Oelcidia tomar
)uglr a Preciofd na cabeceira da mela,
e a Narciío cadeira junro a elJa; ~zlbe;

(ao
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raólhe companhia EvícLa ~ a Fermofu ..
ra ,Amante, e Luz; Precorpo affi!·
tio em pé, coftas da cadeira de De).

. cidia I de cuja maô [Ornava os pratos,
que a {eu regalo {eoffereciaô favor; e
clIa taõ fatisfeita do lugar, que dera a
alma, por paffar nelle a vida: as Da.
mas ferviaó, canravaô ai Serea s, tan·
giaô as Ninfas. Eílando no melhor do
banquete , fe neüe banquete houve
melhor, bareo à porra dura rr-aõ com
apreüados golpes ; mandou Delcidia
hum criado a' Iaber quem era ; eíle o
pregunrou , fem abrir . foyíe , refpon-
dendo o que batia, Ier hum homem,
que vendia luzes de grande claridade.
Aqui fe fez toda olhos a VIlláa, que
deu os pôs COIma Sereno, e lo hegando
ao ouvido de Delcidia , lhe d-íle naõ
fey que chocalhice, COOI 'ue a fez
mudar de cor , mas naô dr: fer. Serray
eüas janellas, grucu a E r cantadora •
cuidado neflas ponss , cautela neffes
muros, o mefmo ar fe t lde , mó en-
tre ,naó enrre , que he fogo dífl-mula-.
do, e luz conhecida; aqui fez huma
denfa nuvem teaOao jardim, efcure ..
cendo o pavilhaó celefte J ficou do Sol

6 iij ncétur«
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noél:urno, que aos conjures da ~~'
cnntadora baixou prompro- mas a dth'
gencia de quem bareo, deílruhio apre',
vençõ de quem abuíou i pcrque IIrl
rojandoíe hum rayo de luz, rompeoll
íomb a, deixando o jar dirn oque~~8,
Ienaô o que parecia. Logo que a ~t(..
parada fera de luz entrou no fingll~O
Paraiío I lendo em Ii taô clara, o vetllO
de.huma cor diurna, ar opaco, afiaJTJ-
brada vifla, a cu ias macilentas luzeS,
defcubertas pelo preclariflimo ravo,
vio Precioía com admiraçaô, e naó feJ1l
temor a feguime transfiguraçaô- p()~
em Delcioia os 01nos, e achou-os eJ1l
huina íerpente de veneno taó noci~o,
que A pouco alento inficionou os ares:
a Senhora Ferrnofura fe tornoU eot
huma caveira tea, como a Olorte , que
fazia horror ; a ql1e reprefentava "
Evida , hum fopro de ar a levou deb:
xo de dons palmos de pedra , aoll
ficou a naõ frr vifla: Ocia fe desfez el1'
ar, e em nada s as Damas fé conve~~
raõ em B,.filifcos, que todo o pcrl,~-
fe 1I,e deixou ;:lOS0\ hos, Qu,~ PleCl{:
fa COI .rra fpeétélcul prefeot bll I
8!lf no affea:o Je Narcifo algum rer~

r'"
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ro, mas achou-o de dífferente fer, olhos
de rayo contra ella, [emblante de iní-
migo t na maó hum punhal ,com que
lhe ameaçava o coraçaó; a má VilJãa A
f

. h nla
e transformou em Crocodil0,que c o. iícia
rava diffimulada para enganar caurelo- he
fa, Na mulher, que adrniniftrava Ofiflgi~
banquete, fe vio huma befla (SÓ disfor.da•
me, que fó comíigo teve femelhança,
por iflo fe lhe naõ dá nome. As Nin«
fas fe rornaraô em feras, 2S Sereas em
ferpes ; do banquete voaraó as fuas
aves, eftalaraê os vidros, etpalharaôfe
os neétares t os doces provados foraó
azibar, as bebidas apuradas f.oraó ve.
neno , os frutos goftados foraó fel.
Eftendeo a atemorizada Dama os olhos
ao jardim para os reurar de tantas
morres, e vió as flores trocadas em te.
pinhos, as arvores nuas dt' roda a gala.
a lapa erarío das riquezas de Delcidia,
desfeita em terra com todas as ri.
quezas , as fontes correndo lagrirnas,
e a que dos bens do V:llle tinha o no-
rne ,mudadososcriflaes de tuas aguas
em afquerofo lago; a Dama, que an-
tes a efgorava íequiofa , .rocada em
aquelle animal , que do k.do faz luf.

G iiij tento,
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tenro ; aBim (e revelava nas hedionda.
corrcDttl a lafiimo(a tran{muraçaó
do cauteloío jardim .. Eftremeceo Pre~
cíofa , e a fua companhia, que ral11O:
bem padecia o mefmo reparo , col11
Luz para conh'ecer , mas fem reCo-
Iuçaô para deixar.

J7 ozes de Candida.
C A P I T U L O VIII.

A 'S.macilentas luzes do pálido jar-t
dim reparava Preciofa 08 pr~

Ienres ob{}aculos i ella , e os mais fel11
vozes para articular, e fó com co-
raç/lõ para temer i po-êm fendo de ro-
dos vifto o perigo, nenhum Ie arrO"
JOU a bu(carl he o reparo; pois fazen-
dofelhes as mãos chaves, a os 0lbos8'
portas t os prenceo no jardim a rauda-
de do que linhaó viílo e naõ os fez fu·
gir o erpamo do que 'eftav3õ vendo;
com conhecer apparencia noque [01,
e a realidade no que era; no torm~ntO
v,luntano de fuaporfta, fcfic3raono
me{mo lugar de feu deíengane , •
tempo t que em todo o jardim (e le'

vantOIl
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vanrou hum fumotaó repetido, raõ al-
tivo, e taô denío , que fobio a cegar
Ioberbo a clara luz, que penetrou be-
mgna , efcondendo ,' pois, a íombra
ao rayo, Ie tornou o jard im a {ellho-
rear do primeiro fer , e de entre a nu-
vem de rsnro cegu fumo; fahio hurna
Dama. de cujo alento fe tinha a mef .. ~!

tuIDOS
ma nuvem ; ella foy a que lançando ela
peJg boca o vapor denío, matou o rayo, vaida~
reíliniindo o jardim a primeira vida, e de eC.
apanando com O abanico ao mefmo fu.~ond·

d . d . d fi eCO Omo t o eIXOUao jar im , como e en .. a luz
la ,mas naõ à vifla, do

Cerno embaraço auíenre à luz do defen.
penerrantc rayo , tornou o monílro a gano.
'ler mulher ~a ferpe a fer belleza, a ca'.
veira a fel' Sol , a fera a ler Ninfa, o
pranto a fer tonre , o lodo a ler criítal,
a terra a ter ouro, o 1pinho a fer flor,
o tronco A fer arvore , o odio a fer
arnor , o azrbar a ler doce , o voo a
ler ave, o fel a fer frura, o veneno a
fer neéiar , c finalmente, a fer verda ..
de a rnenrirs r a Dama, que fendo ln ..
ozidi!Tma, foy aborto da narureza pe.
la nuvem t veflia de plúmas. calçava
de plumas, toucava ue plumas, e toU.

cado,
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cado ,catçldo, e vei1:ido tomados em
btilhamjffimos 1a:;03 de dtamanleio
Bem vmda feja t difle Delcidia , a (~.
berana Zefira a refufcitar neíle Para.-
lo as nuyen!J t renafcendo nellas as lu-
zes i já podera faberfe t refpondeo dIa,
que tõ a hum diamante do meu calça·
do yiveo did; affirn como a 9uIJl tu-
rno do Clleu alento morre o rayo. p,e-
cioía , e \)8 feus ceO\,·'ecrdos do paf-
fado(ofb~, punhaó os olhos em o jar-
dim com o prim iro affeéto, paa; u-
lhes a "erciade por fonho , e o fonho
lhes ficou como verdade; que Dama h~
eüa • perguntou a nolfa , laó arro
game no falJar-, taõ extravagante no
vdlir, taô briofa no defender? Etla ~
Dam!l~ lhe refpondeo huma das outras,
he huma Seol'ora nobíliffima , de
conrliç~ó muito fidalg:t, grande p~n·
donor t muita liberalidade, e fe 1111-
pona-s ao (eu brio, gaflara em duas I

horas hum rhefour.s , dará a vida pe-
la h(-nra, a alma pela fama; diz, qúC
he filha do Sol neta das EtlreUas;, dOmas-o ct"rrohe que o [eu mais chega
parcmcfco he c m ('s ares. Ao infer-
me da Dama Ie inclinou Prcciofa;h:
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lhe deu na mefa lugar junto a fi ,já taô.
achada nas luzes do jardim, come
quem tinha perdido a outra luz; che«
goufe a Delcidia, fem temer o conta-
gio da ferpenre s olhava a Fermofura,
fem affufiarfeao horror da morte ~fal-
lava com Narcifo, fem íazer memoria
do punhal; e gofiava do banquete, ao
depois de apurar o veneno aos rnan ja.
res ; a eíle tempo rodeava Candida ao
jardim, e vendo, que nelle naõ po ..
dia ter entrada, fe fobio a hum mon-
te vifmho , e zelofa da honra de feu
Rey, gritou aflim para que. foffe ou-
~ida.

Preciofa , Preciofa , olha que as lu.
zes prefentes (aó fombras, que te en-
ganaó , olha que as fombras paOadat
foraô luzes, que te adverti raõ. Efte
Paraifo finf,ido , he fó hum jardim
encantado, aonde a Circe em eíla mu-
lher, que vlfte ferpe, vive disfarç:tda,
e !U cres Delcidilt. Ella he a delícia dó
VaJ)e. naô be menrira ; n'I'I5 qual he
d( Valle a delicia em hum roíligo de
,~Õ maliciofo veneno, que brinda c~m
dr"ÇUrapara enlouquecer com tyran~J(l?
He hum perigo de:condiçaê tSÓ dlfli-

mulado,.
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rnulado , que chama com llfonjas pa-
ra precipitar com efcarmemos; he ~um
enleyo de confequencias taê ar(lfca~
das, que adormece a razaô , para rou-
bar o tino; he hum encanto de feitiÇO
taó poderofo, que transforma OCO"

rendimenm em vontade, fem deixar
vontade ao entendimento ; he hul11
Afpid de falfidade taõ cavillofa , que
efconde entre flore" 3 morte, para en-
ganar pelos olhos a vida; he hum Es-
finge de raõ apurada malicla, que pren'
de conhecida, depois de atrrahir dJai:
mulada; he hurna Serea de voz (aO

perigofa , que cama na tranquilidade,
para arrifcar no golfo; h~ hum mal de
condiçaõ raô enganofa , que alegra o
coraçaõ , doendo em a alms. Efta he
a mulher Delicia, de quem te fiaH
qual {(rá a mulher Fermof UJa, dequclll
te narnoras ê

He a Ft.rma(ura, o Precioía , hul113
duraçaó cornpoíln de flor es , he hul11a
fcmbra adornada de luzes ; he hulll
pedaço de terra diífimulsdo em Ceo;
he h 'ma pouca de cinza m -nrida el11
fogo ; he hum .ufpuo , que ~omou
Cor de rofa ~ he hum ar, que romou

cOI~
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corpo de gala s he hurna morté , que
[ornou femblanre de vida; he hum to.
do,que tomou preíumpçoens de lUdo:
lifonja ,que logo fe conhece; Sol , que
logo fe poem; dia s, que logo morre;
flor, que logo fe murcha; he culpa dos
'Idolatras; o defarino dos loucos; o rifa
co doe precipitados s o mal dos enfer-
mos; a (ena dos feridos; o erro dos
cegos; a teima dos obíhnados , a con-
fufaó dos perdidos ; a febre dos deli-
rantes s o exceffo dos exrremofos s o
perigo de todos; o bem de nenhum:
tal he a Fermof ura. ~e pojei, o Pre ,
ciofa , efperar dellae Vlflela cada ver,
ficafte a cuidala iJolo .; ouvela rayo,
naó te deixes a eíperalo Iegura. O me.
nos he o fer nada para a duraçaó , o
mais he o fer tanto para o precipicio,
Naó te fies. õ Preciofa , da Fermo-
fura , e menos do amor deíle homem,
que olhaíle inimigo, e cres amante.

E.ífe amor, o enganada belleza, tem
Cor de afleéto , e coníequencias de
odio; Iifongea na vontade , e I:.lflima
na ~azaõ; fabe 'a defcanço , e dura a
p~rJgo.; naíce feitiço I e acaba veneno;
VIve em a vida, mata em a alma; falia

·doçu.
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doçuras, e obra crueldades) aconfe"
lha focegos, e traça ruinas s de ti he
amante fingido, delRey inimigo dHli~
mulado ; muita caufa para o ciume,
nenhuma defculpa para o amor; trara
de comprar tua defgraça com fua fi-
neza; taó faHa eílã tua fineza, coDl
lua fortuna, de mandar teu ahtedrio,
naó de obedecelo , que irro fora ficar
a teu alvedr io de fer cuidado fó; quan"
to íó he para defcuidado : grande arrC.
vimento contra a Mageftade ; grande
empenho para a obrigaçaõ, Lembrare.
(, Preciofa , da obrigaçaõ para o dc~"
empenho; naô te fies defta mulher EVI·
da para a duraçaõ de tuas vatdades, q~e
heavida do Valle , e avida doVal"
naô tem duraçaó: promeue as poffe.,
e naó dá tempo às cfperanças ; offercee

\ contentarnentos , defcobre defenganoS;
finge luzes, tocafe cinzas ;offerece GO-
roas, dà Iepulturas ; cuidare E{lrell.,
foge exhalaçaô ; eíperafe tempo, 10'
grafe inflame; naô te engane cOfJ\ o
que parece; que põ ie delappareca;
fem deíenganarre , e ficarás a chor
perdida I quanto ígnoraíle embelleza"
da. 1)0
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Do jardim já viíle , que ;IS floree

faó efpinhos, as fontes lagrimls, as
riquezas terra, os bens 10610 ; foge pois
defte jardim. deíta vida, defle amor,
defla fermofura , defla delicia I que a
delicia te offerece os bens do Valle.por
aventurarre os da Corte; a Fermotura
os triunfos da helleza , por embaraçar.
te os da coroa; o amor os aftedos da
villania, por rirarre os da Magdlade;
a vida a duraçaõ das flores, por deíviar-
te a das Eürellas , o jardim o logro de
tudo, por evitarre o tudo do outro
logro. Inimigos dei Rey , Prc:ciofa,
faó os que te affitlem, deípede-os coo!
mo traiçaõ. mó os admírras como
companhia; olha t que deixas ma obri-
gaçaó queixoía , por deixar tuavonra ..
de Iifongeada . EIRey he muito mão
p.ira oftendido, fc he muito bom para
amanre , cabe em feu amor igualar leu
fer a lua wqndezá; mas nsô cabe em >

'eu ciume defconhecer feu agglavo te
'cu amor j aqui re olha {ua indignaçaó,
fór~ daqui re 01"'ará feu affetl-o; O~:l
partçJ, que bufcas mais, que Ieu afie-ao t lua índignaçaô ; e naó fazer mede
do caítigo , parece muita obllinaç14ó

do
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do erro; em tua rnaõ eilá tu ~fortuna,
nsô adeixes voar em tua hviandade,
que he muito de perder, e mU1tO difli·
cultofa de recuperar; e {e no alllor
delRey ves os apenos da coroa, elD
tua ingratidaó naõ alcançarãs , nel1l
o~ longes da purpura. Dá coftas, preo
cioía , a eíte jardim, pois te moílra'
raó ruas realidades, naô te enganel1l
fuas apparencias s que fe achatte huflla
luz, quando errada. naó acharàs hllflla
deículpa , quando arrependida ; ad-
verte, que eíle he o tempo de tornar,
e que ao depois te pode faltar o ,empOo

As efficazes vozes de Candida aeD'
dio Preciofa com reíoluçaõ , bufca"do
do jardim a porta para deixalo ; mas
Delcidia fez com que Ninfas, e SereaS
atalhaffern promptas os acertadOSpai"
fos da inítavel Deidade; à melodia Illa'
ve parou fufpenfa, e Ie lhe adorfll"
ceraõ 05 fenndos à voz defl:e canto.

Oh tu •que en efba esfera
llegaíte a diícurrir,
pues de feliz la h:.llafle,
no la dcxes, Preciou, de infe1i~·

.Aqui
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Aqui verás alegre,
Si te quedas aqui,
los <lia$de Zsfiras,
las luzes de la noche de rubie ••

Tendràs para el olfaro
c:lZefiro fublil, ,
8 íoplos de claveles,
el ayre con-alientoe de jafmín.

Para el guíto haBarás,
y fio 10 prevenir,
los neélares de perlas,
que fon propríos a labiol de car!

Ulin.
Lograrás ai oydo,
que tanto has de advertir,
Sirenas ciento a ciente,
a inflrumenros de Ninfas mil a

mil.
Tus manos I*paran
las ríqueeas de 06r,
y entre piedras preclofas
ferás ,fi piedra no, Precíoía fi.

EI amor a tus gracias
lerá 6el ,gel,ltil, 1"
tu vi virás por el ,
yel t Õ Preciofa , morirá por ti;
Si dei Cielo las luzes
quizieres repartir.

H
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ai cryí1:al de las fueo tes
baxaran los luzeros de Zal:ir~

La Aurora ,elSol, yel Alba
mirarás a luzir,
ninguno ha de llorar,
que haíla el Aurora aqui iCe ha de

reir,
Cantando a tu beldad,
en amorofa lid,
ha de morir el Ciíne, .. '
y el Ruifeiior,P.'ciofa,hade VIVlr!
t\ la luz de rus ojos,
que ran claros los vi,
ha de Aguila beber,
y Girafol amame há de Ceguir.

A tus plantas las flores
" verás oy revivir ,

que hande boI ver de ruyas, .
quando de Bares tienen de monr.

AI brafero del Sol,
holocauflo feliz,
fe hande quemar tas rolas,
que te hará facrificios el Abril.

Las Deidades dei agua
que faben elegir,
te hande mentir cn Theris, .
y por Ier'Theüs.poco hande mentir.

)!.l
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E\ fenrir no podrás
coooceral íenrir,
que es en eíta region
eitrano el idioma del gemir.

Y a1fio. a1fin , Preciofa,
fi no miras al fi n,
fiendo' eíhellas las flores,
uI1 Cie10 íe hade 'hazer defle penfil,
Pera fi detdichada
te arrojas a falir,
fi de ti no te dueles,
quien , infeliz, fe dolerá de ti.

A:dormeéidos OS fentidos da Dama
às vozes das Sere as , fe ficou em hum
enleyo fuave , e em hum engano, gof..
tofo ; [enQQ pa rente tis entre () acordo,
e o lerargo, huma Iufpeníaô t que nem
bem podia difcorrer t nem de todo fe
dêíxsva embelezar, Era huma cadeira
de marmore atlante a eíle eco, já de
nublados a efic dia, já de fo nbra a eíte
Sol, jà de ec1ypfe a eíla luz , jà de
mingoanre a eíles reíplandores t aon-
de retirada fóda a companhia t a dei.
xaraô fó comfigo , de quem naó podia
fiane,

~ ij SIt.1I
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Settos de Bem me quer.
CAPITULO IX.

A Bfor~a na fingida gloria de feu,
Paraifo 6C0U Precíofa mal ad

vertida, e bem elevada, nada de rua
~o~Gderaçaõ, roda de Ieus olhos J a
í íéa na viíla , mas naõ a viaa na Idea;
quan lo o t uidofo eíhondo de varias
voz.es "chamou delperra para reparar
curioía , olhou, e via hum moço de
pOUC1 idade, muita gentileza, ayrofo
tal he , as vozes muy vivas t os parro'
muy ligeiros, o bno muito, a qu·eta
çaõ nenhuma, e com tudo parecia ~e
curta vif1:1l; cafaca cor de fogo, véftl'
azul ferrete, cabos verdemar; at?Jl'I
ve{ljao moç'l , fendo os feue ~xrer~o"
res cham roas, os Ieus interiores CIO-
mes , os feus fins varieda-íe ; trazia de
Ouro bem lavrajo hurna aljava ao hoJU'
bro, de que tirou ferras a huma gatla'
rj,~ fronteira. a que occupava nu",er~
gran íe de Ninfds Damas e Galantes,• , ·u·ecom ga'antes Damas , e Ninfas J o
gava as fenas J a que nuns furtavao

corpO
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corpo com ligeireza; outros {em re-
fiílencia ficavaõ feridos ; outrOS na
dureza do peito as quebravaó , deftes
eraó os menos s {em que o ferido dei-
xafle o jogo, por q ueixofo , o faó por
ameaçado, o livre por ifento. Buícou
Preciofa com os olhos a quem per-
guntar: encontrou com Ocia , a quem
pedio a livrafTe das duvidas, que pade-
cia à vifia do que olhava: queria faber
quem era aquelle moço I e que era
aquelle jogo? Eíle meço, difle Ocía,
he hum grande Principe , e em Valle
de lágrimas huma das mais eílirnaveis
pefioss , raõ fenbor de feu poda J que
alé nos alvedrio$ tem imperio , (('gelta
as vontades. prende as memorias, ca-
ti•• es entendimentos, que aos domi-
nios da alma fe eflendem as fuas jurif'f
diçoens; he arriícado , e inccnfidera-
do em feus 3WiljOS; naó teme aquelle
grande, fenhor o que diraõ ; porque
diz , fora desluzir o que he dar varra-
lagern a efle Príncipe , fendo hum dos
mayores no Valle , he de condíçaõ
inquieta, animo alterado , n~tlmil
extremofo, atf(é[oefficaz; liberal co~
mo Rey ; tylanno como homem, e

ti Íl) là
/
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lã tem Iuas vezes de benigno, ainda
com tanta fama de cruel. Eílas [aô, Se-
nhors , as fuas condiçocn'F t e Bem me
quer he °feu norne : naõ ha em Valle
de h~rim~s p~flo\' t 'que naõ conte de
Iuas hdlonao; fonte, que naõ ,ho;e de
fua~ femrazoens; pedra que íe nao doa
de íuas ferras . Saturo que naô eoreO"

, J '. Sda de [ua eflencia r e Ie pregunta~c ..
a hum ruílico , vos dsrà a me (ma .0
formaçaô , que hum politico ~ he 0°
jogo das feitas muito exercitado, e a
efles jardins fó vem J'ogar com (odoS ~

di r ti..que vedes , começando em Ive
mento , o Que mu 'tas vezes acaba e~
martyrio. NitTo reparo, di{fe pre~l~
fa. e rambem em que os feridos fe ~I.

xaê ficar raô defcuidados do re(Jle~~'
que naô fahem a buícar a cura. 3'
diffe Ocia , que fazem ~ofto dacha~;
e lã tem com Que a fuavizem , tem qde
a tal' m, que Bel'? me quer he grafe~
encanrado- , e p~ra iflo ufa de fuas _
. ' r ,entatJçan3s; mas para os que Clcarn ha
dos, cu doud s querem faude ,
de us M rli (IS e grande BU horida?C,
alta JJ~edoria muita expc:rje!1CI9'
hum dell 'S cha~lado Claros , outrO

. PI'~
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Protempo ; euraô de vagar, mas Ie- :e,
.. r d -, fi li )egurao a rau e,nao fo ne a, mas em ou- o de.

!ras muitas enfermidades ; pore~l o fen ..
Jogo no divertimento engana o perIgo; ga~no
e' d'm P '~ ~ fa0 osvos, 1 e reelOla. porqu.e naQ - c •
entrais no jogo , fe lhe conheceis o~;
paíiarempo ? Eu , Senhora , tornou sos
Oeia, naó quero coufa , que foe a fa. arnã~
dígs , nem que me cu fie o cuidado de te~

Iivrarme , ou o íuílo de perder me ;
btlfta haver alli efirondo de trabalho.
para fazerme de outra par te, e fugir
~ tal eftrondo; e fe fe comprara hum
Reyno com huma occupaçaô , deixara f'crl~
o Reyno. Paflou a diante Ocia a tem. fe a
po, que huma perdida ferra te fez acha alma
da no peito de Prectofa ', perdida fe no

. d 11' fi B amorrenrou a ga ana, e cou em me hu-
quer a reparar na Dama t que ferida Plane

lhe diífe.
Dize, omoÇo, em que te offendeo

a pedra de meu pei to, para que affim
lhe def mentiífes a dureza ? Dize o
Deidade, refpondeo eJle, em que te
aggravou a viíla de meus olhos, que
;ffim lhe emparaçafies as luzes? Que
mal te fiz , diíle Preciofa I pala me
apontaras branco de teus tiros r Que

-- _.. H iiij mal
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mal te fiz, refpondeo Bcm me quer.
para me fazeres matería a tais itlc~n·
dios f Pois que culpa tenho eu, d,{fe
elta , nos rayos de minha belleza ~Que
culpa me fica a mim tornou elle, o
defmancho de minha~ ferras ~ No im'
pul (o , com que as arrojas, di fTe e1~a';
no detcuído , com que os naô re{gtlar;
das, tornou elle. Blih,diffe ella ,~all
fcja minha a ferida, e vofTa a quc'''~
q'ue jíTu he trocar a magoa t quem nao
errou a dor. Bafla , Deoía • refpondeo
o moço, mó f Iça melindre de hum3

Iena , quem naó faz laflima de htl~a
morte j que i(fo he querer a comp~'~
xaô , quem executa a tyrannia- Eu, dl('
{e a Dama, enrrey aqui com vida, e
alma, e apdnai para perder a alma • I&'
VO a vida, Eu, diíTe o moço, chegue}'
aqui COIU alma, e vida, e apenas P(f,
fu(lemar a vida. levo a alma. A vo a
fcttl,diffeella. para vos tornou; etl~,
que naó. refpondeo; mas quem es , o
mulher, que podes tanto r Mas queT
es , o monílro, que tanto vences? !te '
pondeo el1a. Bem me quer , gr.it~Í; a
eil:e tempo a Fermofura. PreclO ~
diífc por outraparte Narciío- A"'c~e'



Moral. III
chp.garãó ao mefmo lugar ~ e refpon-
dendo myfterio , ficaraõ ciumes. Era
N -rciío ,como já fe fabe, idolatra da
beileza de Preciofa. Era a Fermofura,
corno ainda {e ignora , cuidado de
Bem me quer. Buícando hum ,e outro
o ue queriaô , acharaô o que naó qui.
zeraó;form:lraó logo hú tal receyo.que
naíc-ndo irdic;ío.ficou vivendo aggra-
vo ; e alli, como em lugar de pouca
fé, havia muna defconfiança. Bem me
quer tornou a armar as íenas j Precio-
fa renovou as feridas; todos diflimu-
Iaraô , e nenhum deixou de fe enren-
4Jef. Bem achado, diffe a Fermofura,
ellá o Príncipe Bem me quer; e ainda
por iffo eu o naô achava. Aqui, diíle
Preciofa, o deteve a nnv idade t e já
com voíco o levará o aftefro. Ficarey
na attençaó, refpondeo elle t quando
me parta na fineza. Naó ficareis de
nenhum modo •diiJe Narcifo , acodin-
do, que aqui naó fe deixa f quem fe
deixa. Eú íempre fico a naô temer,
diITe o outre , e ambos empunharaó;
mas o mal levado impu fo de fua pai-
xaê embaraçou Oelcidia, que feguida
de Damas, e GalaBtei deu volta àquele

)c
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le lugar ~ aonde eftorvou 8 briga doa
dous Principes , e os deixou amigoS,
mas reconciliados.

rBí1talhade Narcifo, e 13e11l me
quer.

CAPITULO X~

N Ü5 jardins de Delcidia vivia Pr~-
, ciofa taô eíquecida de fuas obr."
gaçoens , como fe a crearaõ para terr';
daquelles jardins da coroa, que lhe
deítinou o Rey, fazra taó pouco inte~
refie, como do Rey , que lhe deílioo
a coroa; a fé que lhe devia, guarda','
taõ perdida , que (6 com afua jogral"
daó tinha fé : alli naô havia nenhuJ11
para o confelho , Candida aufenle I ~

aborrecida; Sereno cego, c deflerrado:
Angelino dcíterrado t e queixofo,
Amante, e Luz fazendo ley do go{lo,
e defernbaraço da rszaô : todos affeéto
• Narciío , todos 01 is para Bem Ol,C:
q~er; Precorpo nas gloi ias de Dele':
die bem adormecido e ma 1adorllleO
lado, como {cnafcer; fó para aquellaS
glorias, perfuadín o a Prcciofa iA qUe

I1UOCS
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nunca 35 deixafTe, e ella obedecendo
Senhora, a quem a mandava criado: taô
temera rio eftava o criado, taó cega a
Senhora! Bem me quer, publico aman-
te de Precioía ,deixava de ayrofa a ou-
tra belleza ; Narcifo oppofitor conf-
tante na fua teima, quando ardia no
íeu ciume. Preciofa defdizendo-fe da
que era, fe eítava f6 a que parecia, af·
fim dava licença aos feílejos dos dous
Galantes, na leve permiílaô de fua lou-
cura ; que boa eflava a Efpofa do
Rey, fazendo rhearro de íeus deslizes,
a Corte de fua aaiflencia!As Sereas can-
tavaó a encantar; as Ninfas naó eníi-
navaó a fugir; os banquetes defperta ..
vaô o apperire ; 05 feflins efqueciaô a

, etlabilidade ; 05 divertiOlemos pa{fa-
vaó de m:tgetlofos ; as occupaçüens
naó chega\ ~Ó a foberanas; aflim hia
tudo, como que tudo Ie perdia, fendo
Delcidia a que no mar de [uas delicias
fazia naufragar tanta razaó perdida:

\ Precorpo ccníumindo em Ieu galan.
teyo os rheíouros de Preciofa , em cu.
jo alvedrio mandava tudo! HURla tar-
de.em que no jardim {uperior fe acha ..
raõ as Damas entraraó a corteja Ilas os

, dous,
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dous galantes Bem me quer, e NarCl:
fo ; vendo Delcidia taô pratica a OCC3I!
fiaó para o divertimento. pedie aPre-
defa srmafie huma queílaô , em que
defanaffe ao entendimento dos dollS
Príncipes, e enrretíveffe a vida daquel'
la tarde; obedeceo Preclofa voJunCs-
ria, e lcmbrsndo-íe I que em quantO
no afteélo de Narcifo p,fTava Iem dor
da fcna , {em o Iuíto do ciume , {cm o
deírnayo da delconfi.mça ; e que etll
quanto Da ma de Bem me quer, pena'
V~ n1 defconfiança ~ ardia no c,ul1l(i
morria na ferida ; querendo íaber, qua
defles dous affeétos er:contrados era
o mais poderofo, virando para Bem me
quer, e [arcilo diffe affimo r

Perrendi.ía a belleza de Menga Pfi,
Braz , ~Sylvio, te mclioou às duas, f
nezas agradecida; porem n05 dousa:
tectos enconrrada , amava a SylviO [aO

fausfeita na fua fé (!JÕ {('gura no (ell
extreme I taó fern f~ílo no {eu cuidad~
que íflo de quercrlhe era quererCel. '. . , opoisvivía intereffe para o defcaoÇo, ,-

r·~ d··r30'que naiceo pnzso para o alve rro s
f• \TOO-con orrne efiava efla uniaô para a

tsde , raõ alhea para a defconti~flça:. qUv
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que em Sylvio fe amava a 6. Queria a
Braz , mas taó dífferenre, que o affeétó
paliou a íobrefslro , a efperançl a re-
mor, a fatisf~çaó a rormento ; e ranro
que era hum odio contra fi eíle amor
para elle ; .. Sylvio queria a querer, a
Bras queri~ a defefperar.Pregunto ago-
ra; Se neíle amor de fi para com Syt.
Yio, fe neíte amor de fi para com Braz,
fe he Braz o mais ditofo ,ou te fica Syl,!
~ioJo mais favorecido?

Diga vueflra voz fiel
Qual prefiere Menga aqui ~
Si a Sylvio, a quien ama en fi.
Si aBlsz , a quico quiere en el~

Naó eraõ lezos os dous amantes, af·
{im entendendo -neO:a propofiçaê o
que lhes tocava; cada qual fe armou
a defe nder o feu partido; começou
Narcifo ,e diffe: Effe amor de Menga
para com Braz, era huma violcRcia do
deftino ; fendo o feu amor para com
Sylvio , hum defhno fem violencia:
a Braz amava arraftrad~ da lua EO:rella,
a Sylvio perfuadida da fua yonlad~;
querer a Sylvio , era força da razaos

qu:rer
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querer a Braz , era em ra~aó da força~

Vea ~pues , vuellro cuidado,
Qual1Jega a eflar.mas glariofo~
S~aquel amor, que es forço{o~
SI aquel amor, que es forçado.

Amar Mengá a Sylvio , diífe Bem
me quer I nas conveniencías do {eU(o-
cego, era intereíTe; amar a Braz noS
fuílos do feu cuidado, era fineza; q\W
rer a Sylvío , era quererfe a fi; querer
a Braz J era querer a Braz,

I.uego bien claro parece.
Que más fino llega à ler
Aquel amor I que es qusrer, •
Que el amor. que es ioterez.

Amarfe Menga em Sylvio, torno~
Narcifo ,naô era fó querer a fi. ma! e a
querer como a fi a Sylvio; querer cC
hu~ mais, que AOoutro, he quethc
multo; querer a hum como a pufll
querer mais.

Luego Menga en raruo arder,
A Sylvio a pezar de Blas, Si
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Si ni a fi fe quizo màs ;
Como pudo más querer?

Querer Menga a Sylvio como a fi,
refpondeo Bem me quer, era querer
tanto a outro, como a Sylvio ; amar
à Braz no que Ie aborrecia a fi •era naó
encontrarfe nem a fi igual a Braz,

/

Luego Menga para Btas
En ran cuerdo frenezi,
Queriendole más, que a fi,
Ya te pudo qu~rer màs,. '

Aborrecerre a fi , querendo a Braz,
reípondeo Narcifo , naó era querer
mais aBraz , que a li ; nras era querer
a eftrella de Menga , mais que a Men-
ga Braz. Braz era preferido no deffino,
Sylvio era o mimo na vontade; o amor
de Braz e ra como trazido; o amor de
Sylvio era como achado. •.

Como puede en tanto mal
b..xcederfe lifongero
Un amor, que es dlrangero,
A un amor, que es natural.

A von-
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A vontade, dtfle Bem me quer; he

governado do deílino ; com. que e{fe
de{lino de Menga para Braz era.a I

vo~tade : affim naê fica para 5yl9'10
mars , que o entendimento, e o aJ110t
he loucura, e naõ razaô ; logo fica para
Sylvio e que fe entende, e para Br,lJ '?
quere ama •

• Afii, que claro fe in6erc
Ser affe8:o menos grabe .
Et que quiere , porque {abet.
~c el que Cabe, porque qUlere~

Qgem ama com entendimento ,d~~ ,
Narcifo, também ama com vonta de, ,
porque amajpodefe amar com von~~c:
e fem entendimento; mas nl1ó fe~,
amar com enrendímento , e íem fi r e
rade. LogoSylvio tendo por fi .111,0 • •
razaê, levava a Braz de mais a raUo paJ
ra o amor.

Orro affe8:o no Ie alabe.
Que en extremo fiogular.
Como ha de faber amar
<4t,ien ama, fin lo que 1abc?
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O amor, difle Bem me quer, ha de

terfe f6 com a vontade, que tudo, que
lhe mefclaô na confeiçaõ , lhe dimi-
nu em na quinta eflencía t quem ama
com entendimento, fabe entender, e
fabe amar; e quem houver de amar,
fá de faber amar ha de entender.

A.ffi I que en todo rigor
Es vueílro argumento loco,
Porque de amor fabe peco

~ Quien Cabemás, que de amor.

Menos Iabeis võs , refpondeo Nar~
cifo , que deixais o melhor 80S brutos,
que Ió effes arnaô (em entendimento;
mas vos mais bruto. Atalhou Bem me
quer na fua ira) o que Narciío proferia
na fua razaô , arrojoulhe buma luva,
que era deflimido ; e paílou a perigo, o
que começara diverrirnento ; que eíles
eraê os divertimentos de Delcidia.Aceiê
tOU Narciío o deíafio com a luva, e
guardou para elle a vingança, que alli
naó pode deixar de íutpender I ficando
para o outro dia a batalha. fern <}ueo
ferpeito das Damas a podeílem- em~a.
raçar. Sahiraõ os Príncipes do Jardim

1 a pre~
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a prevenirfe, feguidos dos mais, que
o occupavaó, e ficaraó as Damasa pra·
ticar no fuccedído,

Muito finto. difle De1cidia, o ter
arrifcaJo a eíles dous Príncipes ; qual-
quer das peífoas raô imoortantes eID
Valle de lagrimas. O ar~ojo de Belll
~e quer foy o perigo t refpo ndeo pw
c,lOfa, que a voíla rençaô f01 o di\fe!'
nmenro. A elle , dilTe Evida;-tralaraO"
n~ (:01110 bruto, arrojoufe como fe~a.
T'inha em fi a furia de hum ciume, dlC"
fe Luz t que he mais bruta, que a de
hum leaô. A condiçaô de Belo. flle
quer. difle Preciofa , he o leaõ , alnd,'
fem o ciume; mas eu tive a culpa, poIS
mó fiz reparo, em que eIle naó re-
pua. N1Ó ha duvida, dilTe a Ferllw{d;'
ra , que Bem me quer tem vezes ,
Marre, affim como Narcifo de Narcl-
fo ; pois hum fe ernbrabece em hU~:
Academia, quanto outro fe defcu~~.
em hum elpelho. Creya ,di{fe precI( "
fa , que deixa de olhar os [eus pundo
nores , p7imeiro que de compor,~
feus cabellos ; pois.Bem me quer, di
Amante, rarnbem tem cabei los 10ur'(.'
fe quizer penreallos t e he pelos pen a;

OlentO
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menros taó altivo, difle Fermcfura ,
que porelles (e lembra muito dos íeus
brios, Sim ~diâe Preciofa , quando te
arrepende dos proprios penfarnentce-
E em quem. djlTeF ermofura , ficaõ os
feus penfamentos mais altivos , do
que em mim ~ ElO mim, refpondeo
Preciofa , que íou huma mulher cria-
da para hurna Rainha; e naõ em vos.
huma mulher criada para hurna cãvei-

... ra, Guardou Preciofa para feu de/pi.
que, Q que fe lhe moítrou para feu ef·
carmenro r que affim toma os deíenga-
nos, quem naõ fabe defenganarfe. Hia
a embrabecerfe a Fermofura, mas ara-
lhou-a Amante. Cançados cabellos,dif.
fe, tem aqui fido os deítes homensjdei •

.' xay •que à manhãa {earrepellem hum
ao outro , e naó n05 arrepellemos por
elles, Já eu me contentara. diíle Dei- .
cidia , com que naó pafIa{fem de arre.
pellarfe. Iílo , diffe Evida t he querellos
regatear, e elles quererníe Cavalleiros;
era regatearlhe a morte, tornou DeI..
cidia , que no esforço de cada hum a
temo a ambos. Eu .-os feguro , diffe
A,name, que Narcifo fe deixe morrer;
he muito amigo de fi. tornou ella, ha de

I ij fazer
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fazer toda a dil igencia por ficar; agOr!
a Bem me quer naõ feguro, que cITe
por fe arrojar mais depreHa,cntrará pe-
la ponta de hurna lança, como quel11
entra por fua caía, De,xayo,rii{fe LuZ,
que eUe ha de viver de vivo, quandO
fe arnlque de temerário. Sim, fim, aCO-
dio Am'ínte, ha de fer como a Hydra,
hums cdDeça cortada, outra renafcida•
Tempo h1 , ,MIe Preciofa , que eu te·
nho a eíle homem por peor , que effa
bicha de fet ca eças , e coroadas, por-.
que e'le em IOJ ~ porre lhe parece pO-
de ter rmperio, Fora comigoà batalha,
diíle Zefira , que eu lhe cortara as ca-
beças deforre , que lhe n.ló renalceOert1
as prelu,.noçoens; e pvr to~í1sa~ coroa:
fora a vitor i- minha. Nao fieis taOt

dos vofTos fu nos drífe Fermofura,
que fdÓ coura de a; , e o vemo os 'ra-
Eu fia no que fou , refpondeo Z~ ~:
que naõ ha fumos, que me poffao tO
zer mais. Msnfo , S nhora , refpood. ,
a Fermofura , com os olhos em lJrecl~.
fa ,que eu (ou huma rnul her criadaPda
ra huma Deoía , ain ia que moteJ!da
para hum cada ver. Certo, di{fe E\'Jd,:
que naõ hacaveira taõ belll.encarn3c:C;
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e feaffim faó os cadaveres, eu jà naó
quero Iahir dos fepulchrcs. Calla Fer-
mofura , difle Luz, quando are em
hurna cova fe vé applaudida. Faz bem,
diífe Amante, que àquélle conceito
ref ponlo, ~naô repofta. Bafta , d,dTe
Delcidia , que vos hices efquecendo de
que eílais em os meus jardins, aonde
naô ha fornbra de tumuio, e vos fa",
zéis de cada palavra hurns [epuitura,
Pois dividamos ncs.diíle Evida, antes
que nos deslizemos; q he tarde, e à ma.
nhàa traremos palavras de vida, porq
nos naô ponha Delcidia pena de morte.

Retiraraô-fe as Damas aos íeus apo-
fenros a elperar a manhàa , em que os
dous moços haviaê de fahir à batalha:
oh, e que bom ficára o Mundo, te na
batalha morreraê ambos! AlvorClçate
Valle de lagrimas , que quem te dupli-
ca as miferias t eftá a perigo; naô lhe
dés campo para o feguro , dalhe f6 ter-
ra para o jlzigo, e eu te prometto os
epirafios,

Morreo a noite, rayou a Aurora, e
augmenroufe o dia, e às duas da tarde
occuparaõ a6Damas as janellas de húa
gallaria a verem a batalha, e tra rarern

- I iij no
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no campo os dous contendores as por.
fias. Entraraê nelle os Cavalleiro5, spa'
d n~h.ados de deus Príncipes , tambe~
famlhares na cafa de Delcldia : oque
affiítia por .Narcifo I vinha de armai
brancas luzidas, enlaçadas de ouro, 00
ef~udo emcampo branco abbreviada I
Cidade de Troya , feita hum monftro
de fogo, e hum homem, como que'
via de fôra, fallando por efta letra.

Si no eíloy dentro, que imporlaf

O que apadrinhava a B€m me quer.
era Sinaó; Sinaõ , primeira ruins de
Precicfa , contente de ver o bem que
Iahia , logrando fua cautela; anda~:
Iempre aos pertos de leu empenho, e
neíla occafiaê chamado de Bem J1l s
quer, lhe foy padrinho; mefcladasa
fuas armas de todas as cores, no e{cU'
do em campo verde hum Mundo. 3
quem huma maó prendia com huJll'
cadea ,e a letra.

De mi mano.
!lO"Qgem faó 08 padrinhos? perg,olJ

,
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tou com -curiofidade Preciofs- O de
~arcifo, refpondeo Evida , he hum
Grande , chamado Afranio, pé1fWce
de Ocia, homem taó amante do íeu
f\lcego, que por naó perder huma ho-
ra de fono, deixa os iorcreOes de toda a
vida.Se o mar brama, refponde, q pren-
daõ as AaOS ~ [e o vento arruiná , q po-
~haó efpeqoes aosedificios ; fe o fogo
prende, que para iffo ha aguai fe o rayo
ameaça , que tardará em cahir; te tre-
me a terra, que lhe paffará o medo. E
finalmente por naó ter cuidado, até de
fi fe defcuida ; no.feu palácio entra o
fono ao viver do dia, e naô faye fenaõ
ao morrer da manhâa ; come o que lhe \
cu fia menos, por naó fer o que o canfe
mais; e nem em terra de Mouros ga-
nhará o íeu paó com o fuor dofeu rofs
to; e fe o homem ca he em pobreza I por
naô bufcar o fuílento , fe deixará mor-
rer de fome; faz poucas fahídas ,e ef-
fas II paífos contados, e he raê inimigo
da guerra, que íe opilar de fua condi.'
çaó I com difficuldade tomará o aço:
he de animo quieto, natural docil , in-
clinadoa paz; oppofio a diffenfaó, e
a mayor fineza que lhe podia dever

1 iii] ~ar.
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Narcifo , por fer n.urto de fua alma, he
o acontpsuhallo neíla ocesfiaê, em que
foya primeira 'vez, que tomOU armas,
e como Caval1eiro nobre as traZ bran'
cas ; mas creyo que lembrado daS
b . , ~ W

o ngaçoens do (eu fer tornara pc
feu esforço ; olhando 'para nôs , ler
que naó hade perderle que elle hc ho-, r '
ll'em, que naõ fabe na arfe; e po
naó pa{far huma noite ao (ereno ,p~r.
derá muitos dias de Sol. O Cavallelro
do Mundo, he Prinçipe dos mayore(.,
que affiflem neíle Valle , a cujo re'
peito todos conhecemos fogeiçaõ. ~'
canta com agrado, namora com affa ;~
lidade, e apriziona com o tralO, (eo(

. rr •a Serea mars atraéhva , c m~ncs ar Ce-
cada: rodes m Valle de lagrtlllas o ot
gUifiOS ,men s algum paftor, que~G_
fimp.les o naô enrt~da, ou a!gU!ll 11"
lhano que por ret Irado o nao eOC~jO

tre, O fom dOI>belliccs acentOS ~arre"
as palavr:ls a livida, ella ,e as maIs ja~
paravaô na gala dos defafiados ,cu 98
plumas embaraçavaô o ar ,cujas ar~ó
fcria6 O Sol , cujos cavallos 'llegra~er
a terra: eraó as armas de Bem o~ ~j3"
cn amada .tcmeadas de leu as e ["si

rnal1 "
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mentes ; no efcudo em campO roxo
hum Cupido defcançando tcbre hum
eoraçaõ ,atravefTado de muitas feuas;
e a lem,

Solo donde mato, vivo.

Vinha Cupido de armas laranjada~,
cobertas de folhagem de prata,no eícu-
do em campo azul hurna Eílrella, e
delta pelos cabellos prezo hum Cupido,
c a letra. ,

En los cnbellos
nova por fi,
que vá por ellos,

No efcudo de feu contrario achou
cada hum dosCav1tl1eiros incentivo pa.
ra mayor ira , affim que precedendo
primeiro as ceremonías defle afro, fe
anojaraõ a ferirfe com tal braveza,
que rrerneo a [erra, parou o ar, gelou ..
fe o fogo: as lanças logo que encnntra-
das, foraô defvanecidas ,e com os ato ..
m_9Sequiv('eadas; pafIartló as efpadas,
a quem Marte refpirou deus alentos,
que deu igual, ainda que deiej~u dif.

ferente;
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feren'te ; porque na defenfa de Bem
me qU,..erlifonjeava o goflo de yenus,
Faziao as armas dura refifiencla a~9
golpes; Bem me quer moftrava nlalS
ardileza, Narcifo mais feguro , cofJl
que duvidava aonde inc1inarfe a fé; oi
padrinhos lambem lidavaó valero{oS,
re bem ~fcanio fe mo~rava ~ai~ pez

J
s:

do , que feu contrano era hgelfo. a
docampo era toda a flor purpura, co'"
difficuldade fe acharia entre lo roXO lo
verde. Precíofa toda era f uílos , lern~d-
do lhe cuílaíle a vitoria de hum a VI a
do outro; e na morre de cada qual p~r'
dida a vitoria. Foy a batalha mUlro
renhida, grande a pGrfia, mayor o alen-
to , e nas Damas igual o febrefaho,
que Narcifo era o idolo de '0das; e
Bem me quer o cuidado de muitasJoJa ..
via que pelejavaõ duas horas, quandO
deícidos dos cavallos , vieraõ a braÇos,
e a grande tempo de lida, cahio Be~ \
me quer fem alemo, applaudiofe a ~l'
teria por Narcifo; e como Bem wC:
quer tinha muitos queixofos no Vali e,
fe levantou contra elle hum clamor, ,,,,
que huns diziaó:Morra, morraob~
filifco {em vífta, Outros : MOfra ~Sere..
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Serea fem doçura; morra o Afpid en-
tre flores; outros o crocodillo entre o
pranto i ourros. queremos defcsnço ,
OUtros: queremos vida, outros: quere-
mos alma t e todos liberdade, libei da-
de. Rompisõ aremba,.açada turba de
vozes os fufpiros da Fermofura , que
dizia: Naó morra, que naô fica quem
applauda a minha belleza. Viva, dizia
Zebra, para que haja a quem pize 4

minha vaidade. Refuícire, dizia Aman·
te, para qd: aprizione os meus affe.
élos. Alentefe. dizia Luz, para que
eternize a minha memoria; falvete, di-
zia Evida , para que entretenha ti mi-
nha perigrincçaó. Torne, dizia Delci ..
dia, para que alegre os meus jardins.
Mas Afcanio,cruel inimigo de Bem fileO der
quer, embaraçava a obedíencia ~s Da.call~o

f do a i hhemas, cmenran o a Ira n06montan e- lllimi
zes, A authoridade de Sinaô pode go do
ranto , que venceo o defconcerto da amor
turba, compondo a defordem do mo-
tim ; eíle já focegado, [e levantOU Bem
me quer reltituido a Ieus fentidb& • tor:
ne o Vallea chorar feus fentimentos, e
qual a pízada vibora, fazendo fenas
das haíles das lanças . deu em todos.,

por
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por Ie vjn~ar de hum, ignorando ~
offcnfa de tantos. Eíles dcíampararlo
o campo, que temiaô no moço hu~
rayo defatauo da esfera da tua ira. Fl'
cou fó Bem me quer com Smaô ; que
Narcíío {e tinha rersrado a curaree•
Deixaraô as Damas a gallaria, e precio•
lã ao defpedirfe ultima , pode a furtO
dos rnais , dizer da jancl a a Bem, 1Jl~
quer: B~m me quer, 3mda,naó t:~ll.(l(,
do perdido , que o teres vos mais oe
graçado, naô deixa a Braz menos dItO'
lo. Sem dar lugal li que lhe retpondc!fc,
pode encobi irfe, e na dl:itl'açaó do rn~
ço ficou eíla palavra a aveliaríe-

Inferno de Bem me qtler.
C A P t T U L O Xl.

QUeixoufetêarcifo a Precio(g,Vet1;
, dofe na c.om perencia de Bem f1~ ,
. quer mars defdenhado, I: Pa-

pel fuadílla a que naó permjttiífe o g
Jantcyo excluindo de todo ao galante,, re'fazendo dos zelos confiança, te ar '
veo a dizcrlhe eílas razcens. IlC

Eu foü , Ienhora, hum homem, ~os



•
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vos fabe Iervlr, Bem me quer hum ho- \
mem/que vos faberá matar; as minhas
finezas fac) taô ajuftadas ao voffo ref-
peito, que naõ parlaô os limites de ado-.
raçoens; os {cus exceílos tanto contra
os vo{fos pundonores, que chegaô a05

termos de demafias ; nelle tendes hum
fuüo contra o focego, em mim huma
manfaó para o cuidado: nelle hurna
incredulidade para a fineza, em mim
huma eltabilidade para a firmeza: nel.
le fallaó as fontes com o murmuro, em
mim refponde o Valle com a razaó;
elle he a fabula deües paizes , eu fou o
idolo deües bofques; mas vos infiel
derrubais o idolo , por adorar na fabu·
la : delle fe queixa desde o coraçaõ
mais fabio, ate o íaryro mais rude; o
palado mais levantado ate a choça
maiscahida; por mim deícança o Prín-
cipe mais íoberano , o paílor mais hu-
milde , participando todo" a aflabilida ..
de do meu trato, como origorofo de
Iuas condiçoeos; mas võs por defpe-
daçarrne, gofhlis das feras. ~e achais,
Senhora, neíle homem para o naô def-
terrares r Se naõ he , que a minha deí ~
graça pezou mais para a fua fortuna,

que
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que da eftrella de hum infeliz fe fet
ade hum dirofo, Se vos a~radll afua
pe(foa t transformarey a tUmha; fe o
feu fer , tornarey a nafcer; {e íua COO"
diçaõ , mudarey o trato; fe os feui ar"
tojos , porey a venda; fe os feus e"er.
cicios, jog'\rey as ferras : mas fe, corno
cuido, vos agrada mais (6 em querer~
vos menos t eu defiílo de imitallo ca~·
telo!<_?,que naó quero comprar a fJll~
nha fortuna à cuíta da minha fineza. .

Narcifo, refpondeo Preciofa , coo'
renraivos em que fois hum homem,
que fe atreve a fallar s e deixay s qll:
feja Bem me quer hum homem, qll.
fe atreve a morrer: naó fejaô erob?ró
fuas as minhas attençoens; ma~ (eJAq
meus os rem affeél:os ; naó vos dlg°t'he
lhe eílimo o coraçaõ, refpondo,que ~i'
naó quero tirar os olhos: e pelo atr; y
menro de declarares o cíurne , {o r~.
os zelos. em quanro delinqui(les ce (,
na a minha fobersnia ; padecey no\,) (
fo temor. ainda que n ) mcf 010 lema
padeça também a foberania. J1l

Se achais) refpondeo Narcifo, h~n'
ciume para Iofrido achareis hUrJI{l\1l
ferno para tollerado: Com que eu e ~~.

rCIL' -
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refoluto em mofirarvos o lugar aonde
Bem me quer pode por vÕi feguirme,
e onde poderá por võs. Acompanhai-
me , e com curiolidade vinde em meu
feguimenro,« vereis aonde eí1:ePrincipe
leva aos que o feguem como fem juf-
riça, Seguio Preciofa a Narcifo , defe-
joía de ver em que fe declarava o myf ..
rerio de fuas razoens ; e fahindo dos
jardins de De1cidia, a ponco andar a
levou a hum lugar melancolico, tudo
fornbras de arvores, pouco de matiz de
flores, luzes macilentas, aves noétur-
nas, ar affombrado, e nas aufencias do
Sol taõ ardenre , que parece lhe deixou
o que abrazava t quando fe retirou no
que luzia; a eíle efpaço fúnebre defcia
huma fonte de lagrimas, que batendo
na dureza das pedras, lhe acrifolava o
fer , podendo defmentirlhe a natureza.
Chegou Precioía obrigada do calor a
que a condemnaraê aquelles ares ,: a
buícar noscriftaes da fonte refrigerio;
mas achou as aguas taõ amargas, e ar-
dentes, que para o gofto foraó fel t pa-
ra o tal.to fogo, e já quizera trocar as
aguas pelos ares: que fome he efla ,
diffe para Narcífo t de taô eílranhas

qlda.
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qualidades? que porque a fede JJ1a~a,
primeiro que a fede, mata ao fequlo'

o A. fo? O lugar, reípondeo elle , aond:
mor entrais, chamaís o Inferno de BeJJ1JlI
huma quer; porque aqui traz a penar 09
II} o he que o amaô . a fonte de que pro\'at
rum h o:
tnfeI- tes t corre das lagrimas , que c. ora{e
no. eíle ar ardente, fino, e melancollco,

fez dos fuípiros , que lançaó , ecoj11~
faõ de amor, abrazaõ as aguas, e q\lel
maõ os ares sagora ouvi asvozescolfl
que fe queixaô ~ e aprendey a JJ1~ft~
porque fe bufcais o pranto. AqUI {e
mais inílrumento , que o tormentO'

(lIa"começou huma terniflima , e larJl~ 'aó
vel mufica .cujas remidas vozes dlZI

affim.

Deidad , que en efi:e tiverno
a tu rigor enfeíias, e5
mira nueílros rormenroe , fi cC

farda, . ~a
ove nueflros clamores, i cregC1C

Llcga , Deidad cruel,
por tantos nombres fiera, 1
fi guftas de quien llora , pena,

gime, i(e
aqui fe gime, aqui Ie llora t3~t.e~

pena.
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Dizen , que amor te llamas,
a tu ter differencías,
fi fiendo amor, amor,affi maltratas,
fi fueras odio,amor,q más hizierasê

Que eres adio, y no amor,
tu eílrafieza confleífa,
porque 1; el adio es yelo, es fuego,

es rsbia,
aqui te rabia ,aqui fe arde, aqui {e

yela.
Y fi a tu rigor {Olo
el decoro iuflemas,
llega a ver lo q falta a tu crueldsd,
no a mirar lo que fobra a nueílra

quexa,
Mas av, que tu crueldad
eitá fi de todo llena,
fi no ay màs, que matar, flechar,

herir,
aqui {e hiere , aqui Cemata '; aqui

Ce flecha.

Acabada a lamentavel mufica , CQ·
rneçou 'outra de Iufpiros ; mas Cem
compaífo de vozes, mas fem vozes. e
fDluços , fe formava hum compofto
taó trifle , que fó delle fe podia fazer
o inferno. .A s por tas deíle efiava já

K Narci-
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Narcifo, e Precioía , que eraê em ~s
muros de hum cercado Valle, aon c
fe padecia a acabar t e fe naô torna'la II
merecer. Entraraó facilmente , que
alli a nenhum fe vedava a cntrada, •
muitos a fahi ía , já aqui eraõ oS,ares
mais ardentes, as fornbras mais [ri frei,

, tio'as arvores mars melancolicas , as
res mais efcaças , as aves mliis agoU;
ren las I as luzes mais no8:urnas; gl91
à do fogo • que ardia em lugar d? o,
poderaõ notar ,que fe padecia a{luo.

el1-Entre os conde-nnados aos torl1l
tos de Bem me quer, fen.ío igualaJOs,

~j'ff . oS 'ler-erao I erentes as penas, vanos ,
dugos s valia a crueldade de mUlt~;
hu-m mulher veíb Ia de amarelo, ~
débil preíença , de fraca difpoft9~~
de macilenta cor, a qual apanhand0{i r'
Vatle, n16 a flor inocente, mas a, ci,
pente dil1imulada , tomava huns ~JP!1S
des azues, e os applicava aos coraÇoe r'
dos padecentes, aonde fiC!V1Ó a P'~d~!f
lhe os coraç ens. Crefciaô os Afpl c'
venenofos, cev dos nos peitos mal r\Ó
ftllidos , e fe faz iaõ taô terOS, ~ I_ .
ferozes monllros t que livre. p!'!lO ;U
le , ficavaô a Ier naquelle inferno a:ias•
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rial. A OUUI! parte eflava hum verdu-
go, com femblante rrafnoitadc , olhos
de quem nunca dormio, e cor de quem
fempre velou. eíte chegando a muitos
dos atormentados t lhes lançava {obre
as cabeças hum fereno de neve, e fol~
zendo-os eítatuaS de cerras paredes.
tinha cuidado .e que fe naõ inclinalTem
a defcançar I mas que alli fe deíxaffem
a padecer; aqui fe kvantol1 huma [ur ..
ba de vozes, que aíf uflada dizia: Vem
a madrafta, vem a madraíla je logo ap.
pareceo DO defconrenre Valle hurm
mulher cega: era de grande eílatura,
de mayor triítez:I , o veítido negro,
bordado todo a diluvies de lagrimas.
A's portas do Averno e{tavaó Alguns
arnanree . que efquecidos de que vivia6
era Jhum inferno, e lembrados ló de
que moravaó em bum Valle , fazia5
gloria de verfe bebendo as almas pela
viíla , a eíles chegou a mulher cega,
que os naô errava, e rirandolhes os
olhos com grande crueldade, lhes le·
vava nos olhos a luz delles, e logo com
a meCma tvrannia lhes abria os peitos,
e lhes roubava amerade dos coraçoens;
deixando. lhes na pane , que #:içava

K ij atra-
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atraveffado hum punhal. Era tambem
.demonio neíle inferno hum velho de
Imuita aurhori dade , venerável afpeéto,
arqueadas fobrancelhas , o qual cM:
gando a certos homens dos atormen-
tados, que padeciaô em ancias de f~t1,ar,
lhes punha cadeados na boca, aprlzlO'
nandolhes com a voz a queixa. PaC-
Ieava em fúnebre deflriéto huma mU'
lher tao defabrida , que fó de feu fe~·
blanre Ie pudera fazer hum dia de,m·
vemo s a efta davaô aooraçaõ muitOS
dos padecentes, e ella lhe tirava pedras,
em quanto elles lhe votavaõ facrificios•
deixando-os atormentados, mas ido"
Iarras . huma delicadiflima mulher vef-
tida de cambray I era forre, ainda que
dlffimulado , verdugo, a huns feria, •
otJtro,s defpedaçava , a outros enlo,u:
queéia, e a alguns tirava a vida, e arrlf
cava a todos. E!lavaõ rnuytos em oco'
raçaõ do Valle , corno olhando aO 100'
ge, morrendo em ancias de a1cJ!1çarerJ1

o que viaõ , por Ier o que de(ejavaó ,~~
huma mulher yeflida de verde o~ VII

lava, dizendo a huns. Algum dia. A °r
tros : Poderá ler. A outros: QuaIl ~
'erá~ A OUtrOS: logo. A outrOS: Tard~
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Ea nenhum: Nunca: deixand\Ja to.
dos já na duvida, ou já na efperança
laó infofrivel tormento ,que fe julgou
por hum dos grandes naque1!e lugar.
Outros muitos míniftros de crueldade
arcrmenrasaõ naquelle inferno da lou-
cura, ~ fe dei menos nome, de tanta
lyranm8.

Admirada, c compadecida Predofa
das que via executadas, pedio a Narci-
fo lhe declaraüe quem eraô osverdu.
g09 ? Ao que elle fat;sfez. dizendo:
Aquells mulher do amarelo, que traja
o (eu rolho do {euveflido,he aDcJcon~
fiança, taó fraca na fé de teus [eguros,
que to pôde fuítenrar a feus. receyos, e
adoecida no que cuida, nunca farará do
que he. Os Alpides, que applica a08
coraçoens dos amantes, faó os ciumes,
que começando pequenas fofpeilas.
crefcern agigantados monflros , para
ferem as furias, e o inferno. O ho·
mem rrafnoirado he o Diívelo ,a que
ooriga Bem me quer aos que o reguem,
padecendo ao Sereno de tantaS noitee,
e enxugando as lagrimas de tanta Au-
rora , por darem adoraçaó a cerroS ido.
los. de quem dizem , que para vela-

K iij rem



';0 .Allegori4 .. ; I
rem as paredes,haó de empunhar o d~f" )
canço. A mulher cega he a Aufencla f

que leva aos que divide ambos os
olhos, na vifla , que perdem, e meyO
coraçaõ no objeélo , que fe aparta, e
o punhal he a Saudade,que deixa. Cha·
maõ a eíla mulher a Madrafla; porque
traidora com os affeélos, os traIa às
vezes como enteados. O anciaó vene.
ravel , be o Befpeiro , que aos que nl.
tua ancia morrem por dizer, condem-
na a que morraô de callar, A mulher
deíabrida he a Ingratidaõ, que ira re ..
dras , quando encontra bendi os. A
delicada he a Fmeza, que veíle do fell-
nome. e arriíca com a loucura de feus
extremos a vida de íeus extremo(es. A
do verde he a Efperança , que porqu~
neíte inferno oaó falraíle tormentO, ate
o da efperança veyo a elle ; aqui anda
prornerrendo Il todos, fero dar a ne-
nhum • deixando-os mais atormenta"
dos na certeza. do que podera no de..
(engano,

Deíle demonio, pois , Oe'ccrifian~a,
defla furia Ciume, defte verdugo DJ(-
velo. dlf'fla Madrafla Aufencia , defle,
punhal Saudade.defte tyumDO Refpâ·'0,
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to t defle rayo Ingratidaõ , defle fogo
Fineza) deíte trocedor Efperança, e de
outros muitos atormentador OS fez
Bcm me quer: eíte lugar de arormen•
tados • aonde rraz aos que o fervem.
aos que o buícsõ , aos que o amaô ,
chamados por antOnOIDRfiêlosAmanresí
Vede, vôs , Senhora. fe convem ama-
res a lua peíloa , ou fugires a fua cru-
eldadeê

Atrufiada Preciofa o que ouvia,
aff1iél:a do que olhava, naó Iabia como
houveíle de refponder, e naó ignorava
como fentir; porque o punhal lhe at~a.
veffava o peiro.os Afpides lhe rohiaô o
coraç ..ó,as pedras lheameçavaó a vjda.
o cadeado lhe oppnrnia a voz, o troce.
dor lhe atormentava a alma, e já na-
quelle inferno duplicava o numero
aos que padeciaô , perdeo nelle de vii.
ta aNarcifo, e achouíe com Bem me·
quer, a quem ditTe indignada.

Que he iflo t homem cruel. aonde
eílaõ as objeçoens de leu fer, que affim
tornas lo pelas de tua crueldade I Se eC.
te he o premio de quem te bafca , aon-
de eflà a queixa de quem te foge? Co-
mo oura a arguir as ííençoens , lquem

K iii; amm
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affim trata aos rendimentos ? Bu(cas
para delpedaçar? ~e mais fazem ai
feras com os humanos ~ Enterneces.te
para matar? Que mais faz o crocodillo
com os paffdgeiros? DilTtmulas re para
ferir, que mais faz o Alpid com os
de~cuidados~Chamas para a brazar~Que
mais faz aluz com a maripoía r Atra·
hes para perder? Que mais faz a 5y1l11
Com 08 naveg.n~es? E lU mais cruel,
quea Syl1a, que o fogo, que ocroco-
dillo , que o Afpid, que as feras, (0"

mafle a tyrannia de todos t para que te
naõ competilfe o rigor de nenhum. Se
efla he li tua cara t bom Ienhor ; fe e{te
o teu Imperío, bom Principe s Ie e{t.
li tua Corte, bom Rey; (e efte o leU
coraçaõ, bom amante; mas nem .e6
amanre , nem es Rey t nem es Prlo·
cipe , nem es Senhor, es hum mon(·
tro compoflo de teu próprio fer , que
ló de li fe podia fazer o que eras.

Dizeis hem • relp('nd<:o Bem f11e
quer t que fó eu podia fer eu; pore~
menos fora do que imaginais. (e nao
monflro t como dizeis, Efta gente, que
aqui v~des penar, no que padec~,te~
o premio do que padece; que aquI acrl,..

folaO
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. rolaó a fua fineza, aonde defefperaó
a lua vida; e eu como bom fenbor , de-
vofer mais do feucredito, que dofeu
defcanço , e ainda, que em feus ror-
mentes fou csufa , em alguns he a for-
tuna a cul pa; mas pois vos trouxeraó
10 inferno de meus queixofos , paffe-
mos delle à gloria de meus contemos.
c vereis como a lodos premeo ,. a efles
Da efiimaçaõ do que padecem, ãquel-
les na fatl!ifaçaó do que lograó. Defe-
jofa a Dama de fahir daquelle lugar,
feguio a Bem me quer, fem replicar.
lhe, e os dUlIS fabiraó do aífombrado
Vali ': : a pouco andar el!ltraraó em
buma fenda de flores, roías muito
prefumidas , cravos muito abrazados,
perpcruas fingidas, efimeras verdadei-
ras, angelicas amantes, jafmins Irageis
folha de amor, nada de duraçaô j: dalli
avi{l,lraó a magmficencia de bum íober-
bo palscio • cuja alrivez deíafiava as
nuvens, feito de pedras tar, rranspa-
rentes , que fuppunhaô fômente as
competencias com o Sol ; e de traça
raô curiofs , que do corpo delle íe fa-
zia hum coraçaó, alegres inílrmnentoS,
e luave mufica lhe chamaraó a aue~-

çao,
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çaó,e aprefl"araó os paflos, que as por"
tas do palacio ficáraó fufpenfas, e p3"
rendo Preciofa a eícurar a mufica, que
dizia affim.

A las glorias de amor coro nado ..
acudan dei Valte con guílo , y pu-

rnor,
la Ninfa .la fiera, el latyro, el hom-

bre
el ave I la pefia, la fuente, y la flor.

AeaboD a mufica .achandofe Pr.ecio·
fa com Bem me quer nas portas do pa-
lado, que eraó na primeira facbllda
deUe, feitas' da meíma pedra do pai ...
cio. e taô diafana, que a portes fecha"
das podera ver o que' a portas aber!~
hia buícar : nofrontifpiciodelledizaaO
humas douradas letras:

Glorias de ver.

Reparou Precioía I e fazendo VI"
dr8ç:t da pedra. penetrou o parente~9
Iun] t que lhe deu paílàgem de vHia a.
glorias de olhar., reconbeceo hum'
caía feita toda Ide vidro criftalino , t~eI

(erlS6
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feriaó os alliceíles , como as paredes;
neflas tinha debuxado pincel futil
mu1tidaó de rofas encarnadas, que a
fundamentos de vidro pintura de roía;
a efpaços fe ideava Venus , {em a def-
graça de Adonis; Helena. fem os in~
cendiosde Trcya; Andromeda , fem
(" perí gos do monfiro; Siques. fem
as perfeguíçofns de Venus; Hiole com
05 triunfos de Hercu1es ;êoutras mui.
tas bellezas , de q em mcmiraõ as fa-
bulas, e algul1'as de quem admiraraó
os tempos: Ievanravafe na cafa hum
foberbo ihrono , aonde eílava affents-
da aquella mulher Ferrnofura ,que nos
jardins de Delcidia foy mulher cavei-
ra, a eíta adorava grande numero de
idolatras, que (ufpenfo$ em fua bel1e.
za, faziaó glmia cc) de íua viila: alli
naó paflava a tarisfaçaô dos olhos, a
exagger:tçaó da lingua, que por naõ di.
vertirern a anençaô , prendiaô a voz.
A eiles, diffe Bem me quer, puz o pre.
mio de (eu cuidadó na gloria de ft us
olhos, vem o que querem, e naó ~ue.
rem mais do que vem; deixeylhe à vif.
ta a Fermofura • que smaô , e efque~.
lhe aílim a dor, que Ieutem , chamao-

lhe



1)6 .Allegoritl
lhe amantee contemplativas, e defta
cafa da Fermoíura paílemos agora à do
feguro- Pa{faraó, e leraõ o rorulo.s que
a occultava , dizendo:

Glorias de crer.

Viraó Iern .en Irar, e recon heceraó
a cafa toda de hurna pedra Iiza , {em
~ais invençaó de lavor , nem arte de
pmtura ; era habitada de pouços,
mas rodos amantes, com os qu~(.9 aí ..
filha huma mulher de fereno íemhlan-
te, alegre parecer, medidas acçoe?S,
(eguros paffos , veílida de hum fiudl
branco, bordado em firmezas de our~,
ena chegada aos amantes, lhes abri'
com huma chave os peiros , e tirando·
lhes os coraçoensjlhcs limpava de hõas
nodoas ~ a que chamavaó defconfian;
ças; huns argueiros, a que chamavílo
fcípeuas , huns bichinhos a q chama-
vaó receyos; huns aremos ~ a qchama•
vaó duvidas; e hurnas fombras , a que:
chamavoi> medos. E deixando-os pU-
rlfieados , Os tornava refhtuidos. Aef·
res , diíle Bem me quer, chamaó.lhe
amantes pacificos· pois vjyendo na ley

, daqueJla



· Moral. . 1;1
daquella Senhora, que he a Confiança,
ella lhe falva 08 coraçoens, e na féde
amantes ,naó padecem o temor de of,
fendidos, affim íaõ os mais defcança-
dos; paífemos aos terceiros: chegaraó,
e viraó da terceira porta, que fe inritu-
lava

Gk>rias de unir.

Huma cara feita de huma fó pedra.
aqui Ie levantava íoberbo culto a pro.
picia Deidade; era Ameros o idolo,
Ameros amavel ,aqueUe irmaô de Cu ..
pido, ferra de agradecimemo , odio de
ingratidaó entre amadas, e amantes.
Paífeava huma mulher; a huns dando
papeis; a outros , levando repoítas ,
a OUtrOS trocando prendas; e a todos
fuflentando converíaça6. Era de agra-
daveI [emblante , de affavel pratica, de
promptas repofias, de doces pergun-
tas: velha de hum tafetá fmgelo , cor
da vontade, pouca gala parlí hurna (FU-

lher Imenos ar para hurna Dama; che-
gava aos amantes, e em virtude da íua
communicaçaô I e das infpiraçoens de
Anreros I lhes unia a dous em dous os
coraçoens, deixando.es mquella glo.·ria.
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ria de uníaô , Jó aqui achada, porque
fingida em amor caduco, Neíla cafa d.
fatisfaçaõ, diíle Bem me quer, vi'lern
os amantes reclprocos , a quem a Da-
ma do azul, chamada CorretpOnde~
cia , adquire as gloriss , .~ncula~do ai
almas; aqui ha dous coraçoens par~
hum; mas naô fe acha hum coraça!)
para dous, Aqui a voz alhea he eeC!)
da vontade própria ; aqui nem do pene
famento ha zelos J porque todo he
hum a comrnunicarfe • e nenhum he
outro a dividirfe ; aqui entre d:.>d8,
que fe querem, he fó hum o que am!,
que neíle amor nsô ha deus, E fina},
mente aqui naó ha alma, que deixe de
importar duas Vldas; nem ha vida, auc
deixe de animar em duas almas. Paffa-
raõ da reciproca apparencia à quarta
porta, aonpe as letr rs dtzia5:

Glorias de amar.

Era ella eflancia finiffilla, que de
mais de fer das de amor rinhadeamot
o mais; toda de coral f~ fingia a caCa,
aonde o primor nos lavores acreditoU a
"arte; fem qlle o artífice bufcaíTe pof
I prilllor
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. primor a correfpondencia; porque em
nenhuma das paredes fe via Aqui ~e
ouro, ao que pareci.1, cravado dedta.
mames, ao que fe olhava, fe levantava
luzido throno I aonde fevenerava ido ..
lo aquella Dama do Cambray, que ne
Inferno fOy'lerdugo, e em ambos os
lugares Fineza; ao pé do thronoaffiftia
hum homem de afpe8:o aípero Jae ..

. çoens de(enganadas, roítro feco ,
olhos enxutos t mãos abertas: no vef ..
tido pouco de corte,nada de ínvençaõ,
de efpsço a efpaço gritava: Nada
quero. Rodeavaô o throno muitos
amantes, a quemo homem em hum h-
vro lia as leys , que obfervavaê os
amantes da íenhora Fineza J que eraó
apertadiffimas t e ssobíervavaõ gofio.
(os. E o homem, a quem chamavaô
o Deünrereffe t os animava em huma
breve exhorraçaô à fina obediencia de
feu idolo ; e em hum livro de memoria
punha as acçoens mais heroicas da
iíenra conílancia de cada hum , naó
.para remunerar ferviçoa, que era con-
Ira a ley I mas fó Rara imrnorralizar fa-
ma. Como íe chamaó t perguntou ad-
mirada Preciofa, cftes flnilHmos aman·

tesf
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t{S~ Chamaólhcb, r pondeo Bem me
quer, 05 amantes t amantes; porque
fô efte.. verdadeiramente o faõ ; os ou ..
rros querem do que querem, eftes fó
o que querem , querem Os oUlros
querem para fi, eítes fó querem para
o que amaô ; os outros fuilentaó ..fe de
el peranças ~e eftes vivem de amor; 01
outros íervem pelo premio, eítes fo-
gem à fatísfaçaô , e rcíolutarnente "!
ou tres pertendern , eíles adoraó; e ta"
alegres vivem no definterefle da fineza,
que excede a fua gloria as realidades do
premio.

Oh feliciffimas glorias as de amor!
Grhou Preciofa ; quem V08 naó en-
contra, dura o que vive; quem vos 10:
gra t vive o que dura; quem vos PIO
bufca, naó alcança» quem vos naó ate
tende t naó fabe ; quem vos naô olha,
naó vé; quem vos pergunta, naõ oufe;
quem vos naó eftima , naó conbe~
Affim dizia Preciofa ,quando ern azllS

de hum arrebatado vento voou o pll·
l~cio com as glorias; raes eraó as gJo·
nas do pali:lcio! Ao mefmo tempo ,ctt.
fonora rompeo os ares neíta letrar

alo~
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Glorias de amar, glorias de amor,
al viemo t al vienro ,pue~ dei vien-

la fois, '

Voando o p3tacio em azas de fua
propria inftabilidade I ficou Preciofa
com admiraçaõ , que raõ faral repente
podia deíxarlhe. Olhava as glorias dei-
epparecidas, quando as defejara eter-
nizadas ,e conhecendo-as com a expe~
riencía , as chamava com a faudade,;
que muito fe lhe levaraó o coraçaõ,
ainda com deixarlhe o defenganol Já
lhe quisera a vida de hum fonho.quan-
do lhe chorava a dureçaõ de hum fuf-
piro. Bufeou a BCIll me quer, de quem
foccorrerfe em a adrniraçaõ prefenre ,
e achou.o me nos.Quem duvida, que de:
corrido fefez auíente ; quando Can-
dida de c01l1paffiva fe fez achada , C;
fem fazer brio das fernrazoens de ~f.
terrada t fez empenho das qbrigaçoens
de ~.erdadeira; aílim , chegando a Pre»
cioía ,.lhe di{fe , repetindo o primei~Q
conceno,

Glo..
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Glorias de amor. glorias de amor,
ai viento , al viemo, pues del vien~

to fois,

As glorias defle amor, Preciofa s {aÓ
hmnas defejadas t outras po{fuidas:
tocadas com a vontade, (aó glorias, vi(..
tas com a experiencia , defen~anoS;
faó mais de quem aS cuida,gue de queJll
as rem ; :..prefumpçaó fallas eternaS ,.1
p{YTeIecea as :lbbreviaddt:quem as Cul-
da,jl1 he parece que as perdejvé que la1
he o bem, aonde he melhor a c:fperao•
ça. que a pofle ! a hum abrir de olhoS~ . ,-
te n:.moraraó ,e te defapparecerao; oao
tem de vida mais, que hum abrir d!
01hos ; e que haja olhos I que fe abr~o
a taó pouca vida? para a vifta graodt
dezar , para a refoluçaó nenhuma de -
culpa; muita cegueira a de quem t pI·
ra vellos , abre OS 01hQS.erros da voO-
tade ,a furto do enrendimenro. O en-
gano lhe chama glorias \l expericncia
lhe chama nanas. Niõ t~rnes • precio•
fa t da experiencia ao engano; caminhO
taê perigofo , que nem o mal da igOO-
raneia (c acha nelle para o bem da dc:(-

culp3;
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cu1pa; 'querer glorias, que VQ2Ó, ou
parece ambiçaõ da faudade ,ou fauda-
de do defpenho ; bufcallas fem azas,
he precipício; olhallas fem vííla, he ce-
gueira: fe te defapperecem , como te
deívelas ê Se te fogem, como has de
ft;gulll~i? E quando te forre poffivel o
olhallas , e o prcndeJlas t que havias de
achar, Precioía t neflas glorias r Seria

. pouco ~Ainda he muito. Seria menos!
.Ainda naó he tanto Seria nada? Sim;
porque naó pôde fer menos o amor,
que os faz. He huma ref piraçaô , que
vive por fogo, e acaba por ar; he hum
ay, que vive por alemo, e morre por
Iufpíro j he huma mentira, que vive ..
duvida t e acaba defengano; he bum
fingimento, que dura farça , e acaba
rragedia , he hum deliquio t que vive
defmayo t e palTa a accidenre; he hum
velJar de olhos cerrados; he hum cui-
dado de coraçoens adormecidos; húa
fé de idolatras; buma idolatria de in.
fieis; fe efle he , pois, o amor, que faz
eílas glorias, quaes feraô as glorias do
amor' Pelas caufas fe julgaó os eífeitos,
como ha de ter fer o effeito , fe o naô
tem a aula ~Comu pode fegurar du-

L ij -açoens,



'1640 .Allegor;a
raçoens; o que naõ tem dlabitidade?
Como pode prometter firmezas, o que
de fi he lnconílancias ? Como ha de
moílrar realidades , o que f6 he rneo,
tira? E tudo ne mentira.õ Preciofa, que
mó for fer f6 verdade.O amor delRey,
di{fe Candids ,e retiroufe • dtixando a
Preciofa ccnfideraçoens indifterente6J
porque a razaô fcmenciava pelo ~ue
OUVia, a vontade pelo que atntlva icria a
Candida , queria a nem me quer, de~e
n"Ô podia defprezar as gloriae , alO'
da que defvanecidas ; daquella ntõ pO'
dia duvidar as verdades,atnda que de{"
denhadas ; e neíla guerra civil de peo'
farnentos proprios , a diverriraó vozeS
de cuidados alheyos,

Hiftoria deDamar ) e Amira.
C A P I T U L O XII.

DAs finezas de Damar,
dizem as ferras,

que tomaraõ o nome
as finezas.
De Amira namorado
morreo Damar por querellss eporqu
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porque amor, que deixa a v ida,
fó ~ fer fineza chega. .
Taruas feridas lhe deraõ
no monre , por defendella,
que o defperdicio nas flores,
foy [oledade nas veas,

E em tanto nácar vertido.
tanta purpura desfeita,
fe vio o dia de roías,
fendo o dia de tormentas~

A's vozes defla cantiga , a quem
hums graciofa companhia de Serranas
dava alma, foraõ as que defpertaraô li
Preciofa da lida de íeu inconílanre
penfamenro : vinha com ellas huma
Dama com olhos de grande luz, atra-
llivo agrado, Iemblanre de entendida,
gala de cortezàa , veflido branco, bor-
dado de letras de ouro. Preciofa , a
quem .as finezas de Damar nas vozes
das Serranas feriraó o fenrído , chegou
a ellas, e dlÍfc para a Dama: Q!I,em he,
Senhora, efle Dsmar taó fino. e quem
he ella Serrana taó bella, que nas Kf.
trellas de feus olhos Coube dar ínfluen-
cia a tanto extremo? E porque naó
deíprezeis a curiofidade , íabey que he

L iij ~i~cio!
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Preciofa , a que vos faz à pergunta- ,

Reparou a Dama, e ref pondeo :Vos
foi~ a Preciofa? cerro, que cuidava eu
ereis a perdida. Correo.Ie Precioíe , e

A lj. mudou a cor ; mas porque fempre refi
ça~ pondo perguntada, profeguio a Dama,
nao Ie tornareis fatisfeita ; affentemonos à
11(0"& r b d il. \. a'" _10m ra erres arvores, e ou vireis 01
a que ilh T ...ea buf. ravi as. odas te accommodãrao ,
ca, Precioía junto à Dama, que come~oU

aflim,
D Mayoral no monte Olimpo buJ1l
/~~~ paftor venerável creou para fua caCa
ma. buma Serrana , e a amou coma II

filha, cuidava dos feus intere«es, coo
mo pay • fem que as diffi renças do {cr
embaraçatlern as obriaaçoens dOcllJlOf,
nem defle as d monflraçcês- Separ~u"
lhe eftado em hum deliciofo jélrdll~'

P . que fabricou a (eu refpeiro , luzeS e
atal' «r oderoo Paraiío , em fombras de terra; ao

fem fer toda a flor azul, era roda a bO;
nina celeíle : a11l com a clareza da. o
aguas t era mancha o criílal ; COOl
goí]o dos fruros , fabula o neétar ; coJ1l

o·"o encarnado das rofas , v rgonha oentir3csr ; com o verde das arvores t rn s
ti cip: allra; com o cantar das ~!e

"1' hll~o'
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hiíloria a Filomena j o alento das Ho-
res era ambar j o fuor dos rroncoe era
balfamo ; o def perdido das arvores,
eàlarnbuco ; fendo dos ares cada reípi-
raçaõ huma Monja. Nefla terra Parai.
fo ~ quando menos. ou neíle Paraifo
Ceo , quando mais, poz o Mayoral a
cariffima amada, e querendo retratai.
la as flores. naô poderaó. com lhe em.
preâar o Sol as luzes, Abril as cores, o
Ceo as íombras : franqueou li liberali-
dade do Mayoral todo o jardim Amira,
que eíte foy o nome da Serrana , dei-
xandolhe os frutos para o gotlo • as flo-
res para o alinho, as eílancias para O
paffeyo r mas para conhecer, ou aerifo-
lar os quilates de fua obediencia , lhe
intimou preceito, de que naó cht'g"ffe
a certo quadro, 16 vedado, entre tudo
mais perrninido- No mornenro , lhe
dilTe, em qu~o piz res , pagará tua vi.
da a inllabillddde de tua planta. Ficou
Amira a lograr os bons ares de jardim,
e a pouco [emro de habita 119, jugando
huma manhâa cem as Ninfas as ma-
çâas , lhe cahio a fua em o rrohibldo
lugar, perdia o jogo, {e a naó cobrava,
rompia o preceito, fe a naó perdia: dei ..

L ;iiij Àal!a
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xalla era perdélla , bufcalla era perdér ..
{e; e havendo tanta diíferenç«, COOlO

a que hia da foa peífoa ao feu amojo.
lhe fazia mais força elte appetÍte , que
~quella obrigaçaõ. lfto de perder hurn
Jogo entre as Ninfas, lhe deíx va hu~
pomo de brio, que no feu defvaneclo
me mo te fazia real. Efle ponto ,e i~o
de eH:ar o quadro vedado , 1he tra~la
hum defejo de chegarlhe, que a maça3,
que no jogo era o mais t foy aqui para
o feu appetire o menos. Ar rojo u(c:. ,
pois, a bufcalla , pizou a lerraprohl.
bida, condemnou a vida ameaçada, e
aventurOU a gloria de hum Paralfo no
leve gano de huma maçáa , ficando
fabula do Paiz , a que naíc o para ver-
dade da Corte. Logo, que a inconfide•
rada belleza para tocar a maçáa toCol.l
a terra, fe eflremcceraô as porcas do
jardim '. e fendo cabidas de [ua fOfta•
leza , entrou por ellas hum disforme:

e de r:igante , monftro deícommunal '1a
me. grandeza, copiado Polifemo na fea-
nio, dade , montanha Com alma, ProOlO~·

tarjo com vida. E·fte chegou à ddcuJ"
da~a Serrana, ~ P?ndo~a aos h?l1lbr~~
fahIo com dla do Jardim ,cal1lmha~ s

a pana
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lã paíros taó ligeiros, como fenaó mo.
vera em cada pé hum monte, e termi·
nando a jornada em huma efcura ca-
verna, encerrou a ecclypfada luz em
o noélurno centro. Tempo ha via t que Cati.
eíle mcnílro levantado em fua propria veíro
foberba rodeava ao jardim, anci 010 de da ai-
fazer apprehêçaõ da defcuidada belle- mi
za , que (6 de feu' antojo fez cuidado; :1;a.
ma" o Mayoral nas guardas de leu po-
der t lhe diflicultava o cavilofo de (ua
rençaõ , advenin<:io , porem, que no
inflame, em que Amira faltaffe a feu
preceito , deflsm entrada ao Gigante
para íeu caftigo ; fuccedeo affim , fi.
cando cativa a serrana na caverna do
D1omílro.

Por naó errar Amira hum ponto à
.fua vontade, acenou os pontos à fua
perdiçnó. E{le fruto tirou de íua dero-
bediencia , antigo achaque da condi-
çaõ humana. aonde fe compra o livre
à culta do efcandaloto s a fogeiç"ó,
ainda naô havendo mayores t a quem fe
deva ,ha de bufcar a quem fe confagres
que para iífo ficou às leys da razaó, e
naô ha de aprender da liberdade de húa
fera o alvedrio de hum racional, auen-

to
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to a que à propria vontade, ou lhe hao
de conar as azas , ou lhe podem etpe-
Uf OÕprecipícios. Sentio o Mayoral 1&

deígrsça de l\mira , com a{feéto de
pay" porem naó quiz difpenfar no
cafh50 com juâiça de Senhor; foy a
Damar preíenre o calo, Oamar do M~·
Yol'al unico filho, e da belleza de Anll·

Cluj, ra fino amante; Ienrio corn amor, que
lu,. ró aílim digo como tenrio t e querendo

a~reài[ar o extremo próprio no reme-
dto alheyo , refolveo livrar a prenda
queri iJ da pnzaõ arrifcada ; rrata.o
com (eu Pay ,que lhe facilitou a reCo·
Iuçaô ; granJe prova de lua vontade
para com a Serrana; pois o empenho
a que baü-vaõ os criados de fua cafa,
mandou oU nigeniro della ; irmanan'
do aqui fua mifericordia aS leveridadeS
de íua julhça. Publica no Olimpo a r~·
foluçaõ de Dsmar , admirava fua fanll'
lia os quilates de fua fineza; porque
do mo.ire à caverna eriló tantas as pe.
nall,da?es ~a cittancia , os perigoS na
pengnnaçao , que hia a vida nos cerros
de acabar, porem a conüanoa nOS (e..
guros de vencer. Chegou a hora 110
amor I~Õdefejada , prompla ao empe'

nho,



Moral. 171
nho , tarda a fineza , que' dia como
ardia em o coraçaõ de Darnsr raô alti-
va, media o tempo pelos deíejos, e naõ I

pelos deíhnos, Sahio o Zagal do mono
te para começar a jornada, e aos pri.
meiros paffos de {eu extremo olhou ,
e vio , que do mais elevado do Olim po
defcia hum menino ãzado COI'" apref,
fados voos ate o principio de fua perí-
grin çaó: o rolho com poílo de graças,
os olhos armados de luzes, os cabellos
enriquecidos de ouro , o veítido era
hum pouco da Aurora, pelas perolas,
e todo o menino hum pedaço de Sol'A
peJá fermofura j e chegando ti Damllr'Drv?r
dividio o n ais bello rubi, e deu Iiber-no."
dade à mais íuave voz, neíle canto,

Aquel rayo, que al Olimpo
Iupo peneirar furil,
desde ti rniímo , a iimi fmo
por ti viene ardiendc en ti.

R! amor íoy , amor feré , porque amor
fuy.

Arma tu pecho 5 Õ Damar
a la pelea gentil,

que
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que pues naciâe a .querer ~
deves querer a monr,

Si por mi naces '.fi por mi vives, mue'
re por m..

Por tos prefenres :offca:os
tu valor futuro ardid,
porque falo en loque Gentes
cabe lo que has de {emir.

Pritla a llorar , ancias J arder, gufio a
genllr.

A1 foírimiento mayor
has de exceder en la lid,
porque es peco fufrir mocho,
adonde ay mãs que fufrir.

A mucho J a rnucao , a màs,' •
todo aqui.

De un amante de vencer,
para ler amante anil,
los exrrernos a contar,
las finezas no a medir. de

De dos, a dos, de dento, acientO ,
mil , a mi).

En las bar.llas deamor
{egu 8 , rafior • ad verti,
vence el que fabe rendiríe,
y no el que tabe rendir. {ca

Proftra lo noble, dexa lo altivo, bu
lo vil. "l
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Y en el Iacrificio amante
rambien , Damar difcurrid t

qu€: quando mueras la vida,
la fineza has de vivir.

Vive en lo fino t muere en lo vivo, r~
nace en ti.

Quedate honor del Olimpo,
a empeçar la lid feliz,
que yo meparto aquedar,
quando me quedo a partir.

Querer t querer; penar, penar; morir,
morir.

Callou ternO Orfeo o doce Manto ~
eremoowufe veloz, deixandofe ar-
dente t ficando Damar a obedecer gof.
toío aos canorcs eccos de 'ua voz, já
que o Sol de.xava dos Illomes as firme-
zas per defcançar do mar nas inconf.
rancias ; de taó mso gof]o be o SaJ.
Começou o bellíffiruo Zagallua jorna-
da ,encontrou aos íegundos paílos hÚIl
afpenflima ferra de neve, a quem o
mayor rigor do inverno fazia duvidoío
paf]o , e cerlo o perigo; era a {erra di ..N • "
latadiflima t o frio intenío t a hora def deC:::.
abrida; mas o coraçaõ de Damar aman·u~,; ~
te • e Iem valerfe do fogo de leu amor

para



114 AII/goria
para fe abrig:iIr, fe valeo delle para fe
atrever: e por fazer mais heroica fua
fineza, deixou o calçado para começar
o caminho, que aonde o extremo era
credito, Ihepareceo o commodo em'
baraço : bem detcalço, pois, e mal vef.
tido, começou a defcer à (erra, e d~ra"
brigos de fuas choças, e lbecantavaó
as Serranas eftes pés de cannga.

Por la nieve pizando , Zagales • falir
me releve,

Quieo daria al amor ~fiendo fuego,
lance de nieve,

Lifongeavaó o trabalho de (eu ca·
minho eüas vozes de {Ú:l fineza, e en-
tre tanto rigor gelado, (e ccnlervaV's
hum coraçaô ardente. Oh Amira, elll
que empenhos poz ao amor tua delo'
bediencia r QQcm differa haviaó de ler
tais 08 fImos de tua maçâa ; pois "ey~
a cufiar hum pomo fineza, que ,oao
merecia todo hum Mundo! Contll1tJ ..
ando Dama!" o caminho.lhe repedaõ at-
fim as S,errana:> a cantiga.

por
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Por la nieve defnudo, Zagalez,
vá por amores

Quico daria al amor, tiendo Rey,
traça de pobreê

Derretiafe a neve na fineza, e quans
do mais feguro para a obrigaçaõ , lhe
deixava mais perigo para o paflo ,
mas 88 dífficuldades eraô hfonjas ,aon ..
de os defigmos eraó extremos. Torna-
va a voz Ser rana , e dizia, fendo bem
efcutada. .

Por la nieve defcslço , Zagales,
vã con denuedo

Quien daria ai amor, fiendo rayo,
plantas de yelol

Chegou o Zagal ao pé da ferra, ou
já de fogo, ou já de neve; mas a ferra
aprendeo incendtos, e elle naô eíludou
tibieza; cançado de tantas horas de ri-
gor , Ie abrigou nas quebras, que fazia
hum penhafco , e fendo o cativeiro de &;
Amira, a rua memoria; pagavaó {cus lem-
olhos o que deviaó a efte temimemo-
Affim o achou o fono , e chorllndo 6..

cou
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cou dormindo, quem duvida que noS
braças da Aurora. Era Damar hulI1a
idéa de perfeiçoens, e as Serranas, que
das fuas graças fe achavaó muito namo-
radas, la hiraê a fe!lej:1l1o em huma Ble.
gredança, e cantaraá às fwslagrimaB
efia cantiga.

Quem ouvia , paâores,
tantas efhanhezas,
por huma maçãa,
fe efperdíçsô perlast

Dizeime, Zagal,
que maçáa foy e!la,
que cuíta hum thefouro,
e val huma perda.

~e pagaffe Amira
o mal de querella,
e pois cega efleve ,
chore a ficar cega.

Deamor a juíliça
naó he muito Inteira;
pois hum teve a culpa,
Outro leme a pena.

Se foy para vos
a maçãa 'azeda,
davlhe huma carranca,
naó huma fineza,
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Erres olhos verdes
de amor quinta effencia,
fe faó efperanças,
Como daõ turmentas?

NdÓ mais olhos bellos,
que em rama rerneza
dais às vidas morte,
fe dais alma às pedras.

Prendey eiTe pra mo,
pois quem yé, recea,
que (e acabe o Mundo
cahindo as c firellas,

Se fentis de .Amira
a prizaõ Vlolenta,
dTe brando choro
quebrara cadeas,

rQue chorais incendios
aqui fe fofpeira ,
que ella neve arde,
e eíle criílal queima.

Callay , olhos lindos,
as ardentes queixas,
que fe he dor chorallas,
he brio íofrellas,

Quem djff, ra, valies t
que a cuílar viera,
Iagrimas raô doces
aiaçâa laó azedaI

M V,inde
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Vinde ouvir, paítores,
eílas eílranhezas,
por huma maçâa
te efperdiçaó perlas,

Affim cantavaó as ~amoradas Serra~
nas as lagdmlls de Damar , acabado 1
íeu bavle , fe delpediraó, e o. Zaga,
íe levantou a continuar tua vlageí11,
e quando já perdia a ferra de ~ift8,

o E fe lhe offerct:eo hum dilatado camloho
gypto lodo de erpinbos , e taê picantes, que

parecia a fenda depofiro das armas ~a
Primavera, quanto alheya de íeus ali"
nhes. Alli todo o eípinheiro era eíl~"
ril , porque naó houv fTe flor, que ~I·
fongeaífe os olhos no perigo dos pes,
com que fe fazia raô defabrida s cílaO'
cia , que fó podia atraveffalla a fineza.
Penetrou-a Darnar , que anciofo doS
rigores fó defprezara as m;tofoens do
ddc,mço: aos primeiros pafTos, fic?tJ
o pé ferido, e naõ queixofo t que a [lO'
ta do fangue foyefmalte ao cxtre)1lo;
pafl:ori\ voz ,ou já cafoal OU já adver"
tida rompeu os ares neíte ~onceito,
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Los efpincs reâidos , Zagat~,
mira el Aurora,
quico daria a fil vetlfes efpinQ~
tanto de rofa?

Rompia o Zagal animofo por entre
as armas çi1 natureza, bem ferido de
fua efquivança, e mal curado de fuas
memorias, AOlira) Amira ) que· ma.
çâa , d~{fe. f{}y eíla , que depois de
hum thefouro de perolas , vay cuílan-
do huma mina de rubrzj' Tornou a voz
curiofa no que pene Irªva , e fonora no
que prerompía, dizendo,

.,t\p"6fantese(pin~ t Pafiorçs.
los pies applíca , .
coo amores fe pica, Zagales,
el que Ie pica. '

Por amor era a di{lanc.i,adaquelle ca.
minha, a afpereza daquelles paflos , o
agudo daquella rama. o deíperdicio
daquetle íangue $ a menos, que a hum
amor, naó te podia facrificar fua ,jda
a tanto trabalho J ii J~\tl\mlf.a~a SeTea
repetindo o canro.difle,

. M ij Lc.
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Los ef pinos agudos, que pican
a1Zagalejo,
fon amores, ZagaJes, amores,
que nó fon zelos,

Finalizou Oamar oefpinhofo cami~
nho , conculcado com immenío trabs ..
lho, de que deraó reflemunho fuas fe-
ridas; fenroufe para defcançar aro;
mar alento para mayorrigor; que ~qu~
admittiaó te os alívios fó pela ambl~80
dos tormentos, a tempo, que no alIo
de hum monte fe defcobrio o que ca~·
rava ,em hum paítorfinho , que contl-
11110U • parece que à volta de feu ,a~"
nho , o divertimento de 'eu caflçiJUO
ncfia cantiga.

, Nos efpinhos defcalço
v'ay por amores,
e cuidou , que os efpinhos
craó as flores.

Saõ aquellas rofas ;
que vedes do morue,
fangue de hum Cupido,
e naõ de hum Adoni,.

I .
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No fcu bem querer,
o amor picoufe,
e cuidou que Diefpinhos
eraô as flores.

!feridas de amor
rubricaó o bofque,
que a raó finas tintas
fó fe daó taes cores.
E tanto a fineza
adoça os rigores,
que cuidou os efpinhos '
era'; as fJore~•

.A bufcar desdéns
os efpinhos rompe,
e magoa a vida,
por achar a morre.

Mas (aó fino pafTa
pelos disfavores, _
que cuidou os efpinhos
eraô 6S flores.

Corre a fer mal pago, ..
porque mals aílombre,
naó fe corre amor
de ver a que corre.
E de rantss r.ofas
os eípinhos cobre,
que cuidou os efpinhos
eraó as flores.

M ii]

JSI
'-.'.'

Os
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Os rubiz efpalha ,
e em raõ fina porre,
fica o VaHe rico,
do que as VC:lS pobres.

E laó pouco fenre •
por amor, os golpes.
que cuiJou oS eípinhos
eraõ as flores.
O defdem fylveflre
aprazivel fofre.
que a fineza quer
quanto o amor pode.
E pícado amor,
labereis , paftores,
que cuidou os efpinhbs
eraô as flores.

Ouve, Ninfa bella,
da fineza as vozes,
mas fe "~1:fé~tas ,
naó digas, que OUV!S•.•

EfcCtd a faber;
que raô ftno te lil'tuV'ê t'
qoe cuidou os (pint~OI.J
eraó as flores.

Nos efrinhos defc:!'t~~,
Ivay por amores,

e cu idou ~i.tees f:fpitlhos
craó as flores. ..
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Vencido o trabalho da neve , e o dos

efpinhos, faltava. ao amanre panar pa.
ra chegar à caverna do Gigante, atra- A_ p~l
veflar hum dilatado. e intrurifero .de-~'!:~
ferto, .a eíte vlíinho , e fe conduzia a .
elle apreífado , naó íenrindo os rrába-
lhos, que lhe prornetria fua aípereza,
com os diícommodos , penando tem
os que na dilaçaó lhe ofierecia Iua ca-
pací iade com as derenças : largos dias
andou o Zagal per eíle dcíerto , e co-
mo fó (eu cutdado foy feu avio, pa-
deceo nas fomes, e nas fedes, o que ró
COIbia no fofrimenro de quem amava.
Era o deferro intratavel , com que Il
tormento te fui a impoffivel o alivio no
ardente de fuas fedes, lhe foy hum dia
remédio cena paílora I que achou jun-
to a hum poço tirando :"lgua, beJliai·san,a.
ma aos olhos • cmais bem parecida ao rilana
trabalho, Chegou Damar a pedirlhe
agua; elIa paga de rua prefer-ça , e re-
parando no humilde de [eu ,,~ftido, a
gentileza de íua petloa , naô fez de-
mer uo do que era menos, por ft.zef a
preço do que era mais. Picoulhe o
coraça5 à paflora a vlfta do Zagal , e
eUe talvando a mernorra de lua Anura,

M liij a olhou
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a olhou inclinado, e tem ler muOa'feJ.
foube aqui fer amanre ; tanto íabia- Pa'-
Iou earre os dias hum grande co110-
quio , e era cada palavra de Damar
ferra de. voz ao c,?raçaõ da paflora,
que multo namorada fe apartou delle,
co~hecendo.o por filho de MlIyoraJ do
~hmpo, ou j~pela fingularidade dos
dJfcurfos, ou Já pelo agrado da peífoa,
que a menos fer podia" auribuir raotOS

.... muitos J naó deípedio a paílora ao ,f.
fello com o lugar; antes a rodo o ilJf~·
ao, que foy outro, defpedio em mUi'
tos paítores , que fendo admiuidos de
tua belleza , 6car,IÓ excluídos ern Cua
mudança; jurando fobre a mefrna pe.
dra de (eu poço :I firmeza de (eu cuida'
do, que ficou pedra. e me lembro de
ouvir Cantar ao íucceílo efla canriga•

Montanheza I que folles à fonte
\. COr.>o (arpeir ,

Que(trouxefies :lgua nos olhos,
fogo no peito.

Quem te trocou no caminho ,
Serrana dos 01hos negros,
POI~ te conheço (oS hoje',
pelo que te deíconheço,

COIfI
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Como fofpeiro,

que enconrrafles teus cuidados
a roubarte teus Cocegas.

Se das pedras te fiafies
ouvíllo dellas efpero,
prrque em íegredos de amor,
nem as pedras tem fegredo

Como íoípeito,
que o que 611fle das pedras,
haõ de romper os penedos.

Se cmmudeces fuf pirando,
fabidos faó teus exceflos,
que pedir fegredo lia ar,
he querer prender o vento.

Como íofpeiro
que has -de dizer a fufpiros,
o que guard.afte a filencios,

Se dás [eu mal a teu pranto,
olha, que em tantos díívelos,
ofiarre do criflal,
he fazer claro o myflerio.

Como fofreiro,
que pelo criflal do pranro
te haô de ver os penfamentos,

Se o corsçaô tens ferido
declara feus fentiurenros,
pois naó ha peito íerrado ~
onde ha corsçaõaberro,

Como
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Como foípeiro,

que doente o coraçaõ,
grite o mal pelo remedia,

Montanheza t que roíles à fonte
como foípeiro,

Que trouxefles a a ua nos olhos,
b

fogo no peiro.,

.Defpedido da mon anheza Da mar,
paílou com igual rrabo'lho a IdntO (o-
frimento, o que do deI f{ f.ihi:lva, e
chegando 110 ré da montauha t ulrlmo
p.dfo à ca~erna do Gigante, foy rc'le'
Ia.ia fua vrn la aos montanbezes r cnrre
tantos, alguns houve, qlle o confefl~·
raó por Senhor do Olimpo. de(tfult

Tri. çaó do Gíganre , reígate da montanha,
unfo q na íua vÚinhança padecia o mais rluro
de Ie-cariveire . as vozes deíles foraõ in(eO·
:ura. tivo da in\'eja dos mais; e ferrando 06
em, ouvidos à efperança ..1;1 liberdade ,_P~~

f.charern os olhos à artoraçsô do IJbt!
rad ir t o negavaõ de Slho do MayO-
ral , d~ que~, era tradiçaô praric8 ~
profec'a antiga, ha via de Iivrsr IlmO
lanha na oppreffaó da cav~rna; e ló ~
confeffava hnrn homem digne do. c:..19ode delinquente ,pela mnodu~O{~
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fl! gr-angeava. Affim lhe negaraó o paf.
fó à caVerna, íerrando'he as portas na
mootdnha ; mas o coraçaô vde Da mar,
9ueregulava [eu amor, rornpeo as por ..
tas, atraveífou a montanha, aventurou
a vida. Irritados os monranhezes ,a
ql~em a inveja tinha já inimigos decla-
rados , fazendo infame turba contra
hum hon em armado fó de (eu querer,P.ti ..
atrevidos o ultrajaraô.ouzados o afron- xaó.,
taraô t cruéis o perfeguiraô , e conru-
mazes o malrrararaô ; fendo tantas as
vi:llentias de fua ira, que :lde Iperdicius
das veas de Damar , chorou a monta-
nba.erroyos de íangue , o que em-eus--
tro tempo correntes de prata, Mas o
alentado moço em tantos paffos de fua
dor , naô deu hum paílo atraz em rua
fineza ; arraveffou confiante , e raô
contente em derramar feu fangue por
léu amar, que o goflo tia caufa Iiíon-
geou a dor da faida. Seguia à levan-
tada turba piedoía mulher monranhe- V~f()~

f íd d n Pie,..za, a quem as err as o moço palla-
\WÓ o peito na compaixaô s que naô ha ~

.. coreçaõ taô groffeiro, que naó poGa
terhuma vez de fino : rompeo animo ..
fa pe 10 Villa-oifmo cruel, e c.hegando

ao



188 AnegfJYta
ao ferido Damar , tirou o volante colll
gala. e lhe limpou do rofiro o f..ng~
com afleél:a; e deixan, I) feu beneficIo,
trOuxe Iua tOUCa lenço de rofas, lhe:.
fouro de rubiz. Ao fucceílo fe me of
fereceo e{te conceito, que repito ,aia!
da que mal limado.

Ao ferido Zagal , bel1a S!rrana .
Corre por entre a turba, com effelro,

'" . be'Que amor em compaixaô iaó iO
rana

Azas lhe poz nos pês , prizoen& pO'
oeito· .

Ao [eriJo' fe chega , mais que bd'
mana,

lia touca fe tirou a (eu re(peito,
Vol~me , e corsçaô lhe (já conílaort.
Aceaa o coraçaô , torna o Volante.

Naó pode a violencia de tant06 e(:
torvar a refoluçaô de hum: affim al~o
velr~u D1R1IU a monr nh« rompen {..
o peito entre lamas rigores, e eJ1CO,•

A rado a hums arvore, aonde fez cofta,'
Cruz. O deixou o V.llamf mo por mortO; a •
fur~::fim eíteve dous dias, milagres de ~::
çrõ. mar eterno ; ao terceiro levamou(e Celera
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Jerofo moçv; l1_lasa Iembrarfe de quc~ .
amava, encaminhou os paffos aos pn·
me ros ddignios , e vendo vencidas as
dl,fficuidades do caminho, mediu com
os olhos a diftancü da caverna, mU;la
para a !audade, pouca para a jornada.
Atum chegou logo ao lobrego lugar.
e às vozes de feu alemo acodio o fo·
berbo monílro , de quem Damar que ..
bramou as furias , proítrou o orgulho,
reprimio fi braveza, e venceo o Iode:
atlim o fez retirar defhuído, para rue
fe naó atrevefTe eícarmentséo- Entrou
na caverna o lidiador mtigne , e tirou
della a encerrada prenda. Grande in-
veja para o Olimpo? Sahio a belli'Fma R.e{;
Serrana, como a perola do bruto da ag_Jte a
concha I 1.:0010 o Sol do em baraço das alma.
fombras , como a rofa da prizaõ dos do ca
eípinhos , como o diamante do centrOrivei'
da terra, e entre o.amante, e amada ~a!:
houve alt C(.'lloqUlo, aonde o agrade-pio.
cimento leve voz para OdÓ defefhmar a
fineza. Parrio logo para o monte com
a rua Amira o eXlrcmofo Damar, co-
m~) rriuntanre , pois em lua liberdade.
deixou vencidos os retpeiros da gran-
deza no 01 mpo • os rigores dai neves

na
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na ferra, o p~rigo dos paflos 00.5 e~pl'
nhos, 08 difcommodos da pengnn'"
ça5 no deferto f as armas dos monta."
nhezes na montanha, a braveza do GI-
gante na caverna . aRim entra pelo
Olimpo a celebrar f;us deí poforio§ cof!l
Armra t deixando OS de fua cafa adllu·
rados da íonuna da Serrana, como dos
exrrernos do Paíior,

Callou a Dama, a quem macavilh4"'
da de fua hiíloria , difle Preciofa : Be~
foube I diícreta Dama, f risfaaer a wO'"
fa noticia a minha curiolidade, aG.iJ11
me confeüo ao difcurfo ,agradecid.l ,e
admirada: muito deveo Amira a Dó-
mar; creyo, que nuõ ha Darna,ll que ...
tanto mereça [eu galante. EUa, ~eífJo~
den a outra, {ais vos· a que aqui ~naI6,
fe menos agradecida , taê obflg~d34
Vos fois aquella Serrana teô quer~a.
lilRey aquelle Paíl:or ,aóamante.Sup-
ponde lhe deveis em realidade, o qf
aqui vos reprefenrev em (ombras. SI e
he o Damar que fó fez credita de 'eU
amor ; VOs lois a Amiu que lhe de·. ' ~e~
veis deíle amor a credito· mas.o. 'a~centro aquI huma diffcrença , que P
i\mira foraõ as panas doOlimpo aber.,,ai,
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tas, e para vôs podem ainda ficar fe..
chadas. Diíie a Dama, e deu cofias,
{em que efperaffe mais razaó aPrecio-
fa , que ficou a pezar ameaça, o que
pareceo advertencia. Conhecia as fal~
tas de Fé pala com EJ Rey , advertia oS
empenhos da ínclínaçaõ para com Bem
me quer, e Narciío , a fua razaô a u-
nha corrida ,a rua vontade a tinha pre-
za: e neOa ditferença de affeétos en-
contrados padílcea o coraçaõ , o que
pagaraó 0& olhos : fufpendeofe choro-
ía, a tempo que voz caíuallhe fcy con-
ceito adveuido ; cantava defcuidado
palior, e cuidando fallava com huma
penha, falIou affim com Iuas lagrimas,

Porque lloras , pena dura,
. fi no dexas de fer pefia,

pues en el cryfl:al delllanto,
fe acriíota tu dureza!

En (US lagrimas perdidas
mayor dolor efcarmienta,
pues las hazes defeogano)
por nomirarlas leroeza.

Aquella piedra te dize,
quando muda te contempla.

que
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que a bufcarIa piedra ell1anto,
tuei a llanto , con íer piedra.

La roca ,que amor refiíle,
como exemplar no te enrena,
que ella es tema por confiante,-
V tu confiante por tema.
Que dexas a 10 íenfible,
a lo mfenfible que dexas t

fi al llorar ,como quien fiente,
e{lãscomo quien no pena?
Las lagrimas tUS rigores,
van contando perta, a perla,
pues que ciyen t como tuyas,

',- y las \loras ,como agenas.
Dime pena ,como no
te laílima tu foberbia ,
pues pudiera ('nternecerte
el ver, que no te enterodca?,..

Beíponde pefia , refponde pena,
di porque 1Ioras,
o porque no te quiebra~,
ref ponde pena!

Mas ay, que dura a1 Hanto,
ferâs Iorda a la quexa,

reI ponde pena,
di porque firmes,
õ di porque no Iienres,
reíponde rena; ~a'
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Mas ay que a voz de ruego .
dás oidos de piedra . . "
Refpondera Preciofa, a naó tomar.

também da pinha o ficar muda; affim
achou Delcidia com a (u.a companhía
de Damas, e Princezas _ que cuidado«
fas em lhes faltar tanto tempo, a bl\f~
cavaõ. Pouco vos deveo, djffe Delci-
dia, ..minha fa.udade t pois vos buíco,
como fugitiva', e naõ vos acho, como
lembrada. ~u , refpondeo Preciof~ I
deixeime preza na vontade , com que
naõ podia deixar de tornai'; achey húa
Dama, que medivertiQ', e naó tá me
pode entreter, mas t~mb~m admirar.
Muita 'letra foube eUa • refpondeo a
Fermoíera , pois Coube "tanto. Tanta
letra fabe , tornou Preciofa , que toda"
lua gala te compoem de letras. Já. '!.
conheça, acodio Evida_,he huma gral,l.
de bacharella ; para pôr efcols a mení-
nos, naó tem preço. Apofto t diffe C
Fermofura, que VOs manda para hum
delerto .que ella he mulherde glandes
con fel1108 • mas eu nai) lhe heydc dar
por elles muito. O que 'lOS contaria de;
,hiftoriasfOefta vez fica apurado o Flos

, N Sanélo~
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Sanétorunt J boa tarde de c~mro! oU
i(fo, ou huma fefla venatoris aonde
feca{fem os brutos com as feuas , e o,
t8cionaes com os olhos, inyejasde Ve·
nus t glorias de Cupido. Eu ley , di{T,
Preeiofa , que fe a Dama fenaô aufeo'
lara t foubera tornar por fi. e desbar"
i t~r as vofTas fanrefias nas fuas eloqll~m'

. f Cus. E que deículpa n09 dateis, dI e
Delcidia ~de furtares para a [ua cOf\lerfaçaó o-tempo, que deveis aoS pO •
fos olhos ~ l?ífa Dama he muit? ~r
'Para hum feraõ de iMerno t OUfl a
à fogueira t·e naó para huma tarde de
yera6 t efeutadá entre as tlores. cerl«
diíle Ocia , que a deixara por a{far~
ranhas ; vos pelas caflannaf, di{fe
fita, e eu pelos fumos ; te hide' t""
mando da chaminé , diffe FerI1l0(1J;
ta,~u queroof.o~o, que ainda me fale.
muuo por abrasar, e deixemoS para e e
ta amiga de Preciofa 3S cinzas, :
he mulher q fabe teus ditos de 1 :
menro homo A quem daremoS a tJhc
diífe Amante? A luz , Atodio Luz, ,,{,
minha, que nõtõ quero perder pela P~e
roa,!> que me roca pelo nome; co~ '!ne
d. fogueira , ditTc Preciufa, na~ aiideJX
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deixais mais que os cepos. A vos, di{..
fe a Fermofura , ficou-vos nella a voífa
amiga, conrandovos a vida de Santo
Aleixo. Ainda, diíle Am:iO[e, fobejaó
~s lages , e a ferruge, A f~rruge, aco-
dio Evida ~demo-Ia a Bem me quer,
para fazer della huma mafcara , que he
homem I que fe diffimula com algu-
mas, para valer com todas; nem aílim,
diíle Preciofa , te ha de dizer por elle,
pque vay do negro ao branco, porque
fempre ha de ficar' o mefrno. Creyo,
"CodIO a Fermofura , que fempre aco-
dia, creyo que fe naó ha de elle querer
outro ; fará mal, refpondeo Preciofa
com deídern ; pois he como qualquer.
Manço , fenhora , diíle Delcidia ,que
elle rem de mais o faber jugar as fenas,
e nao errar os tiros. Que elle! confeíle
eITa....fingularidade • tornou Preciofa ,
quem tiver o peito ferido t que eu nsô
eflou com o coraçaê doente. Olha"
diífe a Fermo[ura, que ha feridas diíli-
muladas ,aonde primeiro he o damno,
que a dor, que e(ta he a malícia do mal.
Do mal naõ , diíle Preciofa ,de vos he
a malícia; mas fsllais como doente. c:
cu naó quero refponder como fã~.

N ij Nao
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N só podereis, tornou a Fermo(ura.
PoíTo o que quero, refpondeo Cflfctda-:
da Preciofa; mas atalhou Ocia dlze~
do: fenhoras, naõ vos embaraceis apai.
xonadas t que ain~a as lages e{\a~ fern
dono. As lages, dlíTe Preciofa, dels08S
a Delcidia • que faça dellas huma fepul-
tura para enterrar os feridos de 13e~
me quer, que cu eílou certa ern nao
ter ahi o meu jazigo; mais cerra eílo~
eu , diffe Delcidia , e que por naó deI·
xarem nada ao meu parente, ate a fer-
rugem reparriraô com outrem ; effa
naó fervia para Narcifo, difTe Zef1rtJ
que he hom :m melindrofo, e anle~ que
enfarrulca o na chaminé- , Cc qUlzera
queimado na fog\leira. O que eu fey,
dHfe Oelcidia, he que (e fabe elle abra-
zu fero melindre. Pouco melind(~
fas-eftamos nôs , refpoodeo Precio,a,
pois fazemos pratica do que f6 de\'l"
mos fazer eíquecimento. Ufo he força,
.dHTea Fel'mofura'pois n~õ ha no ~1l11'
d ' , ,
o coufa , que nos mereça pr8UCa ,

nõs ainda naê eflamos no terceiro eeo-
Eque mais ceo ,diíTe Zefira , q~ ao:r:
de nô~ eítamos , de telhas abaixo? ~ ~
he a gloria, de Eürellas acima na~fl1.
converfaçoens~
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Com a de fuas amigas eflava já Pre-

cíofa bem eíquecida das finezas de Da.
mar, e dos avifos de Candida ; a tem-
po, que chegou hum pagema pedir
a De1cidia da parte do Principe Sinaõ,
quizefle acharfe com aquellas Prince-
zas , e Damas em hum farào , que ao
dia feguimefazia em Ieu Pala do. Der.
pedio ella ao criado aceitando o convi.
te ,com ccnfennmemo de todas, e por
Ier tarde I te conduairaó a08 jardins; e
Preciofa já taó divertida com fuss ami-
gas, a quem amava [ummarnente , que
a penas fazia memoria do paílor aman-
te; nem das ultimas razoens da Dama
das letras, verdades de Candida, vifos
do Palacio- de tudo fe efquecia, por-
que fó dos jardins de Delcidia te lem-
brava.

rpalado de Sinaõ.
C A P I T U L O XIII.

, .
-, Anlar3'~ 85 Princezas mais cedo.

porque Rro chegaffem ao Palácio
.,.. de Sinaó mais tarde j mas Zefira as
fez deter altiva, olhando na de feu fauf.

N iiJ to
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10 à vafiallagem de tanta companhIa,
achava pouco ° numero dos criados;
a gala nas Iibrés , o eflrondo nai curo
ro~as t e chegou a pedir ao Sol c (ed
,car!o., dizendo, que em menOS coeh:
nao tinha de fobir os Aflros; fe bem Ih..
naõ defagradava tanta efl:imaçaó • nao
lhe apl''!_zia tanta derença ; affi~ a pe~:
fuadircõ a que naô fizefle o dIa 11131

pequeno, por fazer a íua fobcrania JlIa-
yor: venceraô-na , paniraó, e cheg~'
raõ ao dei ejsdo Patacio , aonde SJl'la~i
e os de fua caía as receberaô cont 1111

obfequios , e porque com mais detel11" ,
baraço logrsflem a capacidade de tan•
1:0 edificio , as deixaraõ {ós, e algu"c.'

fJlO·pagens ,que as encaOlinhaffem. ' rt.
trando lhes as eftancras v d,(co~

~ (. Jat·. rao as Damas curíofas pelas ca &~,

dins, galarias, c miradour-, s , de qll;
fe corl~punha o Pslacio , ((Ida qual ~:
enrertíds no que via que ~penas hUd

~~:no':'Ioutros te fallánl6 pt alavra : e c{tall o
e, • ~ •fi ' 1ft 0[11"
.a u. Ja~l O O que havia de ver. fe a e 6-
ela llii rao a defcancsr em hum ~alaó, que .r.. '1- .....1 ,. fI,
~: ~ c~v~ como fcparado dos mais. l"'~Ol11e

dlffe Zefira , Palacio I1'Hlís confor .1
fi~ ~~
d~ja. ao meu goflo , mais com pofio ao .

gCrllO'
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genio ,mais· ajuftado à minha inclina..
çaó • nem em que haja taQtO que ad~i~
raro livos, Senhora, que viftes nelleê
reípondeo Ocia, Ou eüais galantean-
do, ou eftivefies dormindo; porque eu
vi por jardins huma pouca de rerra ,
(em mais alinho, nem da natureza, nem
da arte: vi as galarias duas paredes
nuas; vi as falas humas caías vafias;

. dos miradouros hnma vifta fimplcs,
nas livrarias huns1ivros em branco ,e
fem achar nelle nem o bom para o gof..
la , naó vos acho cauía para a admira-
çaõ j fim, e ainda para o medo. que em
caías femelhantes nunca falra hum f~n·
[arma, que enche o vaZ.IO de tudo o
roais j eu com eíle efperey encontrar.
rne ,« fóaffim teria alguma coufa • que
ver, Vós fois aque gracejais, re{po!)-
deo Zefira ; porque eu corri com vofco
o mel mo Palacio , e vi nss cafas as ta-
p{~fiarias Je ouro, os doceis de borda-
dura ínâgne , as almofadas de borcado,
os boferes de prata, OS Efcrirorioe da
China, as alcatifas de Tyro, as curioti.
dades de Ofir , as pérolas correntes a
fer rios , os diamantes eíparfidos a ler
luzes ; com que pi~~~ luzes, e di.mau-

N lllJ. res
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res ; vi as gd1arias compoílae de t1!'18S
tintas, aonde Apelles divinizou a arte
nas pinturas ; alli naõ achey humana
id~a , tudo vi endeofada íombra: a lo-
berania de [upirer , a luz de Apolto,.
braveza de Mane, o imperio de Nep"
tuno ,a ligeireza de Mercurio, avo~·
cidade de Saturno ,a robuílez de VU/
cano, a belleza de V enus , a gala e
Pallas , o defdern de Diana ,a 1}la,geRa:
de de Juno, as abundancias de Ceres,
e fmalmenre vi na galaria pelas piOIU:
ras hum thearro de Deoías aonde lat11 ., . hl1
bem me achey collocada em 11110

imagem a competir jádivini7.ada{o~
ranias com as Deuías. Vi os ",lr~
doures, foberbos edificios , al (os cafl;l:
)0&, douradas rorres , fumptuofos t11
caceres , e rudo taó fobido, que ,e s.
"penada vifinhança com as nU

veO
S

Achey n~s 1ivr~ri(js grandes .olumd~
,~os mais :t.ntlgos tOnl<15 o cl~ro de

, minha afcencencia feiros hero1co•
t te-

,meus afcendentes , memorneis e~P II
ZIlS de meu! avos. Vi nOS jardinS ~
arvores de nl3'yor altura, as flores r.
~a i~eílimaçaô ,as fontes de m9yor{:J11
fificlO ~as aves de mayor pOl1lpa, que:
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que fabarre a coroa da Gguia, nern a
gala do pavaõ : pois logo, íe i{lo fey o
que vi I e vi com vofco , que me que.
brais a cabeça com os voüos nadas ,
quando lefienulOhaftes dos meus mui-
tosl Huma, e outra, difle a Fermotu-
ra ,podeis fallar verdade; porque eu
andey com ambas, c vi differente.

Vi as cafas todas adereffadas de ef •
. pelhos , aonde íô a mim me vi. e em
.o~os me defcuidey ; vi as paredes das
galari2s cobertas de retratos meus,
diffircnçando o traje, e naõ a copia; e
alli me e11udey as perfeiçoens por def-
enfado; vi alagados os jardins, porque
melhor, que nas flores, pudeffe con-
ternplarrne nas aguas ; dos miradouros
naõ vi mais, que hum CI iltaline lago,
que lambem me fervio de efpelho s nas
livrarias achey varias poefias feiras à
minha fermof ura , aonde todo o vedo
foy heróico. 1110he o que vi, e em
mim me íarisfiz de tudo oque acl-ey.
Melhor me foy a mim, diífe Delcidia,
que naó {ou raô defvanecida , paffey
mais regalada nas cafas , achey grande
numero de mefas I aonde a excelltncia
dos manjares deípenara o mais remiíTo

appe.
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appettte: nas galarias me efperavao di.
vedes inílrumenros , que acompanha.
dos de fuave rnufica, faziaó huroa glo-
tia de cada-apprehenfaó: dos miradou-
ros me levava 08 olhos a mais alegre
vina de prados floridos, rios pratea-
dos, fontes criflallinas , (elvas vdlo(as,
e finalmente todo hum Paraifo. No~
jardins fó achey flores, mas dlas de ,ao
toberana fragrancia , que par~ce {~fe~
aque\~e lugar fó para Monja do oltll

lO
•

das livrarias naó abri 08 livroS, maS
paI pey em fuas encaciernaçoells praI.
lavrada, pedras precioías , e ouro mO-
ciífo, li fe ao raéto olfaw ouvidoS,
'11 " fi' ~vnta ,e goílo rriburaraê facri CIOS

grandezas defle Palacio, fatisfazefldo
nclle a lodos meus fenndoe , eu {oUa
que venho a deverlhe mais.

Nenhuma, acodio Evida , o pa«o~
- di id dlfll"[ao ivern a, como eu ; porque II ..

rey nas cafas adereços de todas .s cO
res , b('fetes, e etcritoríoe de todOS OS'dros,meraes , efpelhos de todos OS VI
brincos de todas as invençoens ; na. g~~
lanas todas as hiflorias '. já paz~ fa~
guerr<ls t Já amores. já NlOfas, JII 'I'"
tores . nas livrarias, COll1pOfiçoeD~}aS,
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rias, Comédias, Novellas, Ca,allatias,
Poemas , Hiflorias em variedade de
todo o melro: nos jardins achey bof-
qoes de arvoredos, primores de frutas,
campos de flores, labyrinros de enre-
dos , jardins de curiofidades , e tudo
nos jardins: dos miradouros vi o mar
já bravo, já íereno , já convidando
manfo ,já ameaçando altivo! já eftrei-
rado em fuas margens, já querendo
romper Iuas prizcens t já tomando o
ezul do eco t já o verde dá terra, já o
dourado do Sol , já o prateado da Lua,
todo hu ma variedade, e variedades tU-·
do; e fendo eítas a minha condiçaê,
vede.e julgay QUii1 feria o meu diverti.
menta? Grande, diífe Luz, e a minha
confufaó mayor ; porque todas me
'Contais de hum Palacio , e eu schey me
em hum labyrinto , e taô Intrincado,
que naó fey o como pude fabir delle a
acharrne neíla {ala.

Eu , diffe Preciofà , fur de todas a
que VI mais nobre ,e topey mais altiva;
fó Iciencias achey , fendo huma Uni ..
verfidade de Arres todo o íalaõ detle
grande Palacio onde ouvi debatidas,
ycntiladas, e r;folU[a~ todas as quef-

roeM,
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toens mais dífficulroías ' dec1aradot, 'd'os mais ercuros ponros r diÍro~Vl a
as mais ambiguas duvidas; praticados
os idiomas mais eílranhos ; fabida& !8
noticias mais remotas: adcfirado o brio
na eígrima ; a Ane na pintura; as pe~
nas no Parnafo . a íolfa nas muficas ~
fendome fó e1l:e' Palacio hum ({ludo
de rodas as faculdades, e AneS, aon;':
a curiofidade humana podia e{lu ar
applicada , fem errar ignorante ; e
mais conrente eftou com a vaidade da'
minhas fciencias , do que o eíbvera
com,o adorno das voílas galarias. ~OIJ.
co viítes todas, diíle Aman te, poiS 1","
graíles repartido, o que eu fó juntO ~tO
p;:jlacio achey as grandezas deZC ~d
os regalos de Delcidia , os efpelhos va"
Fermofura • o lsbyrinro de Luz',as de
riedades de Evida e as fcienclas
Preciola. Vede. p~is as differenças,
com que fe me mo{lro~ o Palacio•Day
muitas graças a Deos diíle oeia ,que
• lL " enveires tanto, em que vos davcrur :3r'
eu nem hum argueiro pune eocont ,

S· • d . enro•mas a mao darey 06 agra ecHll
dos regalos t Com que me hofped(~
Naó lhe podemos negar a galílflr~~I1~
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diff'e Delcidia,' com que acommodou
ao genio de~ada huma as cores de fua
morada. Vos fallais de farta, tornou
Ocia , rívefles muito , que comer, e eu
até de viGa fiquey ajejuar .. Naõ vos
acho remedio , difle Amante , fenaó
for o de refervares o Palacio para as
fenas; e em caías raó defembaraçadas
naê tereis calma. Graça tendes, ref-
pondeo Ocia, em quererme confolar
nos meus vaGos, ao depois de teres tu-
do , e as caías cheas ; mas o que alcan-
ço he, que para todas eüeve Sinaó en-
cantador , e feiuceiro,

A mais paífara Ocia , mas embara-
çaraõna os criados, que entraraõ a me-
ter luzes no fslaõ , e a pedir licença
da parte dos Principes para entrarem
ao faráo, que como todas o queriaô,
era pari todas.Já a eíle tempo occupava a eflancia
numero grande de Damas, a que, {e
feguiraó os galames t para que fe déffe
principio a8 fefias.O primeiro foy Ay.
re , irmaó de Zefira , homem de gran-
des prendas, e pundunores, e que da-
ria o fangue do braço a troco de q ne-
nhum lhe chega fie ao fio da capa, c

deita~
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deitaria a voar a fua vida" e ainda II
fua alma,a fim de fuüenrar pontinhoS.
Sal io a dançar o primeíro .;porque r
pareceo era menos brio fer o [egun ~
e corno a Fermofura era a que e111V.
) e de lagri mas tinha mais galanteS, f:
t arnbern honra da oppofiçaó de lao' •
dançar com ella ; aflirn {e adianrouOl
tiralla, Sahio a Dama , e aos 01boi d e-
circunítanres dançaraõ os dous eltr ra
maoameme r porque a Fermofura e _
galharda, Ayre na opiniaô de todos a~
rofiffimo, e preíumido de f~hlrc~' 6
das as occafioens o mais briofo; or~.
grandemente applaudidos do aU~"dI
rio; vozes, que picavaó o coraçao elll
Bem me quer, que índofelhe a alrJ13Fet,Preciofa, fe lhe hiaô 08 olhos nt ar
mofura: já efle Ie reílituhia a [eu lU~ ;
naõ cal lando as vozes em leu louvo lo

'VOI' ,
levantou Bem Rle quer a fuS r I 'ur'.
e difie: Nunca peor o fi z a Ferroo me'
Ouvio ella , e refpondeo : NUBca

i pt-
lhor;porq fem vos; Ayre,e 05 n1~sare-
nemraó a voz de Bem me quer, Poa6
ceolhe que [e mó tomava fogo, ,e{-
ficava Ayre : empunhou lego ~co:ar.6
pondeolkm me quer aado;apa S of
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os outros promptos, -e a refpeho daS
Damas, que mot1:ravaó enfado t tor-
nou tudo a feu primeiro fer. Cobrado
Bem me qüer da primeira paixaô, tirou
a Preciofa t que.Iahio diílirnulando no
pouco gano, que moflrou o muita af..
feélo, com que bia da gala de Bem me
quer muito namorada, affim fem er-
ralla fe perdia na dança. Ah Sereno!
~anta falta faz aos teus olhos Angeli.
no! Qganta confufaó cauía o teu bra-
do! Vamos a Narcífo , q n~moradode
fua mdma gala, te divertia tanlO em
olharfe , que quando quiz tirar a Pre-
€io'_ ,achou furtada a bençaõ I que pa-
tá ena na companhia de Bem me quc;r
foy mald'5Jó. Ficou corrido t mas di ••
fimulou prudente: as Damas eraõ tO-
das olho; para vello, que era o ido lo
das Damas: ficaraó contentes de haver
quem lhe erraffe a forre ; e defejeía ca-
da qual de que forre a fua ,cahio CID

Amõmlt. que a conrernplaçaô de Pre-
c:iofa fabio a tiralJa, porque tinha mais
de preciofa, Dançaraõ os duus com ap'
plaufo dos prefentes, e tornoufe Aman-
te 80 feu lugar, farisfeita da feRa. A
Z4fira tirou huma perfonagegt,aquem
. , ella
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ella refpondeo foberba , que êm tU,dO
era fó: affim fahio fem companhIa,'
era irmáa de Ayre, dançou com mUl-
tO brio, de prompta leve, e pez4d,a ~,
def vanecida, Tirou Precorpo luz,dlf~
f~m,asg:\las ; porque aos oln 'JS d~ Dei,
cidia pareceíle mais. Quem lhe (h{fera:
que íenaô efcondia aos olhos do Rey·
Delcidia pois lhe mandou dizer por
hum pagem I que hum criado de p!O'
ciofa tinha em fua cafa lugar de Prlo'
cipe ; affim, que ti rarre a {ober.nia, que
quízeüe, Obedeceo goflofo , e cirot •
dançar prompto : reíliruhio-a ao , e!
]~ga~.laudol.o. e retiroufe fa!oreo~,
Smao publico amante de 'Ev.da, fa ~
a tiralla; dançaraô largo e(paço, t~é
dos 'fleraó , em que a Dama ern a

r , d....
mudanças excedia a ro Jas. OCla a
çou com [eu parente AfCjnio. o qQC ':n
baralha de Bem me quer fahio CO '.
bum Priocipe da cara de Sinaó MUl"a·tas Damas de menos nome, e tanta t? •

la, fe {eguiraó com diff'eren(es Ga\a~
tes I já que finalizava o faráo. EntrO 1
pelo falaõ hum moço veflido de31

U

t a a~·ce erre , os cabellos luzidos, a cor 'I'
za , os olhos v ivHIi.mos, os pa{fos :.-.4

r01UO"
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rofos, fixou a viíla em l'reciofa , e dif.
(e: da parte de Sua Mageílade vos vel!
nho pedir, {emhora Preciofa, huma rnu-
dança. Mudou de cor a Dama, e mais
cobrada, refpoadeo i EIRey pôde man-
danos, e eu naô poflo efcufarrne , que
vindo da parte lua , fera fem razaó dei.
xarvos defayrado neíle lugar, Naó he
neíte lugar. refpondeo o moço, o em O zé'
que Sua Mageílade vos pede a mudan ..lo ck"
ça; mas pedevos mudança deíle lugar: ~s
affi01 me manda a perf uadirvos o dei- pro. "

. 1 I d' r. (lira oxeis ogo, e vOS nas a ers ao regero ,a retiro
que eu VOS conduzir, que a iffo ve. daal~
nho, B1aoJ

Mancebo, refpondeo ella , eu renho
aqui muitas obrigaçoens, a que fatis ..
fazer, e naó he razaô faça como arro-
jada ,o que pof]o como advertida.
Dayrne tempo a feguirvos,que EIR.ey .
naó vos manda arrebararrne ; coníultal-
lohey bem, e rdolverey o que me naõ
eíliver mal. O feguirme. diíle o moço,
he o que vos efiá melhor; mas fabey,
que em huma hora de dilaçaô aventu-
rais munes feculos de fortuna; e naó
queirais duplicar os aggra vos de quem
naa dorme para os fentimentos. Ca-

.' - O valh~iro.
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yalheiro ; diffe Evida, Preciofa ba
dous dia. , que entrou em Vatle de~'
grimas, tem ainda muitos para a8ifi"
I!elle s deixay ,que logre 01 feus diver·
timentos , que tempo lhe fica paca "!
feus repúdios; e quaado começa a abril
os olhos, naó lhe queirai, dar nellel
com as fombras; huma mulher cofllO
Preciofa ate no; acertos ha de falei' rc-
paros : razaó he que obedeçe a Sua ~
geílade , mas ha de olhar o corDa 0be-
dece i Iepultarfe entre as parede. d.
hum Alcaçar desluaido, c{tá beJP ao
clume delâey ,maseftd.mal àgrand~
de Pcecio(a ; e iflo pede confideraça •
Naó naíce o Sol, dizil • Fermo(Ur'l
para efconderfe entre .s nuven.; n

lO

a perola para fepulrarfe entre as c~
Ci:ha~; naó a rofa para apertaríe entr~at..
eípinhos; nem Precioía entr0:J em te.
Ie de lagrimas a viver fá a fi , deve: a
grar com as fuae graç s a todoS: III
. Preciofa , diffe Oelcidia, Itnha ~,'oh ,. 110·nu a caCa08 diverrimentOl rao . Ii
tos t que nem o efcrupulo de hua;; CI:~
me. lhos põde querer vedadOl; CDey
.mm , que ag~avo pôd. fazer ~i'
4c ~l1aaSiítit ~m minha cafa~ .:c...
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:Bemme quer: aqui feílejamos I fenho-
ra Preciofa [SÓ atrentos , que naó paf.
fali os rendimentos de vcneraçoens,;
naó a bufcamos como a Damajolhamo-
la como a Deidade. Com que na nofi'a
eftimaçaó Irm o (cu decoro o mayor
Ceguro; quando naó feja na fua fobc~
r ania. Deiaar a íenhora Preciofa, di,
.za AJre J com bum futpiro aos ap_
,plaufol de Valle de lagrymas, naó da.
d que fal1ar como deícreduo t mas da.
rá que taUar comonovidade;e 08 pon.
dunores naó fe arrifcaó f6 nos cfcanda.
101• lambem fc averuuraó nas efhanhe,
za .. Como hade enrender , dizia Nar-
eiCo •a fcnhora Preciofa • o tempo , cm
que EIRcy alem deílerrada da Cone.
leuaó entertend _taOf Ou por força hade
.prelfar a psrnda.ou hade buícar algulIl
alivio na eílada ; as au1kridadcs de
hum retiro melhor fe acrifolaô n.-
occafioens de hum fefiejo: com que
ali: ao amor fica melhor, ficando. Me.
-tia Sinaó grande bulha dizendo: Em
Vallc dc lagrimas ferá myíterjo; mas
efcondelJacm Vallc de Jagrymas, pare-
ce aucldade. Preciofa ainda homem
aqui appatccida, como hoje fe ha de

O ij efcen-
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efconder retirada ~ Ha de contemPb
rizar com 08 do 'Vallc, que i!fo naó e
otfenfa para com os da Corte; fazerfe
ao ufo de todos, he dilcriçaõ; fingul~.
rizarfe como nenhuma, he defvanec.I
mento; e a íoberanis acredita o íer n/
humanidade; fem fer com norco e"
tranha .põde Precioía fer com EIR

e1
agr~decida, e confervar a rua fé, fe~
fugir a08 feus divertimentoS; qll~
contrario argue em l!.m.ey muitO dt
me, e naó eftá bem ao amor tanta e II!

confiança.
Todas as volTas razocns, refpona;:'

o moço , feó raô leves para o fuo ~
mento , como ar , e taó pezadas p4aó
o perigo., como o fogo. PreclOfa P r
veyo a c fte Valle aprender pata l1l~l~a;
veyo ró a prevenirfe como R,a

1fl
a'

naó veyo aobfervar os Ieus ufoS J ~as
a defterrar 08 feus ertyl05, a da' CO a
aos voílos defenfados e finalmente,,,, trata .
tratar.vos como quem fois, e a filOll
fe como quem he· El (tey a dcp<> ..... ' da~aqur a merecer com os fcus proce a
a fua coroa, e naó B lilongear c~i}Je
rua facilidade o vofTo go{\o: n3

0 ot:
véda os alivias , como dizeis, porqaO
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ao Vallelhe traria os da Corte, a naõ
efquecer(e dos da Corte pelos do Valle,
scnde todo o divertimento naõ he ca-.
paz de fazer hum alivio: fe os teus ze-
los faó ,ou oaó faó muitos , bem o fa-
be Preciofa hoje; fe fe fabe filrisfazer
delles ~ vos o [abereis à manhàa, lfio
fuppofio, a Precloía convçm o íeguro-
me logo, para naõ tornar a eíle lugar
nunca ; bafta o scballa hum recadó'
delRey nefle lugar, que eu: 'izera voar
com hum alento, te trouxera licença
para violentar, affiAl corno trago ór.
dem para perfuadir- Fidalgo, d,ifTe .
Amà~e refoluia , hide com taoro, que
eu a«,{to a Preciofá • e naô tenho got- '
to de defterrarme; ella naó 'Vosha de
feguir fem mim; eu n~ó a quero (egutr
com vofco ; para EiRey bafta- Q qué·
refpondeftc&:tornayvcs por voffa vida,'
que fois defabrido para rematares hum \
Ieraô de feflim. Cuidey t diífe o moço,
que fó AS Damas de caía de Delcidia
f81laffem como Damas de Iua cara. e
~ejo t que def mentis o fer , por v<!>sníh
turalizarem nella: outro lado 'os me-
recia EIRey que fizefles a Preciofa;
~a~ ficar~i8pera lr~~~ora t ~ ~lla~ fica;

~ I~ ra,
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rZl naó para Rainha; que quem a~
diffimula as defeftimaçoenl , podera
algum dia tomar fatisfaça6 delis&..1'0-
mais vos, diífe Amante, muita h~e~
~a. pois confefTaftes que entraveIs a
perfuadirnos, e patrais a ameaçamOS'
mas Preciofa naó ha de yencer a vor
ta~e pelos temores. que ella v6 pt'
minha 1UZ, e nltó pelos voff08 rayot;
B: por iflo , tornou o moço, eft' 120
cega, que naó tiraRes vos os olhal'
Sereno, para lhe deixares luz noS {e1J8j
mai a quem darã luz para ver, a·t!
faz gala de tropeçar. Eu, refpoO I
~~ant~, eílou em os jardins deoe:
cidia rao attenta , como vos em o Pala
cio de Sinaõ deícomedido ; mal 'Ia-
lhavos o feres hum criado delB.1;
Nem dTe rdpeiro para comigo,' dl.iao moço, vos ha de valer I vOS P
c?m elle , e pode fero Bafta, diíTe pr:;
ciofa, atalhando'voi moço lornar pa

a: " J u"a vona cftada que eu d. minha Ira
rey de fatjsfa~er a RIRey. Mal ~e-
reis .6cando, refpondec elle ; e {b fOI
advirto , que fe no Vallenaó ",~dact
logo companhia e lugar nl!,deJ&~

r. " ""-. ~
fi iempre o que tendes naC~tt. bi~

'-
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hio ~ m09> (em defpedirfe de nenhüa; ..
.refpuarao todas, que intereffadas em ~,~
fazerem a Preciofa prefente. pafmaraó Ie V~

lo fufto de cuidalla retirat4a ; eUaficou,:~!
naó a pezar , como devia, ao fucceflos dOi
Precorpo a convalccer nos olhos del..cnga'

. Rey defagradado. nos deDelcidia do nOl
fobref.1to; Amante muito contenre~III'"
defahir com a fua; e lodosalegrcs de~ ,
ficarem cem Predofa; que defpedín-
dofe de Sinaó, vollou com fuas amigai
para os jàrdins de De1cidia: embara-
~ou.a8 Candida, q com eflar defierra·
ca de Precioís ,femprc lhe andava a08
.caJ\CeI, por ver fe podia entre mui-
tOl Jograrlhc buma advertencia ,e ven-
do. que do Pelado de Sínaó fabio o
m09> do azu1 {em ella , a efperou ao
farur do Palacio t e já que entrava em
huma carroça com (ual amiga•• cone·
jada de Narcifo, e Bem me quer, fem;
fazer embaraço de tanto mentido rcl-
peito; lhe diffe refolura: Hoje perder.
,cs huma acçaõ, em que vos podieit
refgatar demuitos errCll, e por e{etava
de .0«.8 vaidades, na6 rompeRei a

. cadea de yoffos embaraçot. aonde ara~.
!Jal,~rio. cuidando, que focra16 a h.

O üij beJdadcJ
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herdade; mandaües defairado a hulll
criado de Sua Mageüade •e talHO f~u,
que por antonomafia. lhe chlJfJ1aoo
Zelo delRey; ifio,oPreciofa ,jà p_arl
EIRey faó muiroszelos,e pois conhe-
ceis o fogo de feu amor, remej o rayo
de {eu ciume, que VOI avifo com~d~
cida , ainda que me mandeis defd;
nhada. EtRey efià offendido , e e
poderofe , e Ie como amante CabefIlor-
rer por vos , como Senhor {abetor"
nar por fi ; day cofias aos j9rdjns ,d~
Delcidia • Palacios de Sina6, fe{ler'
de Bem me quer, encantos do Vai ~
e bu[cay neIle hum retiro, aonde (o
,rateis de merecer a coroa que ,,(Ii

deftinou oamor t antes que vo Js arr"
bale o aggravo. •

Candida, diffé Preciofa t jà refpo~
di ao criada de Sua Magetlade. qu.
trataria de fatisfazello; o COIPO, ~ ~ua~.
do • fica ao meu aivedr io , e nso a "o
fa perfuafaó.; ley que a tua fineZl be
grande. tornou ella: a que lhe rdpo~
deo e que bey de fazer 1 'J'ambema,fII'"
nha tibieza he muita: contental~:O
com que ~le conf,dTo ingrata, que I
he naô efiar lQnBC de agradecida : ag~;
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la ficaivos ~ que ~ftas Damas efperaõ.
e eu agora faço gofio de acompanhai.
las. E qut mao goflo , di{feCa~didá.
naó raô diflanre , que a naó ouviffe a
Fermofura , era mal fofrida, e refpon-
deo picada : Ignorante Serrana , ou
deixay a gro{faria na ferra, ou naó VOI
atrevllis às portas dos Palacios. Fallais,
refpondeo ella t taõ íoberba t como a
Fermofura; mas íe eu fuy ignorante
hoje t' VOS haveis de ler fea à manbãao
Retirou fe Candlda , e Precioía mal
confiderada, entrou em os jardins de
Delcídía bem divertida.

II

rRjo do EJ 'quecimemo
C A P I T U L O XIV.

S Inaõ na p erdiçaõ de Precioía fem~
pre defvelado, divertida nunca;

vendo cavillofo.que àsvozes deCandi-
da, e avilo del.Rey naõ dna ouvidos
hoje,e podia dar à manhãa obedienciss
, temeo, que fendo muitas vezéscom-
batida fua memoria daquella obriga91ó,
Ce redu2.iffe a fansfazella ; deixando
cahida tanta machina lcnDtada,dHTua.. .. ~. dida
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dãda lua paJena para com o rebet.do,
dc(ayrado {eu poder pan com lodo o
M~n~o. Coofulrou • poi. t com 01
Prmclpe& do Valle , e Princez3S d.ca-
fa de Delcrdia o perigofo enado do
lua perrcnça6'· 01 fufios nss difroú~
çocns delRey ;' OSIcmore8 nall adtcr'
tencias dos de fua cafa; os roedot f1'
variedade de Precioía ; e 6nalflJCI11C'
.dvertiraólhe em que f6 rouballda)bO

a memoria, podiaó fegurarlhe a von";
de , porque as razoens contrarias erao

~uito efficazee para repetidas , e Pre:
clofa tinha entendimento paraconfide
rallasraffim chegou lua malicia a que;
ler tirarlhe a confideraçaê , que ~ ai
que podia ficar lhe para cobrarí'·t rAI
10U Sinaó de procurarlhe no Vat e ue
prizoenl de hum encanro , re he t? "
todo o Valle o RalÕ era: bufcou oe e ,
que lhe psreceo maia I prepolito par
rcu defstinc,
. Corr!a em ValJe de lagrirna• ~f:
rIO, CUlal Iguaa bebi" .. Idorm~ 01
II\cmoria mais acordada, e raes erao.
lI\oradores doValle,q corria"!. a ,e{te~:
aonde quem bebia a farrar ,1110 fo peren-
e ufo da memoria. mal ainda o d~idol
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tidos, ficando immove1; e a efte Le-
tbeo do Valle, chamava6 o rio do Ef~>.
quecimento,

Aqui refolveo Sinaó levar a PrcciOoÕO er.
(a; porque efquecendofe da. razoenl,quecl~
que a trouxeraó ao Valle , naó déíTelllea·
.dvertencia aos que lhe faltavaó da ~ ~•
.Corte, e ficam com prizoens de agua· co-. h .. "CllOCegura aos que a entrenn ao com cau- aato.a
leIas de fogo.Refoluto,pois,em encan-
tana nas aguas do efquecill1ento, a con-
.idou a pafl'earfe com as Dama. da fua
companhia nas. margens do Efqueci.
mente , aonde chegáraó: era o fido
fombrio , com que Sinaó perfuadio a
Precíofa Ie refrefcafTecom as aguai do
rio, Iouvandolhss com fingularidade.
Arrojoufe a ignorante Ninfa a bebellas,
quando a Aur., que de antes linha
cuidado 'de advcnilla, foprou aaim I

CoecorreUa.

Huye tu. males,
, Porque agotas veneno en los eryfta-

le••

r . Bem entendia Preciofa t que as voe
zes da Aura crai .. ifoa do Rey t com

que
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que naó tinha cefculpa em defpt~l-
las , fazendo mais caía da efl1oac1S,
com que Sinaó a períuadis a que be-
befi'e, qu~ do affel\o ,com que a Au~a
a exhortava a retirarte. Ilcbeo do riO
a' farrarfe, que foy o mel mo • que a
perderfe J Jogo efqueceo a memoria do
que era, com que lhe naó lem"ra"a
,mais, nem o que fe devia a fi. nem o
que dezia a EíRej'. Daqui pa«o~ a
c~ntemplar a, aguas ,aonde vio oS Jar-
dins de Delcidia t e em meyo dellc~t
Bem me quer, a cuja viíla acabou ~
fufpenderte ,e deixou cahir , colllO cf

Na _ quecida a memoria, que EtRey lhe de:
:::; ra em prenda de (eu amor t e dIa gua~
M6Jodava a forças de refpeiro; porque.e fi
fe pl:cumoefqueciméco naó livrafle Prec10.'
de: a huma memoria. ficando dta em o :d~.e. fepulrada e .Rim fe deixou a c(qu cr
~'B .~ria de elleza Iufpenfa no indigno obJe. ,!
};):os. que os encantos de Sinaó lhe fazl30

pretente em aquelle e'pe1ho defcU,eo'
gano; que aqui eraõ engllnOS are oS
efpeíhos , e vendo-a o cautelofo ~o-
ço, que de parecer Ninfa.pa([ava a e!
eflama a malicias de fuas arte" "ao
a querendo n~~~a d~fperla , po{i,:~
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fempre dHvefTe regura' t feitO Ariaó
daqueHas aguse t convidou aGial ao 6:
lendo nellas.

Silencio, íilencio,
~I'encioaguas', flleneio Ninfa.~
fileocio reOlOS,
ni las refpiraeionel
bagan e{\ruendo .
un aliemo fe ahoge eon otro ali~

entoo
, Silencio, que la belleza
. f. ha elevado en el alffeél:o,.

y f. buelbe un poco l1làs,
hallará la ifencion menOS.

Silencio,61enli:io
Silencio. aves, meneio flores, fileneio

viemos,
Las imaginaciones'
{e aduerman luego,
que te (emcn cuidados
]05 penfamlentOs.

Silencio no íe e{\remefca,
callados Zen'Cos, tento ,
que ha de bolvcr a Ier piedra,
fi dexsr de parecerIo. ..

Silencio. flleneio,
Silencio
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Silencio Ineia., filencio cmbidia,6leot

cio incendio ••
Scntimiento no hlgan
los fenrimienrOl,
)01 fufpiros te veden,
hafta a los zelos.

Silencio, que entre los dõ.
pafTaun coloquio lulpenfo,
donde vêla lo dormido,
quando pafma Ia deCpierto;

faleneio , fileneio. cio
Silenciomares, 6Ieneio rierra , Glen

CielOl.
No fe muevan loa Diofea,
de {UI aliemos,
que Cupido la jura
por uno dello ••

Silencio no (c divierta
del feliciffimo ernpleo, ,
fegnnda embidla de Marte,
primera anencion de Venu"

Silencio,6Ieneio, neto
Silencio Voze8, filencio ayea, Glc .

eccos,
Auras dulces, paffito,
manfionC8 I quedo.
h.fta el 61encio veogt
muy en filencio. ()l10ll
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c.nau Sinaó. deixando lO mefmo

emtanto adormecidas Amame. eLuz
na. margens do rio, aonde ranla ra-
pá chegou a perderfe.

'Nada doYalle.
C APl T V L O xv.

)]\ Os des1i~. de Preciof. ingrata
C'l ardi. o cora~6 do Rey cieío; COI
tanta.o{fenlas declaradas, efta,aó ~
buçadas {UIS iras • que o ;!{feél:o(u(. "
pendia ~vingança, ;.quando o reípeito
pedia afatiafaçaó ; davalhe vOCe8 rua
juítiça ,que naó dilatatTemail o (eu re-
pudio J ml11cnnl8va rogos fua 6neu_
com que .ppl." fua jufilça : logos
lhe pediaõ feus ciumes ; cfpera. lhe
pediaó feus a~eélos; e t~l era fe~ aff~
ao, que labia nnc:er io {eu Ciume.
A(1\m ama1a EIRcy, porque ama,a
laftimado em taca corref~dencial.

Pos 06 olhos em Vai de lagrima.
queixofo,ferio-oa viA:ano alivio, eno
efquecimento de Preciofa, que nas mar·
gens d. efquedmcnro contemplava ao
Cupido de; (\lÚ pdz~~! ~lo. ~I'!~e1

J



224 '.Allegori4 .'
R.ey pegaraõ fogo ao rio; a (tr no~"

Soe. paz de, taó fubido fogo: deixou a v~;
,orre gançahomem , por acodir la rem~
DeeI; Senhor; e mandou logo a hum 01
a aI- ~fideliífimo ,puente de Candidl, a~
~~ 4~W
o de- roe , [que em ferviço da Mageui da"
r~n. nha alcançado {inaladas virorias, e , ..
aaoOodoaomefmo Rey muisos ~a(faIlOl ~e

efte mandou COntra 8. cavllaçoe.ns p'
Sinaó, a tirar Preciofa doe(quecJln~a,
10.Obediente Claros, que affilll (e c
mava o moç) , baixou ao Valle ~ro~.r;
to , e chegando ao rio t defcobrí? a d"
de hum preclaritfimo (hama~le !,~e.
embuçava na venda de hum hft.", no'

o de· raê 'fubiros os penerrativos rayo~dO
fcn~adefcuidados olhal de Preciofs s fi das
:Od r nó efficaz a lua luz, que a pez.r ioC"
fCtfa. aguas do efquecirnénto t fe cobrou lOgo
dor tantemente do lethargo, Olhou fCO-
da al.com admiraçaó a todo O Valle, e de-
111& do-o huma habiraçaó donada, g~aâ.ue I
A' mente confufa, ditje para ClaroS "ficio'
luz do te fizeraõ J à moço, os altos cd. rrel
c1cieo.defleValJe? Que {e fizcraó fuaS tou'"
gadDo, foberbas? Que, tuas moraCilas furtlPd(osI
tU o 1 (), dura .le na. as I "ue, teus Alcacercs o ti b~
da. Seus CoI Hfeos fubidos ~S~USAn 'Cfas
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tros viflofOl' Que foy de (cus laby ..
rintos floridos ~de feus prados alegres~
de feus jardins curiofos ~ de feus boi ..
ques fruríferos ~ de (uas fontes choro-
fas? de fuas aves muficas ? Quem lhe
roubou (uai forrentes de prata, ruas
minas de ouro, feus ramos de coral.
(uas graças de perolas ? Aonde fe haa
hido fuas Mufas fcienres , tuall Niofa~
fermofas, feus Faunos amantes, feus
Semídeoíes altivos' Outra vez .eper.
gumo , õ moço t que fe fez do tudo o
que OIÕ, vejo; pois fó vel_oonada de;
tudo?

Tudo he nada ,lhe re(pClndeo elle,
aOim o vé melhor, quem o- naó vé ,
que as grandezas deíle Valle faó me~
tirofa$; as riquezas apparcn~ei; ai cu.
rioâdades fingidas; deiTa. corres, à
Preciofa , em cuja altivcza fç duvida
Cefa6 morad()t"as na rerra , ou íe faõ
cortezáa8 das nuvens, a vaidade ; he
vento; a fobida , arrogancia i apre-
(umpçaó, rui na ,e tudo he nada. De(~.
(aI moradas fU'mpluofas ,aonde tanto.
artífice apura a arte, e ranta idéa cha-
mou a.inveéliva: o fer , he terra; o
af.>rigo• pedra i a eftabilidade I vidro~. p. . e rudo
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e tudo he nada. Da toberba deíTes~a,.0'lados, aon e Sua Mageftade poz ~
berania nos jaípes (em poder porh'
duraçaõ nas pdra~ o rrabalho e, os'
IPUílO ,a gloria pouca, a eaada men ,
e tudo he nada. OeíTes An6thearroe~
caloiros, aon.íe a loucura dcfpcraa ",
, j azao,OClOGade, para adormecer a r ft

o enrertenimento , he farça,; o got
fonho , o alivio pezo, e tudo hcnl a.
Dea'es jardins viftofos , aonde tl~;
razeõ nafce a perderfe, porque "
aenganarfe , a gala he folha, aef~
ranç~ flor, o logro efpinho •• ~ tuDf
he nada, Deffes bofques fruufcr (;
aonde tanta arvore fobe a chegar, e '"
chega a fobir : os frutoS faô azibar ; ht
aguas veneno' a caça feras; e tudO
d O ri": , , .' cadOS Ina a. eues labyrintos tOrnn d ~

aonde a traiçaõ fe finge flores) p~r oe:
fimulai fe Afpid, a entrada he peng do
eílada laço, a fahida, fu(lo; e rude
he nada. Deães prados verdeS, aOl~t'l.
a Primavera faz Corte, e o sol ga 4
reyo , Q ~legria he imaginllça~; o~~"
de mentira; o florido, ti{onJ' ,e "d 'Rifl1a..,o he nada. Deffas fonteS c1arJ 1 III
aonde tanto Narcito Ceolhll,e nenhUJ•tcJ. ~atG I'
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~arcifo fe conhece : as perolas (só
fal.fidade; o crífial, engano) as la.
gnmas, rifo j e tudo he nada. De{fas.
aves muficas , que namoraô can-
tando aos que fe defcuidaó ouvindo. a
gloria he pena; o diverrimenro , ar;
o emprego voo j c tudo he nada, Def-t
{as minas de ouro t aonde o inte-
reíle adora ídolo t o que a' terra cf.
conde vileza: o fer, he lodo; o parecer
luz; o embaraço, fombra; e tudo he
nada. Deflas riquezas de perolas, aon-
de • ambiçaó faz veneno, e O! engano
cuida ,que faz ariaga ; ccnhecidas, oaó
(aó M.rgarita6, fao pérolas perdidas.
lagrimas defperdiçadas, e tudo he nada,
Da fermofura deílas Ninfas, em quem
tanto Cupido taz efpelbo , podendo
fazer defengano: a luz, he fogo; o fo!
go , he cinza; a cinza, be pô ; e ludo bc
nada. Óas finezas defles Faunos aman-
tes, de quem fe conta tanta mentira
compoíh, e nenhuma verdade defpida,
o fer , he loucura; a duraçeõ , fuípiro;
a memoria, fumo; e rudo he nada. Det-
fas Mutas difcretas ,aonde pafme tanta
razaó perdida, e feembaraça ranto d~(.
tudo louco a fcíencia., hc ignoranClaj

, P ij a poezia,
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a poezia; difparate ; o entendimentO
cegueira; c ludo he nada. Dcltel ~.
rnídeoíes venerados aonde o refpelro,
quaíi que naô diffi~ula a idolatria, a
eflim,é'lçaó he, impropria; a deidade
mentida j tl miíeria verdadeira; e tudo
he nada, .

.Efles (aó, à Preci<>fa.os bens do V~l:
Ie , por quem defprezas as foberao,a
da Cone; e fe he nada ao ver(c , me:
nos ainda he para comparar(c; cílas fao
Iuas grandesas e fomes ricaS à clara
luz d~ meu Dia'manle defapparccidal'
E pOISCe os rayos te sbrtraô os o'h~
naõ os torne a (errar tua ubftipaçao,, (o
que EIRey me mandou a reftilulrt

h . . uartCcoo ecrmento, e eu fico a peepel
o beneficio. .

Grandemente corrida ouvia prcelO-
ia o informe de Claros. veAdo que pe-
la vileza de tal Valle de{preZara a'
finezas de tal Monarca' e efqUtctr3d

3'
b
. 'r' eo ngaçoen8 de {cu íer , por fcr .0

feus divertimentos' e ainda que a5 'ler"
dades de Candida', fopros de Aur~,
avifo8 dos delRey nunca lhe faltaraa'
cri. as verdades (6 por obrigaçaó dd';:
c na6 por fé da vontade; olhav. Ii ',..fcrcllr"



Moral. 219
ferenças como quem naó ve ; ouvia os
avífos , como quem naó cicuta; e Io-
gelta aos enganos do VQUe, e1la mef-
ma fe atava às prizoens, por aaõ dei.
xallo ; mas os rayoS do finiffimo Dia-
mante, naó fó lhe ahriraó 05 olhos,
mas lhe defembaraçar3ó a vontade, c
lhe ac1araraó o enttn:iimento ; ficando
outra para as obrigaçoens ~a que viveo
taó alhea para os fencimemos Levada
defte noVO affeéb , foy logo buÚ:ar
(achando.a menos) a Memoria, que
no rio fez {eu dquecirnento perdida;
atalhnu.a Claros, e aponrando com o
Diamante para o rio, a defcobrio nelle,
no mail profundo , e preza à luz de
hum rayo t fahio :x:ima ,de refli(Uhio
a Preciofa, que díffe admirada: Mui ..
to deeo • õ moço , II o~diencia, que
aqui vos rrouxe,e mais confdfoao pre-
ceito, que vos mandou:defterraítes de
meus olhos as fombrasde meu cora.
çaó , o veneno de meu encanto, o fei.
tiço de meu alvedrio, as cadeas da mi-
nha liberdade; e reílituiíine propria,
quando me achaíles outra. Bem haja a
luz do voffo Diamante, a claridade de
feus rayos, odefengano de (cus vifos,

P IIj o pO'
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o poder de luas finezas, que affim (ou·
beraó defvanecer na íombra dr meu
efquecimenro os tI{fombro8 de tanta
mentira. Já vos algum dia, rcfpondcO
Claros, me defprelaítes as luzes, quan'
do às porras de Detcidia vos ílluftrey
com ellas ~e naó podendo dar entr"d'
lO Diamante, pude {6 arrojar hum raro
delle , que vos moflrou o que baítaV!
para fugires do que moítrou, a 0.0

efcurecerern os fumos di qaidade .s
luzes do Diamante; e porque ainda lhe
deveis mais, reparay hum pouco. vede
Amante, Luz, e Sereno; cfie ,0111
lua vifla , aquelías com feu acordo,
que ao mefmo tempo, que 80S olho'
de Preciola fez Claros pontaria cof11~
Diamante para o antigo Jtlcaçar, ao~
de o Velho v;vin (em Juz dando! e
nos olhos a da fini ffiOla pedI a,l he de~-
rerrou delles ss fombras , e affim me·
mo margens do rio cobrarsf 8 ltIer~
da n eí ma luz; Amante, e Luz o prl.
meii o accrco , logo Sereno bufcotl ~n-
ciofo Q reciofa , e (t"~uir.do o5.avl~
do Diamante, a vevo achar ribeira!!
• , aOo-no com Claros, e as duas Oa:1Jall, II
de lodos admiraraó os nadai do Va ::

eCO ....
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e com 'Preciofa , começaraó a aborre-
cer Ieus enganos, e arrependerfe bde
feus defcaminhos , pedindo Amame
perdaó a Sereno, que elle lhe concede.o
fácil, Vendo Preciofa a fidelidade de
Claros para com eH{ef ,o perfuadio
a moílrarlhe com [ua luz huma íolee
da de ,aonde re tirada fugiífe aos mora.
dores do V alle , e {Cusengano. , e Ira·
taí] e fó de fatisfazer a [1 Rey , e à íua
Cone. Concedeolhe Clarcsa jufta pe~
tiçaõ,e fazendo outra vez pomaria com
feu Diamamf.:,mo(lrou àOa ma os lon-
ges de humas penhas, que {edivifavaó
em o mayor retiro do Val1e ; e deixan-
do em feus olhos baflaotes [uzes , fe
defpedio della feguro em que naó tor-
naria a lropeç~r nas fombras do vallei
deite fugia a nofTa ccmpanhia, confi-
derando as novidades prerentes ; e pre.
cioía melencoltca na memoria dos er ..
roa pa{fados : Que tal reraô a E1Rey as
minhas ingratidc,ens? (diífe a Dama
confuía ) Oefta forte lhe rdpondeo
prompta aquel1a mulher, cuja gala fe
bordava de letras te foy a que lhe con-
tou II hiíloria de Damar t vendo~fea1li
taó alheya , que mais te julgou appare.

P iiij crda,
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-recida ; que chegadar Oetla forl~ t
diüe, tem EIRey as voffas ingratidoe&J
e correndo a verde cortina de hum'
rama. como fumilher da Mageftade,
defcobrio fobre o vHlofo tapete de "a-
rias florei a hum m~o amaYeJt arra-

.Aa la. veffado o peito com huma lança te elle
grui. banhado nas inundaçoens de fe~pr~
doen. prío fangue , que dando- lhe ve{bdO~
ia ll. purpura t o declarava Rey,.e por e
~: mar de rua fineza dífcorriaô as doura'
l:nça. dai ondas de feus csbelles, '06 olh~~
us nettl ao todo anoitecer, nem 00 ro
tm. luzir, Sol, que f. poem s fOlf_lbr"
Chu, que nafce , das facea já naõ faZia re-
o. tratos a Roía • que o que paff()u OCO-

raçaõ, trefpalfou II cor; os )8btO~ pre;
'Zosàs liçeens de feu fílencio , maIS qd
ã. violencias de feu parociímo , e tO o

1\ 11' ",' a8o moço mYllcrios,. todo ·bnlma ...
fomes pranto, as flores dor, as hIZ;;
fombras. o dia aflombros. AlTu(ta
ficou a Dama a efta vifia,magoaditlillll
na ferida do moço quanto cOtrida eJII
fer fi cauu de lia. Venerava QIli aMfi'
gdlade do Rey refpe8:iva, olhava ad:
neza do aRlanteobrigada, e fazen
.deites deus etf\!üos hum ilfl,tto , Já 'o.

I1hccco
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nheceo, que havia mais poderofo iR'i.
puifQ. a paffarlhe o coraç.1ó naquelJa
lança ~y a qseixarfe a Dama. que
fem, a ouvir, lhe diffe: A ferida que
deu yoffa ingr81idaó I p6de fó cdralla
voOa fineza. Voltou Preciofa 01
olhos à ferida; mas oaó achou o moço.
affim mefmo fe lhe occultou i Dama,
ficando ella a ponderar fó o laflimofo
effeiro de feue deslizes, a belle2:a do
moço, ainda yifla a luzes laé diurnas,
a dureza da lança t ainda advertida -
taó novo conhecimento; a grandeza do
extremo, que he o que podia chamar
mayor reparo.

Combate de rpreciofa·
C A P I T U L O XVI.

SAbendo Sinaó como o Díamantede
ClarosrefHruira Preciola a feu aeor-

do I e naô ignorando o retiro a que a
'conduzia (eu arrependimento; grau-
demente receofo de perdella para feus
mtenros , e andofo de recobralla para
tuas .traiçoens , avifando primei~() a
Delcidia, c aos de lua cafa, lhe fabIo ao- cnCODI

_ J
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eneoorro quando a refoluta Dama da-
va apre(fadoi paífos a feu retiro, d'!fe

Aonde ~fenhora Preciof a, 1he I
S(naõ, vos levaó voífos caprichos, tan-. 01
toa~l)rtJ devoílos reparos? dei-aiS ~
fe!teJos do Valle receofa, diffimul aç.~
ela Cone, e naõ advertis • que lí1i
nem he obrigaçaô parei a Cone. nt~
politica pua o V rlle ; dar cofhs a:Jsd~
"eniment(Js, fen lo com arrojo. 1l1

aJf
plrecerenel1().,quc defprezallos: fa~er
mAo às occafioens com decepeIS,
mais parece vencellas, que bufcalbS! f.
fu!!is aos perigos aonde haveisde 3cre'.~ ,..,, II
ditar as confhncias ? c->nduzlre6·~e
aos focegos de hum reriro. aO de"
vos naó achem as occupaçoeOS do
fenf~d~, he fazer da preguiç.a fi.ne~{:
c nao ciume a fineza à preguiça. a •
rires em o coraçaó de hum Valle, aor
de defdenhais ranros coraçoens. he ;,
zer do defsfozofacnfici . e nem ro
o facrificL> hade fer de fdgo. EIRey,
Senhor J, mó manda fepu\ urvOs, !"~~
da advertirvol . quer que o ameis
od

), I gar,
I o o lugar naé vos aponta ou ..• 'o-; tor ..em que quer que o ameis, que 1. o, efll
bar mais, que da vontade, do fluO:oífa
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"o(fa vontade, nos jardins de Delci.
dia podeis ler fua ; em os feftejos de
Bem me quer podeisnaõ fer alhea; em
o meu Palácio podeis fer a mefma; e
em toda a parte podeis naó fer outra.
Os Jugares fano. o amor ;que ao amor
nunca o fizera6 lugares : no mayor
concurfo das gente. , 1'05 podei. reco.
lher aos fegredos dal ma: o deíteno ar.
~ue deli 10; a emenda fuppoem culpa;
a novidade traz caufa; e quem vOSdiz,
que naó maliciará °ValJe nefle defler-
ro , nefia novidade, neíla emenda? nem
rodos OS impu fos doamor eftaá bem
3S obrigaçoens do fer ; mó m~quifteis,
Senhora, voffos procedimentos; que
hídes bufear às Iombras de hum reriro:
Ce(atisfaçaõ para EIRey, ella cfiá em
~ôs; e he melhor achada, que trazida;
deixay , que lhe pareça a rendes. taó
voflà, que a nsõ hides bufcar a outra
parte. Se defprezos a Nareifo, aqui po.
deis darlhos ; e os olhos de hum aman-
te cegaô-fe melhor nas faudades • mas
quebraã-fe mais em os rigores; fican-
do, podeis quebrllrlhe os clho~. xe de[-
enganos a Bem me quer, entre n~ P'!-
deis di fluadillo io fugir parece nalçao•
, o deteo.
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o defcnganar he nebreza. e bem fo~~
quem bem deiengana : quem foge ,
liberdade para que o bufquem ; quell1
defpede , ndÓ dein confiança a que o
olhem ; deípedindo.o , rratailo ,~~o
Senhora; fugindo andais como pr1zl0'
neira; que quebr;dOl huns gri\hoen~.
feaufence com o receyo de outrOs. Ft'
nalmente , Cedas malícias do vsne fu·
gisaofeu reriro ,olhay, Preciofa, que
cm todo o deferro ha huma fonte, qtle

murmure; huma ave, que cante; hulll

ecoo, que corxeje fe fe fecha a porra II~

eftrondos, fempre fe deixa h um refqul·
cio para os reparos· aos zelos dei [tey,
etlais bem na voa-; foledade; à dece~
aa da vaífa peífoa ficais melhor dli
noA"acompanhia; e aquillo, que ...

. melhor à decencia , fica melhor aO CI~
rue; confideray advertida; porque f

'Affitb naó arritqueis inconfiderada ; íu(pe~"
per' deivos a cuidallo melhor t e agradece~·
liude me °zelo, que tive em cuidallo• OUfl(O
een, p . r . óe •puo. recrots a Sinaô , como que o na de

cotava, e conhecendo a falftdade .(.
fuas razoens ,tem dar lhe re,poita ,dI. que
fe. p3!a ~mante, e Luz : J~f .bet6 O {te
Sinaõ fez em Trove t fujamoS dl ..

,/ bülPeh"
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homem, antes que nOI prenda o fogo.
~cDdo Sinaô defprczadà fua e1oquen.
ela, apellou a fcus encanros, dando a
Preciofa com hum JabyrintO em OS
Qlh08; porq~e embaraçandelbe 01 paf~
fos,lhe fizcífe dar coftas ao retiro. Sen·
tÍ':> a Dama a difficuldade, que contra
fúajornada fe fez prefente; conheceo
a malícia de quem adifpoz i mas igao-
fava o remedio com que dctbararal)a.
Arrojarfe ao labyrinto, era temeridade;
oroarfe para o toraçaó do Valle,cobu'·
dia) entrar CCAl luz cm aquelle cão.,
.tri cegueira; defendar fcu caminho,
nsó era luz: alli eraó 08 tropeços ccr..
t08; cá naó era o dcfembaraço {cluro;
perderfe de fina. era perderfe;-ganhar.
f~de livre, naó eraganharfe I com que
lempre fe perdia. Valeulhc Candida •
. a quem nada te occultna J fczfelhc
prcfenre ; e tirando de hum fio de crif-
taes • que vil1ia a pureza de fuas Yerda~
des , o prendeo a entrada do labyrinto.
e pegando da páne ·livre •. fazendo en-
rrar a Preóo{a , foy affim guiando a 10·
dos. dando a clareza do criftal luz
contra a lombra do lab~rinto t e pelo
fio,quc hiaó deixapdo para na6cornaraem' I
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a embaraçarfe nelle t raó precio(a. era6

~ hr.c. as .erdades de Candidd,que naó fó era6
Ycrtb efpelho; IRas er'lõ luz.Iíto tinhaó de de~
de tJC' fenganos, O 60 de ouro livra a Tbe·
Detr. íeo da morte: o fio de cri (lacs livrou a
by
0la: Precioía da perdiçaõ J Já o morrer era
rua d c ca'ro do eíaraça ;aqui O perderíe eraalrOP '

cnga. e atronra he a may r dai dcfgraça'.i Jo'
DO. go mais quilatei deícobrio o '~I~~

que o ouro: naó ha ouro para {alr
hum labytinto.como o. criLbes deC~
dida; com Unto dcfafogo o pcnertaI-
as Damas, que fizeraõ do labyrintO ~
iTeyo t a naõ fazerem do retiro .nca"
r h' .. . "{cllla irao a outra parte, e .egunao
caminho ãquellas detertaa pc:nhas ,~u:
os rayos de Claros moftraraó, e lon~~o
• Precioía, A poucos paff08 lhes fa I
ao encontro Evida ,qUI com fel11bla~
te fereno , ecoraçaô traidor ,olhos aI
grei, e animo affuftado lhedHTe.
Em que V~ oftenderaó, Senho~'

os divertitltentoD deíle VaJle, que aJ[l'
da antes de tomarlhe o {abor, lhe~"
pudia is o goílo , e fem ter porque =
zerlhe cara, l~e dais calh.s! ~on~e í'
chegafies aqu. a viver, e Já ~oJC fi ~.
a vos tepul [ar ~que tempo delxallci go.

j
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go para viver' Vífles em a Primavera
de feus campos flor I que vOS de exem-
plo/ Que Rcfadeixao Valle em quan-
(O nelle pôde namorar ao Sol ~ {e..naú
he às Vlolencias da maó no agrado dos
olhos. QJe maravilha fe occulra às li-
fO,njas de fingu1ar, cm quaneo lograos
feguros de bem vifla 1 Que Aífucena
prefume mais de tua pureza no eícoe-
dido , que no aviítado; Hfo fora fiar
mais de fila cautela , que de (eu fera
Q.uc=Perpetua dei xa def mentido o rio.
me I em quanto pôde acredilallo? Ufa
fora fer ingrata a tanto nome. pois võs,
que lograis das flores a bel1eza,porque
rrazeis das flores à condiçaõ ~ fara ru"
do ha rerapo : no tempo naó ha f6 rhe»
fouro por ter preciofo, lambem he ,hO;
Couro por fer grande: nem por lomares
dias a divertir vos • vos haó de faltar
dias a redrarv(1S , {empre vos ficaó
dias, para os feftejos deíle Valle; {aó as
horas inlbntes para fatisfazeres a EI.
~ev; fe he que efiá queixofo, fa50s
Inflames horas, Hum podecofo per.
doa quando quer; hum amante perdoa
quando querem : o poder Daó ollve
as dcfcul paa ; o amor c:1l~1I1efffib'o/euica
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bulca 05 defcargol: par. o poderO(O
otfendido nunca ha tempo l para o Po.-
derofo amante {eAlpreha hora; e g~
Rey he amante, fe he poderofo." Q!Ja..."
qu~r Jn~ante, que deixais i (atlsfaçao!
nao fera em feu affeéto qualquer; na'
ha Sol, que fe ponha em nafcendo•
que iffo fora nafcer o So] a Ccr rela....
pago, e naó a fer Sol; naó ha di•• qUI
morra cm a manhã s , que ifio fora da!'''
Cemais vida à fombra , que ao dia j 'o!
aqui apparecefles Sol. ficiis a curo"'"
com as obrig.çoens de voffos rarol; ~
depois fatisfareia IS de vofios redro~
amanheceítes di••affifti ã.hOrAl ~e '0
(o fer ,e fugireis às de voffa nou,e!d:
VOI pediremos as luzes, comO dI'·
quando no las queirais ekonder? ':
mo furto. E1Rey deixouvOJ aqu~a'
como perigrina J ou como ~oC~-j;
fe como hofpeda, naó podeiS ~:ó.
aoa agazalhOl , que he jn&r~U
Se Como perigrina , naó podeiS t:;
cer o caminho que he errO. au e
hofpedagem a peffoa grande (e(J1~
he dilatada. que fe daó JI}uil~ I~
para o cortejo; huma perjgrllU~
nunca he breve, que a fer affi(J1.for;
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lota perigrinaçaó: logo fe ainda hon-
tem começaílel ,ou a fer peregrina; ou
a fer hofpeda, tempo vos fica para {a-
tisfazeres ~ fe do Valle tomarei fô aa
lagrimas para a citada, que lhe dei~ais
para a defpedida ~ Se em quanto o pi-
zais.Jhe bufeais os efpinhos, para quan-
.do lhe guardais as rafas? Oh Precios
la, tOl1lay li rafas para agora, e guar-
day as lagrimas para depois; que eíle
he o tempo de perous , e nOO de lagn-
ma.; de eofas , enló de dpinhos.

Naó vos digo , que affiftais nefie
VaUe, como quem ha de viver neUe
Cempre I mag Iconfelhovo8, que affi{·
rais nelle, como quem ha de viver nel-
le muiro. EIRey ainda naê trata de
chámarvOSi nOSainda traumas de en-
uetenO&! daqui à Corre ha llluitadif. Aflim
laocia; daqui ao varro divertimento clIg~'
naó vay hum pa{fo: tratay agora de na •
~bsJ que quando eíhveres de caminho, ~I~.
tratareis da Corte.

Affim dizia Evida, feguindo a Pre-
ciofa; huma a fugir. a outra a perfe-
guir i ate que Candida enfadada, yol-
tou, c di(fe : Anliga. já ,omirada
!~ffo veneno, agora. ddxainos pr~.

~ {e&u~
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feguir norro caminho; que' nem aPre:
cioía entrou o.conragio pelos ouvido~1
nem em voffo Paraifo ha de beber mais
veAen05 pelos olhos. O quando EIR.ey
a ha de chamar, vos naô o fabeis; o
para que vos a chamai ,bem o fabe el-
, la. Argumentar com vofco he loucura;
naô reípondervos parece di(criçaó:
Preciofa naõ gofta de refpondervoS•
,Affim a deixaraõ s mas a enganofa ~f,
. finge appellou às mas de fuas prizoeS..
qUe! valiaó em taóÇ>ouço ter mais efli'
cacia : chegou riiflimuladamente a p.re..
ciofa , e prendeo-a com humas cadeas
de vidro t que fendo aílim t fizera6 cf..
feitos de bronze. Ficou a Dama fern
acçaõ para moverfe , ignorando,? co:
mo defernbaraçarfe. Candida la{llJP~.
da, vendoa fogeila a raô fragil ~~JPl.
nio , e todos mal dizende aos fell1Ç05
de Evida , fe ení» íaraê de ferem tan(~
contra feusdefignios os ffeitos. AqUI
fe lhe fez preferire huma mulhei de
femblante terrível olhar tremendo,
cor macilenta, e d~cõrre negro , ~OU·

pas largas; íuou os olhos em Preclofa,
c com pavorofa V07. lhe dHfe.

Lembraivo, J que have!-J de fair der·te

r
j
j
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te Válle:Efiremeceo-fe a Dama ao rro- Á
vaó da faUa , e a força de [eu fobretalto m:1:!

. lhe f~z romper as cadeas de (eu efior· ria
VO ; áchouíe livre dos laços, e presa do da
fufto;~ mulher {e naõ deixou ver mais;~t
e Preclo'a perguntou a Candtda: Queuoe
mu\her,be efta, que vifla, faz pavcr, easen•
experimentada, beneficio? Efta mu g3n~S
Iher , reípondeo Candida, tem çuidl\.~a Vl~

\ do de lembrar aos moradores deíle ao
Valle o como haê de fair delle s por-
que embaraçados em feus eoganos te
deícuídaê de fervir a EIRe}:' r- e perdem
a effe refpeito o Jugar, ql;le Sua Ma-
gcftade lhes prevenia na Corte, que he
de grinde imereffe; mas os que paó.
defprezando o [eu avifo, rornaô em
fi,e vivem pelejando com os inimigos
de Sua Magefiade cm honra Ílla, faó'
remunerados cru fua Caía com gr:t'uics
premies. amulher rem enfinado a mui-
tOS a procederem bem.fó com lembrar'
lhes dia partida; e affim lhe coaroaó.
por anthoooma6a a Memoria da def-
pedida; e a efia Memoria deveis a li-
berdade ; pois fazendovos. e(lremecer"
lhe rompeis as prizoens. COllrinl,lar9ii
(eu caminho, pratic~ndo em os. p'od~-

Q. iJ, {C.~
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res de tal Memoria; quando fe lhe fez
cncontradiça Zefira t que procurou d~·
rellas com citas raeoens , que exprinllO
a Preciofa, taó prelumtda como Ce fal-
lara bocadinhos de ouro 'c na6 peda~
S?s de veneno: Certo , 'Senhora Pre~
cioía ,que vendovos, vos duvido: ou
yOsnaó íois a que entra fies em val~e
de lagrimas a íer preciofa ; ou naó ~Ol~
a que fugis delle a parecer mendlgL
Quem vos diffe , que os abacimcpt'"
craó inezas, acon[elhouvos mal, que
o amor he Rey , e naô íe ferve dedes~
luzidos loque he decoro para o a~ad~
te, he credito para o amado: (em P1Z(I-
res a vorra efhrnaçaõ , podeis coroar a
vorra fineza: que he da memoria! q,u~
deixais no Val1e t quando o deuc.a15•
Cuidey cu,que rrabalhaíleis muito por
deixar nelle huma memoria Oirllle •

. heis, q tambem o deixallo he fAç30hll,
cffa fepulta-íe em hum deleno, e I
memoria naó chega à fepultura; coJl1

que levais a enterrar ate as vo{fas file-
• oSmonas. ~e e(\atuas pôde levantar",!

o amor à ferrnofura te lha efconde1 !
q~ando começa a ;O-udatla? Já a~~~
fal&. a qu~ der~ubai9 a voffa ~ftatua 'h_, __ - ~arl o
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rarlhe Outro pedras, fora defgraça ; li-
rares-lhas vos,he loucura; dares em tal
Ioucura , grande defgraça!
. Que templo põde deixar adoraçaó a

vorro culto, íe fugis à devoçaô de ran-
to Idolatra I Vos mefmafazeis °\'offo
templo cinzas; Hloparece muito fogo,
e he pouco fumo; tornay , Senhora,
pela veneraçaô do voffo remplo J com
que ha de voara vo{fa fama, fe à pri.
meira voz lhe fepultais o moÚvo, ifto
he corrarlhe as azas; cuidava eu que
lhe fopratTes os vOOS. A elerçaô de bú
retiro he boa para quem entra cm eíle .
ValIe, fem mais obrigaçoena. que a
de entrar nelle: vos affittis aqui com
ounas obrigaçoens , haveis de comem.
porizar com as de Senhora, naó haveis
de aprender as de Iolirana ; que os cC.
troados da nobreza dizem mal nal
manfecos do deíerto : haveis de pare.,
eero que Iois , por naó feres defagra-
decida ao vo«o fer; e {e dizeis j que hi.
~et a emendar defacertús, o da ingra-
tld.ó hegrande erro; o VaUe faZ-VOI
huma Deofa vos fazei-vos huma fu.. . ,
gUI9a: elle offerece-YOi as grandezas
<k hum Mundo, vo s buícais as humll~

Q.. iij dades

..
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dades de hum retiro: logo mais , qué
,avàs, deveis ao Valle , crede ao Vatle,
naó vos creais a vôs, Se fazeis gala de
deixarlhe as riquezas, melhor he pi-
zallas , que fugillas ; aqui teod,elas co·
mo quem as defpreza; em o reuro d~f.
prezultas, como quem as naô t~lD; 1(:
'to parece gala de pobres, aqU1I1\J,~
'recerà defefhmaçaê de generofos. Em
'o Valle podeis pizar as riqnezaS : que
haó de dizer os moradores dé{\e VaJl?
fe "em que por hum capricho vos e •
.condeis neller Sem duvida, que os que
'melhor 'nome lhe derem, lhe chaJll~'
tàó 'capricho; a que loucura nSó QU

t
•

bUlràó a novidade; li que atre'ljll1enr~
o arrojo; a que culpa a emenda; a q~
facilidade o íubiror Que interetTe'Ph1S

;
he G que gran~eajs , aonde p~r ..gaoO~!
hum deílerro , per eis a oplmao? S
como temo que ao depois deis vf)'te
em deferro, O affiílires em oValle co;
mo grande, naõ vos ha de fazer erJ1s'
Corre pequena , quando F1Rey v~s
fez grande em o Val1e' o crefcec a mAl
~ora.foberba , o confe:vanOS t~nt?, h:
JUfi~ça: fe lá vos efperaó para Ralnh (:
,aquI vos poaeraõ paHl Senhora; e Cu .len~a!
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tept_ar os voffqs decores, naõpgde dcf-
tao cer as vofTas. efperanças ;_ fede
gr'}nd~ em o Valle ,.como por pbriga ..
çao; lede mayor na Corte., como por
fortuna; que, aqui a voOa ,tokruna cor.
re por conta da vofTa obrigsçaê, A$
mudanças feguem os areependirnen-
tos; aos anependímentos outras mu ..
danças. Se hoje deixais O vsne pelo
deíerto, à manhàa pôdetds deixar o
deferto pelo Valle s e que dirá de vos
o Val!e! E que dirá de vC)&o defertoê
hum para ambos , ambos para nenhum~
Preciofa , olhay que {e queixa o voOo Ar6.m
credito.de que hufqueis os p'eJjgQsl ~JU ('Ihd,~
que' Iaftimallo , fugi 80S perigos t qu ~a a
faó irremediáveis os deSpenhos. Diílc Vaida:
Zefira, como quem dizia alguma cou_de•
fa 1C nunca tanto acreditou às palavlss
o ferem ar, como-em efta ocçaflaó ; el.
la deitou ..as .a_prender, e vio-as v?ar.
Preciofa nem voltou o rulho a deu-
taUas ; enfadoufe Amante de tanta ba-
cbarelice t e refpondeolhe raó refolu ..
ta como fempre : Senhora Vajdade, eí- .
~is ccnhecida , e nem porift<.l achais
aqui quem vos compre; Precioís oaó
híAde aâemar .cçm voíco, .l)enl·~qu ...a

~ liij fJçals
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façais Senhora de todas as YOft'as feni
teziás ,que he o màyor ,que ha cm ,01;
torna, .OS' fner torres de ventO ,que
buma mulher de rantos fumol parecê
mal rogando, c mais quando naó ha de
ate.,nçar o que roga: Que ta 1 fica vibotoi
ra pisada, tal ficou a Vaidade.LogOJo.
go reípirou 0'5 feus fumos , e os lcvap·
rou ta6 denfo8,q e'mbaraçando I regia6
acre. , fez fombra contra a luz t "enda
COntra a vifta • prizaó contra 05 pa(fol;
e os da ncíla companhia ticaraó impor.
fibi1itados ; mas quem em os m.yorel
~penollhes fazia o'remedio prolI1ptO,
fe naõ defcuideu nefte.Aflim penetrOU
fubira a luz deClaras nos rayOS doD;'
mante ,a cujos foberanos vitOI fe d •
Yaneceo a clutelofa fombra. Claros Ce
retirou,Ze6ra nunca miais{evio,e ficou
o caminho deCat1ombrado. R.eparoU
Precioía, e pregunrou • Candida a ~a~·
fa ,porsuc em os jardins de DelCldl~
..encerao os fumos aOI r. YOI, e aqUI
!en~eraó 01 rayes aos fumo'. Em 01
JBrdms de Delcidia refpondeo ell.,
tínheis vOa 8S fomb::as em o coraçaó,
quando as luzcs noa olhOS ) e oefi.'
Comblal! ajudava ZefuaOl {eu. fulJlO6;- ,- .-- a6i1Jl_ ....~
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.4ià\ peryaleceo contra o rayo mayor;
mas agora, que pelos yoffos olhos ve
o yoffo coraçaó, naó ha {ombra t que
.01 affombre, havendo rayo que YOl I

alumee. Affim praticava !Candida aS
difterenç~ ~o. {ucceffos , quando chee
~ou J)cfcidla a embaraçalla , procuran-
do deter a Precioft com eílal razoent.

Vejo t Senhora Preciofa, que fugi.
u delicias defte VaUe • por lograre. pi'!
ra com el Rey 'o titulo de agradecida:
vejo,que para com o mefmo Rey ficais

I ingrata à belleza dai flores , ao ambar
das rofas, à gala da. arvores t ao doce
dos frutcs , 10 criftalino da. aguai, ao
c.noro dai an., ao {abororo da caça,
80 íuave do mel,ao licor dos rebanb&>.,
:ao peixe dos rios, ao luzido das pedras,
à brancura dos marmores , à riqueza
das minas, à preciofidade do ouro; pa •
ra vos o trouxe EIRey a efie Valle : lo';
go fe de tudo fazeis def prezo, he faze-
res contra a fua liberalidade ingrati.
daõ. Tudo que aqui fe vos offcrece à
.ift.a, o pozElRey para voffo regalo;
como, pois, quer a volTa grofieria fazer
à fua grandeza repudio, por fazer ao
~oa:~~aprithofin~z~9 ssraJ~cimen.

10
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to de quem recebe.eüã na eílimtiça6 dq
que fe lhe dá; fe vos defeíhma is, como
agradeceis? Ou fazeis cafo da lib rali"l
dade, ou fazeisdefprezo do liberal. El~
Rey offerecevos as dehcias ddle Valle;
V~&fogis ao vsn-, por fugIres ,às deli~
cias ) vede agora fe deixais dd.al~a~o a
ElRey, fe convem à voffa oplOlao o
retirarvose Bufcais hum lugar. em q~e
fatisfazendo ao feu ciume. naó arnf-
qqeÍS a voíla vida; levay o que. for de-
eeme ao voffo regalo; naó leveis o qu.c
for fcípeirofo ao voílo decoro: trataI-
vos em o voflo retiro, como em minha
cafa ique eu mudarey a minha cafa p~.
ra ovoílo retiro: baíta a queixa de dei-
xarme o lugar ;fem que me deixei~ (t
d nelle, Nem toda a flor. o PreCIO a,
tem A.fpíd , que iffo fora terem aSfio"
r: ter pentes ; nem todo o ouro rem f~·
zes, que i{fo era naó excederfe nos qu~·
lates o ouro; nem roda a prata t~m h·
ga, que ifTo Ieria mentir a fineza da
rara ; nem todo o manjar rem veneno,

RbC ifio era fazerfe o ahmeniO mo~te;
nem toda a rofa tem eípinhos, que lrrO
fora melquiftar anatureza a tcrllioíur~;
n todo o Sol tem eclypfes ,que H]o
I era
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'era errar fempre o feu officio o Sol.
Tomay do Sol a luz, e deixJlilhe o ac-
cidente , da rofa a fU3Vidade Inaó a af-
p,ereza i do manjar o regalo, naó o peli
rlgo; da prata o liso , naê o dHlimula·
do; do ouro o puro, naõ o jntroduzi~
do; d.s flores a belleza, naó a falfida.
de; e affimpodeis lograr o melhor do
Valle, íern excitar a rourmuraçaó da
Corte. Os fentidüs fizeraó·fe para lo,!
grar • e naó para padt'cer ; que o contra.
rio era naô difermçallos dos fentimen-
tos. Que olhes vendo a luz, peditaÕ a
venda? mayor cegueira fora o d.fejalla,
que o padecelJa. Preciofa , Preciofa,
abri os olhos. Que ouvidos fe taparaó

ao canto da Serea ,aonde por buroa vez
entra bum ecco , e de buroa rdpiraçaõ
fe faz hurna alma ~ Se efies (aó os peri-
gos, para que he bufear a ferida noS
1eguros? Preciofa , Preciofa t ouvi o
canto. Que gofio fe negará às doçuras
do neétar , de que OS Deofes tantas ve-
zes fizeraó pr~to? Sem fa2.crem.de ne-
nbum Iaílio, iílo era fazer de roao gof-
to aos Deofes. Preciola , tornay pelO
voffo goílo, Que olfato fe negará às
fragrancias do ambar, no íuave das",... - .- fI . 'Iores, .,
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flores. Certo que nerecu nló relpid t
de groffeiro ,aLI morrer de in{cnfivel,
fe íe achaffe nt morte fem fentimen•
to , PreClora, na» mereça efla O1~rte
O vo{f~ olfaro, Q.tlcm mais trac:arll o
deíabrido dos efpinhos, por deIxar o
tratável das rofas; quando fó petas ro-
j~s fe podem trocar 06 cfpinh05 ~ l{fo (~~
ria eíhrnar mais para propnas as feri·
das, que as flores, Preciofa , Precio{~.
naô tomeis chagas às mãos cheas ; dei-
xay os Ienridos para os logros, e vaó-1e
ea, fenrirnentos para os fentime~ros.
Vlvey no Valle a Viver, naô dureis ",O
Vatle a penar; que o que agora deixai'
com refoluçaõ , podereis detejar com
arrependimento. Olhay que no De-
ferto faraó fufpiradas ss ceboBas .do
~gypto, e affim podem fer no recUo
apperecidas as flores do Valle.

Aqui voltou Sereno o rolho 1ecOdl
gnve femblanre diffe para De~cidia:
As flores do Valle fó faõ para plzadal,
e ali voffas , o Precioía (aó rofas para
excluídas; que EIRey deu. as a p!ccio-
la para que a~ ueíprezafíe , e naCl para
que as quizcffe, Prelentouthe tudo o
que chamais bens do Véllle, para qu~- _, __' ,iycje
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tivdTe que 'deixar por elle o Valle, c
01 bens; teolhe para à fineza, que era
pouco darlhe para o reg~lo; e na Cor.
te lhe guarda o premio da fineza. A
.o{fa cara não trateis de mudar, que
Preciola não ha de fuípirar as fuas de.
Iicias , que já hoje faê roais nobres aS

tuas faudades. Creyo, que no retiro
chorará arrependida; mas ferá do tem.
po, que faltou ao retiro J e vos naõ
deis mais paffo contra as penhas.

AtUm a deixaraê mal fatisfeita, e
podrando em fer embaraço, yalendo.
fe do que Cabta, fez fubi to em aquele
le lugar apparecidos os feus jardins,
que prefenrou aOSolhos de Precioía,
a ver Ie podia nelles levarlhe os olhos.
que era o mefmo , que quebrarlhos. O .
Embaraçoufe a Dama. e fUfpendeoCc'm:r·
que aquelle objetto havia pouco, que o de
tinha fido de luas auençoens ,e incon Ocos
Iiderada foy a pôr o pe em os jardins; cmba
mas logo lhe foy ameaço ..a ruas portas :~: ..
aquelle venerável Anci\lo', que lá no mi
AJcaçar lhe [alvou a Memoria do rio, nlao:
quando dajanella a lançou a Nsrcifo- ~Ae.
E{L' ' . f o, lida[e, pots , com rerrivel a pecLO,e ma. bomj
gefl:ofa prefença» amea)ando.a com na. 'huma "
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huma:efpada lnua , lhe fahio ao pa(fo"
que logo a atemorizada Dama defan·
dou; e ferrando os olhos a feu pavor.
quando os tornou a abrir a (eu receyo,
já os j ardins eraô com o A nciaá defap·
parecidos. Ficou o caminho defemba.
raça.io de taó liíongeiro perigo; o Ve-
lho vitoriofo , Delcidia corrida, pre-
ciofa admirada , e perguntando a Can-
dida : quem fora aqui o íeu valedorf
Refpon::leo: He o Temor de1Rey,Que
affim chamaó por anthonomafia a e{le
Anciaó,taó zelofo da honra de SuaMa-
geílade , que em chegando. desfaz nas
fuas offenfas, quanto agora desfe~ od·
tes jardins, que fe~os:prefemaraó.p~:'
offenía fua , e como teme nelle a JU d
ça delRey , lhe chamaó o Temor e

'Sua Mageítade , e a r~ure{peit~ lhe
pedem perdaõ dos erros coÍDmetudos,
V
. . . nas
IOVOS arrifcada a rornar a pJZ~r S

flores daquelle ValIe e feus jard 1115%
aípides de voífos peri~os, aonde fen o
voífa a ferida era delRey a dor: a[1leIJ-, "a"çcuvos terrível, para que affim vos ..
leífe compaffivo O'llfe Candida, q ua(l
, {. ue<lo e achou tom a Fermofura , q
buícando a Preciota vinha co01Oas, outras
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outras a perfuadilla Aonde vay ~ lhe
d~tTe, aonde vay a belleza de Venus fu-
gida à adoraçaõ de tanto Adonis! Se
fora livrallos ao CIume da morte, que
lhe fórrna o fupremo Marte, era com-
paixaõ ; mas vos deixais lhe huma fau-
dade., e entendeis, que lhe efcufais híia
féra: que he ifto, ~enhora Preciofa ,
aonde levais a fepulrar o thefouro :de
varra fermofura r Qge ferá do dia fem
luzes! do.campo· íem flores 1 da noite
fern eflrellas ~ da vjfta {em objetlo?
Como ha de fazer Cupido fsuas , íe
as não forjar em voffos olhos? não (a~
bcis que faõ outras as da officina de
Vulcano, e que naô valem as mefma~
Tornay ,Senhora, pela honra de Cu ..
pido i que elle vos pagará em vaíTa-
lagens , o que lhe g,rangeais em venci"
mentes: hum a belleza nafce a ler vii·
ta para credito da natureza; que he in«
gratidaé efconderlhe os primores t

quem lhedeveo os eíludos ; e guardar~
lhe os milagres, he o meímo que íe-
pulrarlheo podcr.Naú rejais, Senhora.
rngrara à natureza: o melhor do Mun·
do he huma mulher fermofa ; logo co-
mo Ie na "de efconder o melhor do- Mundo?
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~; Mundo? Ou parece muita Ceguel~.
: .' ou muita crueldade. Que efpelho de~,

xais contra a fealdade da Ira' que IrlJ
con~ra as diícordias da gue:ra ? qUI
alivio contra os rigores do trabalho 1
que luz contra a fombra da trifteza? que
lifonja contra o tormento do amor, fI
tudo fepultais em vofTa fermofural A
mavor crueldade do tempo he o aca~r
o {eu tempo huma bclleza. Vede,poJ5;
que impiedade [crá a voífa fe a coo-
fumis ~tes de tempo. O n:ayor rigor
da morte he o cortar por buma ferãf~
fura; que caíra de coraçaô be o yo o;
que aprende do mayor rigor da morte"
quem V08 enfinou a fer cruel, Uoc~
YOs o caminho de íer auenea; q~e :
confideraçaó he mais píedofa ; e aln~
vos aqui na6 fazeis outra confider.ça:
Se a roía nafcera acfconderfe cnEre...or
efpinhos , quem havia de louv•r• k'-~
cria lia , ao que criou a roía ~Se:a pe~
la não Iahirs da claufurs da c;ooe a.
, quem havia de admirar na pereJa !~~
. que lhe deu o fer?Sc oSol fahira a '/1'1
entre as íombras, comofe havia de p~;
blicar o poder de quem,o fez crea[~ra;
~Logo fe alil!lz~s, fc ai p~rolas fl0~'!
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ftoresfàó bum pregaô mudo de quem
as creou , e do [eu poder; e võ~ eí-
.ccndeie em voffa belleza as flores, a8

perolas , e as luzes; não íó fois cruel
para comvofcol por dia cauís , mas
para com quem vos criou com ran-
ras prendas, ficais ingrata; e ainda o
ler ingrata me parece peyor, que o
{el' . cruel J porque pôde haver cru-
eldade fem ingratidaó ; Ula8 não'
pode haver ingratidaó (em crueldas
de. Preciofa, não vivais a mararvos,
que he loucura; ,ive)" para,matar, que
he bizarria. Fauy oftcmaçaó do que
VOI deu quem V09 creou, e affim ficais
lII.is fermofa,ficando agradecida rdei-
say no VaUe a memeria de huma He.
~ena , fe",dflixares a ddlruiça6 de húa
Troya; não haja Paris, queíe atreva a
roubarvos ; mas haja Paris, que alcan.-
eea.derervos, Deixay, Senhora, a du-
raçaõ do dia, naó nos queirais laé de-
preffa efconder o Sol. Diffe Q Fermo- Afíim
fura ,fem vencei" de Preciofs hum vol.1I100-

C
. aca ;l

lar de olhos; e andida a defdenhavlI Fer.
reípcndeadoíbe: Senhora Venus , nilo QlOr""
ternos aqui com que calleis a eurido, r~.
" he que chora faudades de PrtiC1Ofa, .

1\ q~le
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que ena leva gofto de efconderlhc a
Fermofura, e naê de enxugarlhe 8g1a-
grimas ; yay acodir a EIRey, que ranv .
bem chorou por ella J e quer a íua bel"
Ieza mais guardada, naê por ma)qu~f.
talla Com a natureza, como vàs dizeis;
mas por não malquiüalla com a fortu ..
na} outra repofta merecia a yo{fa ora~
çao; mas não pede mais detença o nof•
fo caminho; Vendo a Fermofura •que
taõ mal perfuadia com o que coftupt8·
va, poz. aos olhos de Preciofa hulll eC.
pelho em que íe viffe, porque fufPCn.;
fa eIP fua belleu.podeffe dt:terfe:01hou•
{e a Dama inccnfideeada i porem Cla-
ros prornpto ao perigo, arrojou hu01
rayo de [eu Diamante'prevenido, que
dando em o eípelho , fez fugir. delh~.
c?mo fombra, a imagem, que de pre:
ciofa fe lhe retratava como luz; paC
fando no conceito da Dama, por foJll'
bra a Fermofura , com tanta pre{fa lha
foube Claros defvanecer , e com tanta

, pretla pode a Fermofura defenganar. ;
Vencido o affom ore de tantO e(J1ba

raço • appareceo Bem me quer, qllt
com a cor defmayada , o femblante .â;
fuílado, e as acçoens defmedidas, di
affiOl. . .Aon~
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. Aonde vos )eva, Sen~ora', voffa
crueldade? Se a deixares. me tem alma,
já be voffa: Se a tirares.me à ,ida, já
não renho aima'; e não he bem; que!
façais ao triunfo de voffa bellesa , ef.
trago de vofTafemrazaó: malar fugíns
do, parece covardIa; matar vencendô,
fó ~rece valor. U!:lefazeis,. p~j8. de
vofIas olhos. fe lhes deíhuis o poder
tm-.offos retiros? A'Prendei de hgJtla
féra a ter cruel, defpcdaiando; não
lp-ehdálS de võs a fer cruel, efcondene
ddvos, qbe iíl:ohe feres mais cruel, quê
• mefmas íéras ; pois eu quero.morret
de.'Vo{f08 rigores, enáo quero acabar
difmiQhlslaudadCJ5 J não vos deman-
do ~ vida; mas Jó voa peço a eleiça3
iíf'lI\orte; porque 9cfta morre qui7.cra
fazer a minha vidi. ' .
Olhay , que perdeis fugindo, o goC.

to deoúvirme magoado s paray àquei.
ira f e não ao queisoío ; parecey ní~i&
humaflá com a queixa; fUfpitos nao
prendem, eu já fallo fó per futpiro5,
Comque [\ão atriféa.is a liberdade; le-
vsis.nteneíla au'cncia rayos, e luzesi '
não pa~iit como quem quer te{litülI'~
me aã 1lizéi ; para, . ijOmo quem nâo
. o .. ,iUcf" IJ . '"J
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quer perdoar os rayoi; não fiqueis li
lifongearme a vifta, ficay f6 a abrazat'~
IDeo pei.lo : mas já que não deCcooh~~
ceia , eíhmo mais os incendíos do pe,-
to, que as lifonjas da vií1:a ; que ií1:ohe
quere!Y08 t e o outro querer me. •

Deixei-voe no Valle fó a defpreza~
me t nelle lide o voffo defdem col11

1

minha fioe"&a; e não amjnha faudll~
com o voffo defvio; que Ceme forraiS
a faudade , vos perdoa o defdecn; C'l

ate do YDffo defdem tenho íaud~·
Vede: , Senhora , como eí\:imarà as pl~
dades quem fe não atreve a perder ...
tyrannias I E vede t que tal hc a .~~.
tyrannia ,que nem dos rigores. quer.f,
fazer piedade~ Olhay., que dandO eQ ,
tas a minhas aneias , perdeis o qeC .~
barme nellas , e poia ranto v08 ab~rre'
ce'. minha vida t paray , fe quer .,Ii ver
a minha morte que eu vosprall\C

tlO
de nâe tornar 'ao alento de ver',.. que
tornais; e 'e anles morreria de penai ai·
fim morrerey de. gofto' ma8vàs.6 qu(
leis acabarme de pen'.l: e nem PQ~O,'u1
to de huma morte me ql1ere.is v~odet
h ,.. ' I. oe·um a IVl? Olhay • que já cl;loro .a ~
garfos, amda .que..oÃo choro a per(1.. •. d~v~
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ditV~ I e que por verme cego I eftais
perdida. Quem duvida I que os mares
de meus olhos Foraô juíliça de voffa
crueldade ,e já que não podem dever-
vós. queiraó afogarvos. Eu não cho-
rara mais a refpeito do voffo perigo;
mas não po{fomenosa re(peíto de vof.
fa ingratidaó t e da minha dor; e mais
fácil Ierã vencer vo{fa ingl."atidaó , que
a minha fineza, que fó ena pode fer
mayor que aquelJa. Perdervos ! fem .
chorarvos, he impoffivc1 , que nao ea.
be em o que quero. Chorurvos, e de-
tervoa, he hum poílivel , que cabe no
que podeis. Vencey , Senhora, voffo
perigo em voílo poder; que eu não fey
venc~r meu íenronen to em meu amor:
Olhay, que vos ameaça;) dous mares
em meus olhos, e que fó com voltar
os olhos podeis enxugallos : nâo ha
Deos , que de vos não fique queixoLo:
Jupiter, porque lhe levais os rayos ;
~pollo ,porque lhe efcondeis as luzes;
Cupido, porque lhe perdeis as íenas;
V~nu8, porque lhe fepultais a bel1ez~;
D~ana, porque lhe fugis com a i~enç~o;
Mmerva, porque lhe callais a fClenCla;
Pdllas , p:>rque lhe deímentis JOli brtcS;

R iiJ· Vul.
I •
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V uleano •porque 1he apa~a,s ascba~·
Rl3S; Nepmno , porqüe lhe enfureceis
as ondas', Eõlo , porque lhe compri-
mis os ventos ; Mercurio porque lhe
pe~tU.rbai~os ares ; Mart:, porque lhe
l~mal.s ai Iras ; Belona, porque ~e eX"
nngun as furias . todos olhavao fuas

M. graças em vo(fa belleza ; fugir vo(fa
tilll belleza, he levarlhe as graças. Tor~ay.
P1;n. Senhora t pelo reípeito de tanta Delda.
teo d ... . . ó deAmor e; pOIS nao tornais pela obrJga~'
... tanto amor.

Naó houve hum na no{fa colflpa·
nhia , que fe dignafle de refponder ~a.
:aem me quer; e Precioía temendo- ~
compadecida, apreffava o pa{fo p'ref~
roía. Vendo o moço, q\lefeu8 f'lIpl~
sos voavaó , e não prendiaó , por fe~ett1
compoítoe fô de ar os feus fu(p~ros~
sppellou ao poder de [uas (euas, tirO
o arco, e fez pontaria a Preciofa; fila'
chegou [ubira a foccorrells pro1PP~~
huma mulher galbarda , toda arflla •
de luzidiffimo IIÇO aquartelado de ~Il'

r . • ,. r (eUro ; luas plumas embaraçaviJO o II, ia
ar pafmava O vento fua belleza fa~.
fufpender ventos, ~ ares. Efta, 1"';'
Divina Amafopa ) PalIas Chri{láa'l~;
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lona pacifica chegou a Preciofa. e
deixandolhe em as mãos hum efcudo, A For
com que refiílir às ferras de Bem me b1eíJ
~uer, a deixou. Era o efcudo de matC! c~o~
na finiffima • e nelle fingio melhor A. cólra
pelles hurna penha com batida dos ma. as ret.
res ,fallandopor efta letra. usdo

Vendo Bem me quer, que contra o ~or
valor daquelle efeudo eraô Cuas íettas n:Ja
decera pois quebrava as [ettas , e não
deixava final no efcudo; fe retirou deCa
efperado de poder vencer fua reraeza
,efiftencia taô incontrafiavel : e Precio-
fa livre de (aó arrifcado perigo, per-
gumava a Candida o nome de tua iblÍg.
ne Valedora e A Fortaleta ,refpondeo
ella , he o teu nome; fendo ena (obera-
na Amafona terror aos inimigos de Sua
Mageftade , gloria em ruas vitorias.
braço em fua defenfa ~ aonde e11~ che-
ga, não ha dela1t:nto, que detmaye •e
ha fó refiítencis , que íegure s affim o
experimentais :..,05; pois deveis ao fI-
V0r de feu eícudo o logro de voffa vi.'
teria, Aqui fe ouvio Narcifo, que em
doce, e lrifre VOZcantava a fuf.pender,
por fe affim podeffe deter a ·h"eeiofa •.

El
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\Et buelo defpedido,
que m 1. dolor repãra

pãra ,pàra,
bNinfa ,a mi gemido,
que al oír mi tormento .

Se yela el Sol, arde e1 ayre, y pàra el vi ~
ento.

Mis ojos a bufcarte
deípíden fu corriente,

tente. tente,
que puedes anegarte,
porque mi llanto fragoa . de

Vi.nto de ay , mar de fuego , monte
agoa,

Muda tu pecho }'ela.do
a lo que amor rufpara,

mira , mira,
que todo fe hamud:ttio. I

limi dolor Ie enfefia "a
Firme flor,blanca roca. y tierna pen •

Buelve , Deidad ryranna,
õ mi muerte refuelveI,

. buelve, buelve,
\ a m. penar re humana,
. pues dexas en tu huide .' .
Clêga fé) viva Parca, y lJluerta .,d ••

Mas ay. tlue es itnpoffi~le
~en~r lU t.~y·fe.v.~~~

t



muera ,muera~
CD mi dolor rerrible ~
pues fon contra mi intento

li'alfa voz. torpe planta, tardo aliento.
Oye. beldad Jangrienta,
a mis aacias srrofes i

Dio(es , Diofei,
prendelda, que fe aulenra,
y os lleva defde Iuego

Bella luz ,clara eítrella , y facKO fuego;
Porfia tua dureza
en efl. auzencia grabe,

Iabe , fabe,
que tan nera eílraneza,
Oye ,flente , murmura

Mudo amor, fordo efcoIlo , y piedra
dura.

AI mar mi Ilanto ardiente,
queme en llama no tarda

arda ,arda,
en Cuesfera Juciente
-a unque má5 nieve cria

Tibio pez, Ninfa elada , y perta fri ..
A las luzes más puras,
quando de huirme nat~i

mata'. matas,
todo pones a efcuras,
'~exando en efie buelo._--- - _. --- - -- Nube
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Nube el Sol, noche el dia, y (amúra el

Cielo.
A prender tu efquivl\nça I .'

el amor fe prevenga ,
venga , venga,

a mudar tu mudança ,
pues puede hazer notable ,

Fixa rofa I alma irnmoble , luna efta~
ble. \Elle , pucs, Dios fupremo,

porque fu fuerça mide
pide , pide,

vaffalaje a tu extremo,
pues le rinden tributo fiero

Alro Dios , hombre humano, Y
bruto.

Tu coraçan efquívo
a1amor, fin que cfiude

mude, mude,
que puede hazer a] tibio
en fu encanto no Roxo . so;

Campo azul, Cie10 verde, jafmlO ro .
Mas ay, que amor burlando
a tus iras confiantes,

antes ,antes, •
.que tu peche mudando
veré en efle Oriíonre I1re'

Fiera du1ce , ave queàa , Olobil ~re5:
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Marcs, Tierras, Cíelos,
Prended Cusbuelos.
Brutos, Hombres , Díozes,
Oyd a mis vozes.
Luna , Sol, Efirella8,
Ccrcad fus huellas,
Prendcd , cercad, oyd,
Puea amor reyna
En hombres t en Diofcs,
En Cielos, y Tierr.,
En mares, en brutos,
En Luna J y EftreIlas.

Callou a perigofa Serea , fem que ti~
raffe da doçura de (eu canto m1lis que
o amargo de feu defengano; que Pre-
ciofa naó voltou a deteríe ,ainda que fe
terneo a magoarfe ; e affim mefmo os
de lua companhia não fizeraó mudan-
ça. Narciío valendofe , como os mais
de feus encantos, fez creícer a05 pês da
Dama hum monte de efpinhos raõ O
picantes, que baítou a t;mbaraçarlhe;:~r
o paílo o medo de fua afpereza r e ain·~rio
da que Sereno, e.Candida a animavaó,taoz:
não fe atrevia; de taó poucas horas era medo
nafcido feu valor: lidava feu temor:ri.
(;90, e!te embaraço J e naõ lhe fendo n'l.os.;pom,el .
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poffivel o vencello t lhe facUilou ó ca·
minho hum moço veftido de 'encarna-
do , e affim mefmo o rofiro acce(O, os

._ olhos vives , as acçsens aprefiadaa: efie
~egando ao monte , e pondo n~Jle os

Okr. pes I converteo com admira~ao dos
) 'fOr prefentes os efpinhos em rofas ; fican,:a:doo monte huma lifonja aos olhos, {e
pare~ antes eilava hum efcandalo aos pés; e
ceres de tanta E.í\:rella de nacar deíejoU co..
cfpi. roarfe o Zafir. Defvaneceo(e o moÇo
II~ nas azas de fua ligeireza; e defappare-
... s. ceo Narcifo no abyfmo de rua defe[pe.

'rílçaó. Preciofa , e os {cus pit:avao aS
rofas , e adrniravaê as maravilhas, e
dizlalhe Candida : Como aquelle tIl":
ço era fIlUItO amante delRey, e [aO
apreffado em feu Ierviço , quelbe cba'
mavaô o Fervor; porque não tomava
mais razaô , que a de logo, logO;2_9ue1"
les IORoS. que fe fazem jàs , e nt!O os
que te fazem efperas ; e que para f er-
viço de Sua Mageílade ,romperia hurU
monte rua rcfoluçaê, Affim veyo por
mandado delRey t e com o poder, que
efle Senhor dá aos d e fua CafOl, fez tr~6
car o defabndo daquelles e{ptnhos , f!a
gala defias flores lojos fizeraó pratt)O~ . .. ca

I
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ta do eomba te ,que naquel1ecaminho
tinhaó dado a Preciofa feus inimigos.
de quem já conheciaê o eraó delReYi
muito agradecidos à promptidaó com
que elle aa feceorria cOfltinuaraó fua
jornada, vencidos tantos, embaraços,
nelle ; fauíto dia para Precíota , cp.ra
Si~aó infauílo dia.

j Conflancia de ,Precio(a. ..
C A P I T U L O XVII.

P.Orladas .as cabeças da Hydra de
U Sinaó, quando parecia não haver
i4 ne~hum I que renafceffe , appareceo
em ~alle de lagrimas', rompendo' as
entranhas de hum l1.Jon te , aborto de
fua dureza, huma mulher de taó hor..
~orofa~líla, ~ue pelos ql~os la~çava
fogo t # pela boca e(~uma. pelas pala.
vras rayos, pela rcfpiraça6 veneno J e
olhar·pavorofo; as acçoens iracuod~8,
e o femblame rremendo r eíla , pOIS,
mplher , Furia cavalleira, em hum fe-
riffimo Leaó paíleou o Valle, e pela
rouca voz de huma trombeta ebamoU
a fi,a todos 0& p~incioCi da caCa de S!-

_. J" aao,
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nsõ , e PrinceozQsdos jardins de Delel-
dia, que acodiraõ promptos a lhe ren-
der vaffallagem, conhecendo a filha
do Principe da Ilhaobfcura, inimigo
do Rey , a quem todos pagavaó tribll!
to.

Oobardes , lhes di(fe a indignada
Princeza , como íe naó corre de vo{f~
frouxidaó vo([o brio ~ vofIa obrígaçao \1

de vo(fa tibieza? votIo coraçaó de vof"
ío defmaye , faltando ao empenho, a
que vos chamou vofTo íer , ~r tereS
de vorracobardia?Fioufe vos DeiteV~l. I
te a vitoria conna huma Olulher, nao
contra huma ferpe ; e o vofTo medoa I
fez Ierpe pata que vos venceíl'e; fendo
mulher, qae 908 atemorizou, hom~n'
indignos I Se não tinha mais ardJasnr
mãos, que a brancura, snaisdefen a
no peito, que o crif1:al; mais tefg~:t
do nos olhos t que as luzes? te 6calle~
a morrer de amantes, tinlleiS de{culpil,
mas que defculpa me dareis de vo1tà&
res a viver de vencidos? ou que rata
mediarâ , entre vos e o Príncipe ~o
A 'fi' 'vollaverDO , quando por feres eISa . os
raZaÔ, foíles falíos aos feUS prece~ .j
fó para Jlaó temer cle {eu poder l:edllal~.- oUla os.
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ourados ~ ~em duvida, que no deu-
ro Reyno fe cortará novo luto pela
morte de voífo valor, e affim afronto.
lamente fe duphcaráó as fombras , que
ludo t tudo foraõ alfombros. vendo a
braveza de tantos Príncipes rendida ao
brio de huma mulher: mas já que naó
poderaó os homens, porque naó ap.
pellaítes para os Deofes r aonde eftava
e rayo de Jove, o arco de Cupido, o
efcude de Palas, aira de Bellona , a cC.
pada de Mane , 89 eícumas de Neptu-
no, a offiéina de Vulcano ? e aonde cf.
lava ClU , que mais animofa que Mane;
mais colenca que Bellona j mais bra-
va, que Neptuno; mais guerreira que
Palas; mais ardilofa , que Cupido;
mais 'librat1te que Jove, faberia pren-
der com huma refpira'~aó tO que como
rerpíraçaõ deixafleis voar ~mas já, já
a defcubro, que deíemberaçada' de vof-
fascobardi ..s', caminha para o deíejade
filio , defcuidada de minhas ferezas;
para que (ou eu aquelle monftro, que
atrevendo-me ao Ceo , arrojey tantaS
EflreUas aoabyfme 1 Para que (ou eu Os •
aquelt. Hydra que rebemey em.ran·ApJO&
las cabeças, p~rana~acabar nenhuma

I ~O!,e~ .
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-morte t Para que (ou aquelte VolcaJ1;
que nas entranhas do VaUe vomite)' o
fogo do Averno 1 Para que fou aquel~
Je rayO. que diflimullo o eftrondo do
uovaê J para acabar no fubito do c~
rífco ) Para que fou aquelle mar. aon-
de fe arrojsô tantas vidas. para fe fe-
pultarem tamas almast Para que {od
aqaella Furia , que arranco as pen~
de lua firmeza. para arruinar o tJpl'
verfo? Para que fou aquella ferpen1e•
que cufpio a peçonha no Parai{o, pa·
ra envenenar o Mundo? E finaJlIlente,
para que fou eu, fenaó para vencer a
quem fouce vencervos I pizar, a que",
foube pizarvos , defmenrir , a quelll
Coube rnenti(vos~Prcnde1a a hum alel~
to; rrazella ahum aceno; {ufpende
a huma voz: mude-fe , mude fea ef1~
bilidade deíle anfitheatro verde, fal,
tel~e terra aonde rôr oftpês. por9ue
nao dê mais parros a {cus defigntoft

Muda, muda tu fer a mi conjúro;
O' tu firme theatro de Amaltea, .ii

. De ~ptuno vs{fallaaqui lejurO, •
Nadlc Imperio(de Flora ya te dea.

J31anda



M(Jral. 273
Blanda nieve fe buelba monte duro,
La tierra de cryftal toda fé vea,
Sean para los que quíziereo verIas
Arbolesdecoral, hojas deperlas.

Tranímutefe tu verde Anfitheatro,
El ave ya de livre nõ prefuma ,
Y pues que mis rancores fole trato,
Bue\ba en elado pés la alada pluma:
Aqui donde mis iras bien retrato,
Veafecampo de agua, flor de efpuma,
Si porfia elpefiafcoen fu dureza
A las rocas fe paOe por firmeza,

RJ monte, q a las nubes levantado
l'ocava a las EflreJ1as atrebido
Exalte fu foberbia agi~8ntado,
Mal en efpumas fea embravecido:
Toque a TosmifmosCielo8 de enojado,
Si antes lo fupo hazer de prefumido ..
Y verá prevenir en riempo breve,
Contra luzes de fuego J iras de nieve,
Dei mãs opaco botque fombra occulta
Encaverna marina fe convierta,
Sea feno dei mar la rierra inculta,
Si a mis dominaciones fe conciertat
Lo que en alto edifício tanto abulta,
Enmaritimo efcollo fe disierra,
Y paRe, fi llegamos mãs adentro,
A diafana esfera obfcuro centro.

$ la
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La Deidad monraíieza fe{\ejada,

R\ paftor, que fus luzes galantea,
Trlton amante ,fea Ninfa elada,
Porque mãs mi poder aqui fe crea:
La tierra, pues, en mares tranff1lurada,
Ore el paílo impedir de ingrata Dea,
Sea, al fuerre conjuro de mi cantO, .
Todo horror, todo affombro, todoe~

panro-

Affim Iallou ,e aflim cantou Av~t~~
Infanta , já com bramidos de.1.eao,J:
com. vozes de Serea ; e aos peou1dfllO
eccos da fua voz mudou o VaIle (ed
primeiro fer , por fer de {eu conjuro,
rrocando a terra o elemento com agua.
que era encantadora a tal Princez3; tOe
noufe o teguro de tanta firmeza na e ~
rabilidade de tanto vidro • tantas en"
tranhas efcondidas em tantas esferês
diafanas > e crefcendo as flores a {er e ~
cumas, Thetis fenhora de duas coroas.,
Neptuno dominacaõ de dous Impc·. ~ ~ ~
nossem taó monílruoía mutaçao par...
o Sol ; tornouíe pois todo o VaU

e

hum mar te po~co a p'ouco Ie foy e""·
bravecendo defoete que facrilegas {1J3~
r. .' J1, 11 • e te,elCUm3S co~pla6 nas Eure as, nlera~
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merarias fuas aguas (e levantavaõ a
apagar os luzeiros e em meyo delle fe
achou Preciota , que acercou cm feu
caminho, aonde já naê Fedia fegurar
planta firme; porque tudo era marCOIi.
profundo; nefte {e levantou hurna 'pe, na as
nha,de que a aíTombrada Dama fez afy. com-
lo, e pegada della , lhe tomava liçoens ~atct
de firmeza para fenaô deixar vencer ao c:lp~
combste. Innocente belleza , lhe grita- (e

va a Princeza encantadora, que ígno- vaUc
rancia te perfuade a Iacrificar tua vida aal~
à tua teima, quando r6 fe podera fazer%~
teima da vida? Torna, torna às man ..COI'I('

foens do ValJe, e livrartehey das bra- tãci~
vezas do mar, ou juro de logo, logo
acabarre nelle , e effa penha, de que
fazes defenfa , te Iervirã de urna pata o
cadáver,

Preciofa fazia osouvidos da condi-
çaõ da penha, defprezando as vozes, e
apodando as conítancias : a ver a r.~a.
fahiraó as Ninfas ,'appareciaó asNaides,
chegavllõ IS Nereidss , aprendia-õ OS
Tritoens, e ,Ariaá querendo cantala, fe
Iheprendeo na {ufpenlaõ a voz na re-
ftfiencia da Dama, parece, que crefci~
IIbraveza nas ondas , com que fe dupli-

- ~ ij ,aVi
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cava o perigo no esforços mas não der.,
mayavâ a firme-zano fobrefalto : a fa~~
fa princeza repetia já as proll\efi"af~ Ja
as ameaças, moftrando fogo) em huU,
díâimullando veneno em outras, e no
Ideíprezo com que era defattendida_.,le;
vava o {eu merecido defacato. Nao pO~
dia o Rey tardar amante com O,.ellle~

,.dio , poislhenaôfoy ofucce«o occu1",
to .;affim que a obediencias de feu prâ"

~ .certo , appareceo Angelino, tem e .e
,mar, íobre hum Delfim, fendo Ir15
contra a tormenta; porque a lua vi~a,

,I " foy Cocegando a tempeftade; que mUI',
to, {e cantando eíla letra, fez. eom a cua
voz calmar Oi ventos.]

Las conftancias de una pefia;
aprende una alma fiel,
que a vezes de 10 infenfible
lo animado ha de aprender~
Tan unidos entre fi
eflan , que no ay dezir b!en~
entre muger , y entre pena,
qual es pena, y qual muger•

Entre una, y otra reparten
alma, y conítancia ,porque
la muger tomõ de penll, ~
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~ la pena tomé de fé.
!:mpefiael mar fu! esfuerços
para rendirlas cruel,
más que puede hazerel mar,
fi no puede deshaaer.

Guarda firmeza Preciofa,
porque fe diga eíta vez,
que quien te hizo ler (uya; .
yà te efcuíõ de lU ferI!

Affim chegou Angelino à penhà;
que valeo aqui pela conítancie de Pre.
ciofa , á quem o animofo moço pos
febre o Delfim, e deixados dcfefpera~
nos da vitoria aos inimigos de {eu
Rey , rompeo o mar, a quem tanta
malícia deu fer , e veyo a íalnr com a
Dama às portas do defejado lugar,

, aonde a conduziaó íeus P3{foS: a en-
cantadora íe occu Irou afrontada,. e lo-
go o Valle tornou a [eu primeiro ter;
fatisfazendofe Ceres do roubo de Nep-
tuno, veflioíe tantocriilal de tanta ef·
rneralda ; tanta efcuma de tanta prima..
vera , tanto eoncavo de tanto bofque,-"
trazendo por memoria do dia as flores,
.as pérolas t as rofss , o coral, e o Sol
fe achou no paífeo t quando f~cuidava

S jij no
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no berço; fez mayor o go!1:o de Pre.
cíofa o verfe em companhia de Aman'
te .Lus , Sereno t e Candida t náo fal-
tando Precorpo t que dos mais tinha
Cabido as noyidades prefentes r a per~
fuafoens fuas fe achava tambem redu ..
zido ao defprezo do Valle , efperando
o caftig'l de feus atrevimentos, a que
nã~ quiz fugir por não precipi~arfe
mas, A entrada das penhas {e an11113-
ra5 todos. lugar em que por folido ,e
d~fendido ~ gortava EIRey fize(fe re-
tíro Precíefa, a quem Angelino armava
de valor; e a Dama agradecendo_l~e
tanto heróico foccorro , {e preveni".
a dar os primeiros paflos ao ignotO pa-
ramo. aonde EIRey a queria occultaI' às
occafioens de leu ciume.

Penhas de Afperrima.
C A P I T U L O XVIII.

A Conftancia de levantadas pedn~das
fazia muro ao mais efcon ! o

lugar t por defendello ,atê dos rayoS
do Sol, deixando-o raõ occulto. ~:
fó paílos de am~~p~deraó d~fcob~~1JI
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affil1l foube Preciofa .challo; e buf-
cando com a fua companhia a porta,
na dureza daquellas penhas, lhe fahío
80 encontro hum homem, que dando
a entender vivia aUi como guarda, naõ
affuftou com o perigo : eíte fazia galaO ri~
de humas pelles, com que fe veftia s ogor
Semblante deíabrido com grande intej.fanto
~eza iquem houver depizar eíle luga r,
ha de fazerfe aos ufos delle ; mas fe a
volTa companhia trazcuriofidade nos
.olhos, e melindres na vontade, logo,
Jogo vos tornay com elIa, que cu naó
fou homem, que por fatisfazer amo-
jos ,deftrua leys; Amigo, refpondco
Sereno, eflas Damas vem aqui por
ordem de Claros, que já fabeis ; o qual
,com Sua Mageítade , e para mayor juf ..
nficaçeõ as acompanha Candida. Da-
mas, replicou grandemente indigna-
do o homem t Damas ouíais a no.
mear neíte lugar? Que nome he effe
para te ouvir em tal Iitio ! Hide aonde
lhe façais aFofemos de algodaõ,
que aqui f6 enrraõ mulheres de bron-
ze. Soluario , acodio Preciofa, as que
vedes tem tanto valor, que faberáó f:t.
aer abrigo de huma pedra, quando lhe

, S iiij Ü1Íie
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falte outro commodo, e não ono«o
melindre; mas a politica daquella an-
cia vos afeminou o nome. politico!
rornou elle , ainda iífo me Coapeor: ~"
Corte do Deferto a politica he o n~o
havella ; e eu fey, que A(perril11~ nao:
quer em fua cafa raê bom cortezao, COI
mo efte Anciaó me parece. CaUay, difi
{eCandida t que quem vem em rninh&
comp~nhiat não erra ao que vem; 010'"
trav vos as fingularidaàes do DeferlO,
e díffimulay a afpereza da condiça6.
e logo levareis recado a A(perritnil, de
que te quer ver com ella Precio(ll •. }.o
reípeíto defle nome t c ao de Candlda,
{e focegou o Solirario defabrido t e cO#
meçou a moftrar o Deíerto aOSque o
viaó t mais com curiofidade , que '?:fa
temor, A entrada era hum a parti
penhs , que {e dividia como duas, fa-
zendo porca poderes da natureza, e
não arrependimentos da conA:at1cia; e
em hum liso , que hzia a meCll\a pe~
nha, eflavaõ gravadas eftas letras.

Si por mi quíeres entrar,
en mi puedes prevenir
valor para refiílir,
firmeza pa~aq~~d~r~ DeiSall!
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Deixindo nas letras o reparo devi.

~o'9uizeraõ paffaradiante; masoêc-
litario lhe pedio {e detiveffem, em
quanto fazia aVlfo à Senhora Afperri.
ma, porque paífeaffem o Deferto em
fua companhia, e fe não queíxaffem
de lhe não fazerem tarde a noticia, To-
dos vieraó em que o homem tinha ra-
zaó; affim (e fentaraó a ef peralla; e
Preciofa pedio a Candida lhe emerti-
vefle o tempo, dizendolhe quem era
Afperrima ,equeconveniencia interef-
fav~ em fua cara para feu intento? Aí ~

. peerima , reípcndeo Candida , he húa
Princesa de qualificado íer J grande
valor, e conílancia varonil, e de Sua
Mageftade muy eftimada: aqui neíle
Deferto t Corte [ua , faz roâo aos ini-
migos de Sua Mageílade, e invencivel
Bellona os retira vencidos I ate que íe
não deixaô ver de efcarmentados ; e
pelas folhas das arvores conraô fuas
vitorias, tantas fa~ [uas vitoriaa, como
as folhas das arvores; deípreza as man-
foens do defcanço , e ró abraça as lidas
d,? rigor~q para ella fó fora rigor o def-
caço; paffa as noites vigiando em honra
9.~Ieu Rey , fazen~~to g~~ure~:
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da terra; e cabeceira de bum penedo;
feu fano he hum penfamento. e ne~
pelo penfamento lhe pafla tomar .1l1~lS
fone ; dosmanjaresdeljcados faz IOJU-
ria, e fem fazer mefa , fabe fa~er pra"
to ,affim paga ao feu gofto, e~ffiJllpc--
ga do fruto de huma arvore;e \fez bo.tJ•
ve cm que das raizes da terra; e dlz,
que não be razaó fe aífenre a cower,
90em po~ obrigaçeõ fe levanta a pele-
Jar; que hum bocado de paó fuíl

ent3
8 hum corpo. e hú prato de legalO~f.
femina humo alma. Guardem~fe. diZ,
as doçuras do mel para callar meninOS.
que eu com o defabrido das er"as ro-" a
IDO forças para matar Leoen~; nao 111
Jnalquifia& com o Solos BíllOS; n

e

a deixaó imraravcl com as neves os ~a;
neiros : que nos Invernos não per Os
às vigias nas noites; e nos Veroep;
l1aó defcuida 25 fadigas nas feíl2S: 11

11

calmas foge as liíonjas dos Ze6ro~,
I
. bri·

por de icados, nos frios recula o~ a(uaS
gos do fogo. por cammodos: ~s nO
donzellas não coofenre damarias. s
trato, nem modas no veílido ; crl

aa
s'

A
.. Oaf)1a ,

para mazcnas , e nao para lhes
affim lhe d~{l~rra25 m~lindre~ \~t~Jlla
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intima o esforço: os criados de fua ca-
fa fabem como fe ferve, e naô CO no fe
galanrea $ temem de levantar olhos a
buma mulher e vencem em batalht a
hum Dragaó; e o que aqui n08 fallou
pela afpereza de lua condíçaõ , he o
que mais valle com ella; em (eu pala-
cio não emraõ 'os defcuidos do efquecí-
mento; nem as tarefas do divertimento;
fó fe eftuda oganhar batalhas, não a
'perder jogos; rua gala corra de feus
hrios; e não poem o leu brio emCOrtar
galas; feu efpelho he o criflal de huma
fonre , quando bebe; [eu infeite as pe-
1'01a8 da Aurora , quando madruga:
Vendo.fe EIRey taô bem fervido def- '
ta Senhora, a fez para comfigo grande
valia; affim, que della podeis efperar
vos reconcilie com elle , e [ornando à
graça deSua Mage~ade, aqui vos pre.
V~fii para entrar na Corte, em Leupala.
CIO podeis affif1:ir ,que em taó decente
lugar vos deíeja EIRey ha muito tem-
po, e fe VO;i naó rrocereis o caminho,
n:ló tivéreis que chorar o temor; mas
creyo, que Afperrima vos tornará a fe-
gur~r a coroa, que vos tinha afTegura:
, ~~ Smâo ;quC? li.l~ey _~in~a que .e~a

C1010
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ciofo ; eftá amante. Mais differa Can"
dida • fe a não embaraçara a preíença
de Afperrima ~que em companhia de
luas donzellas chegou a receber aPre·
cíofa , não compofta das branduras da
feda, nem da fineza dos diamantes;
veílida fim de huma roupa ligGira d~
afperrimas pelles , a quem ó era g3l'
Iantaria huma abotoa aura de aço; oS
csbellos fem alinho e com liberdade,
tinha a cor pallida ,'que os figoresdc'
{eu [fato lhe roubaraô as rolas de fef
roíto , o femblante mais que affa"e.
fevero s os olhos mais fenhores, que
Iiíongciros, e a quem a nâo olhavllm~l,
parecia bem: fuas dOllzellas, que naO
quer oSolitario lhe chamemos DamaS.
obfervavaõ em feus veflidos 3. CfiT~
poftura de Senhoras, fem a cuno f S
de de mulheres; affim mefmo de uas
faces deflerrsdo o nacar, macil(!nra~d~'
luzes, e em teus olhos tanta gra\fl • r
de ,que de nenhuma {epo~e,.ger ac~o
dos olhos; os criados fazlao gala 11'
que huma féra faz \'eftido; e alg:"a
houve, que guarneceo o ve{lido de fi
íylva ,por lhe ficar mais a{pero ; a ~~.
la companhia, a não eilar pret;cn10"'a- ficar



· ' Moral. 28;
ficara admirada,chegou a fallarlhe ob-
fequiofamente , e ella recufando cere-
monias politicas , diffe para Preciofa.

Bem vinda feja a pedra Preciofa a
acreditar{e de coníl:ante nos rigores ~e
não a def~entirfe de pedra nas fragili~
dades.AqUl fim aonde vos podeis lavrar
para aainha, e não aonde VGS defcuí-
daveis para eftarua. Eu, refpondeo Pre- .
ciofa, venho a fer diícipuls de voffo
brio, para que de meus inimigos não
erre as vitorias, quero que me ~che .•
coroa na campanha, porque me nao di-
gaõ ,que não mereço a coroa. O fegu-
ralta ,diffc Afperrima, he o mereceIJaj
fszey por feguralla ,que fe vos hia ca-
hindo ; mas tendes quem vos ame,
com que nunca falta quem vos valha.
Amante, e Luz em companhia de mi-
na. donzellas , aprenderàõ a fcr fieis
l voffa companhia. e os arrojos da fua
condiçaõ prenderáó na afpereza de
minhas fyIvas. Melhor [erá , diffc
Amante, na de voffo veftido, que af-
fim ficamos mais voílas , e bem fegu·
!lS: E arreveis-vos, refpondeo ella, a
tmitarme a gala' Sim, refpondeo
Amante, qUI eu huma vez, gue affi~·uc



286 .Alleg()ria
rir em volfa caía, hei de andar ao ufo
da voffa Corte, ainJa que da peUe de
bum lobo façars a moda. Sorriofe Af.
per rima com gravidade, e paffou a fsl-
lar a Sereno, com quem fe deteve hum
pouco I em quanto Preciofa tomava co-
nhecimento de fuas donzellas; e do
entendimento de ambas fahío , que
Precorpo fe trataífe naquella cafa colJl
rigor, e deíprezo , para que affilIl Ih~
abateffem Os fumos ,que tinha leval'l~a.
do fua foberba e lhe pizaiTem as in
cíinaçoens a q~e o encofiava tua per'
guíça, ate que Sua Mageflade o JJ1ao'"
dafie defcançar, Iílo drcretado, co~:
çáraó a paffear o Deferto , que COIllI •
afpero • não havia nelle pedra per de
vrar; reparo de todos, e pergun~a )3
algum, a que refpondeo AfperrlJ1 ;
que em fua cafa não havia pedra ~ ..
lavrar I porque ella labia abrand~r a Li f...
reia das pedras. Mais Cateis vos, re is
pondeo Arname , que lambem asfa~de
falIar? Vejamos o que dizem, e p~
fer •que nem tudo fejaó frialdade;; I~
clinaraô-fe a ler, e encontrarao e
huma era a dias:
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Eu era para fer dura,
m...as lavrada fem efpera~ •
nao fiquey para o quecra.

Palfaraõ adiante, e logo 05 deteve :I
mefrna curiofidade ,lendo Cobre outra
pedra.

Honrem fuy nada,
hoje {ou pedra,
à manhãa fepulcur.;
porque não dura!

Vifinha a e{b vivia huma, que tam~
bem jurou de não callar , dizendo.

Coraçaõ ,fe eu rou de pedra,
C já lavrada, e tu não,
a queefperas. coraçaõi

Não quiz Afperrima Cederiveffem
mais no reparo das pedras. dizendo,
que tempo lhes ficava para fe fazerem
fenhoras de teus fegredos; e logo as
convidou com agradasel , (e magoada
viíla , o fentimento de muitas fontes
de Iagrimas , que faziaó .quella role-
dadc mais {audofa , Iem haver huroa;
qu~ correíle a náo chorar, todas chora·. . . vaó
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.vaõ a correr -;e aoode as pedras fal1a~
raô , nâo quizeraõ as fontes eftar mu·
das. affim pela capacidade de alg~n;
troncos, e arvores que lhes fazlao
fombra , diziaó: •

Pranto. crefcey ,porque os ares
eftaõ dizendo aos montes,
que fe poem a chorar fonte. ,
quem pudera chorar mares,

Diz ia ou tra:
. Lagrimas, muito podeis,

pois podeis o que quereis~

Mais abaixo eflava huma fot1té ; q~e
manando de huma penha,chorava Ola"
tarda t e menos copioía ; fallavaõ colJl
ella dias letras:

Suppra para qucimmal pode
a pena de quem bem querl

h er;
A ~utra de mayor pranto fe ac OU ~
cnro:

Lagrimas, tlenro a falir.
no agoreis todo el cryftal,
que quiziera llorar menOS,
para p<l>der110rarmà~. ir~ó
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Rraõ mais as fontes, affim fe duplí-

cavaó,as letras, dizia huma:

He tanto o bem de chorar,
que pergunlado me tem,
como choro em tanto bem!

Pafi"araó a outra t por quem ao pê
de huma arvore fallavaó affim as le-
tras:

Sinto, bem feyo como,
choro, n~o fey o quanto,
porem quizera dar tamo,por tanto.

P.fi"araó dos reparos nas fontes a
advertir a afpereza nos efpinhos, cj era
cercado de efpinheíros todo o Deferto,
defpido de flor , armado de rigores, .
fim Ceviaó pelo plano algumas boni-
nas, como a pureza da affucena, a fé
do giraíol , o incendio do w;ravo,. i·
neza do amor perfeito, o palJido do
junquilho; e alguns papelinhos arro-
jados, que fallavaó com as florel,e di.
ziaõ ao amor: r
\

FJ~r , fe quíeres fer amor, '
!!Oquieras parecer flor.

- T Dos



Seguirre es oblig:õcion,
stcançene Ierã fé;

A' firmeza da Perpetua íe dizia:

Guarda firmeza, Perpetua,
no mienras tu nombre ,no,
que quien Perpetua te bizo,
Y' te efcuf6 de fer flor.

Com todas as flores fallava outra letr.
affim:

Tan apriífa os deshazeis,
beldad , que en flores meoti{lei.
que llegoa dudar fi fuifles,
fabiendo , que no fereili.

Repetiaõ-íe OUl'ÚOS às flores ,d;Zet'~
dolhe: - es. Flor ,

,
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Dos incendios do cravo faUava atliltl
outro:

EH foledad venturofa
cone de dicbofa fé,
como no ha de arder una alma
fi Cabe arder un clavel-

Di~ia pelo Gigante das flores outro:
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Flores. flores coo menos vanidad,
que lois menrirs.y pareceis verdade

Havia algumas arvores em e{la (o-
ledade de frur.! • mas Ioda de e(pinhoS,
que alli não Ie dava a d çura do pomo,
fem re comprar co:n o fofdmento nos
rigores J tudo advertia a ncfla cem-
panhia , e divertida já em hum, já em
outro reparo. chegou ao Palacio de
Afperrima, que na Alma do Deferro fe
o1lentna. entre hum bo(que de fom-
brias arvores , aaó copado, que contra
:16 curiofidades do Sol ,lhe era embuço
na fromaria; como por Armas deita
grande Senhora , e1lava huma tarje,
que molhava cm lua capacidade: huma
mulher lidando. ao que parecia, com
muitos inimigos. em huma mão a et-
pada nua, e com outra coroandofc de
louro; mais abaixo dizia cita 1 tra:

Ei pelear C8 vencer.

No interior, e no intimo no Pala-
cio eraó rodas as pedras 'de brurcfco,
e adim melmo os (c8os. não muno
1c.an&ados J porque foílem mais Iegu-

I.T ij rOI;
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ros ; todos os adereílos nas caras ;er,ao
de cortiça, a que não lavrou a cUrJO-
fidade , fe não odefprezo; que Afper~
nma por de'denhar os diamanteS, po-
li~ a cortiça, O mayor luzimentO de
minha caía , dizia ella , he não hav~r
nella mais luzimento. Affim faz liRa.'
nha pefToa ao Palácio, de outra forte
era dar a entender que fazia o palaeio, 'dea peffoa da Rainha; ao que mais po
chegar na riqueza o apparatc de huf11a
ca fa, he ao pizarfe nella o ouro: o o~'

h ' pi'ro e terra, logo que importa mais
r ' o?1rU-zarre a terra,que o pizarfe o our '

do em hum Palacio he o me [mO , par~
fer nada; a Princeza , que faz o Pal~'!
cio,he o tudo. Louvando as razoeo' ":
Afperrima, paffaraõ com ella a h~ms
quadra ,aonde as paredes eraÓ hz8 ~
para fe fazerem capazes de pintUra:
havia alli muitas e todas de [aóagra"
davel idea, que r~l1bavaó a inc1io3ÇaO
pela viíla. Eíles rerraros , difTeAfper;
rima, fa,ó de Varoens infignes, de m~.
lheres heróicas, que neíte lugar pelCfl
• .. "lfage •jarao com 08 inimigos de Sua ,... f. ai
tade , ate derramarem o fangue de :i.
veas , e alcançarem dolles grandes '~s$- J._ (On-
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toria.s. Aqui eilá hum moço, que íen ..
do ainda infante na idade, foy tolda-
do no exercício , hum Aleixo Roma-
no, que deixou as âelicias de Roma,
pelas lides do campo; hum Paulo, que
eternizou o feu valor com a fua fama;
hum Onofre, que nem em toda a rua
'fama coube o íeu valor; huma Prin-
ceza de Sicilia , Rofalia, que fe der-
pio de Dama , para pelejar, como
Amazona; huma Theodora,que te fou-
be reconciliar defvalida , [ervindo y~ l

lerofa: e lodos 06 mais, que aqui ve- <

des , faraó homens de grande conilan.
cia , e mulheres de fingular fortaleza.
Algum tempo gailaraó comemplando
as ideas de taó dignos odginaes; ate
que affim diíle Afperrima para Pre-
cioía : Vinde, Senhora, a ver o meu
efpelho; naó delxaraó de reparar em
que fize{fe memoria do efpelho , quem
fazia defeuido do alinho; mas como
alli tudo eraó egninlaS , callaraó ,e íe-
guiraó ; e tahindo do Palacio por dif-
ferente perta da que enrraraô , vieraó
a dar junto de hum dariffimo rio, cu;
jas margens eraõ todas de rofas , e (a~
purasas aguas , raô criílalHnas, e tao

T iij rranf ..
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, tranfparentes, que fe fofpeitoU , {etI-
nha o Sol desfeIto naquellas aguas.

A. Efte rio corria nos extremos do Defer'
~:s to. porque em tudo parcceíTe extre;
defen.tno; chegaraõ todas aonde tOCavao
gano. fuas agu<ls. por lograllas mais vífinhas;

e olhando a ellas Preciofa, e os de f~.
companhia. aào fem "dmiraçaó. Vl'
raõ , que nellas fe retratava A(perrjm~,

tm~llaó fermofa, que no {eu rofta podl'ae~:r ellu dar per fei çoens a ma yor bellez3; ~e
tj~ca. fu'ls faces aprender cores a roía f11a~i
çao fina: fobre a terra era huma mulhe ,
DC
O decomu [cm fermofu-a. dentro nas aguda'
cnga h '- o e. era urna fermofura nao com
Nlo "d ( ~smu1her; alli fe via a a [pereza e u

pelJcs, trocada na fineza do tecido ou-
to·to s ocfparcido de feus cabellos,

mado no valor de preciofas pedras;
aflim rnefmo luas donzellas dentro

, nas aguas mudaraô de cores, e pal.'ec~~
todas pa(faraõ de mulheres a Serano ~
í ' [Df ..eus vefhdos ele decentes aprecIO, doutambem a gala de feus criados rou'aa.
de fero Olhavafe nd1:e efpelho crr d
lino [O~O o p€feno,rranfmutado [Od:
dos eí pmhelros; ve (lida A{perrH~a as
flores; das fomes. 101nadas a~ lagrl~OJ
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em pero las; at1im c0rriaó a fios, e a
rhefouros, Do falacio de Afptrrima
eraê as paredes douradas, os interiores
luzidos, os aliceíles profundos, e alli
fe reprefentavaó fobidee às Efirellas;
at1im Ie vio no rio tudo o que fe tinha
viflo no Deferto •.

'lJ"udo o que vedes neíle efpelho,
díüe Afperrírna, be o que he; tudo o
que olhais neLlc Deferto, não he o que
parece: as afperezas deíla foledade va-
lem tanto para com EIRey , e fua Cor"
te ,que faz das lagrimas pero]as, dos
efpinhos flores, da [t rra ouro, das pel ..
les brocados, e das mulheres t ql~eaqui
affiflem, Serafins: pagandolhc5 affim;
porque tudo he poffive1 a (eu poder, o
paffarem em leu íerviço o rigor dos ef..
pinhos I a afpereza das penes, o amar-
go das lagrimas , o defabrido do Defer~
to, por peleijarem contra íeus inimi-
gos; e mandou a Claros fizeífe aqui
trazer as aguas deLle rio, aonde víüe-
mos o cm no a [cus olhes I e aos de Iua
Corte, ficavamos I não por apparencia,
mas em realidade J are que em fua caCa
fejaõ remunerados os ferviços.Ainda
cem mayores particularidades gofto[~,

T iiij e admi ,
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e admirada olhava Preciofa 'novidades
tsó fobidas ; e contra o divertimento"
que achava nella , a fez A( perríma R1U~
dar de lugsr ; porque o dia mudava de
femblante,

Lagrimas de Precio(a.
C A P I T U L O XIX.'

NO ~eferto de Afperrima ficol!
PreclOfa taõ bem achada COI1l oS

feus eftylns, COIllO efquecida dos da
caía de Ddcidia : era trocedor a fua
memoria o que delinquío cOlura {eu
.Amante, corren:io.fe feu affeéto de
haver fiei" a menos peíloa, e rec:a~'
do fua {atisfaç'tó, não Ier éidmltu"
da em tanto sggravo ; namorada ~~
fua fineza, e laíhrnada em fuas feri
~as ~remendofe excluída, culpsve f~a
mgratidaó, chorando teu erro em hua
ta~de, em que te achou ió junto às la:
grrmas de hurna fonae, aflirn falloy de
(eus (entimemos duplicando.lhe fuaS
correntes. Choremos olhos, "não per"
camos tempo de Ienrir que ainda n05

pode valer ao de logra~' e fe a durez~
do coraçaõ vos acobarda , aqui eíla. . huma
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huma penha; c tarnbem -chora; mas
já vejo ~e refpondeis , ~ ~eno5 du-
ras pedilhe para o coraçaõ liçoens de
.chorar, que algum dià lhas deu elle
de endurecer; lá enfinou-a o coraçaó
a fer penha; aqui enfine-o a penha a
Ier coraçaá : ella chora a quebrarfe,
choremos. à coraçaô , a parrirte ; não
moítre menos de fentimento , quem
tem mais de fenfitivo, e de alma, quan.
do fe deve comprar o credito de huma
alma ã cufta dos mayores fentimentos;
tornemos pelo fenfitivo, que n05 vay
vencendo 9 inanimado; ô paffemos à
alma o tronco, e as lagrimas aOS olhos,
que O'J efta razaô parece fua , ou aq':1cl•
te pranto parece nofTo: refliruame os
eífeiros da minha caufa; 0':1leve ora.
cional do meu conhecimento, ou eu
finta a chorar , ou a penha chore a
fernir : ou e1la tenha vida para a dor,
ou cu tenha dor, que me tire a vida:
ou não fique penha, ou eu fique la-
grimas. A que eítado me chegaíles ,
minha ingratida'i , que ate as pedras
me daó em roílo com feu pranto; e
podendome ferir por dur:\s,me maltra-
t~óp~r ternas: ellas choraõ minha du- ,

.. - - - -- ~~za;
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reza. eu choro fuas lagrlmas ; ella. d~
enternecidas, eu de envejofa : que ta
ferá , qu~m tem inveja das pedras 1

Coraçao , faze teu pral1l0 de tua
culpa. quando o não poffa~, fazer ~c
tua àor: chora de corrido, Ja que nao
choras de magoado • ferete em tUa
mefma crueldade, conhecendOle; que..
brate em tua própria dureza, lavando-
te ; e a:ffilíl farás de tua ingratidaó t~
agradecimf!oto : olha que te afrollta~
as penhas no que te excedem; que c •
peras, Ie vês chorar as pedras? he teIP-
pu de amar, coraçaô . nâo ha amor
{em dor, não ha dor 1e:n prantO; quem
te ha ?e dar credito, querendo, fe;,~
não vrr chorando o valor daquella
neza? por aquelle thefouro de~rl1nt-~~'
{e conhece aquelle affeéto eleon 1 •

Noincendio material he a agua t mor;
re do fogo-no fogo do amor ,he a agua "
luz do incendío, Aquelle crifial he deor~
(engano contra a duvida· aquellas c, di cll·
rentes faó teflemunhas do ren lrt1d a"
10 ~aquelle efpelho ,alinho da ver r.,

de ; aquellas queixas, vozes da (a1
30

'
~ ... h d 'ervo1'que a razao do amor nao a e ~

2.:5 ic40ra ;tcoraçaõ •te tenS amor. EU
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Eu já vejo chorar o que pOdes 1 mas

também vejo , que não choras o que
d~.ef= choras como quem tente muito,
nao choras come quem {ente tanto:
choras como quem põde chorar; mas
não choras o mais de quem pôde, e
põdete pedir conta deffe mais: choras
como femido. mas não choras como
amante. Com amor chorafe a cegar, e
eu ainda vejo, que te fa]taó lagrimas.
Dirmehaó, que erguey delinquindo.
e não ceguey chorando; que dey vifta
iiculpa, c: furrey 0& olhos à fatísfação
em minhaslagrimas;mas que não veja,
não chores como todos, chora como
nenhum: deves como fó , não paguesl
como qualquer; menos, ou mais de "i(.
ta, não importa nada; mais, ou me-
nos de fenrimento importa muito:
efta vit1'a já me valeo huma cegueira;
eíle pranto já me vale huma luz: 1(01

quemos , cor~çaó, a vHta pelo íenri-
mento ; apreífernonos no chorar, que
não ha ter vagares no Ientir ; e o tem-
po, que fe tarda nos effeiros, fe deve
à califa: cada lagrima nos pôde ~alec
hum rhefouro em hum inflame cabem. ,
multas Iagrimas, Olhaj coraçaó ,o que

perdes,
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perdes, em qualquer iní1:.pte ~ Mo;
-menros para quem fabe chorar , f~o
mares, quando tem que {cnrir: nao
fe conta a quantidade do prantO pelo
nume~o das horas, que em poucas ho:
ras pode haver lagrimas (em com?-
apreífemonos, coraçaõ a chorar ,n~o
nos detenhamos a perder ; cora~ao,
tuas lágrimas apoz o rernpo , que 'ia,!
fugindoo tcmp? a ruas lagrimas! e f.
alcança em queixas , porque te naoa
cance em contas. . ,

N- ' ra 'iI-ao queiras , coraçaõ , yida pa '.
ver; procura fó duraçaõ para ,cborar,
ílima a vid quecHI.ma ~ VI.. a pelo 'entimenlO, I'

mais te importa o fcntimento,que a v e
da; melhor he fentir como deves, qu
lograr como podes; alenlate fó. apt;
decer , não tomes refpiraçaó mal' qU
a penar; não chores como alívio, eh";
Ia como obrigaçaõ , por fatisfaztr .

l-a dor,lua cu pa, nao por Jifongear a tu
que nem das lagrimas quero que faças
os alivios ; chora como quem cho~1
não como quem defcança ; que ,e nao

permitto nem o defcsnço de qué chO'
ra ; deixbte fim o pranto de quem pe~
namâofaças de tuas 13grilllas defilfOígoe'

. -- '(.1-
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faze fufleneo s alimenta te rio pranroj
porque te transformes na dor; e affim
venhas a fer de lua dor o prantO; cora-
çaõ,chorar he muiro; chorarle,he mais;
chorare ati meímo, farás o mais, e o
muito: fabe em Iagrimas pelos olhos,
não dês f6 teu fenrimento a tuas cul-
pas , dalhe tambem teu fer , para fero
todo de reus fentimentos. Troquemte'
peJas lagrimas , para que affim te equi-
voques com as penas; epois mais de-
ves ao que choras; que ao que ee ,dei';
xa de fer o que es , para fer o que cho-
ras ; chorando; dás fó o que tens de teu;
chorando te , darás o que tens de li; fe
ã dureza daquella penha desfazem as
Jagrimas, desfazere tu em Jagrimas, e
excede a penha; olha, coraçaõ, que
aonde ha huma alma que grite, não
ferve hum não poffo ,que dcfculpe : fe
pode huma pedra t que não ouve, co-
mo ouves, coraçaó , e te não partesl
N âo chores f6 como quem pôde , cho;'
ra como quem quer, chora com razaõ,
ou como com amor; que fe tens cn·
rendimento. rerás vontade; e fe tens
vontade, já tens entendimento; olha
que hú. não pofia para quem difficlJh

ta,
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ta, he não quero para quem ouve: 08
fentimentos faó.multo pof1iveig ; to:
dos podem fenrir t ainda que nem ro
d~s .porra_? lograr: para {e fazer hu~
alivio , nao bafta toda huma vontade,
para fe fazer hum pezar,fobrar~ fó húa
memoria ; para os alivios nao ba{t.
quereller, para 08 fenrimentOS {obr~
cuidallos, Cuida t coraçaó, e terás fe~·
limemo, cuida no que fofte t chorar~8
lua culpa; cuida no que es , chorarB9
tua confufaó; e affim chorarás t~'
os tempos, que todo o tempo, caraça:-
he de chorar. Chorar [6 o que foy, e
arrifcar o que he: chorar t6 o que h:;
he defprezar o que foy: chorar {óo q o
ferá, he ficar devendo o que he , ~
que foy. Chora no pafiado o per.tls
em que te poz a tua ingratidaó; ~a
chora (ó a ingrandaõ ~e deixa o perJ~~'
não fintas o cafiigo, que merecefi ~
{ente o agradeclmento , que nega e~
não fintas teu erro ameaçado,fente ldrbri pe"o rtgaçaõ efquecida j nâo o que IIr
defie, fim o que delinquHle: chor f';
em tua ingratidaó os medos de teu ca a
ligo, he chorar por ti; chorar el11;~l'
culpa as faltas de tua fineza. he eh por
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por teu amorse aonde eíliver teu amor.
não has de chorar; nem por ti aquelle
rafO temido à tua ingratidaó, não o
. basde feneír como fifcal da vida t hasde
fentillo como defcrediro da vontade;
não vem a cafligar o que viveíte ,vem
16a caftigar o que não amafte ; não vi-
11 fó a diffuadirre de vivo, virá lam-
bem a defmentirre de racional; chora;
coraçaõ, o viveres bruto, que he mais
para -{eotir, que-o não viver -; peor
fofte que bruto ; porque os brutos
tmaó " e tU racional não Imane; eIles
querem, c não entendem: tu entendes,
e não quízeíle; ellesamaó como fabera,
tu não Iabes , porque não amas; elles
pagaó ao amor aquel1e tributo, que
podem , tu negas ao ~mor aquelle (:t~
cri ficio , que deves; quem dá o que
pode, fó deixa por dar os impoffiveii;
quem nega o que deve, nem deixa pa.
ta dar nem o forçofo; e que negue
hum coraçaõ ate o forço{o , que refer.
ve hum bruto fó o itnpoffivel , grande
racionalidade para bruto, grande bru~
reza para o coraçaõ !

Sc~nteo que falta a teu agradecirneni
to, nao o q te pode faltar comelle;~ent~. pnVlel~
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primeiro a culpa pela culpa; que he 11()
breza; logo chorarás a culpa pelo ca{~
tigo,que he temor. Mas tens ranto, que
chorar em teu erro, que não {ey quan ..
do ch~garà5a teu cafligo.Não referves,
coraçao, lagrimas pareidepois, que ~u
farey de teu medo ruas lagrimls; naO
as furtes de tua obrigaçaó, para teu
receyo ; receya , que te faltem para tua
obrjgaçá~.

Chora no prerenre teu perigo; que
ain?a n~ dor de teu arrependimentO,
eílãs na inconflancia de leu fer : e fe o
idolo de tua culpe derrubou reU cD'
nhecimenro , pode tornar a levanrallo
tua fragilidadtl chora o íer tal tuacon-
diçaó,que te não poiTas fegurar cm tua
emenda.; pois não chega tua 6rm~'
nem à ma importancia ; chóra o perr
go de tua variedade, pOIS em qUI:
~uer momento do que es , podes a~
rifcar o que ferás ; e nas lerobranças ~s
que fcfie ~ podes deícuidar .o que va
fendo, fazendo da memoria vontade,
e não arrependimento, Coraçaó, ren-
to na memoria: examina o palIado CO·
mo fifcal I e não como amigo; como
juftifa, e nâo como faudade; COIft~. qu etl>
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quem torna a levantar 08 Templo.;
como quem reconhece para fugIr, não
como quem foge para rornar a bulear.:,;
Poem os olhos em tuas culpas, para
chorallas , não para vellas , que não he
bem tenhas olhos para ver luas culpas:
não as conllderes como aufenre , cooi
fidera as como efcarmentado,que affim
ler às faude , e de outra forre faudade;
não olhes feu encanto , olha {eu peri-
go:recordaas para íaberes o que es, não
.. bu{ques para te lembrarei do que
faó J vtte a fi RelIas conhecendores não
8S vejas. Ii arrifcandore. Coraçaõ,
cuidar cm , culpas, e são cuidar
deJlas : dalhe aquelJa memoria, que
occupa o adio, não àquella lembrança,
que chama o aff"ao. Chora fua com ..
munícaçaõ , não Iua faudsde ; olha que
nem o repudiallas, te livra de poder
tornar a commeuellas, que es o meímo
para o perigo, ainda que oueo para o
conhecimento: chora o poderfe fiar G

Sol de luas IU1et, para não errar fua
~rreira\a terra de fua eílabilidade, para
nao deímentir fua fineza, as rochils de
fua re6ft~ncia t para nã9 def ~enrir fua
firmeza. e para não defacredJ[arem fita

V c;onítan ..._-'
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conítancia ; IS aguas de rua pu~ez"
para manifeílarem fua verdade; o ouro
.de feue quilates, para (e naó deC-
.luzir em (eu criftal . o diamante de (~lI
valor, para te não defeon hccer e..m {~I
bruteza; e fó lU coraçaõ te nao pO-
des fiar de ti te~do mais' qualidades,, ~
que o diamante j mais ler, que o our .~
mais defengano , que ali aguas; ~al
alma. que a6 rochas' mais obrigaÇoes,, S I·que a terra; e mais luzes J que o O·
nada te falta,tu.cora~aó.es o que repÔ.
des faltar: faltar hú a outro, he d~{sr·
9" faharte hum a fi , he admir8~· A~
corsçaõ , não deixes para a adm1raÇ8
a tua defgraça; não te faltes eolD ~
.que tens de ti; já que te o'io faha~
com ~ que tens de teu. 01~.,qu~c
recahida he peyor, e mais pengofa, q ,c
a doença; e mal eonvalecido, traIS
ai!lda como arrifcado; não converfe:
a mconftancia das flores t prendereít
efiabilidade das penhas: bufes oe...:
loledadeo que te enfine refoluça~,n~
o que te diffuadll firmeza: coraçao ,r _
(oluçai a ler firme' mas chora teu pe
r'lio , ainda quand~ fizerC8 lua relolU!
çao. Chora,
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Chora , coraçeõ , rua c:onfufaô no

futu.ro, quando no que Ierã te haõ de
pedir conta do que foy, e poderá fer,
que erres ai comas, f6 porque nâo
acenafies 01 Cluremos; e cxcetfos de
loucurs,como fe haõ de julgar em Tri ..
bunal de razaó f Que ha de refponder
tlla ingrltidaó a tua duvida? Dirá, que
não pode ~Náo ,que .1Ii já fe não pôde
dizer. Dirã, que não foube? Alli tudo
te fabe, Dirà J que não emendeo ?Alli
nenhum fe faz de{entcndido. Dirà, que
não quiz ~Não. que iffo he o que lhe
ha6 de dizer.· E que rcfponderà&.cora-
Ç8Ó, I humnáo quizefie I Certo, que
aiada podendo re{ponder. não pode,;,
.$. Não quiz porque não pude, he
huma difficuldade na fortuna; não pu-
ele, porque não quiz , huma obíhnae
çaõ na vontade. Não podendo, tinhas
por ti a defgraça ; não querendo ~nem
• cfefgraça tens por li. Ab coraçaô ,e
que mayor defgraçaf Foge-a como m~.
yor i ternea como poffivel ; aqueIle
amor de quem 'te ama, ferâ o l1uyór
Fi!cal , que te condemne I teme. coral!
çao, o odio <tet'e amor, que [erâ ~r.
d~ue para abrazar. quanco.toy aébvo

_. . V Ij para

/
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para querer; a1Hte não julgarà com tiS
piedadci do affeéto I mas fó com ali ra·
zoens do aggravo; não re fies em fer
ooffend~do. amame , que alJj não (e-
molhara como amanre mas como of=
fendido: não fe julgarã tua ingralÍd~o
por tua gru(led.l , não por lua fragl1
dade naó por tua dureza; mas (6 p"!
feu amorsem lua grofieria linhasa ~~.
culpa na ignorancia i cm tua EraS"'-• . ç••
cace I no fel, em tua dureza I na lO
pacidade j mas em feu amor não ,cP'
nenhuma defculpa, quando fc:u l.no_!:
te dava l~z centra a ignorancia. r$~~
contra a incspací.íade, ClQllftan.cla con
tra () fer, Tujo tinhas ,orafii'6 t el11
{cu amor s e te nada .~hlir teu alll

or
cnHª' , t me a [eu amur; {e o defagrad~·
ciment fe!,aó vira à luz da obrigaÇ30:
fora h 10 ngor como todos; maa;pOr
que e 01ha à luz du beneficio. he hU"'
ri~or corno nenhum: 8 crueldaJc faz o
~e naó deve i a insraridaô felha ao que
deve; • crueldad: taz pagar aoS que
atormenta; a ingrari aó não pag' ,os
que fe atormentaraô porc~lla; a cr.ue1:
dane faz huma tyrannia I a ingraudaCJ
faz huma jnjufbc..a· • C'Iralloia hou\fC
l r' ~~
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!ez! em que f!aó fúy injuf1:iça; a ín.
JuílIça Iernpre foy tyrannia I co~'qu~e
he peyor .que a crue lJaaela ingraudao.
Olha t coraçsõ t n:<6 excedas'aê;rueldaw

de; o amor ha de ter o que leaccufe.
com que te naó fica quem te defenda;
elle he o que te ha de pôr 01 cargos;
naó Vtjo quem te pofia dar as defcul-
pas ; aonde naó ha huma razaó ~ que
advoge , fá fel.lppella a hum {lffeéto,
que valha. Que ft:rà de ti ,coraçaó, íem
a razaó, e íern o effeéto ; efle , pcrqpe
o irrita{\:e; aquella, porque a naô ti·
.ene. Se faltas à razaô t porque te fal-
ta o amor. teme t que te falte o an.or,
porque faltat1eàH173f.; que alli os ex ..
ceffos da vontade conhecem as leys
do entendimento , e r.ào fe toge do
que fe entende, pelo que fe sma t e
amante mais do que ru rodes er ren-
der. Coraçaõ , não íer ingrato h je,
que has ce Ier julgado àm~nhã:il. (ho.
ra ,coraçaó ,eOl que te [Odf& ver, não
defcuides o refTledio de que te r õdes
• proveitar ; e fe agora pão qui2.cres.
naopoderás depois. Se o Ciíne (mt!
em quanto morre J chora, cora~aó. em
quanto vives; elle não pqdia temer na

V iij morte
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.morte mais que a morte; tu mais"que
à morte, põdes terner na vida : melhor
põde o Cifne cantar acabando, do que
tu podes não chorar vivendo; mais in·
,fenfivcl ficavas tu a viver fem lagrimal.
que o Cifne fica a morrer com cantos.
em huma morte, que acaba com amor- .
te t pode cantarfe ; em huma vida, que
.ha de durar depois da vida, fó pôde
fentirte, Cante o Cif ne,q não tem po~'
que chorar depois; chora, corsçsc,
que não tens para Ientir fó agora.
"Chora quanto errafte , em quanto

vlÍle, que Có affim terás defculpa para
ver depois de errar; tudo o que ne~.
foledade for objecto $ teus olhos, feJa

, inCentivo a tuas lagrimass .
Chora nas flores tua inconftanclS•

que feellas de luz fe fazem oUtrai.tU de
fombra a Combra não ficas o mermo:
aq~e~la vaidade, com que (aó, aquel1a
facilidade com que deixaó de fer ; ena.
mudaó-fe a qualquer ar t fem penfa ..
mentos; tu aqualquer penfamento de
ar te mudas. .

Chora nas rofas tua prefumpçaõ.
aqueJla foberba de fermofura, com que
aOi olhos. que allifongelÕ, fe efque-

ccl1l



Mwal. 311
cem deque nalceraê para Rainhas, e
fe deixaõ ficar para objeao. Tu, eo-
raçaõ , arrifcaO:e huma coroa por (e-
gurar huma vaidade , fazendo mais
prefumpçsõ da vaidade, que da coroa:
chorare na rofa.

Chora nas penhas tua dureza,infen;
fivel aos golpes de tanto tempo, fur-
das aos fufpirosde tanta foledade. Til
como ellas naô ouviâe os fufpiros , e
peyor que ellas te prendefie ao sr,

Chora nas aguas teu defengano q he
o iiem hum deíengano te chcra,o acha-
res em húa fonte mais verdade, do que
acha!le em ti;tu tratafie de memirte,ella
não trata de lifonge arcejella date agua,
tu deflelhe veneno; chora na fonte.

Chora nos ares lua vaidade, muito
para o defvanecimenro , nada para a
viO:a ; que he .c que ves de tuaa .. ida.
des , lagrimas, que váo acabando com
o que vem.

Chora n3Sarvores tuas efpersnças,
tão arriícadas em teus merecimenros,
Como a8 das arvores em feus Outonos;
mal ellas retu{citará6 em lua poffe , e
tu ~derás acabar em tua ef~ran~ ...

Chora nos brutos lua lngraudao,
V iiij poi~
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pois véndefte pela yontade õ entendi"
menre , e affim ficafie bruto; a razaó
tem prezos aos racionaes. rompefle a
cadea da razaõ, dando a razaó pela Ji4
herdade.

Chora tua crueldade nas feras, ellas
não tem compaixaó com OS humanOS,
tu fofle deshumano contra ti; ellas
de(pedaçaõ em os homens feu per~go;
tu defpedaçafte em ti tuas conVCOIen·
das; ellasa deíhuir tu a deftruirte:
chora pois mais que' as féras na lua
crueldade.

Chora nas aves teu proprio pranf,?;
as aves pedem cantar em toda a fua VI-
da , fem efiranheza; ru em toda a tua
vida não põdes deixar de chorar, fe";!
nota; ellas não tem pena, a que devao
penfaó de lagdmas, tU défte caula a
tributo. de premo,
. Chora nas fombras tua confufaó,
aquelle caos a que te levou teu defati ..
no, aonde perdeíte o entendimento, e
fó conbtcefie a vonrede . tudo de laby.. .
rrnro para a memoria, nada de luz para
o fenude , fombra em fim • que te leva"
va a hum fim de fombras,
Chora na81uz~s teu defpe.r4ici~ds:
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affim as defprezaíle , como te as não
conheceras; aquella venda, que pu-
nhas contra feus rayes , venda contra o
amor ,aonde tu ficavas ou vendado, ou
elle vendido.

Chora nas Eílrel1as teu erro , pois
c11asf raó a deflJnar a coroa, tu a ar·
rilcáf a pofle ; e1las a prumeEter o mais
to a abraçar o menos: ,8S Eftrellas não
foraó errar tes ,tU o errado.

Chora no Sol tua inveja, elle nafce
a fer luz, vive a fer Sol, morre a fer
Feniz, e naô erra. nem o para que naí-
ce , nem o para que vive s nem o para q
morre: tu erraíle o para que nafceíle,
pois não nafcefle para errar s mcntifle
o para que viveíte , pois vivefie fó a
defmenrirre ; e fe não retratares a vida"
tambem , coraçaõ , poderás errar a'
morte.

Affim praticava Preciofa naquella
folcdade {tUS fentimemos, a que tl-
nhaõ dadocaufa [eus deslizes : via ar-
rifcada fua coroa, offendido íeu aman-
te '.aCorre qneixoía , ella afronradet
POIS aonde queria entrar como Rainha,
a olhavaó cerno delinquente : '3(fm ,
poi~t chorava (tUS fenumentcs. e affim- .... lambem
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rambem cantava luas lagrlmas,

Canto de rp,eciofo.
C A P I T U L O XX.

-1\ Tê os fileneios, doce foledade,
fi Rompe canto fonoro neíle dia,
Naó tenh~s de meu pri:lnro ,faudade,
Se te convido a grave melodia:
O mefmo pranto os melros perf~ade.
O proprlo canto as lagrimss pedia!,
Porque em dor taó cruel, mal [ao eí-

quivo,
Chorando cante, pois morrendo vivOo

Aqui canto em amargo fentimento,
Aqui choro lambem em doce praOlO,
A mufica transformo no lamento,
O lamento na voz, por mais efpaolOê
Já chorando diz meu contentamentO,
Jà vivendo me diz o triRe canto,
A ficar hu~ dos dous quem ,oduv~d',
Quero mais minha dor. q minha vida.

Efta,pois, dor cruel de meu fenlido,
M~ convida a cantar o defengano,
O mfirumento ferá peito ferido,
Pois a muuca he chorado dano:

o
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Ao compaflo da dor, por deshumano,
OUyj penhas, ouvime , neftas brenhas,
Mas Ie penhas me ouvis, nâo ficais

penha~
Coraçaó, que chorando aborrecidas

Tantas culpas efiás honrem adoradas,
Como o rerrno fatal de commettidas,
Accommodas na esfera de choradasê
Sabesqual foy o tempo de queridas,
Mas náo quaQto ferá o de odiadas,
Eu temo. coraçaó, tanto has errado,
Naó caiba o delinquido em o choradO;

Mares chorem meus olhos terna-
,mente,

Para pagar meus erros Ilmilhares,
Defate o coraçaó fua corrente,
Em que poffa dar palfo a feus pezares:
Mas ay como receyo juftamente,
Que pouco chorarej; chorando mares,
Efpera. coraçaõ, que falta o pranto,
Pois, nem chorando mares , chorai

tsnro.
De ti mevalho,amor, em tanto fogo,

Que fuppra teu incendlo neíta fragoa,
Se lagrimae de amor podem fer fogo,
Tambem fogo de amor pode fel'agua:

Não
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Nâore negues, amor, ao defafogo,
01 ha ,que já te roga minha magoa,
E' Iogo,e agoa exprima meu torinentO,
Que he pouca explícaçáõ hum íó ele-

mento. (
Mas, fe cffendido 'cíHs de meús def-

vios,
Como te chamo, amor, ameus def~

mayost .
Como a pedir teu fogo, renho b~los?
Quando inconftanre provO o peitO ao'

rayob?
Queixofo eftàs. cm tantos defvarios,
De moftrar leu rigor. nâo por enrayOS,
Matame ) amor) e de vlngaue frara,
Mas fe queres matar.de amor me mata.

Quem de ingrarà viveo, morra de
amante,

Amor, '9 reusincendioe offrecida,i
Em parocifmoshberdade canre,. • •
Quem fevio nos lamentos oppnmlda.
E à vi{\a de luzeiro laó tcnflanle,
Veja na morte , te cegou na vida,
Mas (, palmo cruel, confufaó forre,
Se pela vida me pergunta a morte!

Que poje refponder tua dureza,
Me ais ás , coraçaó} em tanto dano,
Quando vlv~n~~ humano na ti~~ff:he,
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PafTatle no rigor 8 oeshumano :'
Dirás ,por defcul par tua vileza,
Dirás, por obrigar leu defeng30o;
Porem, nada diràs ,rigor temido,
Que alli jà não ha voz, fe não gemido,

Que defculpa darà lua inconftancia,
Quando a doce razaó defanendíae
O defcargo íerà tua ignorancia, If
Mas, coraçaõ , tu fsbes , que f abias:
Diràs, re fa1t~ luz el!u~nta aneia?
Não, que fe (egoolha\las , lmcefio,
Coraçsê ,coraç.ó-. não ha defculpa,
Qtte para culpa fu ,b~fta fer culpa.

Que duas do the1olJ'l'Gcnnobrecido"
Q,ge juntÓ fe fiou a·-:tettcuidad~
Para teus interetTes IXÇ~Aido, ' •
E para te.J.,lS amojos-ikr amado: ~ li
Nada;t~ pareeeo , q\lao,do perdidç ...
Multo te parecera, fe ganJlado,
Ah! pobre coraçaê •q em tanta calma;
lias deixado por portas a ~ua alma.

Que dirà tUl touca vaidade, "
Se p r fua fobcrba fe procura, . '}
Funçlaplentos de nada na verdadé,'
Defvarios de tudo na loucura:
lizas , em que voou ~aliberdade,
Qpandoa tanta~raza6 ,priza' ~(cP:,')

Q,U&;
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Q!le poder à dizer forte obftinada,
N ada pôde dizer; porque foy nada.

~e diraô teus affeélos dedicados,
No~ oejeétos do Valle defiruidos,
Para pagar finezas deíhnsdos,
Pára 'perder finezas repartidos:
Na vil idolatria deívelados,
Na fina adofaç8õ adormecidos,
De quem fugia amor cm fua esfera,
Mas ah Rey .ah '&enhor , q de VOS ~a!

'Nos indignos iittendios,q moftraf8,
De vos fugia a dor de cego lu~e.
Ciu_mespor amor louco yoS dava,
Com amor me pagavciso ciume:
vorro fino querer não (e applacava, .
Tanto de {eu afteélo fe prefume, .
Muito quereís,« Rey,fc em tal e{paD~,
Quando quereis com zelos, querei'

tanto, .:
Qvo dirà, poís , Senhor, no Iranfe
. amargo, .

Meu coraçaõ ingrato de oft'enderY08t
Que poderá dizer p"ra defcargo,
Quando foy o déliéto não querer"OS:
Que vos dirã , repito em tanto cargo,
O coraçaõ cruel a refpondervos,
Eque ,Senhor. em tanta fem-razaó,
Q.u~direís vos, Senhor, ao coraS~!!l~
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Nefie termo cruel t neâe rormenro,

Meu receyo, Senhor t fatal admiro,
Pois o q cm voffo amor começi alento,
Em minha ingratidaó morre ihfpiro:
]à em minha dureza defalento,
Jã em vo{fa eerneza aqui refpiro.
E nefta divifaó equivocada,
Se morro de cruel, vivo de amada.

Porem a. differenças meu cuidado,
Sua efperança fie nerre dia,
Qpe adonde vo«o affeél:otem chegado
Nem minha ingratidaó chegar podías
Meu extremo em fugir amnalado,
Vo{fo extremo em querer mayor fe via,
Atüm n06 de'alentos, em que lemo,
Fujo de meu extremo a voffo extremo,

A vos,Ce éonulI vos hey delinquido,
Offendido , e amante ~vou confiante,
Porque tendo vos tantOde oífendido, .
Ainda aqui YOI fica mail de amante:
ao portento deamor me dem ouvido,
Quando de vorro amor {uavecante.
Po. amor tal extremo tem obrado,
<ll!e fe deu offendldo, per fagrado.

N a fineza de amor engrandecida
Aqui minha ignorancia fe retrata,
Que quanto querereis agradecida.
Quando tanto, Senhor,quereis ingrala:

Po[em
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Porem iá me refpondo conhecida,
Pois minha inte:ligencia te dilars.
Que vo{fo amor, o Rey ,a ranro acode~
Nem a.ffi_!;!no_samor, fer menOSpôde.

Mas calle aqui meu çantO remon ...
tado, •

Na c1au(ura<io peito reprimido, .
Porque de vofio amor tem já fallado,1
E voflo amer he fó para fcondo:
Naó cabe n diícurfo limitado
O que aQmefmo di(curfo ba confun-

di o,
Pois tanto he voflo amor; mas voz e{~

pera,
Que f6 o mefmo amor dizer pudera.

Yitor;ús de rp,.edo(a.
C A P I T U L O X~I.

tA Frolua4,o oinilnigo do Rey •nã~.ndo poder de hum uerciro vcn
cendo , ma~ dp defdem de huma !"u"
lher fogindo, m ..chmou altivo ,al!"da
vendere defprezado, par. arrulna~
aquella força, a quem.a voruade hia f~·
zendo invencivel e cobrou. grande odlO
.à defprezadora de feu imperio, e ~

imPOll1'
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impoffibilitarlhe a coroa. queria faci-
litar os impoffiveis; viafe arrojado dos
olhos da Mageflade t com muiros dos Ira
feus ardia 'em colera , vendo ao ler da lioA
Dama raõ agradável aos mefmos olhos, veme
olhava-e defti~ada naquella Cor te para
Rainha; defejsva-a em (ua Ilha para cf.
crava:para dar zelos ao Rey.convocoa
primeiro aos Príncipes de Valle de Ia·
grimas : agora os chama para fazerlhe
guerra; e que mayor guerra que dar-
lhe zelos ~Sabia, que nas penhas de
Afperrima affillia Preciofa , aonde a.
armas reaes a dcfendiaó das traiçoens
do Valle ; oppoz-fe ,como fempre , à.
armas reaes , e ficara como fempre,
Mandou a Ingratida6, perfuadio a Nar.
c!lo , obrigou a Bem me quer, e a to-
dos os mais, que no VaIlc valiaó, fcm
que as Damas da cata de Delctdia fe
efcufaffema veftir armas de fua rnali-
ela, e contra às maníoens de huma fo'
ledade , ajuntou os eítrondos de hum
ellercito, fendo o leu defignio arreba-
tar Preciofa do retiro I e Iepulralla para
fempre na Ilha ; diffimulando porem
íua te~çaó a feus alliados,que fó fabiaó
a quena rcftituir ao Valle • não te lern-

X. brando,
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brando, "que do Vali e a podia trásl! ..
'dar à prizaó. Vamos a Pdlacio de Ar!
per'rima , cuâodia neíle tempo de Pre,.
cioía , donde paffava taê naturalizada
c~. íeus coílumes I que todo o exe~·
~lCI0 , ,que foffe outro ,to lhe parecia
imprcpio às damarias ; afronta con ..
tra ,o va~or t o oeio injuria contra .a
obn~açao ; e CQ;"flO jà na commUnl4

caçao de A{perrima tinha valedora con-
tra as carrancas do Rey, e ajlJftados
feus procedimentos, podia fazer luas
efperanças, fó fe tratava aUi de preven"
çoens para a Corte f6 fe coo weríava
das finezas do Rey: e das grandezas
do Reyno, tudo defprezos para oVal-
Je; Amante, e Luz muy my{bc3t
com as de Afperrima , conhecido em
que o mayor Senhor do Vali e era fo-
gei.o capat de huma anençaõ [ua , e
que affiílindo alli a Preciofa ,como de'
,viaõ, lhe efperava na Corte digno pre•
mio. Sereno já co.n os olhos abertoS,
tinha luz, e dava luz naquella fole·
dade ; Precorpo fempre opprimiJo,
mas conforme, eíperando com o per~
daó do Rey grandes felicidades futu•
ras j exercitando fuas pontualidadegno
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no ferviço de Afperrima, com muito
de trabalho, tanto de fofrimento- CheJ
gou a rodos a retoluçaê do rebelado ,e
cada qual offereceo a Preciola (eu pei-
to para 'eu efcudo , e ella com OS brios
de Afperrima , armas delRey , efpe.
rava a vitoria, Quaado , dizia tlmante,
nos deixará eíle Príncipe eícuror Sem-
pre cuidey , que lhe efcapaífemos nelle
hermo ?MaIS eIle Ie não he o demónio,
parece.o em perfeguir ate a05 Solitários.
Deixayo, reípondeo Afperrima, eu o
arranharey nas mmhas pelles J que já
fey, que lhe doem, e elle deixará G . s-

campo, fá com o temor dos ef pinhos.
Já tu vira, díífe Preciofa t leu atrevi ..
mento caíligado touCar contra mim
defendida del Rey, oufar contra EIRey,
alemandofe a mim, grande eílimaçaô,
mayor foberba, abençoada aquella mu- .
lher , difle Candida t que diante do A Vlr
mefmo Rey lhe quebrou a cabeça t fó ~;Iia
por lhe abater as prefumpçoens : eíla
fim. que lhe fez levar o feu merecido;
mas o maldito nunca fc dá por efcar.
Rl~ntado ; vem agora bater o noílo
brio , como íe fofle força fua , e com
bons Capi,aêi~ refpondeó Luz. Narciio

(I X ij com
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com máos de algodaõ , Bem me quer
com olhos de venda; eíle peticego,
diffe Amante, vira eu queimado, m~
que foffe no feu proprio fogo; deixai ~
me hir à guerra, !que o heide trazer pe!
los cabei los , para lhe pizar 08 penra,
menros, Naõ vos metais ndTe enredo,
diffe .Candida; elle melhor he .para
delprezado , que para cativo. POI' eu,
diíle Amante, não heide hir porpou-
co, affim daime vos licenfa para qu~
faça oS,cativos dos defprezados ~ nao
para cuidar delles , maa para me vmt?'!'
delles, Deícuidando-vos, di({e PrécIO~
·la , ficais melhor vingada; que may~r
·deíprezo heoefquecimento, que o rJI·
gor :eu fey de mim, que heide vencer
todos, náe me lembrando de nenhum;
que fe vaó para quem cá OSmand~, dif.
te Amante, e Deos pagarâ à Senhora
D~lcidia 01 agafalhos , que nos cem
feiro, Olhay vo" difle Preciofa,
de quem fe compoem cft:e exercito:
de huma feiticeira , de hum cego,
e de hum mimofo ~ accrefcentay , de

·hum diabo, refpondeo Luz, queeu
nor tal lenho ao negro Príncipe, que
nos v~11lamdta~as DoiraS pen~as. ()eci:
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de cuidar, difle Alperrima~ que tló fa.
cil lhe ha de fer o aífalto, como lhe foy
o falro , elle já fabe em fi como fe eae;
mas naõ ha de faber em nós o como fe
vence; e f6 por lhe meter as figas nos
olhos, VOI hey de meter a8 armai nas
mãos.Armas,para que.diífe Preciofs, fc
ba_fta hum alemo delRey para deitar-
lhe a voar todas as íuas forças I Deixal-
Io tal, que buíque o leu Palacio no
centro da terra. Ce lá ha de fahir a per-
feguirnos , diffe Amante; pois a filha
com huma fogueira em cada olho more
re por abraeamos, virfeha fazendo Da.-
m!t v lenrona ,efcumando bravezas,
cufpindo arrogancias. Refpondamose
lhe, diíTe Candida , com o Menino,
que em Belem a fez fugir, e eu vos
leguro, que naõ íalle mais palav ra', [6
elle lhe roube pizar os brios. Pergun ..
ray-o a EIRey ,que fabe muito bem dIa
hiíloria. Que ella deCmame meninos.
refpondeo Preciofa, não he muito,
mas que 'Ó de ver hum Menino, Hcdle
mamada, iao foy mais. Bem morreo
ella por vos fervir a vos, diífe Candida,
mal não era capaz de taó bom bocado.
Irro feriaá {opinhas de mel para o

X iij eícuro,



326 filleg ()r'lJ
efcuro , quando foffe, difle Afperrima~
e tragos de fel para meu amo; mas Pre ..
cioía , he manjar real I e fó he para
mefa do Rey.Pois pelejemos todas,dif.
fe Afperrima, ate que cheguemos a ver
neffa mera a tanto bem. Morra o eícuro
com todos os feus calabouços. Callai·
.0St diffc Preciofa , que o noífo cam-
po .ha de cheirar a polvora, e? {eu ex·
ercno , quando muito, federa a enxo-
fre? ~ffim no Patado de A{perr!m~ (e
pratIcava da refoluçaó do inimIgo,
-fazendo Ie zombaria de Iuas armas, e
fó confiança nas delãey. Era o deferro
murado de afperrimas penhas , a entra-
da de huma t eíla te fiou de Amante,
que molhou brios para guarda lIa ; Aí-
perrima fobida às penhas fronteiras ao
combate, ficou a refif1:irao affaIto, com
todos ?S de fua caía. Angelino, corno
cuítodia de Preciofa, em fua guarda;

.!ata. Claros com as armas del Rey , de quem
llla vinha General, fazia roílo ao :nimigo,
~?'. defendendo as penhas .ifinhas , que
'uc'··d 11 r l' . C .. r. b •eõ'U aque a rourana orte erao os tu ur.
~s~ir.bios ; àquelle moço, a quem a antho-

. tudes nomafia chamava Fervor, fe fiaraõ ai
armas defogo i o mo~o Zelo, que de

azul
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azul appareceo , e no palacio de Sinaó
ficou por Atalaya, conrra o inimigo
perpetUa vigia a fuas diffimu1açoens.
AquelJa valerofa Amafona Fcrtaleza
deixoufe para toccorrer a todas as par~
tes ,e por fazer todos 08 officioa , ficou
fem nenhum, que eíle na guerra he o
melhor officio: outros muitos folda-
dos de nome íeguiaô as bandeiras reaes,
por íervirern a EIRey, favorecendo a
Precíofa s eraô as armas de Claros de .
hum metal finiílimo , que fendo ro-
bufto para defender, ficava tranfparen.
te para luzir. No efcudo ,em campo de
ouro, buma fome, li cujo crifial íe via
hum Loureiro ,e a letra:

Mirafe enmi.

Affim fegurava o General f6 na fUI
peíloa a fua vitoria, fem mais armas,
que as de verem a fua peíloa, Cavallei" .
ro Fervor , veflia armas encarnadas,
luzidas todas em rayos de ouro; no ef·
cudo, em campo azul, hum monte de
fogo. vifinho a hum coraçaõ coroado,
que delle falhlva por ena letra.

X iiij Para'
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Para vencer todo e8 mucho, '
Para querer tanto, es poco.

O moço Zelo de armas azuis, Cemea-
das de 01hos de prata. no efcudo •em
campo verde. hum Argos , guardando
buma Fortaleza, e prendendo os veos
de huma Aguia, e aponrandolhe le'
olhOi • faUava n~fla lerra:

Para penetrar las luzes ,
Por fi claridad merratan,
Ellos me faltan,

As armas de Angelino eraó doura';
das J cravadas de EftreHas de zafiras.
no efcudo,em campo verde, huma rof~
em cultodia de luzes, e huroa mao
Com hum Mundo, como querendolhe
fazer fombra com elles a letra:

A quien Ja luz es cuítodia,
No haze fombra ludo el Mundo.

Da mulher Fortaleza eraõ armas
hUroai Diamantinas, no efcudo ,e fua
diviza da penha. Sereno, que com
rnac:iuro acordo affiftia a lodo o tranfe,

. . naó
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naó fe efcufando a eíle por perigoro,ti.
rou armas verdes,no efeudo,em campo
florido: hnma Aguia apurando os le~
gredos do Sol, e a letra:

Erperança,
Porque quíen penetra, alcança;

Os maisCavalleirol de menos conhe-
cimento para a hiftoria, e de tanto no.
me para as armas, ai riraraê luzidiffi-
mas; f6 A{perrima, e as mais, fizeraõ
da afpereza de feus veílidos defenía
contra feus adverfarios. Do cam po ini-
migo "jnba por General Sinaô , que fó
de teus ardis fiou o Prindpe rebelado
tanto empenho: as armas de fogo te
emregaraõ a Bem me quer, que labia
abrazar r a Princesa , chamemos-lhe
Averna, que o Reyno de {eu Par lhe
dá e1le nome, à imitaçaó da no.na Bel.
lona Catholic3 , fe deixou para acodir a
todas as partes, e por 010 perdoar di.
ligencia t repudiou o Ba1laó. Delcidia
vinha para adormecer com feus encan-
t08; a Fermoíera para fufpender "om
-fua beUeza; mas contra o encanto da
belleza, e contra as feaidades do en4!

canto
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canto havia nas armas reaes prefer.
varívos , eraó as de Sinaó verdes s fe-
meadas de roías encarnadas; no deu-
do emcampo azul. hum mapa de luz~S~
e huma nuvem, como que hia efcon-
dendo-as ; a letra:

El dia bien puede hszerla ••
Mas yo puedo deshazerlas •

., De Bem me quer eraõ arma. cõr
de fogo. ferneadas em lagrimas de
prara , no efeudo huma rocha com ..
batida de braveza do mar, e hum Cu:'
pido pegando. lhe fogo,fallava por efia
lerra:

Lo que ao pudo tanta agua,
Ha de poder tanto fuego.

r De Averna eraõ as armas efcur3S, DOo
efcudo,em campo branco, hum pedaço
de Ceo eflrellado , e huma mão arran~
c.ndo delle as EftreJlas ; a l~tra:

Me es poffible.

Narcif~ tirou a~m~ ta!~njadas,l~:;)
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das em Iifonjas de piara, no efcudo.em
campo dourado hú Mundo prezo com
duas cadeas, hmna de cera, de ferro ou-
tra ; junte à de cera dizia huma letra:

Si puedo con cera:

Contínuav. dizendo na de ferro:

Esyerro.

Ayre fahio com armas agamufTada8,
atravefTadas em bandas negras; no' ef·
eudo, em campo de prata,huma morte,
c huma coroa de louro; a letra.

De las dos una;

Todos com tanta gala, tanta fober..
ba , porque ate da foberba faziaó gala;.
e repartia Zefiro plumas ponodo o ex-
ereito: ourros muitos feguiaó a Sinaõ,
que o não ter juftiça lhe deo mayor {e-
quito: e como o atrevimento he parte
do valor, não fey como diga, que che.
gar~õ ~trevid"B ,havendo i!e dizer, que
fahtrao cobardes, Naó me efquece Pr~
~crp~. qu~ ~~ companhia de tlfpern.

ma,
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,ma, naó excedendo nas armas, fe igLla;
lou nos brios. Refiftia aos affaltos corri
aquella fidelidade de arrependido, e
não com o perigo de reconci Jiado.Che.
~araõ. como digo, atrevidos t c: arro-
jada tanta traiçaõ de aço, ern tanta
fingele~a de campo. rornaraô commo-
do, e a hora deíli nada ao defatio ,e
repudiada ao defcanço t fabira& de fuas
lendas, a darem principio à balalha. E'·
perava Claros rua ordem, como fua
esperíencn , feguro t como {eu cora"
çaõ , nada menos: os mais, preceden-
do a exhorraçaó dos Creneraes aos foi-
dados, foou de unto inftrumento bel.
lico , delicia de Palias; Sinaó a ganhar,
Claroi a defender; e logo o 'fumo en=
tuplo OS ares, o fogo ameaçou os eeOS,
o ruído atemorizou li terra, o fangue
manchou as aguas , cada Cavalleiro era
huma penha refiílindo , cada e[pada
huma Parca ameaçando; aqui lacaba'"
.a hum do valor do outro, alli c0O!e;
çavaoutro do valor de algum; já fazI30
do fogo col era • já faziaó de col era fo"
go s o ef!:rondo • como de quem fe eo'
contrwa I o embaraço • como de quem
fe perdia r as vozes, como de mui lOS,- oaQi
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nada como de poucos: Bem me quer
queria prender fogo atê nas penhas;
enfinar cautelas IiIle ao campo: huns
dizíaõ l'iva Et Rey, outros gritavaó,
viva o VaJle. Affim a batalha.

Não o defcuído de Claros, a ardile .,
za de Sinaó o fez fenhor das primeira.
peilhas : eíiaa&anhadas, paffolÍ a dar
affaho is que ao Deíerro tazlaó muro;
mas no valor de Afperrima , que com
Precorpo,e os íeus as defendiaõ, achou
refiítencia lambem de penha. Acodio
Claros, ecom íeue infignes valedore8.
ficou a desbaratar tanta mal fundada
efperança, Bem me quer deímandado
dos feus t intentou render a porta, que Pro'
guardava Amante. Chegou como po.;cur~
de ,e fallou como quiz ; dizendo, que o a-
o brio de huma Dama eflaya em' vencer mor
Comos olhos, e não em defender com ::D~
a efpada j que o primeiro era virtude ,.~,
da bellezs , o fegundo culpa do rigor; tadc.
que fiaffe mais de fi ,que de feus rigo-
.res j que lhe reodeffe aquella força por
'~nt.de .que ellea faria íenhora de mil "l

,anunfos, fem violencia. Refpondeo
A~ante: o meu brio eftá hoje {ó na
m1Dha efpada, • meu triunfe f6 na

voffa
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voffa cabeça; mas ha de ler cortando'
vola eu, e não fogeírando-a vos; fe
podeis, defendei vos • que eu trato de
parecer vos fera, e não fermo[a. Diffc,
e inveítio ajudada dos feus ; porfiand~

D• Bem me quer a entrar ella a refiftir; ate
iver a ~ • ditcre a que pallarao os olhos de Amante a l-

vunta venirfe na gala 'de Bem me quer t por
de no mais que a chamava o eílrondo de tan"
aDlor 10 aço, no defccído de ranra fragilida.:;:-ade: ella fufp~nfa adiantou o partido d~

feu contrario t e Ie avifinhou ranto;
. que prendeo a Luz que affiítia com

l'cn. Amante ao combate. Ruma preza .ou-
c1cre a tra divertida, não ficava na porta quem:::iapugnaffepelo ultimo ebforço em de~
110 Iendello ; quafi que fe enrregava, qu~n·
amor. do a mulher Fortaleza gritou: VJVa
Torna EIRey. A efia voz tornou em fi Aman-
:ad~n~te ) e c?rrida ~e fua fufpenfaõ , cobr~~
rcdftirO perdido, abjurando o defcuido , aJU,
ao a.. dada da Fortaleza I reígatou LuZJ re~
D~or.tirou Bem me quer, e ficou em feu po(":~u:'to;~verna, lançao;10 fogo pelos olh~s,
FOrta.duplIcava de Sinaê as arrnas s mas nao
1ft.&. 'dimi~uh~a de Claros os poderes; 9ue

fuperior a fua gente cobrava o perdIdo;
quando fubittt appareceo eRl a baralha,

". fobre
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fobre hum foberbo carro de marfim a
Fermofura , a cuja vií1:abeberaó os co-
raçoens defmayos pelos olhos j de Pre-
corpo ficou menos aéliva a refiflencia;
de Fervor mais líbio o íncendro ; dos
de Alperrima mais adormecidas as for ..
çasj e de muitos raõ proftrados os brios
como {e experimentou nos effeitos:
Aqui valeo Claros contra o feitiço da
belleza : Deidade fingida, de defenga ..
nos fabricada, rompe ao teu Diaman-
te a venda, e dando hum rayo no ido-A Fcr
lo do Amor, fe vio huma mulher da ~~
terra, a que antes fe olhava húa mulher :~
de Ceo , taô afro(o objeéto aosolhosj de ele
.que a que ames foy perigo appettecido, fcaga
fevio aqui defengano odiado. Defva f..°h~c
necida eíla trama de Sinaô , tornaraó;'U:
as armaS reses à fua primeira força. de
Alentou Precorpo, abrazou Fervor ,etcrr.,
todosforaó huns, e não ficaraô outros,
Mas hum Esfinge, que dos jardins de
feu encantos trouxe ãquelle lugar a flor
de feus feitiços, vendo, que contra o
\reneno applicado aos olhos, houve tria-
ga ,apurou outro raõ efficaz contra os
ou vidos. Appareceo, pois, Dc:lcidia
em hum jardim, que f~fabricou {obre

outro
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OUlrocarro,maquina de tanto engano;
traça de tanta falfidade: aqui hum gran-
de numero de Ninfas, tinhaõ lugar,
tendo o ~e Delcidia fuperior a rodos;
feus ve{hdos de velilho de prata, feus
to~cados de prizoens de rofas, fuas
maos dadas a varias inllrumentos, a
cujo Com fe forjou melodia fuave, ca.
noca confonancia , que nellas. letras
adormecia as defenfal de Prcclo'a ao
encanto de fingela:

Delicias dei Valle
Blandamen'te rruecan
En rofas las iras, en luzes los fue.

gos,
En cantos 1.8 quexas.

<Y tu , que lo. oyes,
Vcrás como dcxan , •
En hombces los brutos , CDFeDíZ

las aves,
En Ninfas las fieras,

Sus dulces manfiones
Transmulan ferenas,
En vifos 108 rayos, cn [oles loa

humos,
En albor las nieblas,
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Buclbcn fus dulçuras,

Si a faberlo llegas,
En blandas las rocas, en cera 101 '

bronzes,
En almas tas piedra••

Mudan Cuspoderes
~Por mayor grandeza,
En Venus a. Palas, en lyras 10'

parches,
'En pazes 'I.s guerras,

Verás a IUI glorias,
I Transformar ligera.
En ayrea 101 .ieOC08, CDpodat 101

mares,
E.n flores la eierra,

A fas alegria ••
Trocadas fe crian
En gala los ayes.en ri~ los 1Ian[0I.
En glorias las penas.

Buelvenfe a fus canros
Con dulçura uema,
En mancion lai lides, CD rue1\o

lasrsbiae,
En pafmo las fuerças.

A' falfiffima {unidade deltas vozes
r" .meciaõ te força. das deftnfas,
~!~!a~o 9~ lua dOÇQ~a9~i,xavíi_Pro.

. ~, corpo

c.

,
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corpo (eu pono, Amante (UI portl;
Preciofa fua'cuftodia , c muitos doe
mais rua refiftencia, por feguirem o
canto das Sereas , no encanto das Nin-
fas ; laftimofo perigo , a não haver
prompto remédio. Candida , que do
alto de huma penha fe fa"ia dos fucceC·
(os da batalha Senhora, vendo diai.
mulado o veneno na vo~ das Ninfas,
declarou na fua ,oz a tríega : :acOdio a
cantar, fiando do fonoro de fui voz a
confuíaô das currasr voz, que poden-
do ter encanto na doçura,~ra defencan.
to na clareza; não para fazer compa.
nhia f mas para desfaieU.. COMeçoU.mm: '

DeI Valle ci falfo Cinto
es llanto , llanto.

Su bien cantada Inerte,
es muerre , muerte.

5u tlcrna coníonancia,
es aneia, aneia.

5u màs remplada Iyra,
es ira, ira.

Porque todo fu encanto ~ , -. __
&6 ira. CI.aneia. ~~e'u~rte ,~,»*~'

, J.

AOI
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Ao s claros acenros defta voz {e foy

entretendo a alegria dos outros , e coo.
ainuando pranto lamenravel • o .que
começara canto atraétivo • fendo Nmfa
chorofa , a que tinha fido Serea murlea.
fó fe lhe ouvia em amargo choro:

Ira ,aneia t muerte, l(amo.

Profeguia CjiQdida vence(.iora I di.
zendo:

5u más dülee Sirena
es pena, pena.

Su más fe(6yp gufto
es fullo , fufio,

Su alegria pô.fabia
es rabia I rabía,

Su paz ardiente luego,
es fuego , fuego,

Efie bíen , que cnagena,
Es fuego , ea rabia , t8 rufio ,A:S pena.

11qui díziaê as Ninfas I profeguíndo ,
(eu pranto: .

Fuego t rabia. {ulto •pena.

Y ij Con..
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Continuava Candida:

Su luz, que affi Cenombra,
es fombra , íombra;

Su mãs cuítoío empeno,
es fueóo , fueno.

5u gloria enagenada,
es nada, nada.

Su vanidad prefumo ;
. el humo, humo.
, Efto, que tanto atrombr.;
E. humo,es nada, es fuefio, el fombrL-

Cheravaó 8S Ninfa'.

Humo, nada, fuefio ,(ombra.

Cantava C.mUda.

5u ob1igacion, CJuedex,1
ee quexa , quexa,

5u caricia t que engana
ee r.fia ,{aóa.

5u intencion legun miro,
e. riro • tiro.

Su fingido defmayo,
es rayo f rayo.

Porque en .rifle pareja '
~. rayo, C& tiro, c. {ana, C8 quexa;
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E as Ninfar

Rayo. tiro. fana Jquexa~

Acabou Candida oelaro de (cu can ~
to, trocando com ella ,as Ninfa. o 6n-
gido de fua doçura, ouvíndoíe-lheem
pranto lamemavel, em trifiiffimocbc»
ro, fó cftas palavras:

Ira, aneia , muerte ,lIanro.
Fuego , rabia , fufio t pena,
Humo, nada , íuefio , fombra,
Rayo, tiro, fana, quexa,

Taó pe';ofo foy aOl ouvidos, raó
amargo ao. coraçoens o pranto dai
Ninfas ,que os que Ie fufpenderaq por
OUVil108, já tornavaó ao eflrondo das
armas, por não eícurallos- E affim fc
defvancceo o encanto de Delcidia ~
fendo ruas mefmas vozes levantadas
para o fingimenro, a pezar das proa
prias J que a_mais não poder fe coorra;
diíferaó. Deíappareceo o jardim , ror"
naraõ a feu primeiro brio as armas
l'eae. ; alenroufe Amame, cobroufe
Precorpo ,c [obre o alto de huma pe-r ~jj nha
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nha Ie vio Preciofa em companhia de
Angcrlino: olharaô=na ós Generaes, e
adyertindoquefazia fínaes para fer ef..
curada , mandaraó fufpender aS armas;
logo com alentadas vozes diffe a Da ..
ma para Sinaõ, e 06 íeus,

Der. príncipes do engano, ídolos do Vai-
Pfl!~ le, que provais a dureza deltas penha,
~: ~ na porfia de votras armas, fcrenay vof.
Mu~ fa defefperaçaó : foís obftinlldos , íe
~ litigaIs volTa efperança , lois ignor~n ..

tes , que fende cu o branco a que ura
Vo.{fapertençaõ I fou lambem a que
deixá vofTa pertençaõ em branco: meu
alvedri<;> tem liberdade por mim. ,A
minha' pcffoa tem cuítodia contra vos,
que ~fperál8 pois de meu alvedri&. Que
quereis da minha liberdade I quàndG
18 foberanías da coroa a livraó das feal.
dades, Naó 90S cancela na grave co~
quifla de minha peIToa , que eu (ou de
EIRey por obrtgaçaó, e por finela re
nem affim faz a min ha fineza a fu,
obrigaçaó ; fe me offereceis todo o
Mundo em erre Valle , he pouco aio.
d. para defprezado J vede qual ferá paI
la poffuido i Gúardal.o para quem
naíeeo como Ybli J C não para quem fé

. deftino\l
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deftinou como eu J e pois me não la·
mafles o primeiro defengano t como ui.
limo, não me tomeis t o ultimo como
primeiro, Difi'e Preciofa • C retiroufe, vrte.]
deixando a8 fI.J8UaZOCns tal confufaó dada
nos inimigos t q\lC arropeladamente {e .~IIl.
-deixara. perder t desbaratados maís :t:i.
em jeu def prezo, que em {eu eftrage, "010 ~

Efle fim teve [anta élmeaçado Averno.
tanta machina de Sinaó, tentO incen-
dia de Bem me quer, tanto encanto de
Oclcidia ; ficando Claros com os {eu.
eantande avíroria, e as Iempre vence-
doras armas reaes coroando o triunfo;
Preciofa agradecendo a todos fi hber.
dsde , e de nenhum eíquecendo o bc:-
...1:' • ~nencio, ,J ,L' I

Defptdida do T?alie~
C A P I T -U L O XXII •.
F Efiejada na Garre do Rey a gran ..

de vitoria. e publica nella. defiro.
ciofa a cooüancia , jã {o,cflimava para '
Rainba , a.que. fe naceo para mulber,
prevenindo fefias à fua entrada, EIRe-y
premi06 a fua fineza; flÜ8falendo 8

y iijj def~

\
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defprezes no Val.le aos zelos da Corte;
dcfaggravado o coraçaóReal na reputfa
de feus inimigos; defperfuadido leu
ciume t e f6 inrroduzido {cu amor; Ia ..
zendo menos culpaveil 08 já paíTadOl

i- defcuidos da Dama. os prefentes en-
;1'":. cantos do Valle , e deixando mais acre-

ditado feu defc;rgo os exercidos a~que
o. (e deo na cafa de Afiperrima, aondeezcr. ~n... , b . s
cic:iOl aumla t~o pontual as fuas o ngaçoen •
uai. que faZIa ley de fuas obrigaçoenl ; ai
ma noites levava armada de valor, e de der.
ao r~ velo. vigiando COntra feus inimigos,
,iro. que de fuas intençoens traidoras fe ná~

a":eguravaó penhas duras, e aind~ d~
pOIS 'de c{carmentadoB ; fe podiao le-
mer cautelofos ; os dias não perdia nos
di \'ertimenros do oeio ; aproveitav~.os
nos eftudps da razaõ , alli aprendia as
obrigaçoens do {eu fer , para não de~.
conhei:er (uas obrigaçoens ; lua prau·
ca era fó das foberanias da Corte; [eu
defcuido das grofferias do VaIJe; Cuas

. -carefas perve!'fÇ<ilenscontra feus inimi-
gos ; (~5 feflins • repeefenraçoens das
finezas de -íeu Rey; fuas muficas g~~
.eS \ e pOUQ8 ; fnas liberalidades , pl~.
'1tofas, (IJ·muã,.s.; feus ouvidos fifcals
I. , . contra
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contra a lifonja , fua voz jultiça pela
verdade; Ieus banquetes 16 os que El.
Rey lhe offerecia,; fuas Iahides fó as .1'

que Afpc:rrima lhe aponrava ; que não
paffavaõ de hir nr o como chorava
huma penha; o como cantava hum ro-
xinols feu t'rato (em melindres de Da;
ma; feus decoros com attençoens de
Senhora: e finalmente tal eftava Pre·
ciofa, que merecia o nome. Amava
a EIRey com taó agigantada fé, que
nas difficuldades da vlaa, psrece cref-
ciaó 08 extremos do amor, fem que o
coraçaõ achaífe menos os olhos iepre-
fentavaó na idea daquelle moço feri-
do ,a quem ficou prezo (eu cuidado, e
vendo cumplice fua ingratidaó,mal po-
dia reprimir feus fenrimentos; Efias
eraó fuas memorias; aquelles eraô fetls
exercícies, Afperrima, teílernunha de
laes procedimentos, a tinha reconcilia.
do com E1Rey. Quem :duvidaria dai
pazes, quando fe rogavaó ao amor?
-Chegou a efle o tempo, porque paffa-
do algum de affiftencia de Precioía na ..
quellas penhas , foy chamada del ..
Rey à Corte para celebrar fuas vodas;
atrufioufe lO primeiro avifo , que nem
. aak.
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a alegria lhe pode perdoar o fobrefal-
t~ s fez as pervensoens capaze~ a tantoAr:: dia , aparelho digno a tal Jornada;

[,'= h.·adornoufc com o valor das peroIas.
ai!. com ocelefle das Zafiras, com as Iu=
para a zes do carbunculo , com as finezas do
Dlonedo ouro; com as firmezas do Diamante;

E ancioía já de ver amando a quem
amava, nâo veado, chamoU aos mo·
radores do Valle para defpedirfe delles;
não aos que no Valle lhe affi{liraõ co-
rno inimigos; mas aos que no vaue
affiítiaõ como deflerrados t cfies pre ..
femes ,lhes faliou amm:

Moradores do Vali e , hoje me parto
de feus perigos, aborrecendo-os, e le-
vo a compaixaó de vos deixar de U,ce,
amando-os l quizera neíla deí pedIda
reparriryoe meu conhecimento; lJlai
feria offender vofTarazaõ : fe enten-
deis como eu , não vot enganeis corno
vos J neíle Valle entraíles a pizar pc-
rignnos , e não a ficar moradores ~deu"
fc-vos como deílcrro, não o olheisco"
mo parrie , que podeis perder a p~llria
pelo deílerro , e paffarei. de nalO-
raes a defnaruralízados , taó arrifclIda
,c1la em ,c{faindjnaçaõ ,offaFortuna.

, - E1Re)'
\



Moral. 347
EIRey poZ.vos aqui a merecer em feu
feryiçoJ e não a embaraçarvos em voflo
goílo;a fazeres fugir feus inimigos,não
a fazer vos do bando de feus contraries,
a bufcares-lhe iahida , não a darlhe en-
trada: julgay, pois, faltando áS obriga
çoens a que vieítes, qual ferâ da juíti.
ça a obrigaçaó? Ou vivey de remel,
lo, ou morrey de cuidallo,

O Juizo delRey he infaJJivel que
vos efpera ,o quando. fica referrado ~
Mageílade; o como t fica pezado ao
merecimento : fazey por melhorares o
como. pois não Iabeis o quando. Aqui
nã. pàde eílar o certo longe, que não
cabe na bre eidade dos dias o Ier tarde;
os dias do Vallc faô muy pequenos, e
ainda deffes , fe pudereis chegar a (egu"
rares hum inílame para a ctlradatvos fi.
cava algum tempo p8ra a prevençsõ;
mas não podeis fiar ao tempo , nem
hum inftante , que Sua Mageílade po-
de chamarvos a todo o tempo; ajuftay.
yoíTos procedimentos, porque não
proveis lua juíliça ;olhay amigos, que
eu parro como amante,e ainda lemo co-
rno delinquente; vede, que lal he o
perigo, aonde nem o amor pôde fazer
fegu~~~. - _.. - O
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O Thefouro , que EiRey vos deu

para vaRas imerefles , não efperdicei.
em rua. offenfas , porq parecerá fazei.
de fuas olIenCas vorros interc(les jnego-
ciay comelle a fua graça, que vos ha
de valer muito e cuflar pouco; e c.
ben~ do V~lte v~lem pouco, e cuftaõ
multo:.fera laO:ima grande, qa~ o que fc
vos deixou para eternizar a Vida, vOS
firva f6 de femenciar à mane j ranro
que o Thefouro huma vez perdido,
!,~Dcafe ye recl1p~radoj e fe}laje arro:
la.ls,~s margaritas, à manhaa vol pe
dlrao conta das finez~.s; te deres ao
Vali e o que Vcs deraó pua a Corte, fi.
careis fem a Corte, e {emaValie, aon-
de os empregos (aó efperança' do "en·
10,e po{fes da terra : aonde os go(to.
feó defejados ,mel; 'provados, a~jb~r;
apurados, veneno: aonde as fobeJanta.
faó huma mentira de fer . c hum fer
de mentira; aonde 85 bellezas feó h,.,
zes , que cegaõ , e fombras , que deleo·
ganaó ; aonde as condiçoens {aó dure-
za de pedra, e fragilidade ,de vidro;
aonde os effeitos faó cuidados de ar ,e
defcüidos de fogo; aonde a8 memoria.
faó lngratidoens \'ivas de beneficiOS fe-

- _. - pultad~S;
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pultad08 ;'aonde os luzimeftroslaofo•
berba de rayos ,e realidades de cinza;
aonde as rofas viflas , {aó flores; trata-":
das, efpinho8; pisadas, Afpides: e aon-
de as fontes ,ouvidas, raó murmurio;
vitla. t fa6 choro; coahecidas , defen-
~ilO; aonde as duraçoens faó pouco,
8 ler muito; e faó nada. a fer menos:
aonde as creatura6 fa6 perigrinas, na
dureza J ellranhal , no agradecimento;
e naruraes na inconftancia: Efte he o
Valle. V ede fe lhe deveis fiar vofJo af.
feéto , e fe lhe deveis remer voffo peri~
go; te o deve abraçar volTa,ontade~ ou
fe lhe deve fugir voffo emendimenrot
Se tendes luz, õ Meradores do ValJe,
abri os olhos, olhay , que na eflada ar~
ri(cais a panida. CeV08 efqueceres da
partida na eílada, Fazey memoria deila
deCpedida • não para o cuílo da fauda.
dade, mas para o rhefouro da faude,
lembraivos com a prev(;nçaó de quem
fe pane. e não com o car inho de quem
fe defpede ; como quem deixa. não coo
mo quem íe deixa; ache-vos EIRey,
quando chamados, com aquella pre-
vençaó de diícreros, não com aquelle
{~ ~ ignoraote .. Olhar , que no

, - - Vall~
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Valle não fe pode dormir com Ceguro;

A, porque fe pode acordar com caftig9;
Vir. não fe deve nunca defcançar , aonde
~~~. fernpre Ie deve temer : dormi, ~mjgo8,
uan. como quem vela; mas não veleis como
gelhoqu~tndorme. Defcuiday.vos do Valle,

enao V03 defcuideis no Valle ; queel1c
querido he mais perigofo ,que de(pr~~
zado, fe YOS não arrifcarem volfas incho
naçoens , não vos deftruiráó íeus pode-
res; te fechares os olhos a feus perigos,
vOs fois os que vas tirais 01 olhos, po-
deis ter f6 ao VaUe POf inimigo a .os,
e ao Valle. que elle hc mao , e vôs fe-
reis peores , elle fem vos nâo b~ílaa
pcrdervos, vos com elle Cobrai. a de!-
penharvcs : vivey pois nelle como 'COI
elle, negociay para a Corte,que he :tell1~
po; não deixeis para a lI}anhãao q 1'0:
deis boje i não deixeis para a tarde o q
podeis na manhã.. Enrre hum logo, c
hum já, cabe a eítade , e I parú~a -J •
iuítiça ,e a piedade; a conta, e ocxrrc~
mo; o premio, e o caftígo, COftI0,
pois, vos fiaisdo logo' Cómo , cOIno
vos afaílais do já~Ou não conhcéei.os
perigos de hum depois. ou Rãoguar-
deis para depoil a defenfa de. v~lfo.

- perlgosl
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perigos 1 Para o aparelho he melhor
a hora mais prefente t e não a mais
prevenida; quem efpera hora t nunca
achará ín{tante: a mais fegura negocia. ,
çaõ para a Corte, he a mais apreíTada
negociáçaó; vag.res em imere{fe. de
razaó adormecida, ou de loucura dif.
perfa , quaee feraó os perigos de quem
arrifca as importancial ? Guardaivo5
todos dcfte perigo. Se tendes razaõ,
não façais por adormecella i fetendes
loucttra.fazey por conhecclla. e logo
nãojChareii razap;pe1a loucura. Preffa
• prevenitvos t e RaO a defcuidar,os~
olhay • que o que .começais alento na
citada, podeis acabar fufpiro na qel.
pedida. A mefma voz, que para o Vai.
Je formais canto , podeis para a partida
do Valle continuar lamento; entre o
eflar , e o não eítar ha tão pouco ín·
tervallo , que (e tocaó as dlfferenças,
não como encontradas t mas como re.
cíprocas- Ulo fuppoíto, Moradores do
Valle ,não vos fi-eisjá mais de feus en-
caRtos , e applicay para a Corte vofias
preveo~ocns , que defte Rey • que me
efpera Iioje , nãofabeis {e vos tomar.
contas à manháa. Dide
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Ddre Preciofa t e deípedíndo-fe de

Olti~ todos. particularmence de Precorpo.
ma a quem j~ deixou Com liberdade para
d!"pcr. defcançar dos trabalhos que em fervi~
citd. d IR . h'·do ço e, ey I1n a na cafa de Af~rr1ma
Míido padeCido, ale que Sua Mageftade ,o

pafTaíTe à Corte. Deixando o, pOIS,
em huma breve t mas pacifica m~rad8,
e tornando a gratificar a Afperrlma, c

" aos de fua caía a boa valia, que pa~a
com EIRey lhe 6zeraó t dando o ulra-
mo a Deos ao Valle. fe panio pari a
Corte , acompanhada de Ama~ce, e
Luz, Sereno, Angelino. CIndIda. e
muitos da Caf,! Real, que affiftiaó, com
hum defejo taô abrazado de chegar ao'
olhos da Mageftade, que qllizera voar
nal.azal do mcfmo defejo,

Corte do !1(ey.
C A P I T U L O xxm
~A. Breve tempo de rua partida, co_rnn íer taó de(medida a diftanclS•

JeJuf. chegou Preciofa à Corte d. mayor Mali!
~cC. geftade , que a efperava amante t ~ ..

tiai. .,que ~ Coubebufcar ar~pcndida, ~~J!i
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Cidade ta6 (oberana i 'grandeZA , !SÓ
angular a (uperioridade t raó levanra.
da a magnificencra t laó alta, ta'Óregia,
taó maravil.bofa a iabric:a , que.quere·n-
do penna de dgu.a ddcrntlla; !fTeAi
o que pode. e não pode' o que VIO r: Y'i
CuideCe em fl1a riqueza ,os fundnnen •.
108de pedras precioias, as.paredes de
ouro puriffimo;as porras dt.Margarjras;
os aac~nt08 de, Diamantes ;. ali ruas cal.
çadas de Zafirasj as moredes cravadas
de rubina, Ccntemplemfe em {cus Pa- .
raifo8 as flores de duraçélô conílante;
a fragrancia de fuavidade celeâial ; as
fónte8 de agua viva; os frutos de Ca-
ber eterno, Prefumafe cm fua foberaj
nia • os Grandes de cebeça coroada; a
nobreza efcolhida como o Sql ; o povo
rnais nobre. que as Eítrellas. \' ejafe
cm fua paz a uniaó em rodo. recípro-
ca ; o contento em nenhum mencs , a
fatisfaçaõ cm todos mais, Medi[e~fc
cm (ua alegria, toda a gala de lu~ ; to-
do o adorno de refplendores i' toda a
fabrica de Iuzeiros. Olhc;fe em feus
feflejos de infb umenrcs iuperiorC!1 a'
muficas DIvinas; os conceuos fobera-
n~. C",ide ..(c em Ieu Key a Magdlade

Z no



3i4 .Alltgoria ,
no mandar. o affeéto no ctáerer; • t~..
bcralidade no repartir. a rfottaleta na9
"itorias , a _;.ftiça nos jui~os , a mifer;-
cordia n08 peedoens ,~ foberanie no
poder, a fingularidade no emo,!'. Olhe.
'e em feus criados onum~ro a milha-
res. o luzi menta a Soes ,o extreme em
tudo, e em tudo o ínfini rol

A efla Cone, poís, t a efte Ref che-
gQú -Pftciofa, afliftida de ,u4 compa-
nhia, e de'muitos dacafa .Reel ,que
• vicroo conejando, As admiraçoens,
'Comque feu amor crefceo à .itll' do
Rey ;05 affeél:os do Re à fua vi{ta; a
fatisfaçaó de PreciofQ) ;,endo-fe "afeus

. olhos; a' .correfpondc:!flC'a da Magefta.
de , qu-ea tiflba nel1es ; Os lrtn'aUtêsCOl!
loquios dei dóus ft!oCi1*6Cos , ! -cónn.;
de-raçaó .em difficultofos, qbaes feriaC;
à penna de impoffiveis. Da fetlastom
que a Corte a recebeo , da C roa, que
neUa (e lhe prevenia. das grandezas,
que (e lhe mófirara6, d(js thefo~ros,
quere lhe offerecera8, e das liberalida-
des, q~ ElRey COO) os de- rua com-
paohia t'e'patrio. tambem ré não põde-
explicar o menos, nem comprehender
o mais.

Efte



MtJral. 3H
Efte foy o fim de Precio(a , princi-

pio de íuas feliçi~d~, rermo de fuas
perigrinasaens ; e porque arrependida
chorou no ValJe teus defcuidos ,Olere.
eco coroar .na Corte fua fonuna; aon-
deficou acclcbrar feus dc(po{orill's te
a eternizar lua belleza, •

Z ij



Conclu(a'ó da ohra.'

S O N E TO.
~ , , ,

FOraó tantos trabalhos padecidOI •
A Pretiõfa affim remuneradot, -- ...

Porque aquelles, que a Deos faê dedif
cados,

Nunca deixaó de fer agradecidos,
Nelles Ieus documemos f que ado:

vertidos,
Defpertadores faó aos defcuidados,
A liçaõ melhor tem para emendados,
Q!Janros lhe queiraó dar promproeou-

vidos~
Afereceo Preciofa o fer tl'iunfanre,

Coro~fé de,glor.iapermanente . .'
Por Efpofa do Rey l (eu 6no am~nt~

Pois fenlpre varonil,foube, e valtnre
Ao SUpremo Monarca amar conftsnrê,
Com qUIOmvive na Parda erernsme te,

l . INDEX
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deíle Livro.

L/.~()ti, /"IA"". Cap. I. plg.l~
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E"m,d" ti, JVM,i/l •• . -

C"".p;".,. Cap.4·pag.J4-
Emb,,;x~J. 4' D,/c,,JI,,. Ütp.s.pag'4J~
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:tará;", d,Dlk;J;". Cap.1.pa~.81~
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Rio ao. Efi/M"'''''''''; Cap.l+pag.t.11..
N"dA d,1'4''-. Capol,..pag.t,sJ.
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cO"'P.""íI ti, Prtei'{Ã. cap.1 .pag.s".
P,,,b4~de Afp""", •• Cap•• 8.pag.2.78•
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C.ntod, P"';'fo. Cap.2.o pag.3 14-
Yit"i. ti,Pr,,"/.. Cap. SI.pago~2.0.

, 1l_'lp'fitJ,a d" """lIi. Cap.2.s·pag·3·n·
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V 10:0 eO:arconforme eom o origi.
nal ; põde correr, Lisboa Occi,.

dental u..dejunhodeI731.

F,• .R. L""'lIjl,,. eN"h.. 7',;x,;,..S},"'.. C.b,... ~'Il"II.

----_.------~-----------
V 1&0 tftar conforme com o orjgi~

nal , rode correr. Li~boaOa:i!
~en,aJ 1s. eleJunho de J 731•

--_._-...----_._-
TAixaõ dle livro em dote vinteinl

cm papel, roce correr. Lilboa
9ccidental 14' de Junho de .,JI!
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